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L a v i r u e l a e n l a H a b a n a 
NO H A Y M A S C A S O S 
nurante el día de ayer no h a teni-
do la Secre tar ía de Sanidad n e c i a s | 
S e exista n i n g ú n nuevo caso de! 
^ f t ó t a l de atacados rechndos en i 
i Wosnital " L a s Animas" basta el | 
S a^e hov Ascienden a 38, de ostos ?A ¡ 
encuentran en plena con/a.escen-• 
Ha algunos de los cuales se daráh de; 
X en breve y el resto c o n t i n ú a n en ; 
tratamiento. 
R E P A R T O D E V A C U N \ S ! 
E n el día de ayer se han repartido 
9,150 dosis individual de vacunas . j 
-mi-TE^CION D E L O S I N Q U I L I N O S ; 
' D E P R I N C I P E 8 
E l doctor López del Val le , Jefe L o - \ 
cal" de Sanidad, ha logrado a veriguar 
p1 naradero de J o s é R o d r í g u e z , encar-
dado de la casa P r í n c i p e numero 8 , 
% de la inauil ina que varios mucha- j 
ches se escaparon de dicha casa . | 
Todos han sido detenidos, some-
tidos a r igurosa o b s e r v a c i ó n sanita-
r i a . 
D O S C O M I S I O N A D O S A 0 1 3 0 0 D E 
A V I L A 
Hoy e m b a r c a r á n para Ciego de A v i -
l a los doctores E m i l i o Mart ínez y H u -
go Roberts miembro de l a c o m i s i ó n de 
enfermedades infecciosas con 
to de reconocer a varias perso' as que 
se encuentran enfermas y que s e g ú n 
el d i a g n ó s t i c o del comisionado espe-
c i a l de l a S e c r e t a r í a de Sanidad doc-
tor Vil luendas que se h a l l a a' fren-
te de l a c a m p a ñ a t í p i c a y p e l ú d i c a 
en las provincias de C a m a g ü e y y 
Oriente, son casos de varicelas y en 
algunos de losi atacados muy confinen 
tes, pero a pesar de tener l a Direc -
c i ó n deí Sanidad l a confianza plena del 
d i a g n ó s t i c o del doctor Vil luendas por 
ser experto en l a materia, h a dispues-
to que dos miembros como dejamos 
indicado se dirijan a esa a fin de que 
dictaminaran sobre s i el brore es de 
var ice la o de v i r u e l a . 
A n o c h e z a r p ó p a r a V e r a c r u z l a e s c u a d r a i n t e r n a -
c i o n a l q u e c o n d u c e e l c a d á v e r d e l p o e t a m e j i c a n o 
A m a d o Ñ e r v o 
D E N T R O D E V E I N T E D I A S E S T A R A N D E N U E V O E N L A H A B A N A E L " U R U -
G U A Y " Y E L " N U E V E D E J U L I O " . B A N Q U E T E E N L A L E G A C I O N D E M E J I C O 
A causa de numerosas visitas que 
ayer tarde se hicieron a les marinos 
uruguayos, argentinos y mexicanos, 
no pudieron zarpar de día ios barcos 
que integran l a escuadra jnternacio 
nal que conauce el c a d á v e r de Amado 
Ñ e r v o a V e r a c r u z . 
Como es sabido, esa encuadra l a 
componen los cruceros Uruguay, 9 de 
Jul io , General Zaragoza y C u b a . 
E n este ú l t i m o e m b a r c ó l a banda 
de la Mar ina de G u e r r a Nacional. 
COPVRIOMT PRESS ILLUSTRATINO SERVICE, 
DE 
Soldados americanos preparados p a r a una emergencia cont ra los 
huelguistas de l acero. 
L a s f i e s t a s d e l c e n t e n a r i o d e l a 
f u n d a c i ó n d e l a H a b a n a 
A L M U E R Z O E N L A L E G A C I O N D E 
M E X I C O 
L o s marinos extranjeros asistieron 
ayer a un almuerzo< que o frec ió el se 
ñ o r Ministro de M é x i c o en la L e g a c i ó n 
a los comandantes dw los barcos men-
cionados, l a r e p r e s e n t a c i ó n d ip lomát i -
ca y consular del Uruguay y l a A r g é n 
t ina y a las autoridades de marina 
f M P Í R T A Ñ f É " D E S T I L E R I A " 
W I S K Y 
—;——< 
Se t r a s l a d a r á a la Habana p r ó x i 
m á m e n t e 
De una ' irr portante destilería de los 
Estadoa Unidos se ha recibido en la Se-
cretaría de Hacienda un escrito solicitan-
d'j amplios «latos rolacionados con el 
traspaso de nna gran destilería de whls-
kt-y para esta capital, e vista de que este 
ueg-ocio ha tenido <i e ssupenderse allí 
ot-r la llamada Ley Seca. 
Solamente 1a referida fábrica espera 
los datos pedidos a la Secretaría d Ha-
(ten da, relacionados con derechos do 
inplantaciSn del edificio (estructura de 
hierro) maQuinuarias. destilería, materia 
1 rima etc., para ver la manera de tras-
ladarse a la Habana. 
oe Cuba o sean Jefe de Estador Ma-
yor s e ñ o r F e r n á n d e z Quovedo, capi-
tán del Tuerto s e ñ o r C a i r i c a r t e ; y 
director do l a Academia Naval del 
Mariel caipitán de Navio s e ñ o r Mora-
les Coello. 
S e g ú u expresaron los comandantes 
y oficiales de los cruceros "0 de Jul io" 
y "Uruguay" es cas i s e g ú v o que den-
tro de veinte d í a s regresen a l a Haba-
na esos barcos . 
U N A CORONA 
A y e r fu5 embarcada una hermosa 
corona de flores naturales que ofren-
dó el s e ñ o i Pifiango L a r a al c a d á v e r 
de Amado Ñ e r v o . 
LOS p u n ' e r a l e s 
E n M é x i c o h a de revestir u n magno 
acontecimiento los funerales de A m a -
üo Ñ e r v o . 
A l d i p l o m á t i c o fallecido -e marcha-
rán fuerzas internacionales que irán 
üesde Veracruz a M é x i c o en n ú m e r o 
que e x c e d e r á de 500 hombres de la A r 
entina, Uruguay y C u b i o. m á s de 
í 4 S E C R E T A E I A DI? G O i t O N A C T O ? : 
S U S P E N D E E A S 3IA^rI! E S T A C I O -
. \ E S R E L I G I O S A S D E L O S D I A S » í 
16 D E L A C T U AS 
F i Comitc Ejecntlvo del C mgreso acor 
'ló anoche orae la C o n m n i ó n se celebre v 
H día 9 en la^ respectivas parroquias ̂  
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n h a 
cispuesto la s u s p e n s i ó n d-} las mani -
festaciones religiosas anunciadas p a r a 
"os días 9 y 16 del presente mes, en 
celebración del cuarto ceinenario de 
la fundación de la Habana. 
Dicha medida se adopta con, motivo 
del brote de viruelas existente en esta 
población. 
REUNION D E L C O M I T E E J E C U T I V O 
D E L A S E I E S T A S C E N T E N A R I A S 
A las ocho de la noche oe ayer reu-
nido el Comité Ejecut ivo do las F ie s -
tas Católicas del Cuarto Centenario 
íe la Habana, en el Palacio Episcopal 
kajo la presidencia del Exctno y R e -
térendísimo s e ñ o r Obispo de l a D i ó -
cesis para dar cuenta de hallersei u l -
Umados todos los detalles de las mis -
ínas, se rec ib ió la noticia por con-
tluoto de un repórter , de que las auto-
lidades a fin de que no se extienda el 
•••"ote de v.nielas ya localizado, h a b í a n 
acordado suspender toda manifesta-
ción pública, por 1c. que el C o m i t é ob-
secuente con las autoridades a d o p t ó 
ios siguientes acuerdos: 
Primero: Suspender la C o m u n i ó n 
lúblioa que había de celebrarse el I 
p ó x i m o domingo a las oche a . m . v ' 
Asimismo el Excmo. y Rvdo. Sr. 
Delegado A p o s t ó l i c o en uso de facul-
tades especiales, concede indulgencia 
plenaria a todos los n i ñ o s que comul-
guen en Ja general del d ía 9 del mes 
en curso, rogando por las intenciones 
del Santo Padre, en alguna iglesia « 
oratorio públ i co . 
E n tal v irtud el Excmo. y Rvdmo. 
Sr . Obispo diocesano, con el fin de 
que los ;'ieles puedan ganar las i a -
dulgencias mencionadas se ha digna^ 
do ordenar la p u b l i c a c i ó n de la pre-
sente C i r c u l a r para que llegue a co. 
nocimiento de los fieles 
L o que en cumplimiento a lo orde-
nado por S- E . R . y para su publi-
c a c i ó n expido la presente en la c iu-
dad de la Habana, a los cinco día"? 
del mes de noviembre del a ñ o del Se-
ñ o r mi l novecienos diez y nueve. 
D r . Alberto Méndez , 
Arcediano Secretario 
N U E V O PRESIDENTE DE L A J U N -
T A M U N I C I P A L E L E C T O R A L DE 
L A H A B A N A 
E l Tr ibuna l Pleno de esta Audien-
cia, mediante sorteo celebrado a l efec 
to, ha declarado que corresponrle 1p 
Presidencia de la Junta Municipal 
Blecitorali de l a Habana al doctor Gui -
l lermo de M o n t a g ú y Rivero e:j carác 
ter de Propietario y a l licenciado Pe-
dro Cadalzo y Ouicbor ^"n^- -
Dichos s e ñ o r e s son Juez Municipal 
del Sur de esta cdudlad el primero y 
1 Juezi Municipal del Vedado el ü tgundo . 
las que disponga el gobierno de Méxi -
co. 
L A P A R T I D A 
A las seis y media, y a cerrada com 
pletameute l a noche, se puso en movi-
miento el crucero ''Uruguay" enfilan-
de el canal de sa l ida . 
S e g u í a l o el crucero argentino "9 de 
Jul io" y d e i r á s el mexicano " Z a r a -
l'i za" cubriendo l a retaguardia el c r u 
cero "Cuba". 
E l "Uruguay" una. vez fuera del 
puerto e s p e r ó l a sal ida de los tres 
barcos, a p l i c á n d o l e s los r o í l e c t o r e s lo-
que p e r m i t i ó al p ú b l i c o que estaba en 
el M a l e c ó n disfrutar del e s p e c t á c u l o 
de l a sal ida de esas unidades de gue-
r r a . 
L a m o r t a l i d a d e n F r a n c i a 
C A M P A M E N T O S P A R A 
LOS T 0 U R I S T A S 
Se p iden los solares que c i rcundan 
e l Palacio Presidencial 
Bn la Secretarla de Hacienda se ha 
recibido un «íscrito de Mr. Deg-tose Heg-
i^s, vecino iceldental del Hotel Plaza, 
con residencii fija e.i la Florida, pidien-
do le sea concedido, por la temporada 
invernal, las mnnzanas de solares yermos 
ene se encuentran situadas en la parte 
TCorte y Sur del uevo Palacio Presiden-
c.'«l, con el fin de establecer un Campa* 
mentó para el Tourismo en vista del 
¿ran número que se espera en esta tem-
perada en Cuba, siendo insuficientes los 
actuales hoteles que txisten en la capi-
tel para alojarlos. 
E l doctor Canelo de un momento a 
otro contestará, la referida petición. 
E l Minifittro de Cuba en P a r í s doc-
tor Rafae l M a r t í n e z Ortíz, h a remitido 
a l a S e c r e t a r í a de Estado el siguiente 
informe sobre el movimiento de pobla 
c i ó n en F r a n c i a . 
" E l Ministerio de Trabajo de F r a n -
c ia h a hecho publicar la e s t a d í s t i c a 
del movimiento de p o b l a c i ó n corres-
pondiente a l a ñ o 1918, y las cifras de 
fallecimientos que contiene es deso-
ladora. S in contar los muertos en la 
guerra (cerca de un m i l l ó n y medio) 
los fallecimientos ocurridos tu F r a n -
c ia durante el a ñ o 1918, se elevan a 
788.616 contra 613.148 en 19:7. E s e 
aumento de fallecimientos ce debe 
principalmente a l a epidemia de grip-
pe, pues descompuesto el a ñ o en dos 
semestres, se ve que en el segundo o 
sea, en l a é p o c a en que tuvo lugar la 
epidemia, losi casos de fallecimientos 
son de 472.539 contra 316.077 en el 
primero. "S i se comparan esc-s mis-
mos semestres con los del a.ño 1917, 
las cifras dian los siguientes resulta- ! 
dos: 354.554 en el primer stmestre 
258 594 en el segundo E s t o es, que 
la epidemia de l a grippe h a hecho en 
F r a n c i a 200'.000 aproximaxiamente. 
"Los nacimientos en 1918 han sido 
399.041 contra 343-310 en 1917 y 315-
087 en 1916. L o s matrimonios c elebra-
dos en 1918 alcanzan l a c i f ra de 177. 
872 contra 158.508 en 1917; y los di-
vorcios pronunciados suman 8,121 en 
1918 contra 5.572 en 1917. 
"Los matrimonios y los nacimientos 
en 1918 han aumentado un pteo con 
r e l a c i ó n a l a ñ o 1917, y lo mismo h a 
ocurrido con los divorcios. 
"Los datos a que se refiere esta no-
ta han sido tomados de los Registros 
Civ i les de los 77 Departamentts que 
no fueron invadidos por las tropas ale 
manasi, como se ha venido haciendo 
durante los cuatro primeros a ñ o s de la 
guerra y se s e g u i r á haciendo este 
a ñ o . 
"Solo a part ir de 1920 las e s t a d í s -
ticas c o m p r e d e n r á n todos los Depar-
tamentos de F r a n c i a junto con l a A l ' 
sacia y Lorena" , 
N u e v a n o t a d e l o s a l i a d o s a A l e m a n i a 
I g n a c i o B o n i l l a , c a n d i d a t o p r e s i d e n c i a l d e l a r e p ú b l i c a m e j i c a n a 
E l dentista canino preparando u n pe r ro para la e x p o s i c i ó n . 
T r e s c a s a s p a r t i c u l a r e s i n c e n d i a ' 
d a s e n C u a b i t a s . 
L A S V I O L A C I O N E S D E L A R M I S - . 
T I C I O 
W A S H I N G T O N , Noviembre 6 
L o s poderc-íl aliados y asociados han 
enviado una nota a Alemania decJa-
randío que el tratado de paz uo s e r á 
puesto en vigor hasta que Alemania 
no cumpla todas las obligaciones asu-
¡ midas por el armist ic io que se efec-
t u ó el once de Noviembre del a ñ o pa" 
sado. 
Se agrega que Alemania dobe en-
v i a r sus representantes a Parísi para 
e l diez de Noviembre con objeto de 
u l t imar los planes p a r a poner el t r a -
tado en vigor, pero se especifica es-
\pecialmente que los representantes 
alemanes han de obligar a su n a c i ó n 
a que cumpla los t é r m i n o s del proto-
colo. A Alemania se le ha pedido 
que reponga los barcos destruidos en 
S c a p a F low, con c inco cruceros lige-
ros y que compense las p é r d i d a s del 
acorazado de pr imera clase hundido 
en Scapa F low, entregando los diques 
flotantes, carenas, dragas, equivalen-
tes a un desplazamiento de cuatro-
cientas mi l toneladas. E l protocolo de 
c l a r a que en cas*b' cte que Alemania 
no cumpla s ú k 0'vVIg.'^!o,nes asociadas 
se- reservan el derycüó de r e c u r r i r a 
teualquiíür medida coorsitiva que esti-
men apropiada. 
K O L C H A K E V A C U A B A A 0 M S K 
O M S K , Noviembre 6. 
Debido a la amenaza de avance por 
parte de las fuerzas bolshevikis, se 
ha ordenado a l Almirante K o l c h a k que 
avacue l a ciudad de Omsk y sus in-
mediaciones. E l hospital americano 
y aquellos departamentosi que no sean 
de imprescindible necesidad para el 
gobierno s e r á n trasladados hacia el 
E s t e . E l tráf ico ferroviario se-rá sus-
pendido y como medida de precau-
c ión adaptada antes del esperado mo-
vimiento han sido reconcentrados en 
O m s k . 
! E L P R O H I B I C I O M S M O E N E L E S -
T A D O D E O H I O 
i S A N F R A N C I S C O , Noviembre 6, 
i L a aparente r e p u t a c i ó n de la ra t i -
ficación a la enmienda del proh ib ic ío 
l Wsmo en el Estado Je Ohio tai vez 
1 suspenda el que se ponga en -vigor la 
| proh ib ic ión nacional hasta Noviembre 
de 1921 s e g ú n declara Teodoro Be l l , 
abogado de l a A s o c i a c i ó n de Vin icu l -
tores de Cal i fornia . 
i ¡ Q U E C O C H I N O ? 
O M A H A , Noviembre 6. 
$30,000 fueron pagados hoy por u n 
cerdo. Dfciese que ese h a sido el pre-
cio m á s elevado que j a m á s se haya 
dado por um cochino en los Estado 
Unidos. 
B O L S A D E L O N D R E S 
L O N D R E S , Noviembre 6. 
L a c o t i z a c i ó n de los consolidados en 
l a Bo l sa fué hoy do 51.5|8. 
( C o n t i n ú a en la O C H O , columna l a . ) 
E L A U T O M O V I L D E L J E F E D E L O S 
B O M B E R O S D E S A N T I A G O D E GíJ-
B A S E C A Y O E N U N B A C H E , D E S -
T R O / ' A N D O ; — B O M B E L O H E R I -
.')0 G : ' E . 
Santiago de Cuba, Noviembre 6. 
™ AHIO .—Haba n a 
E s t a madrugada fueron pastos de 
las l lamas en el poblado de Cuabitas 
tres casas de madera, de l a propiedad 
de los s e ñ o r e s A n d r é s Navarrete de 
la T e j e r a , Gonzalo Cabrales y J o s é 
Soler, quedando completamente des. 
fruidas, c a l c u l á n d o s e las p é r d i d a s en 
15,000 pesos. 
R e c i b i ó quemaduras el joven J o s é 
Mar ía Navarrete. 
Di ir ig iéndose a l lugar del fuego el 
a u t o m ó v i l del Jefe de Bomberos c a y ó 
en un bache a la entrada de Cuaoi -
tas, d e s t r o z á n d o s e contra un puente 
y recibiendo heridas de gravedad el 
bombero L u i s Morales Roca . , 
C e r c a del Songo f u é muerto por 
E L B A N O U E T T E D E A N O C H E A L A P R E N S A 
FUE OFRECIDO POR E L S E Ñ O R C A R R E Ñ O , PRESIDENTE D E L A COMISION GESTORA D E L A " A S O C I A C I O N DE HACENDADOS Y COLONOS' 
G R A T I T U D POR SU C O O P E R A C I O N . — U N C H A M P A G N E DE H O N O R 
C O M O M U E S T R A D E 
•a procesión p ú b l i c a cine estaba s e ñ a - I 
lada para el 16 del ac tual . 
Segundo: La. C o m u n i ó n se verif ica- , 
Ĵá en las respectivas parroquias y en 
•os colegios c a t ó l i c o s que tengan ig l^ 
*«l o capilla. 
Tercero: Que la i n t e n c i ó n de estas 
' oniuniones generales en las parro-
quias y colegios, sea por la prosperi-
dad de la P a t r i a . 
'-•o? que comulguen en este d í a ga-
faran Indulgencia P l e ñ a n a como se 
si-.uncia en la siguiente 
C I R C U L A R 
P 9.0n motivo de la c e l e b r a c i ó n del 
^ongreso E u c a r í s t i c o diocesano que 
on ocasión de la c e l e b r a c i ó n del 4o. 
ban arÍO de la s u d a c i ó n de la H v 
a se e fectuará . Dios mediante, en 
pariI>re'3̂ n<'e nies' nnestro S a n t í s i m o 
conoL enedicto X V se ha dignarlo 
K f f a l Excmo- y Rvdmo- S r . 
facnu^0 APos tó l i co en esta I s l a 2a 
fcen^-,, txtraordinaria de dar la 
n o m w ^ ^on indulKencia plenaria en 
cablp o , mismo Santo Padre, apli-
íin l i i a s almas del Pu^Tatoiio, a l 
Sreso T ? * 8 0 ™ de c lausura del Con-
tentes v r i S t l C 0 ' a todos loa pre 
^ tonLlUSent?s con tal nne habien-
s ^ Z t i 6 n ^ n e Gn 61 Congreso y 
^ n S i 1 0 3 ^ sus Pecados se hayan 
Zurden " 7 rec{bido la sagrada co-
n orator^ r-0£ado en alguna iglesia 
LA C O N F E R E N a A ^ I N T E m a O -
NA!. D E L T R A B A J O 
T E R O S 
f<*ibSo enabl1a^™a. ^ Washin^tton 
Ura. el doctor p f r t a r i a de Agricul - i 
egado de P u L i08 Armenteros. De 
R a c i o n a l ^ V i 9 o n t ^ ^ I n - i 
^ b r a n d o en L rnb£go que se est*-
^ ^ ~ o % ^ c n 0 s í ; í 6 1 1 ^ 
E L S R . CARREÑO Y L A P R E N S A 
Abramos un p a r é n t e s i s en el reta-
blo de l a actualidad po l í t i ca , para ha -
blar de un hombre, que posee am-
pliamente el sentido de l a responsa-
bilidad y h a correspondido a los de-
beres que a si mismo se a s i g n ó en l a 
c a m p a ñ a azucarera . ¿ C ó m o se h a agi-
gantado la figura del joven hacenda-
do Alejo' C a r r e ñ o ? A los no versados 
en el movimiento de defensa de los 
azucares nacionales, se lesi puede ex-
pl icar con pocas palabras , Alejo A . 
C a r r e ñ o fué quien convoco apenas ha-
ce un trimestre a los hacendados a 
una r e u n i ó n en l a sociedad de inge-
nieros. E n aquella r e u n i ó n se destaca 
ron vigorosamente un p e q u e ñ o sector 
de hombres que l e í a n en el porvenir 
azucarero de C u b a . L a r e u n i ó n con-
vocada por el s e ñ o r C a r r e ñ o r e v i s t i ó 
importancia s inó por la cantidad de las 
personas que a l a misma concurrieron 
por su calidad y a ú n m á s por la cal i -
dad y transcendencia de los asuntos 
que en el la se trataron. Y se consti-
t u y ó la C o m i s i ó n Gestora. Papara l ia-
bemus.—se dirigieron todos al apre-
c iar la d e c i s i ó n , el entusiasmo, l a dis-
c r e s i ó n , la i n c o n d e c i c i ó n del s e ñ o r C a 
r r e ñ o . E l nuevo presidente puso en 
juego sus mejores facultadles, ?u; eleva 
c i ó n de c a r á c t e r , su va lor y su valer, 
y h a triunfado. 
—"Siempre dispuesto"—esta es su 
d iv i sa— nos dijo, un d ía y la h a s in-
tetizado cumplidamente,— repetimos 
ahora nosotros. 
No solo tuvo tuvo presidente l a Aso-
c iaa ión , t a m b i é n tuvo un secretario de 
cerebro previlegiado, inteligente, pre-
parado, estudioso, integro, capaz y ex-
perimentado Don R a m ó n J . Mart ínez . 
Y tuvo un hombre abnegado, indis-
cutiblemente superior en la resisten-
c i a física y en l a tenacidad, que no 
ahorra trabajos ni fatigas, d i eleva-
c ión de principios y rectitud de in-
tenciones, un hombre que h a tenido 
é x i t o en la vida a y u d á n d o s e a s i mis-
mo, Higinio P a n j u l . " 
Y finalmente l a causa azucarera h a 
tenido un tribuno: el doctor Fernan-
do S á n c h e z Puentes . H o n r é m o s l e . 
Nada m á s satisfactorio para mi que 
hacer las siluetasi de estos "hombres 
nuevos", en la acitividad nacional, en 
l a vida p ú b l i c a . E n otra o c a s i ó n hare-
mos just ic ia a los d e m á s esforzados; 
todo cuanto es l a A s o c i a c i ó n so apoya 
sobre ellos y sin ellos no se h a b r í a 
propagado n i h a b r í a arraigado l a 
A s o c i a c i ó n y ellos son el s e ñ o r Adol-
fo Méndez Guedes, doctor Ignacio 
P í a , doctor Ramiro Cabrera, J o s é I . 
Lezama, Juan Mangana, doctor A n -
d r é s Portuondo, doctor Manuel Pedro 
so, Franc i sco E . Bravo, Leopoldo 
D í a z de Vil legas y otros m á s . 
B U E N A P R E N S A 
H a tenido l a A s o c i a c i ó n de Hacen-
dados y Colonos en su per iódo de orga 
n i z a c i ó n , lo que en el argot p e r i o d í s -
tico se l l ama una buena prenda. B r i n 
do a los que padecen de abul'a este 
ejemplo de al ta c o m p e n e t r a c i ó n de l a 
prensa con los l e g í t i m o s intereses de 
l a nacionalidad. Apoyada en ella l a 
c a m p a ñ a de la C o m i s i ó n Gestora de l a 
A s o c i a c i ó n de Hacendados y ^olonos, 
h a dado todos sus frutos. L a organi-
z a c i ó n azucarera v a a ser una rea l i -
dan: neutro de breves horas perá una 
real idad. E s t o es lo que h a querido 
festejar el s e ñ o r Alejo A . C a r r e ñ o . 
— C o n voluntad—nos der ía i»noclie— 
U n aspecto del banquete . 
podemos seguir el camino emprendido 
y acentuar los progresos alcanzados, 
E L B A N Q U E T E 
Tuyo efecto en el distinguido s a l ó n -
comedor del Hotel "Inglaterra", Hu-
millado con p r o f u s i ó n . L a n esa se 
i v e í a adornada con flores, habiendo 
! impreso el buen gusto y elega.ncia pro 
• verbiales . Todo estaba disp'.n. cito en 
r e l a c i ó n con la esplendidez dfel obse-
tquiante. E l m e n ú , d e l i c a d í s i m o . L a 
comida emanaba s i m p a t í a s , gentileza, 
confraternidad!. L a belleza del ta-
lento y c o n v e r s a c i ó n matizaron l a co-
mida . 
He aqu í los comensales. 
S e ñ o r e s ; Fe l ipe G. A r ú s ; Abelar-
do Novo; Sixto López Miranda; Ser-
gio Carbó; Juan Corzo; Manuel C a -
ballero; Pedro Mar in; J . R a m ó n V i -
l laverde; Alfredo Sanitiago; Ricardo 
de l a Torriente; R a m ó n C a t ^ á ; cp-
¡ ronel J o s é S . L lorens ; John Vavasser 
' J o s é Capmany; P . R . Fresno; Jo-
s é P i s ; Federico Ibarzabal ; M á x i m o 
Lav ie l l e ; F lorencio P e ñ a ; Juan B e r -
nabeu; R a m ó n J . Mart ínez ; M . B . de 
Marchena; Vicente G . Abreu; L a u r e a 
no Garc ía J r ; J o s é Cabrera Dír.z; I s i -
dloro Benevides; Aurel io Portuondo; 
T o m á s Fel ipe Camacho; Juan I n d a ; 
Genaro F e r n á n d e z ; Manuel F . Pedro-
J . A . M a r t í n e z ; J o s é I L e z a m a ; 
doctor J o s é Ignacio R ivero ; s e ñ o r e s 
Pedro Gonzá lez M u ñ o z ; Antonio I r a i -
zoz; R u y de Lugo V i ñ a ; Lopoldo F e r 
n á n d e z R o s ; J o s é BenLtez; W . R . 
Dowing; Franc i sco Cimadevi l 'a; G u i -
llermo More jón; Oscar Soto; Conradb 
W . Massaguer; Jul io Font ; Mr Geor-
ge B r a t d ; Evar i s to Tabeada; Ju l i o 
C é s p e d e s ; Carlos Mart í ; A ejandro 
Valenzuela; Eduardo Ani l lo ; Juan Bo 
rotan; S á n c h e z Duque; Higinio F a n -
j u l ; Pedro Mart ínez Alayon; Adolfo 
Méndlez Guedes; Ramiro C a b r e r a ; I g -
nacio P l á ; B e n j a m í n G a r c í a , Si lves-
tre R i e n d a ; F r a n c i s c o E Bravo; R a -
miro T o u ; Acisclo del V a l l e ; Benito 
F a i ñ a s ; D r . Fernando S á n c h e z de 
¡Fluientes; M a r t í n E s t r a d a ; Leopoldo 
D í a z de Vi l l egas ; J o s é H e r n á n d e z Guz 
m á n A ; Oscar P é r e z ; E n r i q r e Palo-
mares ; E v a r i s t o Tabeada; E d u a r d o 
Ani l lo y F lorenc io Pefia. 
No acostumbro a reproducir el me-
n ú . Baste decir que era delicado, su-
periormente delicado y o p í p a r o . E s -
cojido todo; manjares , vinos, cham-
pagne, c a f é tabacos, l icores. 
In ic ió los brindis el doctor Ignacio 
P l á , todo e f u s i ó n , resumiendo la cam-
p a ñ a real izada y evocando a -.lustres 
orientales, camagueyanos, v i^ac lare -
fios, matanceros, habaneros, y buelta-
bajeros. Aplausos . Todos somos uno. 
t e r m i n ó , hacendados, colonos, repre-
(sienttativos y period/istas. Honor a 
C u b a . Ramiro Cabrera cá l ido , v ibran 
te, d i r i g i é n d o s e a l doctor P l á : es te-
dia Cuba l a que esta con la Asocia-
c ión de Hacendados y Colonos; J u a n 
Proluas , estimado c o m p a ñ e r a ' en la 
prensa, del Heraldo de Cuba, brindan 
do por l a e n e r g í a azucarera y por C u -
b a . J o s é A . Mart ínez , en tr:bu]to al 
meritis imo Alejo A . Carreño . Ovas icn 
E l que estas) l í n e a s escribe, 1 bligado 
por todos los comensales, ensalsando 
la finesa de que eramos objeto los pe-
riodistas. Mr. Noel en r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a prensa americana, opurtumo y 
fraternal con l a prensa de Cuba. T o -
m á s Fel ipe Camacho, elocuente, siin-
cerisimo, en honor a la prensa e sp í -
r i tu de su e s p í r i t u y a la p r o d u c c i ó n 
azucarera e n e r g í a de sus e n e r g í a s ; 
I D í a z Cabrera , un tributo dte just ic ia 
i a l diario comercial "Mercurio "; A . J i 
] m é n e z L a n i e r , mtificando el reoono-
i oimiento p e r i o d í s t i c o ; R a m ó n J . Mar-
j t ínez , proclamando que no e s t á n solos 
: los azucareros cubano^, puesto que 
I los azucareros de l a Luis iaaa. hacen 
! causa c o m ú n con los de Cuba, pidien-
1 do el mercado d)e azticar, abierto, ex-
I pansivo y l ibre; y diciendo que al 'mo-
¡ vimiento de o p i n i ó n de la C o m i s i ó n 
; Gestora de l a A s o c i a c i ó n de Hacenda 
! dos y Colonos se debe el que el a z ú -
j c a r cubano este alcanzando l a legi-
i tima e s t i m a c i ó n y el a lza de precios 
¡ q u e viene obteniendo; y C a r r e r o , emo 
i clonado y sincero, evocando a' ingenio 
de su padre y declinando su é x i t o en 
la c o o p e r a c i ó n dio F a n j u l , Mart ínez , 
Abren, Bravo, Cabrera , Leza-na, C a -
macho ,y otros mas, brindando por to-
dos los presentes y por la R e p ú b l i c a . 
O v a c i ó n . 
E l hacendado s e ñ o r Alejo A. C a r r e -
tropas del e j é r c i t o el soldado deser-
tor Is idro R i v e r a , a l t ra tar de huir 
de sus perseguidores-
E l p r ó x i m o domln.X3_.lat *a«,,r*li*v"v 
( lercoTégio JuaiTBT Sagarra h a r á n en-
trega del b a n d e r í n que regalaron a 
los alumnos de l a G r a n j a A g r í c o l a 
Carlos M i n u e l de C é s p e d e s , c e l e b r á n -
dose una e x c u r s i ó n a los terrenos do 
San Juan . 
Bajo la d i r e c c i ó n de los ingenieros 
s e ñ o r e s Roberto Douglas y J u a n Re?.] 
se c o n s t r u i r á en terrenos cerca del 
ferrocarr i l un tanque para mieles c a -
paz para 2,500,000 galones, de la S i l -
gar Producto Company. 
E l m i é r c o l e s p r ó x i m o t e n d r á lugar 
en el teatro Oriente un debate sobre 
el voto femenino, entre las culta"» 
profesoras de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a se-
ñ o r i t a s María Caro y Adela Caignet, 
haciendo el resumen el s e ñ o r Antonio 
Bravo Correoso. 
C a s a q u í n . 
RIQUEZA P E T R O L I F E R A D E 
C U B A 
L A S E S I O N D E L C L U B R 0 T A R I 6 
E l doctor Antonio S á n c h e z de B u s -
tamante, delegado que fué de Cuba a 
las conferencias de l a Paz , no a s i s t i ó 
ayer, como se h a b í a anunciado, a l a 
•sesión del Club Rotar lo . A s i s t i r á e l 
jueves 20̂  del mes en curso . 
E n l a s e s i ó n de ayer se diói cuenta 
con u n a car ta en l a que el presidenta 
de los rotarlos de New Y o r k explicaba 
las causas por lasí cuales JT. ha part i -
do a ú n hac ia Cuba el primer hidro-
plano de viajes comerciale-3 entre este 
pa í s y lo« Estados Unidos. Dicho pre-
sidente ofrece anunciar c o i anticipa-
c i ó n l a fecha en que l l e g a r á a l a H a -
bana el aludido a v i ó n . 
E l s e ñ o r Santiago Corbeto, invitado 
a la s e s i ó n de ayer, d ió lestura en-
tre aplausos a un extenso y bien do-
cumentado escrito relacionado con l a 
r iqueza p e t r o l í f e r a de Cuba 
( C o n t i n ú a en la N Ü E V E , columna 4a.) 
ñ o , presidente de l a Comis ión Gesto-
r a de la A s o c i a c i ó n de Hacendados y 
Colonos, nos i n v i t ó anoche a u n a 
comida. E l s e ñ o r Carreño , en j u s t a 
reciprocidad a l decisivo concurso que 
la prensa habanera le h a prestado, 
en l a c a m p a ñ a de organizac i í -u de l a 
A s o c i a c i ó n de Hacendados y Colonos 
le o f r e c i ó particularmente, u ñ a comida 
en su honor. S u c o r t e s í a ha enalteci-
do a quien l a h a dispensado m á s que 
a los que l a hemos recibido. Recono-
c i d í s i m o s . L a c a m p a ñ a de organiza-
c ión h a sido activa, permanenite, i n -
tensa. L a a c c i ó n h a sido eficá?. L a efi 
c e n c í a del joven hacendado Señor C a -
r r e ñ o en l a presidencia de la g e s t i ó n 
gestora h a sido demostradá, y su labor 
se ha visto coronada por el m á s c u m -
plido é x i t o . Po f lo que a nosoifos rea 
peota, ratificamos las m á s corteces 
gracias a l s e ñ o r Carreño por sui defe-
rente y amable inv i tac ión , en nom-
bre del Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A , doctor J o s é I . Rivero, inv i -
tado de honor, y en nombre propio. 
C H A M P A G N E D E H O N O R 
E l doctor Ignacio P l á , miembro pro 
eminente de l a C o m i s i ó n Gestora de l a 
( A s o c i a c i ó n de Hacendados y Colonos, 
o b s e q u i a r á esta tarde cfon un cham-
pagne de honor —que rev i s t i rá b r i -
l lantes y d i s t i n c i ó n , — en su vtsiden-
cáa part icular del Paseo del Prado, a l 
presidente s e ñ o r Carreño a sus com-
p a ñ e r o s de l a C o m i s i ó n y a la pren-
sa habanera, cuyo concurso l a sido 
lealmente apreciado. 
Agradecemos l a i n v i t a c i ó n . 
Carlos M A R T L 
/ A G I N A ÜOS D I A R I O DE L A M A R I N A Noviembre 7 d e i y i y . 
P A G I N A M E R C A N T I L 
L A L I B E R T A D 
A G U 1 A R , 8 6 . 
C u e n t a s C o r r i e n t e s , A h o r r o s , P a g o s p o r C a b l e , C a r t a s d e C r é d i t o 
y O p e r a c i o n e s d e B a n c a e n G e n e r a l . 
« A - 8 9 4 0 y A -
E P A R T A M E N T O S P A R A O F I C I N A . 
O . 
v 
E l hecho ríe 3or esia. la ú n i c a casa Cubana con puesto en l a 
Bo l sa de Valores de Nueva Y o r k ( N E W Y O R K S T O C K E X C H A N " 
G F , ) nos coleca en p o s i c i ó n v e n t a j o s í s i m a para l a e j e c u c i ó n de ór -
denes de compra y venia de valon-.s. Especial idad en inversiones de 
pr imera clase para rentistas. 
A C E P T A M O S C I K J Í T A S i M A R G E N . 
P I D A N O S C O T I Z A C I O N E S A J S T E S D E V E N D E R S U S RONOS D E 
L A L I B E R T A D 
T e i é f ® i i ® s ; 
BOLSA DE N E W Y O R K 
C O T l ¿ A C l O N r . 5 
XUMKMBBB 6—101í> 
Azocares y utDaeoa: 
Amer. Bpet Sugar . . , 
Cuban Arner. Sugar-, . . 
Cuba Cañe Sugar com . 
Cuba Cano Sugar prf . 
Tunta Alegr¿ Sugar. . 
American Sumatra com. 
Vieneral' Cigar 
Clgar Stores 
Tobacco l'rocíucts. . . , 
1-orfiIIard 
Amer. Tobacco Securits. 
Petróleo y aaa: 
California Petroleum. . 
M^xican Pctrcleurn. . • 
Sinclair Oil Conslldt. 
Ubi ó Cittes Gas 
Veople's Gas 
Consolidated Gas 
The Texas Co 
lloyal Dutcli. . . . . 
Pierce Olí 
Van American Petróleo. 
Cobres y aceros: 
Anaconda Copper. , . 
Chino Copper. . 
Inspiratlon Copper. . . 
Kenhecott Copper. . r 
Hay Consolid. Copper. 
Jiethleliem Steel B . . . , 
Crucibl'e Steel. . , . 
Lackawaima Steel. . , 
Itepub. Tron una ot-o-oi. . 
L". S. Steel cení . . . . 
International Nickel. . 
Utab Copper. . . . . . 
Funds. Equipos. Motores 
American Car 
Amer. Smelting and Ref. 
Amer. Car «ind Foundry. 
American liOeomotíve. . 
Baldwln Locomotive. . . 
General Motors 
Westinghouse Electric, , , 
Studebaker 
Allis-Cbalmers 
Pierce-Arrow Motor. . . 
m i l y s Overland. . . . . . 
Perro ría ríos: 
Cbi. Mil', and St. Paul prf. 
id. Id. com. . . . . . . . 
Interb. Consolid, com. . 
Id. id. prf 
('anadian Pacific 
J^eliigh Valley 
Missouri Pacif. certif. . . 
N. Y. Central 
St. Ijouis. S. Francisco. . 
Mcading, com 
Southren Pacific 
Sonthreu Ballway com. . 
Cnión Pacific 
t h6*iÁpep.ke aud Ohio. 
Phlh.dclphia 
Baltimore and Ohio. . . . 
vana Electric, pagándose a 107.3|4 por Pre 
feridas y a 1ÜÓ.1|2 las Comunes. 
Firme y de alza el papel de la Compa-
Eía Cervecera Internacional. Por Bonos 
pagan a 101 y se ofrecen a 105. Las Pre-
feridas se cotizaron a 105 y a 50 las 
Comunes. 
No variaron la^ acciones del Teléfono 
Atoro Olerm 1 üo l'as de la Empresa Naviera. 
• Firmes se mantienen las Preferidas 
de la Compaflia Hispano de Seguros. Pa-
I gan a 174 y se ofrecen a 200. 
Las Beneficiarlas permanecen quietas. 
Los demás valores aunque firmes, no 
varían y cerr6 en general el mercado 
ü r m e y bien impresionado. 
E n el Bolsín se, cotizó como sigue a 

















o l s a d e N e w Y o r k 
P ü t N S A ASOCIADA 
N o v i e m b r e 
A c c i o n e s 1 . 6 1 5 . 1 0 0 
B o n o s 1 6 , 3 4 6 . 0 
2.20 E l mercado muy firme. 















































Banco Español. 106% 107 
F . C. Unidos 92 94 
Havana Electric, prf 107% 108 
Havana Electric, com 100% 101 
Teléfono, prf 103 110 
Teléfono, com 96% 97% 
Naviera, prf. j 93 07 
Nafiera, com 73% 75 
Cuba Cañe, preferidas. . . . Nominal. 
Cuba Cañe, comunes Nominal. 
Compañía Cubana de Pesca y 
Navegación, prf. . . . . . 71% 200 
Compartía Cubana de Pesca y 
Navegación, comunes. . . . 36% 50 
Unión Hispano Americana de 
Seguros 173% 200 
Cnión í l isoano Americana de 
Beneficiarlas. 89% 100 
Dnlon Oil Co Nominal. 
Cuban Tire and Ruuber Co., 
preferidas Nominal. 






Compoüfa licorera Cubana, 
preferidas . 
ompaúia Licorera Culona, 
comunes. . . . .« . . . . 
Compañía Nacional ue Calza-
do, prf 
Compañía Nacional ce Calza-
do, com . 
Cómoafiia de Jarcia de Ma-
tanzas, prf 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, sindicadas 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, com 43% 50 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, sindicadas 42% 48 
m e r c a d o ' a m e r í c a n o 
Cable sobre el mercado azucarero, reci-
bido de New York por los señores Men-
doza y Co. / 
" E l mercado rige quieto pero firme. 
Los especuladores lian hecho compras pa-
ra embarque en los meses de Abril y 
Mayo u 7.75 centavos libra, libre a bordo 
y hay m á s compradores eu las mismas 
condiciones. 
Hay pocas ofertas a 7.81 libre a bordo 
para embarque en Febrero." 
CÁMBAOS 
New York, cable 100.1|2. 
Idem, vista, 100.318. 
Londres, cable, 418. 
Idem, vista, 4.17. 
Idem, C0 días, 4.14. 
París, cable, 56.1|2. 
Idem, vista, 56.1|4. 
Hamburgo, cable. 14. 
Idem, vista, 13.112. 
Madri, cable, 98.1|2. 
Idem, vista, 98. 
Zurich, cable, 01.1|2. 
Idem, vista, 91. 
Milano, cable, 47. 
Idem, vista, 46. 
Hong Konií cable. . . . 
Hong Kong, vista . . . . 
PRECIO D E L A J A R C I A 
Sisal de 314 a 0 pulgada», a 22.50 quin-
tal. 
Sisal "Rey'- de 314 a 6 pulgada". « 
$24.50 quintal. 
Manila corriente, de SI4 a 6 pulgada* 
quintal. 
Manila "Rey", extra superior, do S\i 
a pulgadas, a $33.00 quintal. 
Medidas ae 0.114 a 12 ouicadaa, aumento 
L A CORREA DE CUERO MEUORADA 
A P r u e b a de A g u a . Res i s ten te y F l e x i b l e . E m p a l m a b l e s i n f i n . 
E l H a c e n d a d o n o s a b e c u a n t o l e c u e s t a u n a p a r a d a 
e n l a z a f r a . E l t r a b a j o p e r d i d o h o y , n o s e r e c u p e r a 
m a ñ a n a , e s p e r d i d o p a r a s i e m p r e . 
L a s d i f i c u l t a d e s de hoy, i m p o n e n el e m p l e o de l a C o r r e a 
E L E C T R I C " , q u e es e l p r o d u c t o de l a s e x i g e n c i a s de hoy 
L a C o r r e a M e j o r a d a < < E L E C T R I C , ^ d e C u e r o 
I m p e r m e a b l e , s e i m p o n e p o r s e r l a C o r r e a d e l d í a . 
Cree-
G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n i a H a b a n a , 
t o d o s t a m a ñ o s , c o r r e a d o b l e y s e n c i l l a 
H A B A N A G. MENDOZA y Ca 
CUBA 3 
o c A M E R I C A N TRADING Co 
OBISPO 5 '.. nvv» 
COLEGIO DE CORREDORES 
COTIZACION O F I C I A I . 
Ban-
aneros. 
C o mor 
clan tea. 
Befiorea notarlo» de turno: 
Para cambios. Guillermo Bonnet. 
Para Intervenir la cotizacifm oficial de 
!a Bolsa Privada, Armando Parajon y 
Francisco Garrido. 
Habana, Octubre 6 de 1919. 
AM'OiNlO AKCCHA, SinOico Presidente 
r ». r .; MARIANO CASQUKUO, frecreU-
rio. 










O F I C I A I / 
Novlembk- _ 
rtBJÚIGACIONES S BONOS 
Com. Ven. 
BONOS 
Londres, 3 d'v. . . 
Londres, 60 días. . 
París, 3 d|v. . , . 
Alemania. . . . . . . 
E . Unidos 
España, 3 dlv. , . . 
ITlorln . 
Descuento p a p e l 





A z ú c a r e s 
Rep. Cuba Speyer. . . > . Nominal. 
Kep. Cuba 4-112 por 10O. . . Nominal. 
Rep. Cuba (D. Y.) :^01mÍ,Ví£ 
A. Habana, la . Hip 101 106 
A. Habana, 2a. Hip. . . . 100 108 
Ferrocarriles Unidos '6 »ín 
44 " ü " ! Cas y Electricidad. . . . . 112 1̂ .0 
3V0V Havana JSlectric By 89% 160 
H. E . ITT Co. Hip. Gen. (en 
circulación) 86 Jo 
Cuban TelepUone. . . . . 78 81 
Cervecera Int. la . Hip. . . . 101 105 
Bonos del F . C. del Noroeste a 
Buane (en circulación). . . Nominal. 










la exportación a centaroe oro na- Nueva Fábrica de Hielo. 
cional o americano la libra. Cervecera Int. prf. . . 
Virginia CaroUna Cbem. , 
Central Ueatber 
Com Products. . . , . . 
tJ. S. Food Products Co. 
U. S. Indnst. Alcohol. . , 
Amor. Uidc and Ivoater. . 
Keystonc Tiro and Kubber. 
Goodrich Rubber Co. .. . 
ü. S. Rubber 
Cía. Swift. Inter. . .' . 
L.lbby, McNeil and Libby. 
Kwift aud Co 
International' Paper Co. . 
Cnft Inoorpor'ited. . . . 
.^iner. W. Paper Pref. , 
National Leather. . . . . 
Tisk Tire 
Industriales 
intorn. Mere. Mar prf. 
Id. id. com. . . . , 
E n New York se lian hecbo Tenías de 
108̂ 4 109% CO.OOO sacos a 7.3|4 libre a bordo, embar-
25 , 24% que en Abril y Mao, 7.000 sacos a 8.60 
123% j libra costo y flete para la segunda quin-
58 cena de Eneio. 
33% 34 Ambas ventas para New Orleans. E l 
40% mercado local también rige quieto, pero 
firme. 
Se nos avisa haberse realizado las s l -
Ruientes ventas en almacén, en Matan-
70% ?as: 
107 lOOH l.OOO sacos centrífuga polarización 96, 
9314 93% a 7.85 centavos libra, entrega en Ene-
84J/2 85 ro. 
110% 113VÍ 1,000 sacos centrífuga, polarización 96, 
36% a 7.50 centavos libra para entregar en 
65% 65 Febrero. 
8914 12,000 sacoe centrífuga polarización 98 
135% a 7.50 para entrega en Abril, Mayo y 
62 Junio. 
32 8,000 sacos centrífuga polarización 96, 
136% a 8 centavos libra para segunda quince-
75% na de Diciembre. 
rera Nacional' . <p 
ACCIOKES Pícelos cottzadbs con arreglo al Oecre-
lo nümero 70. de 13 de Enero. — 
Azúcar centrtluga de guarapo, polart- Banco felpanm. . 
nación 96, en almacén público, a 5.06.JttíS Banco Nacional. . 
centavos oro nacional O americano la li- Ferrocarriles Unidos 
X̂ n̂ Havana Electric, prf 












Naviera, com. . . . . . . . . 
Naviera, com. 
Cuba Cañe, prf. . . . . . . . 
Cuba Cañe, com 
Compañía de Pesca y Navega_ 
ción, preferidas 
Compañía de Pesca y Navega. 
ción, comunes. . . . . . . . . . 36% 50 
(J. H. Americana de Segu-
ros ' 172% 200 
Idem, Be. . . . , 89% 100 
Cuban Tire and Rubber Co. 
preferidas Nominal. 
Cuban Tire and Rubber Co. 
comunes Nominal. 
Unión Oil Copany. . . . . . NommaL 
Quiñones Hardware Corpora-
tion, preferidas Nominal, 
Quiñones Hardware Corpora-
J * H * D A Y C o . 
T o d a c l a s e d e M A Q U I N A S P A R A P A N A D E R I A S 
( P a s a a l a C A T O R C E ) 
o z a y 
B A N Q U E R O S 
C u e n t a s C o r r i e n t e s - C u e n t a s d e A h o r r o s , G i r a s 
P I G N O R A C I O N E S Y D E S C U E N T O S . 
O B I S P O » 6 3 . 
T e l é f o n o s A - 2 4 1 6 , A . 5 9 5 7 , A ~ 9 6 2 4 
A t e n c i ó n ( ionaderos 
y Hacendados 
E N L A F I N C A " L A VENTA'» E S T A -
C I O N D E C O N T R A M A E S T R E . 
O R I E N T E . 
T E N G O 
ganado peli-fino. raza de Puerto R i -
co propios para bueyes de t r M y 
cuatro a ñ o s ; novillas, peli-finas, r a -
za de Puerto ieo, propias para la 
crianza. E jemplares escojidos par» 
Padrote. 
G A N A D O D E C O L O M B I A 
para bueyes y vacas lecheras» coiom 
Lianas, novillos colombianos para uitr 
jora, de Cartagena, C o v e ñ a y ZispaVa 
G A N A D O V E N E Z O L A N O 
para bueyes de Guanta y Puerto C«i 
bello. 
Puedo entregar cargamentos cou» 
F l e ío s de ganado para hierba de Co-
lombia y Puerto Cabello en cual<iait;'.' 
puerto de la costa sur de Cuba. 
P a r a m á s informes, d i r í j a n s e a J 











M E R C A D O DE V A L O R E S 
Abrió ayer este mercado firme, par-
licularmcate las Preferidas de la Compa-
dia Licorera que abrieron de 56.5|8 a 58. 
Más tarde ganaron ¿ilgunas fracciones, 
pagándose de manera franca a 57 y lleg6 
a ofrecerse el precio de 57.112 por 50O 
acciones. 
Las Comunes, aunque firmes, no se 
alteraron, cerrando otizadas a distancia 
de 16.S|4 a 20. 
l'lrnies, aunque dentro de la cotización 
del cierro anterior abrieron y se mantu-
vieron todo pi día las acciones del Banco 
¡Sispañol, pagándose a 106.3|8 sin que se 
"freoioran lotes en venta a menos de 
107.1|2. No se operfi. 
Las neciones de los Ferrocarriles Uni-
dos abrieron cotizándose a distancia de 
92 a 95, sin que durante el día se de-
mostrara mayor interés do una u otra 
parte. 
Continúan firmes las acciones del Ha-
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
( C A B L E DIO MENDOZA T CIA.) 
E l dinero cerró ayer ai 20 por ciento, 
lo cual fué causa de la baja habida en 
el mercado en las dos ú l t imas horas de 
la sesión de ayer. E l resultado de las 
elecciones ha sido satisfactorio: la situa-
ción obrera ha mejorado algo, pero la 
escasez del dinero es probable que siga 
conteniendo el alza POST ímd F L 0 G G . 
( C A B L E D E C A R R I L L O Y PORCADE.) 
9.35.—La liquidación empezó ayer y 
creemos que continuará hoy. L a Situa-
ción monetaila ha sido algo empeorada 
por la actitud del Federal Reserve Bank 
que ha sido la causa de muchas liquida-
ciones. (Uandolph.) 
9.45.—Kn escala descendente o en cual-
quier baja aconsejamos compren Lacka-
wana Kep. 3ron Bal'dwin y Com Pro-
ducts. (Uothschild.) 
10.22.—Los derechos del Alcohol, 41. 
10.11 Aconsejamos compre Missouri 
Pacific, Soutbren Pacific, Mldvale Steel 
y U. S. Steel. (Rothschild.) 
10.15.—Los ferrocarriles muy firmes. 
(Rothschild.) 
11.20 E l dinero al 12 por ICO. 
1.26 E l dinero al 15 por 100. 
2.17 E l dinero al 20 por 10O. 
2.19.—El' dinero ai 8 por 100. 
V E N D O 
1 7 . 0 0 0 v a r a s d e t e r r e n o » p r o p i o p a r a i s i -
d u s l r i a s » c o n c h u c h o s d e f e r r o c a r r i l y f r e n -
t e a l a C a l z a d a B U E N O S A I R E S . 
A P L A Z O S O A L C 
G O N Z A L O F O R C A D E , M S P O , é 3 -
¡ J U A N A U R E L I O S O L L O S S O 
V A L O R E S en e l N. York Stock E x c h a n g e y Bolsa de l a Habana 
C O M P R O B O N O S D E L A L I B E R T A D 
O b i s p o , 5 9 . T e l é f o n o M - 1 3 9 0 y A - S 1 3 7 
C M00 29 (L * 
L a p r ó x i m a z a f r a v a l d r á a p r o x i m a d a m e n t e $ 7 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 
S ? í f ' P x l i a Í 2 M e o e s t á n b a r a t o s » b o n o s d e l a R E P . D E C U B A , H A V A N A E L E C -
i K i t . , i L L L r ü N O , & . & . , a n t e s d e q u e e m p i e c e n l o s H a c e n d a d o s a i n v e r t i r s u d i -
n e r o y s u b a n i o s p r e c i o s . 
C A R R I L L O Y F O R C A D E 
E s p e c i a l i s t a s e n b o n o s 
O B I S P O n ú m e r o 3 6 . T E L E F O N O S A - 2 7 0 7 y A - 4 9 8 3 . 
L A F Á B R I C A M A S C O N O C I D A E N i 
R E P R E S E N T A N T E S : 
G . R O D R I G U E Z C o . 
3 b r a p í a 1 6 . A p a r t a d o 6 8 . H a b a n e 
1 
B A N C O D E 
ATAMOS SOBRE M I 
Comulado . 1 M . 
S i s t e m a S I G N O D E 
DE^IGNODE QIGNODE SIGNODECI 
«O >>/CHICAGÜ.»JcHICAOQ.̂ CH IC AGoJ 
PAt 9-/0-
P A R A P R E C I N T A R C O N F L E J E S 
B U L T O S D E T O D A S C L A S E S 
L U L T I M O M E T O D O P A R A A M A R R A R . R E F O R Z A R 
Y S E L L A R C A J A S . F A R D O S . T E R C I O S . E T C . 
D E I N T E R E S V I T A L P A R A T O D O S L O S C O M E R C I A N T E S 
Y E X P E D I D O R E S 
E l m é t o d o S I G N O D E , s i g n i f i c a 
ECONOMIA 
AHORRO DE TIEMPO 
Y M A Y O R SEGURIDAD POSIBLE CONTRA ROBOS 
PIDANOS CATALOGOS DESCRIPTIVOS 
GRATUITAMENTE HAREMOS ENSAYOS PRACTICOS 
EN SU ESTABLECIMIENTO TÍ ic 
CIGN0DE CIGNODE QIGNODE CIGN 
ÎCHICÂ JÜ ir.HICACQ ICmCAGp lcmc« L l N D N E R & H A R T M A N 
C U B A S Í B . - H A B A N A 
m 
O I A E I O DE L A M A R I N A ^Noviembre 7 de 1 9 1 9 . PAGÍMA T R B 
L A S F U E R Z A S 
E C O N O M I C A S 
!<• ríolít íca la qué absorve i tes en que aquellos yacen apoltro 
^das las e n e r g í a s del p a í s . L o s ele- nados, 
^ t o s e c o n ó m i c o s se mueven y se 
I s e n v u e l v e n con inusitado impulso y 
Vigor con poderosas iniciativas y fe-
tundas onentaciones. L a A s o c i a c . ó n 
<¿e Hacendados y Colonos cons t i tu í . 
no solo para la p r o t e c c i ó n y e! 
Amento directos de la industria azu-
sino también para la so luc ión 
carera, 
¿]e todos los problemas que con el-
j e relacionan, después de haber rec u 
ír ido la Isla e n triunfal e x c u r s i ó n de 
propaganda y haber reforzado sus 
tuestes con representaciones de casi 
todos los ingenios y colonias, cele-
brará mañana en el Nacional un mi-
t m gigante al que concurr irán dr-
agados y comisiones de las distin-
gas corporaciones e c o n ó m i c a s de C u -
| ,a . L a Cámara de Comercio, Indus-
tfria y N a v e g a c i ó n acuerda en sü úl-
tima junta celebrar a principios del 
¡próximo año una asamblea de dele-
l»ados de las diversas C á m a r a s de C o -
mercio de U Isla, no solo para ges-
tionar la derogac ión de la L e y ¿e\ 
Timbre, sino t a m b i é n para e l estable-
cimiento de leyes urgentes que exige 
el desenvolvimiento de la riqueza del 
j-.aís. 
¿ C ó m o la A s o c i a c i ó n de H a c e n d a -
dos y Colonos y la C á m a r a de C o -
mercio, Industria y N a v e g a c i ó n han 
de dejar a merced de los partidos po-
l í t icos problemas de tan honda trans-
cendencia como la libre venta y con-
t r a t a c i ó n del a z ú c a r ; la i n m i g r a c i ó n 
que remedie de una vez la carenc ia 
de braceros; la ins t i tuc ión de bancos 
a g r í c o l a s que, con el m á s m ó d i c o ¡n-
rerés auxilien a los campesinos y fa-
ciliten su desenvolvimiento, e l au-
mento de la p r o d u c c i ó n nacional , la 
d e r o g a c i ó n de la L e y del Timbre que 
a d e m á s de cargar onerosamente sobre 
el comercio y la industria los obstru-
ye, los entorpece y los molesta, la re-
forma de los aranceles que rebajando 
la tari fa de los ar t í cu los de prime-
l a necesidad alivie la desesperante 
cares t ía de la v ida, el intercambio co-
mercial que por medio de una propa-
ganda activa y eficaz busque nuevos 
r. ercados para los productos de C u -
ba, y otras cuestiones de no menor 
gravedad y transcendencia? 
Estos vigorosos movimientos eco-
r.ómicos no solo han de influir v iva-
e intensamente en el desarrollo de 
•iniciativas y fuerzas fecundas, en el 
Las colectividades e c o n ó m i c a s h a n -.cometimientc de empresas poderosas, 
visto la indiferencia, la pasividad > en la c o h e s i ó n de todos los elemen-
le inacción de los partidos p o l í t i c o s j tns comerciales, industriales y agrí-
vespecto a ios intereses comerciales, j Colas, sino t a m b i é n han de obligar a 
judustriales y agr íco las del p a í s . Se i (os organismos po l í t i cos a romper su 
kan convencido las colectividades I desidia y su d e s p r e o c u p a c i ó n respec 
C a j a d e A h o r r o s " " N 
DEL 
económicas de lo poco que en la de 
íensa de sus intereses pueden esoe-
jar de los oartidos po l í t i cos y de que 
es únicamente a su propia labor y 
acción a la que han de pedir la rea-
lización de sus fines y aspiraciones Por 
eso contrarrestan con la c o h e s i ó n cb 
gas fuerzas las divisiones y los cis-
mas de los partidos, c o n su alteza de 
miras las conveniencias fulanistas de 
los políticos, con su act ividad y sus 
nnciativas la indolencia y apat ía iner-
te a estos asuntos y cooperar con las 
citadas colectividades a la riqueza y 
a la prosperidad del pa í s . No pueden 
cruzarse de brazos los po l í t i cos y 
malgastar sus e n e r g í a s en granjerias 
V codicias personales en tiquis-miquis 
de clientelas y camarillas, en desqui-
í 'ciones y luchas es tér i les de comi-
t é s , mientras las entidades e c o n ó m i -
«%as se mueven vigorosamente y j u n -
•an sus fuerzas para los m á s vitales 
problemas deL p a í s . 
ART ¿©.-•'De los Catorce Consejeros de este Banco. NUEVE 
serdo siempre comerciantes o Industriales establecidos en Cuba-
L a s p e r s o n a s q u e g a s c a o c u a n t o g a n a n 
v i v e n e x p u e s t a s c o o s t a o t e m e n t e a l d e s -
p r e c i o a j e n o . 
Casa C e n t r a ^ 
M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E R E Y 
SUCURSAL!: 
E n l a H a b a o a : B e l a s c o a í n 4 . — E g í d o 14 
(Palacio Internacional).--Monte I 2 . - - 0 ' R e l l l y 8 3 —' 
P u e n t e d e A g u a D u l c e . — S a n R a f a e l 
Y E N T O D A L A R E P U B L I C A 
P a r a e¡ D I A E I O D E L A M A R I N A 
«O ríe Octtubre. que se le da a la Ig-Iesia Angl icana no 
E n Inglaterra—como en tocias !as \ es una. iudemnizac ión , como »£ es en 
naciones beligerantes—la s i t u a c i ó n j E s p a ñ a el presupuesto de Culto y 
financiera es grave; pero "no peligro- | Clero y como lo era en Fraríc ia; in-
sa" dice un personaje p o l í i c o ; "no d e m n i z a c i ó n por bienes con'iscados. 
desesperada" declara otro; " 10 i r r e - . ¡Esa Iglesia no solo "no" ha sido v íc -
m e d í a b l e " proclama un tercero. Cues- j t ima de una confiscaci.'',n, si no que v i ' 
t ión de matices; el u^cho es que hay i ve, en parte, de una c i3 las m á s gran-
quo pagar los interesas y la amorti/.a- | dies confiscaciones que ha ha. ido en 
c i ó n de una Deuda ix^osal, que podrá Europa . 
ser l igera dentro de algunas a ñ o s , i Pero no vive bien; esto es ,un ele-
cuando haya aumentado la xlqueza, i meuto numeroso de su personal cobra 
pero que es ahora p e s a d í s i m a | haberes tan p e q u e ñ o s que e s t á pasan-
E l ministro de Hacienda. Mr. do apuros a causa do los altos pre-
Chamberlain, se ha declarado opuesto cior, actuales. Con esa p r o p o s i c i ó n de 
a una derrama, o l e w , sobre t-J capi- i expropiar a la Igles ia ha coinc-diao la 
tal, como la que pide en Alemania el publ i cac ión de a r t í c u l o s de per iódico 
ministro de Hacienda de all í , H e r r j en los; que se pide que se tuj /a algo 
przberger. Con razón ha di J o M r i por los p á r r o c o s y los vicarios que 
Chamberlain que con l a a p l i c a c i ó n de : reciben al a ñ o menos de 150 l ibras 
esa medida s a l d r í a capital del pa í s . esterlinas, que son unos 750 .tesos; y 
y ninguno e n t r a r í a F s o ser ía matar | como no tienen otras enitradla» consi" 
la gal l ina de los huevos de oro. E s derables, los casados y con hijos, es-
m á s p r á c t i c o sacar de la reJ ta todo i t á ñ peor que muchos artesanos, favo-
lo que se pueda. | recidos por los jornales sobemos que 
Se ha hablado de confiscar los bie- ; les ha tra ído la guerra. 
nes y de suprimir el presupueito de la 
Ig les ia Angl icana, destinando lo qne 
Cuanto a los prelados, el Arzobis-
po de Cantorbery tiene un ingreso 
D r . C O D Z a l O P e d r O S O Í D r - H e r n a n d o S e 
/ C I R U J A N O DEL, HOSPITAI . D E E M E K -
gencias y del. Hospital Número Uno. 
E S P E C I A L I S T A E N VIAS URINARIAS l y enfei-medades venéreas. Cistoacopia 
•aterismo do los uréteres y examen del 
•nñón por los Hayos X 
P O R L A S 
uno de l a S '^c ión de Le tras y otro 
de la de Cienc'as. 
A l propio Tiempo se dispone que 
en el presente curso no se provean 
dos plazas a n á l o g a s , de las cinco pre-
supuestas, para el instituto de Ma-
tanzas. . ; , 
•, 
Juntas de I n s p e c c i ó n . 
E l Inspector Provinc ia l de Escue las 
D r . Juan P . Zald ívar , ha visitado ú l -
O F I C I N A S 
D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
Nuevas aulas. 
Ayer fué autorizada por el s e ñ o r 
Secretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a la Í t imagente* las escuelas rurales del 
creación de cuatro aulas de e n s e ñ a n - 'j^s^rj£0 Alquizar 
A l D r . Zadívar a c o m p a ñ ó en dicha 
vis i ta de I n s p e c c i ó n el s e ñ o r Antonio 
S á n c h e z , ms^pector del distrito de 
San Antonio de los B a ñ o s 
E l D r . Zaldívav r e a n u d a r á pronto 
dichas visitas a varios distrtos es-
colares de esta provincia. 
J N V E C C I O N E S D E NEOSAL VAREAN. 
C O N S U E T A S : D E 10 A 13 A. M. ^ 2 
V-̂  8 a 6 a. m en. la calle de Cuba 69 
30726 ' ' 
31 o 
ü l 
, CATEDfiATICtí DE LA ÜNlVfc i í~ í f l y 
G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s . 
P r a d o . 3 8 : d e 1 2 a . 3 
E l D J A B I O D £ i A MARI-
NA lo encuentra I d. en to-
das ias p'íblaclonfts de la 
Repúbl i ca , — — 
fia común en el distrito E s c o l a r de 
Manzanillo. 
E l Dr. Aróf teg i i i r e s o l v e r á hoy, se-
guramente, Da c r e a c i ó n de otras nue-
vas aulas de las muchas que hay en 
estudio en el Departamento. 
De presupuestos. 
Ya ha sido terminada la tarea de 
revisar el anteproyecto de Presupues-
tos de »la S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n 
Pública y Bel las Artes que el doctor 
Aróstegui e n c o m e n d a r á a l s e ñ o r Jefe 
del Negociado de Contabilidad doc-
tor Sos. 
Fes t iva l normalista. 
T e n d r á lugar en Payret el próx i -
mo Domingo, a las nueve y media 
de l a m a ñ a n a un solemne festival 
con motivo d i l a entrega de sus Tí-
tulos a ^os Mnestvos normaliseas que 
La a m i n o m c i ó r 1 ntroducida se I constituyen la primera p r o m o c i ó n de 
eleva a 639,000 pesos, c i f ra que exce 
de en unos nneve mi,i pesos a la so 
licitada por el departamento de Ha-
cienda. 
Transferencia , 
Por Decreto Presidencial se ha re-
suelto que del c a p í t u l o de persona» 
üel instituto de Matanzas se tomen 
"•350 pesos pí-.ra abonar sus haberes 
a dos Profesores Auxi l iares del i n s -
wuto de 2a. E n s e ñ a n z a de Oriente, 
las Escue la s de esta capital. 
E n nuestra p r ó x i m a e d i c i ó n publi-
caremos el programa que a c o m p a ñ a -
do de atenta i n v i t a c i ó n nos e n v í a n 
los doctores María Corominas y 
A r t u r o Montcrii. Directores de los 
planteles normalistas habaneros, 
de J e s ú s . 
S u s c r í b a s e a í D I A R I O D E L A MA-
R í N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Q U I N I N A Q U E H O A F E C T A L A 
C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O Q U I -
N I N A es m á s eficaz en todos los ca-
sos en que se necesite tomar Quini-
na , no causando zumbidos de o ídos . 
Contra Resfriados, L a Grippe, In-
j fluenza, Paludismo y f iebres. L a fir-
ma de E . W . G R O V E viene con cada 
! cajita. 
: S u s c r í b a s e a! D I A R I O D E L A M A -
| R Í N A v a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
M A R I N A 
A h o r r a r á n t i e m p o y d i n e r o y s e e v i t a r á n m o l e s t i a s , a b o n á n d o s e 
S O I N T E R N A C I O N A L , S . A . , y u t i l i z a n d o l o s s i g u i e n t e s s e r v i c i o s ( 
Obt<eir ¿ra dinero de sus ta ventos. A u m e n t e el v a -
lor do sus msvrcas. Nosotros las inscribimoo. E c o -
n o m i z a r á tiempo y dinero. E v i t a r á molestias 
^ m ^ l - K ^ K R R O U S S E A U & L E O N : T e l , A - 2 5 4 2 . 
; o 492 toa-as 
M U E B L E S P A R A O F I C I N A 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
V I S I T E N O S Y S E C O N V E N C E R A 
A l m a c é n de M u e b l e s d e f R A N C I S C O A R G I M L E S 
B e l a s c o a í n 4 . H a b a n a . T e l é f . M i l 8 2 . 
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A C U E D U C T O D E M A R I A N A 
D e s p a c h o s d e E x p r e s o s , 
D e s p a c h o s p o r F e r r o c a r r i l e s , 
D e s p a c h o s d e A d u a n a , 
P a q u e t e s P o s t a l e s , 
R e c t i f i c a c i ó n d e F l e t e s , 
R e c l a m a c i o n e s d e t o d a s c l a s e s 
L a E X P R E S O I N T E R N A C I O N A L , S . A . , s e e n c a r g a d e l a r e c e p c i ó n , d e s p a c h o 
y r e p a r t o d e c u a l q u i e r m e r c a n c í a , a c u a l q u i e r p u n t o d e l a I s l a , y d e s d e e l p u n -
t o q u e s e a d e l a m i s m a . A h o r r a t i e m p o , d i n e r o y m o l e s t i a s . 
produzca la venta de esos bienes y la anua l de 75 mil pe.^os y el -.e Y o r l : 
e c o n o m í a que resulte ¿¡e l a si .pres ión ' uno de 50 m i l ; y esto mismo ?! Obis-
de los gastos, al pago do la Deuda; po de Londres; el de Durham 40 m i l ; 
plan que ha sido apoyado por el Sta- el ce Winchesiler, 32 mil 500; ha; Jo« 
tíst. semanario financiero de Londres, i o tres con 25 m i l ; anos cua"tos con 
Elstá por la conf i scac ión , no solo de 20 mil , otros con 155 m i l ; y uno, el 
las fincas productivas, si que, tam- j de Sodor y Man, con io niií . Pero esos 
bien," de los templos. —"No faMaría; ingresos e s t á n sometidos al impuesto 
'<—dice—alguna c o n f e s i ó n religiosa como odos los d e m á s y el inconie tax 
que comprase la Abad ía de Wectmins- / en Inglaterra es progresivo y fuerte, 
ter." j De ello se ha quejado uno de los obiP-
E n este asunto hay que dis inguir. j pos, el de Bristo l , que percibe 14 mi l 
U n a parte de lo p o s r í d o por ia Ig l e - ; pesos, ante una Comis ión de Hacien-
sia Anglicana, p e r t e n e c í a á la Católi" i da que entiende .en ese ramo i'e tribu 
ca Romana, a la cual • e lo quitf el rey : tac ión . 
Enr ique Octavo, cuando e s t a b l e c i ó el ! —No habr ía un Obispo—ha cicho— 
protestantismo como r e l i g i ó n del E s - | que si dependiera solo de su -'ngreso 
tado. Si ahora, se le quitase .a la Igle- oficial, no cayese en estado .•«.. • 
s ia de Inglaterra , no h a b r í a confisca- '. venc ía . 
c i ó n ; pero como no se devolyjrfH es I H a agregado que, en muchos casos, 
bienes a su propietaria anteiior, el | el tener que sostener un pal-itiO. c r i -
acto no e s t a r í a justi^cado; r i , tam-; gina a los prelados ga&.os excesivos, 
poco, lo esltaría que se despojase a y fuera ele proporc ión con la inipor 
la Igles ia Angl icana de todo lo que tancia de las d i ó c e s i s . L e s co i i v tndr ía 
posee l e g í t i m a m e n t ?. porqué lo h a I m á s qne, en lugar de instalarlos en 
comprado o le ha. sido donado por los esos grandes edificios, se l e i dejase 
fieles. Cuanto a l a d o t a c i ó n que recibe i en libertad de buscar residen, jas ade-
del Estado, tiene raz-^n el S ta t l s í que | cuadas a sus recursos, 
debe desaparecer, puesto que es paga- j T a m b i é n ha hablado el Obispo de 
da, no solo por los inplicano.;. si que: j Bristol—pero no ante aquella Comi-
t a m b i é n , por los de^iás protestantes, ; sien, sino con un periodisita, del p r ó -
y por los c a t ó l i c o s , loa jud íos y los l i - p ó s i t o atribuido a algunos e c l e s i á s t l -
brcpen'sadores; esto es por V e l ^ !' •• ;'oos de organizar un gremio, o U n i ó n " 
contribuyentes inglf--,es. Se ca lcula ; para mejorar su p o s i c i ó n • lo cual im* 
que en Inglaterra y el P a í s de Gales plica i r a la huelga, como V s otros 
hay 1 m i l l ó n 800 mil ca tó l i cos y qne gremios. Acerca de esto ha dicho el 
los protestantes "disidentes" son g . obispo que "no se e x p l i c a r í a a un mi-
millones, mientras que los anglicanos nistro de Cristo, anmazando con la 
no son m á s ' q u e 7 millones. 'huelga, esto es, con dejar de predicar 
Y , as í , tenemos qae 9 millones. 800 el Evangelio, s i no se le conced ía lo 
mi l individuos contribuyen a costear que pidiese," y ba agregado q: e p a r a , 
e l culto anglicano, que no es ex suyo, hacer algo por los c l e s iá s t i cos pobres 
y a d e m á s costean el ropio, que no re- j basta las organizaciones diocesanas 
cibe do tac ión alguna le í Estado. Y la ; que se ocupan ya de ello y con la 
•' ! c o o p e r a c i ó n de la comunidad. 
T a m b i é n en los Estados Unidos se 
h a pensado en agremiar a 1'j •. sacer-
; dotes, por lo menos a los p-otestan-
: tes. E l que ha lanzado el p^an a la 
c i rcu lac ión ha sido un bautijta, pero 
laico; s e g ú n el c u a l el haber meelio 
! anual de los ministros ele su confe-
s ión es de 800 pesos. "Algunas veces 
—ha añadidlo—se puede obten r r e t r r 
buc ión , flaca, por oficiar en matrimo-
nios, o ser invitade, a umv ooiniUa, pa-
rroquial , u obsequiado con ur. donati-
. vo por una persona pudiente; a los 
| ministros m á s afortunados se ies pro-
j vee de alojamieno, mas o menos di ' 
; lapidado; pei'o lo ún ico b á s i c o con 
; que pueden contar es uno de esos 
sueldos m i c r o s c ó p i c o s . Y sin embargo 
i el costo de la vida ha subido pera los 
ministros como para el resto de l a po-
b l a c i ó n ; y ellos y sus familias tienen 
: que v iv ir con tanta decencia como 
i otros' individuos que e s t á n me^or '•*>-
tribuidos que ellos." 
j Enfrente de esto hay que poner 
! que, ciomo los ministros protestan 
i tes apenas trabajan m á s que un l í a 
i por semana, les queda tiemno para 
dedicarse a otras ocupaciones de las 
i cuales derivan beneficio pecuniario ; y 
i asi lo hacen muchos, y de aquí qne 
tantos de ellos figuren en l is agita 
i clones y las propagandas m á s v a r i a -
¡ das; pronuncian discursos retr ibuí-
| dos; escriben folletos t a m b i é n con re-
t r i b u c i ó n ; tienen sueldo como Secre-
' tarios de Asociaciones o de Comi té s . 
I y en Schenectaely Estado de Nueva 
Y o r k , hubo uno que, hace ciua ro a ñ o s 
i se d e c l a r ó socialista y fué elegido a l -
! caldie; y en l a F l o r i d a bay otro que 
es ahora Gobernador del Estado. 
a l a E X P R E -
¡ e ! a m i s m a : 
Y . 
C u a r t o 1 r i m e s t r e d e 1 9 1 9 
este AcueduTto^^ ^ A C I 0 N A L D E F O M E N T O U R B A N O , concesionaria de 
J11"0 Municipal' d ^ 0 1 ^ a ^ propietarios de fincas situadas en t i T é r -
re Pueden acudi6 na0, "ue durante todo el presente mes de Noviem-
^ e r o 6i barrio ^ p1"3 0ficinas G u a d a s en ¡Vlarianao. calle, de Sfn J o s é 
f o s t r ó de agua & C:occrSolf> a satisfacer sin recargo, las cuota. í por su-
^ hábiles, cle 8 ^0rre3p'::nclientes a l Cuarto Trimestre de J919, Ukios los 
(j 1,33 qué no ^ 10 a- m- y de 1 a 4 p. m., y los s á b a d o s de S a l í a. m. 
e 10 Por ciento garen en e* mes de Noviembre incurr i rá en el recargo 
Alar 
^ o , lo . de Novi em' ie de 1919. 
M A N U E L O R T I Z , 
Administrador, 
T e l é f o n o s M - 2 7 8 4 y A - 4 5 0 1 . 




CAJAS DE A C E R O 
Y T A R J E T E R O S 
" G L O B E - W E R N I C K E " 
MUEBLES P A R A 
OFICINA 
IvIAQUINA DE 
^ C R I B Í R 
" U N D E R W O O D . " 
J . P A S C Ü A L - B A L B W I N . 
OBISPO, 1 0 1 . 
D r . C l a u d i o F o r m o 
T r a i a m i e ü c o especial de las afeccio-
rea da la sangre, r e n é r e a * y seexe 
tas, c i rug ía , partos y enfermedades dó 
s e ñ o r a s . Inyecciones intravenenosas, 
sueros, -vacunas, etc. Cl ín ica para 
ü o m b r e , 7 1|2 a 9 lj2 da la noche. Oü-
nica p a l a mujeres, 7 1|2 a 9 1¡2 de la 
m a ñ a n a . Consultas de 1 a 4 Caxava 
nario, 142. T e l é f o n o A-899a 
D r . J . V e r d u g o 
ifispe^ialista de P a r í s . Estomago o 
mtestirios por medio del a n á l i s i s del 
Jugo g á s t r i c o . Coneultas de 12 a á. 
Consulado, 75. T e l é f o n o A-5141 
03277 a l t In.-16ab. 
D u e ñ o s d e I n g e n i o 
E M P A Q U E T A D U R A D E A M I A N T O 
G R A F I T A D O E N A R A N D E L A S DW 
15x12, A $125 N E T O . O F I C I O S , 34. 
A G I N A C U A T R O D I A R I O D £ l \ M A R U J A N o v i e m b r e / d e i v i v . 
AÑO 
L A P R E N S A 
E l doctor Oreste F e r r a r a , popu lar í -
Bimo leader l iberal que v iaja por E u -
ropa, dice en. una correspondencia a 
su p e r i ó d i c o el "Heraldoi de Cuba" . 
" H a terminado l a buelga que, a l 
¡parecer, debía, producir ccns-ecuencias 
g r a v í s i m a s . F u é un duelo entre l a 
op in ión p ú b l i c a d© un lado y las unio-
ixes p o d e r o s í s i m a s de esta n a c i ó n , do 
otro. E l gobierna so mantuvo a l a a l -
tura de las circunstancia^:. E n t r e no-
sotros esta frase s i g n i f i c a r í a violen-
.•;ia y e n g a ñ o . E n estas latitudes, don-
de se ha l la la v ie ja E u r o p a m o n á r q u i -
ca, ha significado esp ír i tu de transi-
gencia, r é s p e t o a los derc-chos indi-
viduales, g a r a n t í a s y sobre todo, la-
bor incansable por parte de los ham-
t r e s dé l poder. Aquí , d ü r a n t e l a huel-
ga, el jefe del Gobierno no abandona-
ht' sus oficinas trabajando día y no-
che, en constantes conferoucias y arre 
gos. 
Conforta el á n i m o ver c ó m o verda-
deros talentos comiprenden 16 que sig-
nif ica el bien p ú b l i c o y cúino desem-
p e ñ a n el poder. E s t a raza anglosajo--
l ia e s ^ m a g n í f i c a . L loyd George; en 
Dowing Street, y Wilson, perdiendo su 
vigor mental por exceso do trabajo y 
de ipreocupaciones son ejemplares c ío 
í uentisimos. Otros pierden la cabeza 
ipi/r ausencia absoluta del uso de la 
m i s m a . 
¡La victoria de la o p i n i ó n púb l i ca 
fué evidente. L o s obreros han conse-
guido lo que y a se les o frec ió , práct i -
camente, y aunque comprenden que 
han perdido, e s t á n satisfechos de ha-
ber escapado a la dif íci l s i t u a c i ó n . E l 
servicio de los trabajadores volunta-
l ios , de aquellos que en nuestra jer-
ga socialoide se denominan despecti-
vamente 'rompehuelgas", los desem-
p e ñ a b a n ios lores, los reipresentantes 
de la N a c i ó n , banqueros, j ó v e n e s de 
las mejores familias, hasta s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s . 
Ing la terra es l a gran n a c i ó n de la 
l ibertad. 
S i l a huelga hubiese sido l e g í t i m a , 
la op in ión p ú b l i c a l a habr ía apoyado 
y el gobierno, pulsando los latidos de 
Sstá, hubiera aceptado las aspiracio-
nes de los trabajadores ferrocarri le-
ros . Pero la huelga fué un acto do 
violencia; cas i p r e t e n d í a Her una prue 
I:a para indicar que laa "i'Uiones" po-
d í a n un día tranj í formarse en "So-
viets" y gobernar; ante ese peligro 
ledos se levantaroni para defender sus 
libertades, sus derechos a v iv ir en 
plena c iv i l i zac ión . 
A l terminar l a huelga los precios 
de los a r t í c u l o s bajaran, l a a l e g r í a 
v o l v i ó . Restaurantes y teatros se ven 
í i e n o s . U n a gran prosperidad iparece 
dibujarse en el horizonte. 
Dejo Landres para i r a P a r í s el d í a 
9 en aeroplano. Probablemente escri-
niré desde m á s de dos mi l metros' da 
a l tura una de estas rápid.iñ c r ó n i c a s 
para "Pleraldo de Cuba" . 
C r ó n i c a s a esa altitud tienen que 
ser interesantes y l igeras Nadie po-
drá negar d e s p u é s que son hechas' a l 
vuelo. Y sobre el famoso C a n a l de la 
Manga (lo de la Mancha e:i un dispa-
rate consagrado por el uóo) , que fué 
—en la ú l t i m a contienda—centro de 
/ictividad bé l i ca y objeto de lucha en-
carnizada . 
Vo lar d e s p u é s de haber asistido, co-
mo lo h a hecha el doctor F e r r a r a , a l 
gran e s p e c t á c u l o de esa iuciha for-
midable e-'itre las Uniones soberbias y 
las n a c i ó n inglesa prudente y justa., 
vs c o n f o r í a n t o . 
T r a s esas pugnas enconadas y te-
rrihr»-js d.í l a t ierra, el elevarse a l a 
a t m ó s f e r a , consuela. 
So debe ver desde a r r i b a — a m á s de 
ño?, mil metros dice el, doctor F e r r a r a 
—tan p e q u e ñ a s las miserias de a c á 
abajo, donde los hombres se debaten 
con odio disputando por mezquinos 
i n t é r e s e s . 
Y menos mal , s i y a que no pode-
mos con frecuencia ascender a altu-
iñé que nos alejen de las tristezas te-
rrestres , p u d i é r a m o s presenciar mo-
\imient09 de jus t ic ia como ese dei que 
l a b i a el doctor F e r r a r a en l a l ibre 
Inglaterra, dando l a razón a l que la 
tiene; luchando los m á s i lustres hom-
Lres' y hasta las mujeres por el bien, 
p ú b í í c o . . . 
D E S P E D I D A D E 
A A R I O V I T O R I A 
L A L I G A D E / I A G I 0 / 1 E S 
L A R E l / 1 A A Q R A 
Leemos en " L a D i s c u s i ó n ' ' : 
'•'Ninguna s i t u a c i ó n , por incierta o 
com(plicada que fuere llega a tomar 
el aspecto de una cris is , cuando l a 
colectividad p o l í t i c a sabe desenvolver 
en sus actos el propós i to firme de 
l.'evar adelante' su obra s e ñ a l a d a con 
cretamente por los deberes y respon • 
rabilidades de l a vida c í v i c a . L o s con-
servadores cubanas desde su adveni-
miento a la p o l í t i c a nacio'ial, a l l á por 
la é p o c a de la segunda • i l e r v e n c i ó n , 
t a n hechc frente a d i f i cu l taos muy 
•otrias en cu marcha/ interna lo mismo 
•jue en lo relacionado con el conjunto 
de actividades en juego dentro de l a 
legalidad. Y han de reconocer ami-
bos y adversarios leales ifiig el P a r t i -
do Conser/ador al t r a v é s de ,los em-
bates, de las alternativas, de l a de-
pres ión , o del éx i to , ha flotado sienv 
r r e , como un "Partido do erreho", que 
id las pasiones, n i los intereses, ni los 
personalismos lograron hundir en el 
c bismo. 
Desde m a ñ a n a , en vista de que las 
reiteradas manifestaciones llevadas a 
cabo con el objeto de que el general 
Montalvo desista de su renuncia, no 
pudieron quebrantar su r e s o l u c i ó n 
irrevocable, l a jefatura do la agrupa-
c i ó n se p o n d r á en m.g,nob del s e ñ o r 
Aurelio Alvarez , segundo vicepresi-
dente dél Ejecut ivo Nacional . L a sus-
t i tuc ión es reglamentaria, se corre I?, 
escala sin violencia a l conocerse otra 
A 
D I A N O 
l'rodueto que se ha hecho para c u r a r y no p a r a a l i r w r 
c o m p o s i c i ó n no entran calmantes, R E M E D I O I N D I A N O , en cuya 
tales como morfina, opio, ;;loral, co 
que s í entran vegetales especí f ieo í , 
hace veinte a ñ o s que viene dando " 
cios, porque sus mejores propagan 
curadas. 
j K s usted a s m á t i c o ? Pues empie 
R E M E D I O I N D I A N O y se curará . P l 
deina, belladona, etc., etc., pero en el 
p;ira la c u r a c i ó n del asma o ahogo, 
resultados verdad'' sin grandes a n u » 
distas son los mi i /ares de personas 
ce hoy mismo e l tratamiento con 
dalo en todas las boticas, 
C10193 alt. 5d.-5 
i 
L a 
Nada puede personificarla mejor que « n a salud 
perfecta. 
Gozar de buena salud equivale a un funcionamien-
to normal y armonioso del complicado organismo 
hürnano. E l que goza de buena salud no sólo 
hállase centento él mismo, sino que transmite su 
alegría a los que le rodean, contribuyendo eficazmente de 
ese modo a la hermosura del vivir. 
E n cambio ¿quién no conoce el reverso de la medalla? L a 
fealdad de la vida lá simboliza ía efigie de las enfermedades. 
Cuando nos levantamos de nuestro lecho con dolor de cabeza, 
0 malhumorados por no haber descansado bien; cuando, por lo 
que a las damas especialmente se refiere, el proceso peculiar de 
su sexo se acompaña de dolores, a veces insoportables, entonces 
el que es víctima de esos o de otros sufrimientos físicos ni está 
contento él mismo ni proporciona agrado a los que con él se 
hallan en contacto. 
1 Y cuán fácil es convertir el desagrado en satisfacción y en 
bienestar, recobrándose la hermosura de la vida! Con dos 
T A B L E T A S B A Y E R D E A S P I R I N A Y C A F E I N A 
(fijese en la Cruz Bayer en el rótulo rojo) se suprimen toda 
clase de dolores y se calma la irritabilidad 
nerviosa. A d e m á s ^ e s v a n e c e n la fatiga 
y el vértigo, obrando como un estimulante 
vital que favorece el mecanismo de las 
funciones cerebrales para los trabajos y 
placeres dei cüa. 
H A B A N E R A S 
E L D I A D E E O S E R N E S T O S 
Ernes to Calbó U n saludo nrimero. 
E s para el ueñor Ernes to A . L o n -
ga, hacendado de al ta notoriedad que 
es jefe "de una numerosa familia, muy 
estimada y mi.y distinguida. 
L o s distinguido^ caballeros E r n e s -
to Zaldo, Ernes to Desvernine y E r -
nesto P é r e z de la R i v a . 
E l doctor Ernesto S a r r á . 
E l general Ernes to Asbevt. 
E l doctor Ernes to A r a g ó n , espe-
cial is ta notable, y su hjo, joven que 
v a adquiriendo puesto entre nuestros 
c irujanos de r o t a . 
Ernes to de la Vega, caballero muy 
apreciable, jefe d'. l a g r a n casa ban-
c a r i a de Gelats . 
É r h e s t o L é c u o n a , el joven e inspi-
rado compositor, que tan al ta repu-
t a c i ó n ha adquirido con sus grandes 
é x i t o s en el teatro Mart í 
E l joven Ernes to B l a n c o . 
Aguirre, Ernesto P u n j a ^ Uug. 
Schweyer, Emesro a,'ega' Ernr ' 
P e ñ a , Ernesto LómP7 Ollso> í v > 
nández , E r n o . S ' ^ S ^ O A ^ 
Bombalier, E-nesto t1U!0' £ " 
D í a s . 
Celebra hoy su o n o m á s t i c o la gen-
ti l s e ñ o r i t a Cora S á n c h e z , h i ja del 
doctor Alfredo foánchez. 
Rec iba nuestro paludo de felicita-
c i ó n . 
U n a fiesta se celebra en la m a ñ a n a 
del domngo 9 
L a ofrecen los directores de las 
E s c u e l a s Normales para Maestros de 
la H a b a d a . 
Hemos recibida atenta i n v i t a c i ó n 
para dicho a c í o . as i como el progra-
m a . 
T e n d r á lugar t n el teatro Payre t . 
A las nueve y media de la m a ñ a -
n a . 
E n Payre t . 
E s t r é n a s e hoy i*, bella opereta de 
Ernest  
Ernesto R a m o n e d í ' 
to Dernal , Ernesto v i t l a t ^ ' 
nesto Gaye, representanL ^ fe 
la C o m p a ñ í a Trasatlántica 
E l Joven y disungido „ n ? V 
nesto Cuervo, el ehron|que.,°ct0r jj. 
d ía s y el amigo amable ^ 
deferente de siempre, ' rrecto 
Y un Ernesto m á s . 
Amigo de mi predileceió*, 
y elegante, el culto v p:'KapUesto 
doctor Erne- to Plasencia leroso 
ameno y refinado que Eoza'/aUSe'I, 
des afectos y grandes simDan6 SraI1-
¡ T e n g a n todos un día feliz! 
Presentada con bell 
Sassone y Penella 
Amor. ' ' 
Se asegura 
obra. 
Y que será 
decorado. 
P o d e m o á a n t k i r a r l e un éxit 
nueva opereta que presentarán3," 
huestes de Penel la . 
H a y pedido de palcos por parto , 
nuestras mejores familias. ^ 
E l Parque "Sanos y Artigas 
Inaugurado queda mañana el' 
p e c t á c u l o de la cailo de Zulueta 
donde c o n c u r - i r á una gran parte i 
nuestro p ú b l i c o . 
Mucho hay que decir con referen 
este e s p e c t á c u l o que ha de tf. 
jr especial interéa en la tempo 
Me 10 reservo para mañana. 
c ía a 
m 
t 
D r . I g n a c i o P i a s e n c i a . 
C e r t i f i c o : 
Q u e h e u s a d o c o n b r i l l a n t e é x i t o e n 
e l t r a t a m i e n t o d e i a D i s p e p s i a , l a P e p s i -
n a y R u i b a r b o B o s q u e , y c o n o b j e t o d e 
q u e p u e d a h a c e r l o c o n s t a r a i p ú b l i c o e x -
p i d o i a p r e s e n t e . 
H a b a n a , 4 d e J D i e i e m b r e d e 1 9 1 6 . 
D r . I g n a c i o P f a s e n c i a . 
L a P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e , e s e l 
m e j o r r e m e d i o e n e l t r a t a m i e n t o d e l a D i s -
p e p s i a , G a s t r a l g i a , O i a r r e a s , V ó m i t o s d e 
l a s e m b a r a z a d a s . G a s e s , y e n g e n e r a l e n 
t o d a s l a s » e n f e r m e d a d e s d e p e n d i e n t e s d e l 
e s t ó m a g o e i n t e s t i n o s . 
renuncia t a m b i é n lamentada, l a del 
s e ñ o r F e r n á n d e z Guevara, de l a pr i -
mera Vicepresidencia. Sobre lasi dimi-
siones ha de resolver en definitiva, l a 
Asamblea Nacional, ú n i c o organismo 
*utorizado para ello. 
L o s tiempos son de una acentuada 
labor en nuestras grandes organiza-
ciones de o p i n i ó n . Asist imos a un mo-
mento i n t e r e s a n t í s i m o , transcenden-
tal, puede decirse, p a r a l a R e p ú b l i c a , 
E ] nuevo r é g i m e n fija l a norma* a los 
futuros comicios, pero empieza a mez-
clarse í n t i m a m e n t e en l a estructura 
y en la g e s t i ó n de los partidos. E n . 
este mes £;e inscriben los n ú c l e o s po-
litices que poseen ciertos antecedentes 
en las luchas electorales, y terminan 
k s t r á b a l e s del Censo «le p o b l a c i ó n , 
base del Registro de vetantes. No 
t a r d a r á n en prepararse a sufrir una 
r e o r g a n i z a c i ó n completa en su orga-
nismo los partidos; d e s p u é s se abr i -
j á el per íodo electoral . 
E n estas condiciones no hay qu<! 
p e n s a r — s e r í a una impi ' ev i s ión imper-
donable— en dejar a c é f a l o el bloque 
c ó n s e r v a d e r . P a r a un e m p e ñ o que ro-
tiuiere la c o n s a g r a c i ó n resuelta, l a 
e n e r g í a , el fervoroso i n t e r é s por el 
partido, la experiencia, el civismo y 
t i c a r á c t e r se cuenta hoy con el con-
curso valioso de unai personalidad de 
I.ts cualidades! singulares del lider ca -
m a g ü e y a n o Aurel io A lvarez . E s pre-
l i so sin demora atender a las cosas-
urgentes, relegando todo Lo que dis-
traiga a t e n c i ó n y fuerza. E s nece-
sario cult ivar con amor, le entidad, 
l a i n s t i t u c i ó n , que es l a l lamada a 
acudir a .'a jornada de las urnas en 
1920! 
S i el Partido Conservador a juzgar 
por la rapidez y l a seguriOad de los 
I ases de sus directores a raíz de l a 
d 'mis ión de su i lustre Presidente ge-
n e r a l Montalvo, reacciona > se dispo-
ne a justarse a las prescripciones del 
nuevo s istema de sufragio, de manera 
que los asuntos de candidaturas e in-
dfcac ión para cargos electivos se aJpla 
r e n hasta l a v í s p e r a de la r e n o v a c i ó n , 
ha de ganar prestigio y ascendiente en 
el á n i m o p ü b l i c o . Porque ti pa í s cu-
rano es tá ansioso de organizaciones 
p o l í t i c a s en que los designios de orden 
superior, se sostengan a pesar de to-
das las contrariedades y eniergencias, 
como una o r i e n t a c i ó n definida y per-
manente que ofrezca a l a n a c i ó n lu 
g a r a n t í a de un instrumente de gobier-
no fuerte, ú t i l y eficaz." 
E s de esperar que el se-ior Aurel io 
Alarez, "leader" de los conservadores 
de P u e r t a P r í n c i p e al asumir l a j é fa -
tura, logre l a c o n s o l i d a c i ó n de l a co-
lectividad, agitada hoy por una c r i -
sis que ha de resolverse favorable-
menfe. 
A l s e ñ o r Alvarez no le falta e n e r g í a , 
d e c i s i ó n y patriotismo. 
E s de aquel la t i erra de los A g r á 
monte y los Cisneros. 
E l Par t ida no se q u e d a - á a c é f a l o 
jorque sus principales elementos coo-
p e r a r á n a su r e o r g a n i z a c i ó n , y a que 
hace falta, por i n t e r é s nacional, que 
c a y a dos agrupaciones—la conserva-
dora y la l iberal—que bírvan eficaz-
mente como instrumentos de gobierna 
PEDRO GONZALEZ MUÑOZ 
A fin de poder dedicar la a t e n c i ó n 
que reclaman los negocios editoriales 
a que se dedica nuestro estimado com 
(pañero " P e n í c h a " Gonzá lez Muñoz , 
é s t e h a renunciado el cargo de Suib-
director de " L a L u c h a " que venia de-
s e m p e ñ a n d o con la competencia y ac-
tividad que le caracter izan . 
Deseamos a l amigo mucha suerte en 
sus empresas y que el é x i t o las coro-
ne cumplidamente. 
F R O N T O N B A R A N D I L L A 
(S. A . ) 
i 
E S m h © E L A C A l A € f E 1 I S ' 
T I C A F E E T O M S M A M f E m L A S 
M 0 T A 1 L E S C E ! 
H E M O S E E C 1 Í E S D © E M 
¥ I E S f U T O S D I C A L L Í 
S u a c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c i é s e en el D I A R I O í>£ 
L A M A R I N A 
Programa para la f u n c i ó n de lioy, 
viernes, a las nueve p. m. 
P r i m e r a quiniela a seis tantos, a 
sacar del 7: 
Ramiro R o d r í g u e z ; Manuel Perei. i 
r a ; J o s é Zaba la ; J u l i á n L ó p e z ; Ma-
nuel P é r e z ; Lorenzo Muguerza . 
P r i m e r partido a 25 tantos, a sacav 
del 7: 
Manuel Pei'eira y J o s é Zabala, 
blancos, contra Ramiro R o d r í g u e z y 
J u l i á n López , azules . 
Segunda quiniela a seis tantos, a 
sacar del 8: . 
J o s é M . Guíiérre?-, R a m ó n Goizue-
ta, Pedro Pascual , Manuel D íaz , Mi-
guel de Cárdenas , Gonzalo Sangui ly . 
Segundo partido a 30 tantos, a sa-
car del 8: 
Pedro Pascua l y R a m ó n Goizueta. 
blancos, .contra Gonzalo Sanguily y 
J o s é M . G u t i é r r e z . 
m T E I C O T E f 9 € 
( S E O K S E T T E C O M F E E C E © S © I 
¥ P E f A L L E S i l 
Abe gado y Nota r io . 
Bufe t e : C o l ó n . 15. T e l é f o n o 5 6 . 
Santa Clara 
30d-l 
N u e s t r a I n v i t a c i ó n 
L a dirigimos muy gustosos, a las 
distinguidas damas habaneras para 
que examinen la e x p o s i c i ó n de trajes 
que desde esta fecha exhibimos en 
V I L L E G Á S 65, comprendiendo los 
ú l t i m o s modelos recibidos de P a r i s , 
sujetos a la m á s reciente c r e a c i ó n de 
la moda. Poseemos t a m b i é n variedad i 
de trajes en teveiopelo sastre, pioLes ¡ 
y d e m á s prendas propias de la esta-
c ión invernal. 
M A I S O N V E R S A I L L B S 
V I L I E O A S 65. 
H R I T A S . S A L A S Y H E R M A N O S 
í 3332? l-Q l 
— C i i i c a , ¿ y a c o m p r a s l e s i o s O i S C O S 
V Í C T O R » d e C a r u s o , A m a l o , R t i í f o 9 F a 
r r a r , B o r í , M e l b a 9 e t c . , A U l i T A B D E 
P R E i C I O ? 
— P u e s , a p r o v e c i i a , q u e p r o n t o s e 
a c a b a r á n . 
V 1 I C T O 1 ¥ V H C T E O L A S L E -
T U T U M A S D E L A M A E C A 
" V U C T O E ^ I D E S P E 
F L E C O S , 
P E F A E f A M E H f ® P E C O M F E C O O M E ^ 
9 3 
l o a n o t e s 
c e r o o s 
M i ó 
l e s C u b a n o s c 
I N I 
Obra h i s t ó r i c o - c u l t u r a l sobre la E v o l u c i ó n de la Provincia 
cera, desde el siglo X V I I I , é n letras, artes, ciencias, instrneciófl 
etc. 
438 p á g i n a s imparciales , y r icamente i lustradas, en 4o. Tnayor' 
l á m i n a s y 53 grabados en el texto 
R e f e r é n c i a s iiitelectuales de p í ' m e r orden acerca del mérito 
obra. 
J, a la r ú s t i c a í $7, empaíStada en tela. 
27. Ha^ 
P E D I D O S , a l autor, s e ñ o r A. D i l l e r o ; c a l l é 9a., número 
na ( V í b o r a ) ; T e l é f o n o 1-2928; o a la Imprenta de Seoane y 
Compostela, 141; T e l é f o n o A-1638. tí 
C10111 
S e ñ o r a : 
V E N T A S A P L A Z O S 
G a . C u b a n a 
O ' R e í U y 
F o n ó g r a f o s 
8 9 , 
« n u o c U de St*, Cía* 
Usted n e c e é l t a h a c - r compra? pero a precios ""o" el^pd0-
Redoiiciclos, ^ * , v la c,íe .« 
Recuerde usted que vendemos barato todo el A^ ^ ^ de ^ 
que crea que su a r t í c u l o e s t é caro, le devolveremos el imp^ 
compra. 
" L , A M I M I 
Tiene el gusto de ofrecer l a s ú l t i m a s modas de mvle v 
recibimos conl t ínuamente . . r ^ n t ^ í a s . P ^ 3 3 ' 
Sombreros Adtornados., F o r m a s , Adornos, F a n t a s í a s , | * 
^ Z o r r o s l e g í t i m o s , Zorros blancos. Esc lav inas blancas. Car«* 
tolas largas. Echarpes de F á n t a a s í a , etc. ^ ^ í T S 
IT» C O W P L F T O S U B T I D O J>K C O R S E T E H I A W A l ^ 
N E P T U N O , 3 3 . N E P T U N O ^ 
Í263 * i t jfcl-JJ 
S a i a t o r í o d e l D r . 
P a n . s e ñ o r a s exclusivamente Eotometedes nerviosas y $ 
Informes y consultas: Guanafcacoa. calle Sarreto No. ¿ 2 . 
A W Ü L A A A V n ü i A K Í U U K L A M A K i N A IVov iembre / d e i ^ x . P A G I N A C I N C O . 
H A B A N E R A S 
M A R I O V I X O R I A 
S U D E S P E D I D A E N M A R T I 
t 'TlTcto'y de s i m p a t í a , 
f : - ¿ i b S esta noche e* el teatro 
Lo reciüi .,-ar.in Vitoria , e s c n -
el eflo.' Mario Vitor ia ^ i a l . merit:'Jmo, bajo cuya di-
Ha 'enido actuando b n l l a u -
crea-
rccción 
temente la Compañía de VelaSco 
Homenaje bien ¿rando por el 
dor de t'onfetfi, semanafio de grac ia 
inagotable y autor a p l a u d i d í s i n i o de 
Peucnlas de Amor, Domingo •le P i -
ñata, L a Ug-a de Naciones y otras 
niucbas obras teatrales que le han 
valido honra y provecho. 
E n el programa combinado p a r a 
Ja función en honor de Mario Vito-
ria fig-ura L a Reina Mora, zarzuela 
de los hermanos Quintero y el maes-
tro Serrano, en cuyo d e s e m p e ñ o , y 
como especial deferencia hac ia el 
festejado, toman parte los s i m p á t i -
cos empresarics Eulogio Velasco y \ 
J u l i á n S a n t a c r ü z -iunto con los cono- | 
cidos periodistas Enr ique Uhthoff, ¡ 
Juan B r a s a y J o a q u í n G o n z á l e z P a s -
tor a d e m á s del maestro Benlloch, 
que h a r á gala de su bella y extensa 
voz. 
No es una despedida definitiva la 
del s e ñ o r Vitor ia de la H a b a n a . 
Nada de eso. 
V a a E s p a ñ a con objeto de t r a e í 
nuevos elementos a r t í s t i c o s para re-
forzar las huestes del afortunado co-
liseo de la caUe de Dragones. 
Sus' amlgot? y sus admiradores, que 
forman l eg ión , no f a l t a r á n esta no-
che en Martí . 
P a r a decirle adiós... 
Y tributarle sus aplausos. 
Enr ique I W T A N I L L S . 
Paquita E s o r i b a r o . 
Presentase hoy, en la tanda elegan-
te de las cinco y cuarto, en Campoa-
mo/, la gentil conadillera. 
Triunfa la Escr ibano s iempre. 
Son oídos :3us ^antos con agrado, 
porque ha sabido el la conquistar los 
mejores aplausos en la temporada 
que finalizarA el domingo. 
E l programa de hoy es variado y 
ameno-
E l Rector de las Escue la s P í a s . 
>Ie participa el R . P . Manuel Se-
rra, en atenta benalamauo. haber to-
mado poses ión de su alto cargo. 
Tan alto dignatario h a tenido esa 
amabilidad y le quedo por ello muy 
reconocido. 
Su nombre es un prestigio a l fren-
te de ese instituto que radica en 
Guanabacoa. 
L a boda de esta noche. 
Se celebra tri c' A n g e l , a las nue-
ve y media, s i en'ace de la g e n t i l í s i -
ma señorita Beuic ia Cuervo, con el 
correcto joven Ignacio E é m á n d e z y 
Alvarez. 
Boda de amor. 
Y de grandes s i m p a t í a s . 
E l "Club M i r a m a r . " 
Inaugura hoy sus ñ e s t a s el nuevo 
club en los jardines de "Miramav". 
Uu paréntes i s a las v e l a d a á cine-
matográficas para celebrar estas fies-
tas do la temporada. 
Dará dos sema lalmente. 
Loa miérco ies y ló s viernes eon los 
días escogidot-. 
La inaugurac ión esta noche l l e v a r á 
a Prado y Malecón a muchas fami-
lias. 
Gran orquesta r m e n i z a r á la fiesta. 
Apolo. 
E l nuevo teatro dé J e s ú s del Mon-
te. 
Se inaugura en la noche dé m a ñ a -
na y es seguí o que en aquella sala, 
resplandeciento de elegancia, se reu-
n i r á n las principales familias de la 
populosa barriada 
H a y como atrae ivo poderoso, en el 
intermedio de las exhibiciones, la 
presencia de la «rentil lsima R o x a n a . 
E a sriempre aplaudida coupletista 
se l u c i r á en nuevos n ú m e r o s de su 1 
repertorio. 
P r e p a r é m o n o s a. aplaudir la . 
• i 
U n nuevo compromiso. 
E l de l a graciosa y bella s e ñ o r i t a 
Mafia Teresa Carmena, que ha sido ' 
pedida en matrimonio por el aprecia-
ble joven Ocú-vio L o s t a l . 
Mi enhorabuena.. i 
i 
Hogar feliz. 
E l de los dichosos esposos A m p a - j 
ró M . Bueres: y el s e ñ o r Alejo Gon-
z lez Pereda, acreditado comerciante, i 
H a n tenido una n iña , su primer*! 
fruto, el de sus castos amo'es . 
Hoy . 
Noche de moda en M a r t í . 
A s i ha de tener la, velada de Mar-
t. con P o r r e d ó n , un especial inte-
rés . 
L a comedia tiene a l l í un bello cu l -
16. ( I que sabe rendirle, con su con-
curí-o. iu sociednd elegante. 
l e me da es t a m b i é n la velada de 
Ria lu? . 
Cotí v n cartel de é x i t o . 
H a l i á estrehos de p e l í c u l a s . 
' I N T E R I N O . 
L a C a s a Ce i í e r r o 
L a s ú l i t i n a s c r e a c i o n e s d e P a -
r í s , L o n d r e s . F l o r e n c i a , e tc . , l lega-
ron a nues tros A l m a c e n e s . 
V e a n u e s t r a e x p o s i c i ó n d e a r -
t í c u l o s d e ar te p a r a rega los . 
H i e r r o , f m z i l a y C í a . 
O b i s p o 6 3 , 
T o m e e l C A F E Q R I P i N A S , v i e j o y e x q u i s i t o , q u e 
v e n d e L A F L O R D E T I B E S , S i m ó n B o l í v a r 3 7 , 
T e l é f o n o A - 3 8 2 0 y r e c h a c e e l c a f é n u e v o d e 
o t r o l a d o , q u e s a b e m a l y n e c e s i t a d o b l e a z ú c a r 
L A A S A M B L E A D E H A C E N D A -
D O S Y C O L O N O S 
——« 
He aquí la lista C - señores delegados 
M'io se retiñirán rriüfljtfia en la asamblea 
üs- constitución dé la Asociación do l ia -
undados y Colonos. 
iROVINC'ÍA DJa l'INAR DHL, 1UÜ 
Lista de .ilegibles.—Delegados. 
Ingenio E l Pilar: delegado por el In-
ginio: señor .lerónimt Jtiart.nto. Ingenio 
titrardo. Delegado p^f el ifigenló: señor 
O. Sardinas, l-igonio L a Francia, delega-
a > por el ingenio: .••eñor Jerry J . Ha-
mifl, Jngoniü Oroia'o. Delegado pdr el in-
genio: Isidoro Donaides. Jngenio San Ra-
bión: delegado por el ingenio: seüor P . 
•> • Peterson. Delegado por los colonos; 
señor Maniiel A. Daldride. Ingenio Mer-
c>iua: delegado por los colonos: señor 
i<;¡mOn Pedro Barbarán. 
Di-legado por los colonos: señor Víctor 
Lkrnández. Iñgenío. Santa dertrudis: de-
legiido por el ingenio • señor .1. F . Remal. 
Delegado por ios colmos: señor Pedro A l -
cebo. Ingeriio Santa Hita: delegado por 
el ingenio: señar Joaijuin Gumá. Dclega-
o por los colonos: t;eñür Rafael l'erova-
i ni. Ingenio Cuba: delegado por los colo-
; ríos: señor Luis P. Taraía. Ingenio Fio-
¡ ra : delegado ,)or los colonos: señor José 
; Riera. Ingenio Santo Domingo: delegado 
í por los colonos: stíiíor Clemente Mesa. 
Iigonio Soledad: delegado por el ingenio: 
señor Vicente A. Fsi^ada. Delegado por 
Id. colonos : icuor Ignacio López. Inge-
nio Socorro: delegado por el ingenio: se-
ii ior»J. li. Syme. Delegado por los colo-
¡ nos: señor Alfredo •(>. la Ferté. Ingenio 
' 'Iriunfo: delegado p e el ingenio: señor 
i Juan Ménéñdez .L6pe/. Delegado por los 
colonos: señor Tlburcio Villegas. Ingenio 
Unión: delegado por el ingenio: señor J . 
¡ i ' Peterson. ¡Jelega lo por los colonos; 
¡ señor Herminio Cionzí.iez. Ingenio Puerto: 
dalegado por el ingenio: señor José Aven-
daño. 
PROVINCIA D E L A HABA NA 
Lista de elogib'fS.—Delegados. 
Ingenio^ Amistad: nelegado por el 
P R O V I N C I A DK SANTA C L A R A 
Lista de elegióles.—Delegados. 
«'•nio: seüor Pedro Urruela. Delegado por 
;<;? colonos: señor Rafael Rubí. ' 
t p i M?na : delegado por el ingenio : 
•u.or José Gómez Mena. Delegado por los 
fiií, seílor •l0í;ó ^übrera Diuz. Inge-
I'fni„ "il-(ie -'lelena: delegado por el in-
i Ingenio Adela: delegado 
ingenio ! ty<':. seflor Marcos /úrraj; 
. enio L a Ju 
el ingenio: señor A l -
ri'S- <!"pñ;̂ ic#ui1,íl- Delegado por los colo-
Kombro dP Jrlí 10 ,Sa1n, ^^to lomé . Ingenio 
nio: ¿ñ^T0105; ^elogado por el inge-
. delegado por 
' ̂ 0 AJdereguía 
por el inge-
Ingenio An-
dreita: delegado por los colonos: señor 
leadlo Cepero. Ingenio Cabaiguán: dele-
gado por el .ngenio : señor César Rodrí-
f )<./. Noreira; \ otará por él el señor H. 
Kaiyal. Delegado por los colonos: señor 
Calc^echi', noilSf. i„ ? B K ^ - P - ' " " Por los colonos: seüor Juan Bautista 
m f l i a i ^ ! f m t r T n l ^ i n CT0l0OnT01f'i ^onández . Ingenio Covadonga: delegado 
lia: ¿TlS"&n0- ( . r^te - Ingenio L a J u - !,,or el ingenio: señor Alejo A. Carreño. 
Delegado por .os colones: señor Alejo de 
J . Sotolongo. Ingenio Dos Hermanas- de-
lepado por el ingenio . señor Rafael Gar-
i ía Capote. Delegado por los colonos. se-
fsi.r Kladio Sánchez. Ingenio F e : delegado 
\ or el ingenio : soñor Chas. A Villavt rde. 
r)t-legado por ios colonos: señor Armando 
S. Prieto. In.g3nio Videncia: delegado 
por el Ingenio: senor Tomás Felipe Ca-
rnacho. Delegado por los oj iónos: señor 
Pablo Dópez. ingenio Î a Vega: delegado 
t-or el ingenio: señor Juan J . Mutlozabal. 
Ingenio Lequoitio: delegado por el in-
genio : señor ,: osé M. Vázquez. Delegado 
Cor los colonos; «cñor Eulogio A^conegui. 
Ingenio Lutgirdita: delegada por el in-
g rto: señor Benjamín García. Delegado 
los colonos: seui i Manuel García 
rez. Ingeni'o f.Marfa Victoria: delegado 
el IngeniD: reñor Geraido Gutiérrez. 
Delegado por los colonos: señor José 
Gfirca Vega. í n ^ n i o Narcisa: delee-ado 
pt»! el ingenio: neñor Rafael García Ca-
( ote. Deelgad > j>or los colonos: seüor 
Pedro Martínez Alaycn. Ingenio Parque • 
¡A i to : delegado por el ingenio: señor R a - ! 
fael García CaDte. Delegado por los co-
Mava: del-gado por el inge- l->nos: señor Juan Snés Porgas. Ingenio 
Antonio '/ubiüal-í bflW¿íaíi Í JItieio: delegado poí el ingenio: seuor 
• -onos : séfio•/ Carlos Fernfi^S^ Domingo Nazábal. ^Delegado por los colo-
wujo: aolegado por el K n i o : , t > s : 8ellür ,uan iíítrrenéínea. I n — 
^oiio¡ ¡J^'10. rAft- delegado por los 
«^nio oV..M« ^ TjUíS íiorm «otansfferá. In-
^•'or JnVn nt'í:- te^üo Pof el Ingenio. 
tonio: dewnrv mare>;- .lnSenio San An-
,:""! Gófttól MaP?r ^ ásenlo- señor Ma 
íelegádo los 
mi señor T,?.í'n :T/!l'1,i^dü Por el inge-
írlonoS: señor nAdí:mso1^1^ld0 POr 105 F 
"•¡miro leí 
«tuna- deú"™^110'180, Laf«té. 
Cah— -POr s colono 
Ingenio 
señor 
Pagado ñor ^n^1110 Providencia: per 
;'r,d̂  Ingenir. vf, 00l0,1os: señor Juan Ba- i Suúi 
'̂"ffado Z^fea Señora del Carmen: ptr 
' '^ndo/ '^ ^asl̂ fni0' señor Aurel 




h ^ o T ' i ñ ^ ^ ^ n o s : señor Ramón S 
' i i ' í^^' señ r ^ V ^ - - delegado por 
S t ^ e ^•¿^rlb^^•hor K^Gaston, Yn-
LSaflo 






señor José Uv Martínez. Ingenio Resolu-
ción : delegado por el ingenio : seüor Fer-
hando Sánchez Je Fuentes. .Delegado por 
Itd colonos; ;cíior Juan Bacigalupe. In-
genio Posa María: delegado por el In-
genio: señor Patricio Suárez Cordovós. 
Delegado por ôs colonos: señor Rolando 
1 í.rdo. Ingenio San Agust ín: delegado í 
por el ingenio : scuor Higinio Fanjul. De- ; 
l<gado por Jos colonos: señor José Sie-
rra. Ingenio San Agust ín: delegado por. 
U-í colonos: ceñot Alfredo Pérez Romo. Nado1 ' ^ ü e d o ^ i n colonos 
l r «d i"n '"Penio San v . """"K0 ^el pr. nio Sa Lino: delegado por el Ingenio: 
bo>n,lo: séflor p,ai?^nteA:, flelngado señor Aníselo del Valle. Delegado por 
•̂Vn<>. W . colono* •o'"-0 Alon•',0• De- '03 colonos: -eñor Kli o Alvarez. Ingenio 
el in"^/110 San.-»' a™"?, •TuU" 1,!ln- >̂n rnMo: delegado por los colonos: se-I 
^^'o: señor Lfl,?i i1,1 dolegado ficr Joaquín Pinera. Ingenio Santa Cata-1 
urentlno García, i 1 na: delegado por el ingenio; señor fU-
C10097 
D o n 
o n i o n 
C Q R S E T S , » 
E n t r e n z a r a f f r e n t e 
M ' S . L a m b e r t — l a e x p e r t a c o r s e t e r a q u e nos m a n d ó l a f á b r i -
c a d e l B o c T o n p o r u n p e r í o d o d e t i empo l i m i t a d o — n o s d i c e q u e 
e n los E s t a d o s U n i d o s h a s ido sus t i tu ido el c o r s é d e e n t r e n z a r 
a t r á s por e] d e e n t r e n z a r a l f r en te . 
* * * 
E l c o r s é d e e n t r e n z a r a t r á s t iene v a r i a s d e s v e n t a j a s — e x p l i c a 
M r s . L a m b e r t — . L a s e ñ o r a n e c e s i t a v a l e r s e d e u n a s e g u n d a p e r -
s o n a p a r a a c o r d o n a r l o , p o r q u e s i lo h a c e e l l a m i s m a le o c a s i o n a 
moles t ias y es fuerzos í m p r o b o s . M i e n t r a s q u e , s i endo e l c o r s é de 
a c o r d o n a r a l f rente , l a p r o p i a s e ñ o r a p u e d e a c o r d o n á r s e l o c o n to-
d a f a c i l i d a d . A d e m á s e l c o r s é de e n t r e n z a r a t r á s e j e r c e u n a fuer -
te p r e g ó n e n l a p a r t e in f er ior d e ! c u e r p o q u e l i m i t a e l c o r s é , y es 
p o r es to m e n o s c ó m o d o q u e e l d e a c o r d o n a r a l frente . 
* 4 * 
E l c e r s é d e e n t r e n z a r a l i r e n t e de f ine m e j o r la l í n e a d e l 
c u e r p o . D e m o d o que n o s ó l o es m á s c ó m o d o y d é m á s senc i l lo y 
f á c i l m a n e j o q u e e l o tro , s ino que a la v e z es m á á e legante , m á s 
a r m ó n i c o . 
M r s . L a m b e r t le e x p l i c a r á las v e n t a j a ? que o f r e c e n estos c o r -
s é s y le d i r á a u s t e d e l m o d e l o que m e i o r c o n v i e n e a su c u e r p o 
y l a m a n e i a d e a c o r d o n a r l o p a r a i m p e d i r la m á s l i gera moles t ia . 
« ¥ * 
E l B o n T o n d e t a l m a n e r a v a i n f l u y e n d o e l c u e r p o f e m e n i n o , 
c o n e l u so , q u e l l ega a c o n v e r t i r l o e n u n c u e r p o d e l í n e a s i m p e * 
c a b l e s , c i n c e l a d a s p o r e l p r o p i o F i d i a s , 
C O L L A R E S C A M A F E O S 
ULTIMA NOVEOAO 
DE NEW YORK 
fl PRECIOS I 
En Wanco, coral, negro, azul, 
carey, verde, punzó, ámbar. 
MURALLA 30 
Canarias: delegado por el ingenio: José 
lí-'nacio Lezama. Ingenio Confluente: de- ¡ 
logado por los colones: selior José Al- j 
mendral. Ingjnio Krmita: delegado por i 
el ingenio: Jonn H. Randolph. Ingenio 
Ltperanza: delegado por el ingenio- se-i 
,i.or José PocH v Vicana. Delegado por los 
fco.onos: Franels:o Rodts. Injenio Jobabo : 
j Utlegado por ¡os colonos: señor Alíredo I 
I'írnal. Ingeni Jihacoa: delegado por el; 
jirgenio: seüor Ramón J . M;.Vtinez. Inge-' - ^ 
inio Marimón: delegado por el ingenio: se-' Mica por efecto de un desahiicio y que 
I 
T E * T I 5 0 
V I E R N E S 
D E S P E D I D A D E 
A A R I O V I T O R I A 
L A L I G A D E / I A C I O / I E S 
L A R E I / 1 A A O R A 
D O A I f l G O D E P l M T A 
ñor Gregorio Martínez. Ingen 
Rosa: delegado por el ingeni 
r.enjamin García. Delegado poi 




señor Manuel jiodríguez. Ingenio 
Ttiinicú: delegado por el ingenio: señor 
Oliver K. Doty. Delegado por los colo-
ros : señor Pedro Etchegoyen. Ingenio 
Fllacia : delegado por el ingenio: señor 
Ju; n Ulacia V Veitia. Delegado por lós 
colonos: señor Manuel P. Núñez. Ingenio 
Washington: deleg.ido por el ingenio: 
teñor Garlos Arche. Delegado por los co-
lottos: señor José I . Mesa. Ingenio Rosa-
l ía: delegado por los colonos: señor Fran-
cisco León. 
1 
P R O V I N C I A Dví CAMAGÜE Y. 
Delegados 
Ingenio Algodones: delegado por el in-
genio : señor J . Morales Coello. Ingenio 
Agi-amonle: delegado por los colonos: se-
ñor Gustavo Ibarra f-'üris. Ingenio C'és-
l.edes: delegado por ti ingenio: señor An-
tonio Pérez, ingenio Ciego de Avüa : de-
lgado por los colonos señor Tomfis Me-
i éndez. Ingenio Camagüey: delegado por 
el ingenio: señor M. B. de Barchena. I n -
genio E l l a : de!egado por el ingenio: se-
ñor M. L . Amezaga. Delegado pór los co-
leros: señor Aurelio Portuondo. Ingenio 
Lstrellá: delegado poi el ingenió: señor 
Domingo Deón. Delegado por los colonos: 
señor Manuel Díaz, ingenio Flor-da: de-
le j-ado por los calónos: señor Teodoro 
Moeííer Méndez. Ingenio Francisco: dele-
gado por el ingenio: señor Gerard F . 
Smitli. Delegado por los colonos: señor 
José Sosa. Ingenio Jagueyal: delegado por 
c! ingenio ; señor Blas M. España. Delega-
do por los colones: señor José A. Mar-
tintz. Ingenio Jatibonieo: delegado por 
los colonos: .loñor Baltasar Veiss. Ingenio 
Lugareño: delegado por el ir genio: señor 
Alberto Dubonehet. Delegado por los co-
lonos: señor Federico Miranda Mola. I n 
g'.-nio Morón: delegado por el ingenio: 
señor José F . .Vonce Delegado por los 
colonos: señor . osé Magín Tarafa. Inge-
r jo Pi lar: delegado por el iv.genio: señor 
Tomás Felipe Camacao. Ingenio Stewart: 
delegado por Fl ingéñio: señor José G. 
Míos. De léga lo por ios colmos. señor 
A:lfredo Mac Oonald. Ingenio Santo To-
m á s : delegado por los colonos: señor Ar-
reando Callejos. Ingenio Violeta: de'ega-
do por el ingenio: señor Miguel Arango. 
f or José Boch y Vicena. Por los colono^ 
¡señor José Alfredo fcalazar. Ingenio Ma-
i i 'at í : delegado por el ingenio: señor H i -
; Cirio Eanjul : delegado por los colonos: 
s-.>ñor Manuel F . Pedióse. Ingenio Rey: 
delegada bor el ingenio: s^ñor Enrique 
l'.ey Gracia. Ingenio fianta Lucía: dele-
gado por el ingenio: señor Federico G . 
Sánchez Gil. Ingenio Santa Marta: dele-
gado por el Ingenio: señor Fernando Pa-
ne delegado por los colóos: señor Mi-
guel Mila. Ingeaio San Ramón: delegado ítov el ingenio: ^eñor Genaro Fernández. 
Ingenio Salvador: delegado por el inge-
nio : señor Cocliall Afaceo. Delegado por 
ios colonos: reñor Manuel González Ló-
iez. Ingenio Soledad: delegado por los 
colonos: seuor Pedro Thaureaux. Ingenio 
S;.n Antonia: delegado por los colonos: 
señor Emiliano Vegue Ingenio Tacajo: 
delegado por el ingenio: señor G . T . 
Trombridge. 
a: hacer un tegistro tn los mismos not6 
que le habían robado 120 pesos. 
T E N T A T I V A 
Laura de la Moneda y Idadó, vecina daH 
l i calle do San Francisco lOi 1|2 denun-
ció en la séptima estaei-ón de policía que 
r.r mestizo se yresenló en la casa ir.me-
cUata marcada con t í número 304, pre-
tendiendo violentar la puerto con intenr 
cones de robar. 
J u z g a d o s d e 
PROCESADOS 
Por el juez de instrucción de la cuarta 
Kécclón fué ayer procesado Victoriano C'e-
lenno García, ^eñolárdosele cien pesoa 
l.ara gozar de libertad provisional. 
(JUEMADURAS 
A l darse fricciones con alcohol se lo in-
flamó el liquido produo.éndole quemaduras 
dt pronóstico urave a Micaela Hernández; 
Ramos, de -12 ••ños de edad y vecina de 
.¡i-an Abr3as ¡2, siendo asistida en el cen-
tro de socorros de eJ í i i s del Monte. 
LESIONADO 
Trabajando en la lábrica de cerveza da' 
Palatino con nna máquina de etiquetas se 
les-ionó ayer. Emilio Copano y Escobano, 
mr^TTTTT AnAo , efcpafioU de 47 años de edad y vecino da 
Ayer fué .onducído al segundo centro ^ / ^ ^ ^ o ^ r ^ d e 0 « V c o n t u s W u 
de I T f f i f ^ ¿ ^ M m ^ V f M <* ^""región0 femp'^al t q u ^ r d a ^ L c o m -
$ á u b t ^ a ^ ú ^ o k ^ u i ^ n ^ n S e g f " de ae conmoción 
dos heridas de pronóstico graves en la 
itfeión pectoral. 
Refirió el jiaeíente qué hallándose en la 
cille de Marqués González esquina a 
lí^njumeda ün individuo de la raza negra 
maltrató a un inválido por lo que él salió 
e-: su defensa, siendo en esos momentos 
i ó n 
E L ASESINATO D E M E D I A V I L L A 
E l letrado doctor Zaydln presentó ayeií 
en el Juzgado Especial una denuncia en 
la que refiere 'iue Felipe Ruiz Cálvala 
presunto autor del asesinato de Raúl Me-* 
agredido con ina cuchilla. E l agresor se | «Gavilla, está uv?omun*.c?.do. 
di ó a la fuga y fué, perseguido por 
hermano, nombrado Pedro v detenido con f'cr Manuel Aj 
«d auxilio del vigilante 1547. E l detenido ^..mpanía de .• ... 
so nombra Moisés Guerra y Agiurre, de «^"^ando que no cree que Mediavilla tu^ 
i( anos y domiciliano en Subírana nú- v:era relaciones de negocios con el pro-
Compareció ayer en el jurgado el se-i 
\reees, •.deepresidente de la' 
esca y Navegación mani-
c<-í:u1o Felipe Ruiz. 
También eompareció el señor Bernardo 
I '̂ É* ^r5s'dento de a Pompañía del 
rmando en el senti-
nas para la ven-
acaparadas po í 
señor Mediavilla. 
E l abogado doctor Montero Sánchez^ 
pvesentó ayer nh escrito solicitando el 
ervamen de varios testigos t.ue trabajan 
en el Mercado do Colón. 
D E C A R D E N A S 
PROVINCIA D E O R L E N T E 
Delegados 
Ingenio Boston: delegado opor los co-
lonos: señor Manuel Godinez. Ingenió 
i:? guano: delegado por el ingenio: señor 
T fil'ael G. Sánchez Aballí. Delegado por 
'os colonos: soñoi* Enrique Roca. Ingenio 
Cacocüm: tlelegxlo por el ingenio: señor 
r o ñ a n d o Sánchez de Fuentes. Ingenio 






fianza de doscientos pesos. 
Zoilo Govantes Pía, por lesiones graves, 
Jecn fianza de trescientos pesos. 
María Ilernlndez, por Mirto, con dos-
| cientos pesos. 
I Elíseo García Martínez, por robo en 
'gi;ido de tentativa, cen doscientos pesos, 
i Manuel Caveiras Redondo, por lesiones, 
ocn, fianza de trescientos pesos. 
Manuel López, por un dodto de robo, 
cor- trescientos pesos ce fianzd. 
—; < 
QUEMADURAS 
Caridad Macles y Lasa, de cinco años 
de edad y vecina de la callé de Animas , . . , . . . t r , , „j. ' _ 
ni mero 2, en Casa Planea, fué asistida | t r i a l ^ f a l l e c i ó el tripulante T h o m a í 
i on el centro de socorros de dicho barrio 
de quemaduras de pronóstico gravé di-
seminadas por -1 cuerpo, que se produjo 
|.-, caerle una .-artén oue contenía mante-
¡ca caliente. 
|UliJ",l'i!|jj 
H I G O S ^ 
PC CALIFORNIA 
" E s t a es l a 
p r o t e c c i ó n d e 
v u e s t r a s a l u d " 
E l Jarabe de Higos de Cali-
fornia ( " C A L I F I G " ) es de 
origen estrictamente Vegetal. 
Los mejores higos de California 
y las más eficaces plantas laxantes 
y aromáticas, proporcionan los ele-
mentos de que se compone. Por 
tanto, " C A L I F I G " es el verda-
dero L A X A N T E N A T U R A L . Tiene un 
sabor muy agradable; obra activa pero suave-
mente; efectúa una perfecta limpieza del tu-
bo digestivo:favorece las funciones del hígado y ayuda, 
más eficazmente que cualquiera otra preparación de 
su clase, a combatir el estreñimiento crónico. 
" C A L I F I G " es el laxante por excelencia para los 
hogares, porque como jamás debilita los intestinos ni 
causa dolor o irritación, aun tratándose de los estó-
magos más delicados, puede administrarse, con abso-
luta confianza, tanto a los niños como d los adultos 
y a las personas de edad avanzada. 
A cada frasco acompaña un in-
teresante folleto en que se estudian 
el estreñimiento y sus causas, 17 se 
explica por que " C A L I F I G " es 
el ÚNICO M E D I O R A C I O -
N A L de combatir tan grave do-
lencia. 
H U R T O 
Cesáreo Iglesias, vecino de la Avenida 
de Bélgica 43, denun dó ayer que de su 
habitación y •dn saber por quién le sus-
trajeron el reloj y léontina y un bolsillo 
de plata, todo 'o cual aprecia en cuarenta 
y ocho pesos. 
< 
F A L L E C I M I E N T O 
E n los portales del café el Yumurí, si-
tuado en la calle de Dragones esquina 
a la Avenida de Bélgica, un vigilante de 
Ja policía nacional recogió a Evaristfll 
Montería Barro, vecino dé ia calle de 
x^incipe número 16, porqué padecía un 
at.;que, por lo que condujo al hosípitál de 
Emergencias, donde falleció. 
TA>C05 m m 
MENOR L E S I O N A D O 
E l niño Ignacio Morejón y Rodríguez, 
de cuatro años de nacido y vecino de la 
carie de Tenerife número 76, al rodar por 
la escalera de su domicilio, se produjo 
lesiones graves diseminadas por el cur-
po, siendo asistido en el segundo centro 
de socorros. 
ROBO 
Se píesentó ayer a la policía Altagracia 
Estrada y Tamayo, da 22 años, costurera 
y vecina de ja ..-alie de Animas núm. 120, 
denunciando que al presentarse en su re-
sidencia de Avonida de Bolívar 73, obser-
vó que sus muebles estaba en la vía pú-
Noviembre 4. 
T R I P U L A M E Q U E F A L L E 0 » 
A bordo de la goleta "M. A. Belli-< 
veaw", precedente de T a m p a con mav 
deras para la C o m p a ñ í a U n i ó n indua.
E?d. Rivera . E l c a d á v e r ha recibido 
cf.:tstiana s.epultura. 
E l Corresponsal . 
P A G O D E H A B E R E S 
P O R F A L L E C I M I E N T O 
E l Secretario de Hacienda ha re-
suelto a ñ o n a r dos mensualidades a 
los famiiliares de los siguientes em-
pleados fallecidos: Justo P a d r ó n , que 
fué inspector de montes y minas t!en 
la provincia de P i n a r del R í o ; Pablo 
H e r n á n d e z Acosta, que fué oficial del 
Archivo Nacional, y R a m ó n Gi l del 
Rea l , que fué empleado de la Aduíw 
na. 
E X A M E N E S E N L A S G R A N J A S 
Los alumnos de las Granjas Escuelas 
agrícolas, hán sido autorizados para exa-
minarse en la Segunda quincena de Di. 
ciembre las asignaturas que les faltes 
para terminar sus estudios, siempre qua 
éstas no excedan de tres. 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A MA-
R I N A y a n u n c i é s e en el D I A R I O D B 
L A M A R I N A 
D r . M A R T I N E Z C A Ñ A S 
E n f e r m e d a d e s d e l c o r a z ó n , E l e c í r o c a r d i o g r a f l a 
P r o c e d i m i e n t o d e d i a g n ó s t i c o ú n i c o e n C u b a . 
S a l u d 2 7 . B e l a 3 , p r e v i o a v i s o . T e l é f . fyB-2133 
S2507 29 n. 
n 
C U A N D O E L C E R E B R O S E A G O T A 
es s e ñ a l que se h a perdido e l equil ibrio nervioso y 
l á n a t u r a l e z a e s t á d é b i l 
E L C O R D I A L d e C E R E B R I N A 
d e l D R . U L R 1 C I ( N e w Y o r k ) 
h a probado en los casos m á s d i f í c i l e s ser de 
seguros resultados porque fortalece e l cerebro, 
nutre los nervios , d a sangre m á s r i c a , abre e l 
apetito, engorda, fortifica los m ú s c u l o s , aumenta 
e l v igor y e n e r g í a s , n o t á n d o s e u n cambio sa ludable 
a l poco tiempo de usarse este insuperable, t ó n i c o . 
T H E U L R I C I M E D I C I N E C O M P A N Y 
N E W Y O R K 
fcfARíO E>£ LA M A K i f t A Nov iembre 7 de 1 9 1 9 . 
ÜACIONAL 
Magnífico es t i programa de la 
función de esta r.oche. 
La gran con pañia de circo que di-
rige ia señora Geralcline Wade viu-
da de PubilTon^b e jecuta /á nuevos 
números . 
Entre otros números se anuncian 
Jos muy interesantes de los Pache-
cos, el mago Secaerolf, el rey del ci-
garril lo y su compañera Selika. 
Mañana embar ra rá el valiente do-
mador de fi<nas Pctcr Taylor, que 
trabaja con die^ leones. 
«SÍ» la matu'co del sábado se pre-
Itentará el exoclcx.'e núme/o del lazo 
del coiv boy. 
L.a Etaprasa idvid/te al público 
que en Ui pontar'uria de teatro, to-
dos lós días, de nueve a once a. m. 
C T A C U L O S l U n h e r m o s o C a m e l l o , p a s e a r á i o s n i ñ o s e n e l 
" P A R Q U E S A N T O S Y A R T I G A S " 
t t e riTTVTAS PERSIS'IEN, E X f f RPECIETSDO LAS INSTALACIONKS. EL PAF.QÜE SERA INACGURAI O 
A r í TARDE DEL DOMINGO 8 . - L A EXHIBICION SERA INAUGURADA DEFINITIVAMENTE EN 
l A i c w ^ l a N0CH]B SABAI)0 8. 
U n s o l o T i c k e t p a r a e n t r a r a l P a r q u e y v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n 
d e A n i m a l e s . 
*'«ST PT CLOW ESPAÍÍOL QUK DE TAN BRILLANTE FAMA DISFRUTA, LLEGO PARA LA TEMPO-
RADA DEL CIRCO EN w P A ¥ R l i ' , ALGO 30BRE LOS ABONOS A L A S MATINCES Y TELADAS DE GALA 
MARGOT 
La compañía de Porredón pondrá 
en escena esta noche dos aplaudidas 
comedias. 
En la tancta de las ocho y media, 
al precio de cuarenta centavos lune-
ta con entrada, sa anuncia "La Du-
cha." 
Ea segunda, a las diez, "Perecito", 
:uguece cómico d-í Vital Aza y Ra-
mos Carr ión. 
Luneta con entrada para esta tan-
da: 60 centavos. 
La Empresa advierte al público 
que b^brú gran puntualidad en la 
hoi'a ü jada para el comienzo de las 
i ndas. 
A L H aMBRA 
LA Pí lEVISION DE ARTIGAS 
Decía Cervantes, que . . . ''de las 
bormigas fhan aprendido los hom-
bres) la providencia. . ." Artigas, el 
popular f r e n t e de Santos y Artigas 
v buen ^uügo de los periodistas, ha 
previsto <'l retraso que habr ía d? tr?or 
a la instalación de los aparatos en 
el "Parque Santos y Artigas", si las 
buvias continuasen y nos ha decla-
rado que si necesidad hubiera (Je 
transferir la inauguración del mismo, 
sería p a n la tarde del domingo 9. 
Confía sin embargo, que los cento 
"Los hijos de Quirino" van en la 
y de una a cuati( p. m. , podrá ad- \ primera tanda. 
quii o- ¡tas localidades que desee a ¡ Et*. la segunda, "Ponchinyurria en 
precio de taquilla, evitando de ese New V o r k . " 
modo ter v í c ' n i a de ios revendedo-j Y «.-n tercera, "El anillo de pelo." 
res, con los que .a Emprosa no tiene * 
preferencia de ninguna clase. | MAXLU 
PréciOs que rijrvn por función; g r i - i ' Ja dicha"- cinta interpretada por 
llés ^ui cntv.idas, ocho pesos; pál- ¡ Litiaá Pini. se es t renará eh la ter-
cos sin entradas í eis pesos; lüifeta j cr'B, parte de la función de esta no-
y butaca con cniryda, un peso ciu- , che. 
cuenta centavas; eptrádá general, un | Ln la tanda de las seis y media se 
peso; delant-uo «Jo tertulia con eo- p. i -arán cintas cómicas y los episo-j nares de hábi les operarios que rx 
trada. sesenta ceitavos; delantero de dius ^ y 10 de la serie "Manos a r r i - ; ocupan on la instalación de dicha» 
para í so con .̂ntr.-.c a, cincuenta cen- hx' q-ie se Exhiben a las nueve- I atracciones (que son "The ^ Whit.-
tavos; entrada a tertulia, cincuenta Mañana "La h i j j dé la aventurera' i "The F r j l i c " . '"Tango Swins", "Der-
V 'oe episodios tfi-cero y cuarto de | by Racei ' . "CárrousélT, "Slot Ma-
"La casa del odio." | chines", "Ferrie Wheel ' , etc.) y de 
Se preparan dos interesantes se- ; bis 1.7,000 l ámparas eléctricas que 
r íes : "La forhint' fatal", por He'eu i Luminaran el "Parque Santos y ArtT-
Holmes, y "E l peligro de un socreto" ! gas", r ecupera rán el tiempo perdido 
por Pcarl Wbite. y podrá efectuarse la inauguración 
' en la fecha anunciada. Si no, repetí 
MAR 
!a función d^ esta noche se 
anum a el estreno dei primer epi&o-
dia ce. la serie en cuatro jornadas 
"E l fantasma sin nombre."• 
La internaciona» Cinematográfica 
es t renará en 'echj. cercana "El mis-
terio del 13'' por Francis Ford, en 
"Carceleras" ocupa la primera tan- • quince episodios; ' Sangre y oro", en 
da de 'a función de esta noche. | ocho episodior,; "A1 sol", por Chañas 
En segunda. ,dvbie. se anuncia lá ¡ Chaplin; "E l prisfonevo d« Marrue-
epereta en dos a«.los, de costumbres j eos", por Douglas P^airbanks; "El 
Japonesas, "L'1 Muñeca del- Amo.'" vértigo", por ¡a Hesperia, y "Felipe 
con espléndido d -corado del escenó- | Derblav", por la notable actriz Pina 
centavos; ent.-ada a paraíso, cuaren-
ta centavos. 
La Empresa hace presente que 
con motivo de haber sido cedido el 
teatro a los Hacendados y Coloaos, 
para que eslebrer un mitin maña-
na por la noch ; se celebrará una 
matinée extraordinaria, a las cuatro 
de la tarde del expresado día, en 
lugar de la func ón nocturna. 
En la próx ma semana debutarán 
artistas de gran cartel. 
• ¥ • ¥ * • 
PAYRET 
mos, será el domingo 9. en horas de 
i tarde, t ransf i r iéndose también la 
üema, de los fuegos de ai^ificio. 
PASIDARAN EN CAMELLO 
NIÑOS 
LOS 
En la colección de anLináles ex^ 
ticos que Santos y Artigas presenta 
rán en o] "Parque" figura un carne 
lio. un soberbio ejemplar de ese ma 
inífero cuya carne tan apreciada era 
por el Emperador romano Héllógá-
balo que se la hacía servir en sus 
comidas-
Ese camello paseará , por el á rea del 
parque, ^in retr ibución alguna, a los 
r l ños que concurran al eopectáculo 
y quieran tener ese placer-
Serán ifcgión los que tal quieran! 
Otrqs grandes atractirvos habrá pa 
ra los n iños ; de ello nos ocupare-
mos oportunamente. 
UN SOLO TICKET PARA EL ACCE-
SO A L PARQUE Y LA EXPOSI-
CION DE ANIMALES 
En obsequio del público, Santos y 
Artigas han decidido que el ticket 3o 
entrada al Parque, dé derecho a vis' 
ter la Eip.isición de animales exóti-
cos. 
F igu ra rán en esa colección: el ter-
nero de cinco pies, variedad de aves-
truces, papagayos, mohos, etc., sin 
que falten los pacientes cuan enor-
mes elefantes que hicieron exclamar 
a Fray Luis de León; "se dice en el 
libro de Job que son el principio d? 
los caminos de Dios." 
LA EXHIBICION DE FENOMENOS 
NO SE POSPONE 
La Exhibición de fenómenos, q".̂ : 
ha sido instalada frente al teatro 
"Payret", será inaugurada el sábad^ 
8. No ha afec'lido l i | lluvia, sus insta-
laciones que han sido ultimadas. 
Será motivo de sensación el volu-
men de una mujer que all í se pre-
senta, la gigantesca estatura de otra 
mujer de la raza negra, el filipino 
cuya destreza habrá de causar admi-
ración, la enanita» los admirables tra-
bajos hechos en el cuerpo del "honv 
bre tatuado", etc. 
LLEGARON LOS CLOWS PARA K L 
CIRCO DE PAYRET 
La temoorada del Circo en Payret, 
cuarta jornada de Santos y Artigaü, 
recibe los últimos toques, y será inau-
gurada en la fecha anunciada, o 
séase en los comienzos de la segun-
da quincena de este mes. 
Los clows que para esta temporada 
contra tó Jesús Artigas, en España, 
han llegado ya. "Si-si", - es su nombro 
de guerra y de su éxito no cabe du 
dar, puesto que en todas partes, in 
terrogado el público, ha contestado: 
"Sí, sí gusta"-
Para esta temporada, restan algu-
nas localidades de las destinadas a 
los abono.-? de matinees sabarinas y 
dominicales y veladas de gala de b>s 
miércoles. 
Si usted desea alguna avíselo por el 
Teléfono A-1527 o por el A-1564 
C10274 ld.-7 
El matrimonio do Olimpia, por Ita-
lia Manzinl. 
La reina del carbón, por María Ja-
cobinl. 
E l misterio del Misal, de la Itala 
F i l m . 
La señora de las rosas, por Diana 
Karren . 
La señora sin paz. por la Hes-
peria. 
Los dos crucifijos, por I tal ia A. 
Manzini. 
E l inverosímil, j or Elena Makows-
ka 
El hombre del dominó negro, en 
seis episodios. 
La señora, de las perlas, por Vic-
toria Lepante. 
Adiós, juventud por María Jaco-
b ln l . 
Las aventur&s do Cavíchione, de la 
Itala B i lm . 
Israel, por Victoria Lepante. 
Hedda Glabbler, por I tal ia A. Ma"-i-
z in l . 
Hijos lejanos, por la Hesperia. 
Su Excelencia la Muerte, de la Ita-
la F i l m . 
El fantasma sin nombre, de la Ita-
la F i l m . 
E l testamento de Diego Rocafort. | 
Las tres primaveras. E l beso de i 
Dorina, La aventura de Lolita, E l | 
estigma rojo. El veneno del placer y ^ 
otras muy intfc/esa?ites. 
T E A T R O 
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fear e los tlaranv 
¿ente l 
grafo Luis M u ' i e i . ! Menichelii. 
La luneta can rntrada para estj, ¡ * * * 
tanda tuesta un peso. : RIALTO 
Pronto, "El Coloso de Rodas" y u , y pn función de moda, se es-
] t r enará la comedia en cinco actos 
* * * ! interpretada por la celebrada artista 
| Mag-da Kennedy, t'tulada "Dando y 
5 df las cinco y cuarto | dando-" 
K-íu cinta so proyectará en las 
tandas de la una y media, de las cin-
'Lysistrata." 
€AMPOA3IOí t 
Pronto, do i magníficas series; "La 
" fortuna fatal", por Heltin Holmes. y 
"E l peligro ':" secreto." 
if. if 3f. 
FRANCESCA BERTITSI EN «LA 
GULA* 
Este es el <ítulo de una creación 
más de la ¿enia l artista Francesca 
Ea las taud, 
y de las nueve y media se presenta-
rán Paquita Escribano y Ella Gra-
nados. 
Eu las demás tandas se anuncian 
el estreno de la segunda aventura de 
Ciclón Smitb, titiilada "El fantasma 
tugltivo", por, Eddle Polo; las come-
dian "Su quinto novio" y 'Fronteras 
conyúealeí 
cu y cuarto, de las siete y media y 
do .as nueve y tres cuartos-
En las tandas d» las doce y cuarto 
de l¿9 cuatro y de -as ocho y media 
&c j reyectará la i i teresante obra en 
cinco actos titulada "Honra tu nom-
el drama "Capullos de \ bre". .nterpr.etada por el notable ac-
Mayo ' por María González. 
Mañana., a las cinco y cuarto, "E l 
abate Ccnstaufino*'. po; Luisa Love-
ly. y el cuarto episodio de "E l preci-
picio de la muerto", por Ana Luther 
y Charles Hut-.hinson. 
Entre los estrenos qus prepara ?a 
Empresa figiuan "l^a par lanch ína ' i 
por Priscilla Oean; 
valle" po* Hair j : 
" 1 '3 l'.i llirtrirlo- • tic-o liioilto 
El éxito de este espectáculo está 
descontado, pues la popularidad de 
los conocidos empresarios nos dan 
suficiente motivo para creer que 
t r iun fa rán . 
La entrada al Parque "Santos: y 
Artigas", da derecho a las exhibicio-
nes de animales y fieras, donde es-
Bertifci que p r ^ n t a v a n Santos y , tán la;á mejores colecciones def 
Artigas. 
"La Gula" es una Interesante obra 
en '̂.uya inte^prcianión se distinguen 
la Bertini y Camilo del Rizo, actor 
notable. 
El estreno de "La Gula" se efec- | 
f renará el próximo martes, en el tea- l 
tro Campoamor. 
TXOTATJKR.í ¥ * * 
En las tandas de la una de la tarde | 
y de las siete de la noche se proyec-
t a r á la película "Este y Oeste", in-
terpretada por Douglas Fairbanks. 
En las tndas de las dos, de las cin-
tor Frank Keenan y Charles Ray 
En las tandas de las 11, de las dos 
y tres cuartos y de las seis y media 
se exhibirá la magnífÜca cinta en 
cifico actos titulada " E l plebeyo", 
por En id M»irkey. 
Para mañana se anuncia la exhi-j co~y ~ ¡ d - ^ ~ ^ ~ d 7 ~'eve~"se~anüñ-
bición de la interesant e cjnta "San-, cia (.Una ^ ^ ^ ^ y ^ pó r Emely 
•El fantasma del ! gve del Oeste" por el aplaudido ac-| wm!am 
Carey Cayena y j tor Tom Mix . ! Y para las tandas de las tres y 
Para el m s tes y el miércoles «e media de la t3j.de v de ias ocho y de 
anuncia la espléiituda cinta en emeo las diez de ^ noche, "Un valiente 
actor, "E l homore del desierto", por r por riarlvie Brawell . M A R T I 
La función en honor de | Wil l ikm S. Hurt 
Mario T í tor ia ^ ^ ^ 
^cV „ , . , . , I FAUSTO Esta ncebe se celebrara en el cu-J 
liseo de las cien puertas una fun-j Para esta ^ochc se anuncia la in-
ción extraordinaria en honor y des- ! teresante p r o u u c c ó n titula,da "Entre 
pedida d̂  1 aplaudido autor Mario VI- I sedas yoropcl" per Enid Bennet, en 
toria, director art íst ico de la Com-
pañía Velasco oue en breve embar 
cará para España 
En ei hiterfsante programa f i -
gura la obra ce 'o hermanos Quin-
tero "La Rema Mora", con el repar-
to que sigue: 
Coral, r e ñ ' r a Ro^lraj Mercedes, 
Señora Mayenaía; Doña Juana la Lo 
Mañana, estreno de la cinta "Copo 
de nieve", por Tom Mix . 
* * * 
M Z A 
Para hoy se anuncian en este con-
currido cine "Escenas de la guerra"'. 
"Benaitín y Eneas en vida de perro", 
el episodio 15 de la serie "La ratera 
cinco actos. 
En la segunda se pas rá "Un pilo 
to con faldas", en cinco partes, por j relámpgo", el drama en cinco actos 
Vivían Mart in . ¡"Visión de amor", y cintas cómicas. 
E; sábado, '"Felicidad a la moda", \ 4- ¥• 
por Constancia Talmadge, y "Honor j GLORIA 
sin honra", por la notable artista ; Tandas continuas de seis de la tar-
d a r a Kímball Young. j de a once de la noche. 
En la p róx 'ma semana (lunes, mar j Para hoy se anuncian episodios de 
ca. señora Quero!; Laura, señora Ló- \ tes y miércoles) "La subasta de al- . la serie "Manos arriba" y películas '¡ 
pez; Isabelila., señorita Máiiquez; ¡ m a s . " ! cómicas. 
Cotufa, señor Eulogio Velasco; Don ( Pronto. "Es un gallina" y "La ciu-j • * * 
Nuez, señor Mario Vitoria; Esteban, ! dad de ¡toe rostros borrosos", por ; LA TIENDA NEGRA 
mundo. 
Otros espectáculos de gran inte-
r é s Slamarán t ambién Pa atenefión 
de los concur-entes. 
También quedax-á abierta el sábado 
la exposición de fenómenos en el 
Prado, frente a Payret. 
Una varida colección de ejemplares 
raros habrá en dicha exposición, 
• • * 
PELICULAS I)E SANTOS Y ARTI-
GAS 
Santos y Artigi.s preparan el es-
treno de magníficas' cintas, entre las 
que se cuentan K l siguientes: 
E l terror d-el rancho, serie de Pa-
thé, por el aplaudido actor George 
Larking. 
Luchas del hogar, por Gabriela Ro-
binne. 
El peligro de uu secreto, serie de 
Pathé- r c r Pearl White. 
L»a fortuna fatr i serie de Pathé, 
por Holen Holmes. 
"Las reliquias del Maharajah" "La 
.-SBI?^ A3UV,. & ..SBKUA-ja SB^X, '̂ BJ^O 
Santos y Artigas nos comunican 
que tienen a dispesición de los seño-
res empresarios, las siguientes se-
ries de gran éx i t c : 
Manos arriba, jor Ruth Roland, en 
15 episodjos. 
En guante óe la muerte, por Da-
vis Kenyen, en 15 episodios. 
La cas del odio, por Pearl White 
y Antonio Moreno, en 20 episodios. 
La perla del Ejército, por Pearl 
White y RalphJ Keller, en 10 episo-
dios . 
Los misterios de la' doble Cruz, en 
15 episodios, por Mollie K i n g . 
La sortija fatal, por Pearl Whte. 
en 15 episodios. 
El Conde de Montecristo. por Mr . 
de Mhlet, en 8 jornadas. 
La Condesita de Montecristo, por 
Tilde Kassay, en 5 episodios. 
Serie de Maciste: Maciste policía, 
en 8 partes; Maciste atleta, en ocho 
partes; Macste medum, en ocho par-
tes. 
La ratera relámpago, por Pearl 
White, en 15 episodios. 
E l terror del rancho, por Perico 
Metralla. 
Se está terminando la segunda 
parte de "La hija del policía", t i tula-
da "La brujería en acc ión . " * * * 
CINTAS DE L A INTERNACIONAL 
CINEMATOGRAFICA 
La acreditada Compañía internacio-
nal Cinematográfica prepara loa «i-
guientes estrenos en el Cine Mira-
mar: 
Felipe Derblay, por Pina Meni-
chelii . 
E l ja rd ín encantado, por Pina Me-
nicheli i . 
Dólares j fichas de la I ta la F i l m . 
El Pr íncipe de lo Imposible, por 
Elena Makowska. 
La honestidad dei pecado, por Ma-
r ía Jacobínl . 
Maciste enamorado, de la Itala 
F i l m . 
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eo de 1 
Maim 
señor Jul ián Beniloch; Miguel A n -
gel, señor Enrique García Cabrera; 
El niño de los pájaros, señorita Mon-
terde; Un e,mpleaóo de la cárcel, se-
ñor González Pastor; Un sereno, se-
ñor JuHán Santa Cruz. 
La dirección de esta obra es tará a 
cargo del maestro Lleó . . 
También &^ pt-ndrán en escena 
las revistas " I a Liga de Naciones" 7 
"Domingo de P imta . ' ' 
La función es corrida, a los si-
guientes precios: luneta y butaca con 
entrada, dos pesos; delantero de prin-
cipal con entrada, un peso cincuenta 
centavos; entrada general, un peso; 
delantero de tertulia, ochenta centa-
vos; tertulia, sesr-nta centavos. 
So activan los ensayos de "Ave, 
César" la nueva producción del 
maestro Lleó, con letra de Gonzál-ez 
Pastor que se es t renará en fecha 
cercana. 
En el cine de Belascoain y Clavel 
se anuncia para hoy un interesante 
programa de cintas de Santos y A r -
Wallace Reíd y Sessue Hayakawa, 
respectivamente. 
Se preparan loo estrenos de "Pr i -
sionero en M a m ecos ', por Douglas i tigas 
Fairbanks; ' A i Sol", por el popular! jy. y. 
actor Charleo Chaplin y otras que | EL CIRCO Y EL PARQUE DE SAN-
oportunamente aiiimciaremos. ' TOS T ARTIGAS 
La inaugurac ión de la temporada 
de circo de Santos y Art igas se efec-
tua rá en la segunda decena del mes 
L a p e l í c u i a m á s s e n s a c i o n a l d e i a é p o c a , p o r e l a u d a z T O M M I X 
¡f 3f. íf. 
FORNOS 
"Expiación" obra dramát ica inter-pretada por Gabr ela Robinne y M . | actual. 
Creué, se exhibir? en las tandas de j Los populares empresarios cuentan 
las cinco y cuarto y de las nueve. i con lo más notable en ese clase de 
"La dicha" (estreno) por Linda espectáculo 
Pini, se anuncia en las tandas de las 
dos, de las cuatro y de las diez. 
Los episodios 11 y 12 de la serle 
"La casa del odio" a la una. a las 
tres' y a las ocho figurando también 
en el programa otras cintas intere-
santes . 
Mañana, "La hija de la aventure-
ra" y "La conquista de Kanaan." 
Santos y Art igás p resen ta rán en el 
gran teajfo de Payret un conjunto 
de artisas de circo notabil ís imo. 
Puede augurarse que la nueva tem-
porada será un gran succés . 
La inauguración del "Parque San-
tos y Art igas" se ha fijado para ma-
ñana, sábado. 
M A K A N A . S A B A D O . M A N A N A . 
E N E L G R A N C I N E " I N G L A T E R R A " 
E s t r e n o e n C u b a , e n t a n d a s d e 3 y m e d í a , 8 p . m . y 1 0 p . m . 
C O P O I D E i S Í I E V E , % p o r T O M M I X 
¡ A U D A Z ! ¡ T E M E R A R I O ! ¡ I N V E N C I B L E ! " E L H O M B R E L I N C E " 
" C o p o d e N i e v e " , p o r T o m M i x , T o m M i x e n « C o p o d e N i e v e * 
C10221 
H o y , V i e r n e s 7 , e n 
fimeión Corrida de I a 5 . - 2 0 centavos. 
L A D I C H A " , p o r L i n a P i n i . 
" L A C A S A D E L O D I O " , E p . 1 1 y 1 2 
" E X P I A C I O N " , p o r G a b r i e l a 
M a ñ a n a : E s t r e n o . L A H I J A D E L A A V E N T U R E R A , p o r L o t t y C r e n a w a y . 
H o y , V i e r n e s 7 , 
o r n o * 
T a n d f l E s p e c i a l a l a s 5 y a l a f 
33317 
L A P A R L A N C H I N A I S C I L L A D E A N Be 
C A M P O A M O R . H o y . V i e r n e s . T a n d a 1 1 , 1 2 , l \ , 4 y 8 
E s t r e n o d e l a S e g u n d a A v e n t u r a d e l a i n t e r e s a n t e p e t i c u í a : 
P o r E D I E P O L O 
T i t u l a d o : " E L F A N T A S -
ü B M A F U G I T I V O " • • 
H o y , T a n d a 5 ^ y 9 % , n u e v o s C a n t o s y 
I e s , p o r 
P a q u i t a 
G r a n a d ^ 
TIN0 
M a ñ a n a , S á b a d o : E L A B A T E C O N S T A N 
y E p i s o d i o 4 : E L P R E C I P I C I O D E L A 
-c 10264 
t I J A K J U P t L A ETlASUriA FMoviemDre / a e i ^ i » . 
U N A L E S 
E N E L S U P R E M O 
, eOV*\SKE* »E, de nuestro más 
L s^. 'I", ^ r ^ t l c f a " resolviendo 
r V Tribuna.'. J " Secretario d- l 
f»110 insulta (leí dCAu «un Antonio de 
fado Mun.ic.pal (I^eMatanzas. referen-
provincia ^ " ' m u n i c i p a l e s cs-
í^f- 'ios ?uev0o3or3aU stpa^ar sín caus| 
I " facultados para «*P alixiiiarcs d | 
E t i c a d a a los «"j í18^ resoluci6n de^ 
Wffini6&i?*Uwáo cierto que en ningu-
ts0 r,Ho Que s,el t",, ,1o la v gente Ley 
rfar'dcd0i J P 1 " ^ ^ /miicfal swc dispone 
CánVa de P f ^ s ^ p e f l o de sus car-
cesen e1},..!.-^ aue actualmente ios 
ios a"lUtfitndo legalmente; y aue 
teñen « e ^ 1 ^ auxiliares a mantener-
! derecho ele mismos única-
¿enCtne ^ ¡ A ^ 0 ^ <$* 
f ^ S e n f e 0 ' ' ouTenes . incumbe ..su 
un año, un día de prisión correccional, 
por disparo y atentado, multa de $31 por 
lesiones y tres pesos más por la falta 
de portación de arma. 
OOXCIX'STONKS FISCALES 
131 Ministerio Fiscal ha formulado con-
cliisumes provisionales Interesando las 
siguientes penas: 
Cuatro meses de arresto mayor y mul-
ta de .?SS5 para el procesado Alfredo V i -
net Matamoros, conocido por otros nom-
bres, en causa por delto contra la salud 
pública. 
Seis meses de arresto mayor para Al -
berto Bertot Castro, por estafa. 
Y un año, ocho meses y veintiún días 
de prisión correccional para Julián Aguila 
Alfonso, en causa por rapto. 
BE5ÍALAMIJEMTOS F A K A HOY 
E , ios términos j (°VcUlo ir.3 de la vi-
K W ^ O r g á n i c a " delUPoder Judicial, 
líente ^ -
E N L A A U D I E N C I A 
n VOH l-A MUERTE DEL 
- MILLO 
eio al Tribunal 
tusa Que se si-
rb t b o g e s o ^ o r ^ 
^ir í iovado de otic! lia s1110., rollo de la ca q  l-íurremo, el roy p.,,,^,,! Luxardo, por 
m c0fo^el im^esor Trujilo, de Mon-
eerratc h sentenciadora, como sabemos. 
La fe»Ia10íln , la Luxardo a pena de i condenadora u no ser aplicadai a 
S f f ' ^ ¿ " r e p o s i c i ó n REVOCADO 
Al.T0 SOBRE « c,.vil y conten-
ió jifinistrativo de la Audiencia, ha-
^ r a d í S Í o los autos de la testamenta-
,Jie"il0 Ornando Valdés Rodríguez, en los 
P ^ t / ^ k t ó auto por el Juzgado de 
quc se «'''Y ncia del Norte en 2b de 
•l'rnieri'.0i corriente año, declarando sin 
libril .,,,.̂ 0 de reposición establecido 
]usarTosé Agustín Rodríguez, al remata-
5or Francisco Lagas y Georgina Calves 
dorJ,en contra el proveído de fecha 4 
jbarguen declaró que no apareeien-
del mif™"' „Ue todos los interesados 
SALA P R I M E R A 
Juicio oral causa contra René Des-
champs Díaz, por lesiones graves. Defen-
sor, doctor José Puig y Ventura. 
Contra Marta del Solar, por atentado. 
Defensor, doctor José Puig y Ventura. 
Contra Anastasio Toledo, por defrau-
dación. Defensor, doctor Demestre. 
Contra Andrés Cordovés, por rapto. De-
fensor, doctor Demestre. 
Contra Manuel Blanco y otros, por hur-
to. Defensor, doctors Candía, Sáinz, Ros 
y Torres. 
Contra Jorge S. Nicholds, por lesio-
nes. Defensor, doctor Sálnz. 
SALA SEGUNDA 
Contra Miguel Irene Hevia, por dispa-
ro. Defensor, doctor Pórtela. 
Cantra «Smma Kulz, por atentado. De-
fensor, doctor Mármol. 
SALA T K K C K R A 
Contra Julián Fernández y otro, por 
perjurio. Defensor, doctor Bonachea. 
Contra Luis Méndez, por estafa. De-
fensor, doctor Herrera Sotolongo. 
Contra José García, por estafa. Defen-
ror, doctor Demestre. 
Contra Ma-cos Kosell, por lesiones. De-
fensor, doctor Demestre. 
SALA DK L O C I V I L 
Vistas señaladas en la Sala de lo Ci-
vil paira hoy 
Oeste Honorio Fernández, contra la 
Compañía de Seguros Unión Industrial y 
Comercial, sobre indemnización. Inciden-
te. Ponente, Trellos. Letrados, Pérez, Ló-
pez Calbráit. Mandatarios: Illas, EL, Vivó. 
Oeste.—Eduardo Sánchez contra la ra-
yón social F . Gamba y Compañía en di-
solución. Menor cuantía. Ponente, Trelles. 
Letrado^ Picbardo. V. Fauli. Mandatario, 
Pulgares Procuradores: Cárdenas. E s -
trados. 
N O E S P E R E 
Q U E L L E G U E H . F R I O 
L o quo usted puede conseguir aho-
r a a los precios de antes, m á s tarde 
t e n d r á que pagar el triple. 
E n nup.stra e x p o s i c i ó n de 
00 Jostrado su conrormiaau con u 
^ Í L i ó n del precio del remate presen-
U(luld«nr la representación que lleva el 
l?rd0cU?ador José Agustín^ Rodríguez^ asi 
Geste. — R a m ó n FeiJÓo contra Pablo 
Baizán Lobo. Menor cuantía. Ponente, 
Trelles. Letrados: Alemán, Peña. Man-
datario. Parte. 
" n tampoco aperec que los herederos 
'iom r̂nando Calves se hayan negado al 
d? irJr,iento de la escritura dispuesta, 
otorfXa lugar a aprobar la liquda-
^ .mtcs expresada, ni aceptaron la mi-
de escritura remitida por el nota-
^ rlnctor Silvestre Anglada, ha fallado 
'''Vnndo el auto apelado del día 23 de 
^ u v la providencia concordante del 
'- , 4 y en consecuencia, proceda el Juz-
,Hn i otorgar la escritura de venta por 
i l. vendedores que no se presentaron a 
írtnrffarh v se confrman las menciona-
2ns resoluciones en cuanto al otro ex-
tremo apelado, sin hacer especial con-
ítenacióu de costas, 
denauu SENTENCIAS 
Se lian dictado las siguientes: 
José HeHmández Ramírez, es conde-
nado a cinco años de presidio correccio-
n,i „or hurto flagrante. 
Bernardo Fernández Falcón, es absuél-
tc de hurto. 
Martín Aldama Alfonso, es absuelto de 
jesones. « , 
¿ntonio Barros Mondragón, es absuel-
to de lesiones. 
Manuel López Carrizo, es condenado a 
Sur.—Eduaido Montalvo Morales, con-
tra Sociedad Anónima Compañía Azuca-
rera HiSpano Cubana, sobre, rescisión de 
contrato y otros pronunciamientos. Mayor 
cuantía. Ponente, Vandama. Letrados, 
Sardinas. Angulo. Procuradores, Granados, 
Espinosa. 
DE GOBERNACION 
E S C R I T O D E Q U E J A 
L a Secretaría de Gobernación ha tras-
ladado a la de Estado copia üé un escrito 
cu e el cónsul de Francia en Santiago de 
Ci.ba ha dirigido al Jobernador de aque-
.¡a provincia, quejándose de un súbdito 
fe su nación ha sido atropellado por al-
ganos policías. i 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A i 
O T O Ñ O e I N V I E R N O 
presentaraos las m á s bellas creac!o-
nes, siendo cada una de ellas el pro-
ducto de un concienzudo estudio. 
Nos complacemos en recibir las vi-
Bitas de las damas y cuanto m á s ex', 
gpntes y refinados gustos sean su ve-
redicto nos s e r á favorable y halaga-
dor. 
Toda a s p i r a c i ó n se ve satisfecha ^n 
es>ta magna e x p o s i c i ó n do 
V e s t i d o s 
T r a j e s - S a s t r e 
S a l i d a s d e t e a t r o 
A b r i g o s 
C a p a s y P i e l e s 
B l u s a s y S a y a s 
Nuestras vidrieras son un porten-
to y el reflejo de la ú l t i m a moda. 
T H E L E A D E R " 
1 I X I R E S T O M A C A L 
en 
D o l o r d e e s t ó m a g o 
D i s p e p s i a 
A c e d í a s y V ó m i t o s 
I n a p e t e n c i a 
D i a r r e a s e n n i ñ o s 
y adultos que, a veces, alternan con 
E s t r e ñ i m i e n t o 
D i l a t a c i ó n y Ú l c e r a 
del estómago 
( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los m é d i c o s de las cinco partes del mundo porque 
tonifica, digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 
e I I I T E S T I I I O S 
D i s e n t e r í a 
F l a t u l é ñ e l a s 
C ó l i c o s 
i n d i g e s t i o n e s 
D e s a r r o l l o d e g a s e s 
N e u r a s t e n i a g á s t r i c a 
A n e m i a y C l o r o s i s 
con dispepsia, etc., etc. 
OBRA COMO ANTISÉPTICO D E L APARATO DIGESTIVO curando 
las diarreas de los niños incluso en la época del destete y dentición. 
E n s á y e s e u n a b o t e l l a y s e n o t a r á p r o n t o q u e 
e l e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e m e j o r y s e 
n u t r e , c u r á n d o s e d e s e g u i r c o n s u u s o . 
B B B B B B B i a B a B B H B i B B Q B f f i B I B a B B H B B B B B B D B B B B B D B B 
P l j y f l f l T j M f l SAIZ DE CARLOS. Cura estreñimiento pudiendo 
* V & l M n l I H j f ^ conseguirse con su uso una deposición diaria, 
¡-os enfermos biliosos, la plenitud gástrica, vahídos, indigestión y atonía 
intestinal, se curan con la PURGATiNA que es tónico laxante, suave y eficaz. 
D E VENTA: F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
Y S E R R A N O , 3 0 , M A D R I D ( E S P A Ñ A ) 
^ T C A u , T e n i e n t e R e y , 2 9 . R a b a n a . 
í R e p r e s e n t a n t e s y D e p & s i i a r i o s p a r a C b b n . 
"" ' ^ ii • — — — — i . 
G A L I A N O , 7 9 . 
«sai 
C10251 Id . -? 
ra anormal se o r d e n ó fuera remitido 
a l hospital " L a s Animas"; pero a l 
l legar la ambulancia de dicho hospi-
tal al muelle se e n c o n t r ó que se ha 
bía fugado de a bordo, i oUorándose 
su paradero. 
E l m é d i c o primero del puerto, do.c 
tor Gira l t , ha d^nunciiado el caso s 
la p o l i c í a para que busque y capture 
al p r ó f u g o 
T R E S E N T R A D A S 
Anoche entraron, a úl . ima hora, 
el ferry "Jcceph R. Parrot" y ios v:1.-
pores "Marino Harbor" y "Molino". 
E s t e s dos ú l t i m o s quedaron para 
ser despachados en la m a ñ a n a do ho.v. 
R r v m r o 
D E C O S A S P R O P I A S T A J E N A S 
A n t i g ü e d a d e s . U n a de las nuevas 
secciones que en su joyer ía de San 
Rafael 135 han abierto Cart í i l l a l y i 
Hermanos, es l a de objetes de orte an- i 
tiguo, curiosidades y artíoul-, »• rat os \ 
de uti l idad y de adorno. Y a irénÍQS j 
t a l l á n d o l o s . 
L a s curiosidades y objetos oe nrte i 
que en Galiano y Z a n j a exhibe L a V a -
j i l a , son de otro g é n e r o , coni ) indica 
el nombre de l a c a s a ; pero nr, menos 
br-llos y elegantes. 
Pensamiento. Dice el P . D a i d Ru-1 
bio, tan popular y a en Cuba: " E l voto 
p o l í t i c o de la mujer s e r á una de las 
conquistas m á s grandes de 'a c ivi l i - i 
zao ión " Y o creo lo mismo; poro l ú e - i 
go que preparemos a la mujer p a r a ; 
ejercer bien el sufragio. 
E n l a d irecc ión y el gobierno de los I 
pueblos, sobra, ciencia, porque hoy to- | 
dos somos sabios; pero falta rectitud; | 
sobra pericia, porque todos somos 
maestros, pero falta a b n e g a c i ó n ; so-
bran, en fin, ideales, porque t dos so-
mos muy pensadores y filóse "os, pero 
faltan sentimientos. E l problema de 
la luz f r ía se ha resuelto en l a poli-
P A C E Ñ A S I E T V 
t ica varonil , mas para ser fol ees nc 
necesitamos tanto: nos l a s t ü con la 
simple luz e l éc t r i ca , que caMenta al 
par que a lumbra; pero a cuya pro-
d u c c i ó n han de concurrir des hilop 
diferentes. Estos hiles, en el sufragio, 
r e p r e s e n t a r í a n la mente del nombre 
y el corazón de la mujer 
Media vuelta a l manubrio. 
Cantar. "Al ver tu retrato,—düje con 
movidio:—Ni vive, ni piensa, n< niente, 
ni ama.— ¡Qué gran parecido!" 
Cas dos opiba?. Y a saben - i s í edes , 
mis distinguidos lectores, que entre 
las calles de industr ia y Aguila hay 
dos ceibas copiosas; una en Monte S. 
que da pan, j a m ó n , aceitunas y frutas 
en su jugo, 3r otra en Agui la y Monte, 
que da j ipi? , paji l las, c a s t o r e ó y hasta 
calzoncillos. 
Pues bien, ¿ c r e e r á n ustedfs que 
Humboldt ni s iquiera c i ta e.-os dos 
prodigios de la f lora tropical-' Vinien-
do a l a 
í l i t o l o g í » , nos encontramos con omi-
siones no menos sensibles; po que va-
mos a ver, ¿qué autor de esa historia 
fabulosa habla de L a s Ninfas de Nep-
tuno.—de Neptuno 59? Ninguno qu<i 
yo sepa. Y , sin embargo, existen, y su 
historia no puede ser m á s «"abulosa, 
aún por lo bajo de los pi-ecio^ a que 
esa casa vende sus telas, sus confec-
ciones, sus sombreros y sup pieles. 
Otra media vuelta a l manubrio. 
Colmos .—¿Cuál es el colmo d!e un 
novio bruto?—Quebrar con su novia... 
el m á r m o l de un b a n c o . — ¿ Y «1 colmo 
de l a c o n f u s i ó n ? Pedir una crema de 
a n ó n o de mantecado en l a perfume-
r í a de Crusel las , p a r a l l e v á r s e l o , y un 
jabón de Hié l de V a c a del mismo nom-
bre, para c o m é r s e l o , en E l Moderno 
Cubano, Obispo 51-
ZATJS. 
^ A G E N T E DE ÍNMIGRACION 
Por l a S e c r e t a r í a de Agricul tura 
ha sido autorizado don J o a q u í n Asen 
para que pueda ejercer como agente 
de i n m i g - a c i ó n china en esta R e p á -
blica. 
C E N T R O G A L L E G O 
S E C C I O N D E O R O E N 
Convenientemente autorizado por 
domingo 9> se ver i f i cará , en los salo 
beneficio de los s e ñ o r e s asociados, 
che. 
P a r a tener acceso a l local es re 
a la C o m i s i ó n de entrada del carnet 
ta social , lo mismo para los socios 
A s t u r i a n o . 
Se advierte a d e m á s que e s t a r á n 
orden y comportamiento impuestas 
Habana , 5 de Noviembre de 1919-
DO P R E G O . — E l Secretario, M A N U E L 
10280 alt—-2d-7 
la C o m i s i ó n Ejecut iva , el p r ó x i m o 
nes de este Centro, u gran baile a 
que c o m e n z a r á a las nueve de la no-
quisito indispensable l a p r e s e n t a c i ó n 
de i d e n t i f i c a c i ó n y recibo de la cuo-
del Centro Gallego que del Centro 
en vigor todas las prescripciones de 
en actos de ef-ta í n d o l e . 
—-Vto. Bno., E l Presidente, F B R N A N -
C A R D O S O . 
N O T I C I A S D E L 
J . R A F F 
J 
S D E 
S C U 
c . 
E L " G O V E R N O R C O B B ' ' 
P a r a K e y West z a r p a r á en l a ma-
ñ a n a de hoy el vapor americano "Go. 
v e m o r Cobb", que l leva carga gene-
r a l y pasajeros, entre ellos el gene-
r a l Rafae l Montalvo, que acaba d é re-
nunciar el cargo de Presidente del 
Partido Conservador. 
E n el "Govemor Cobb" embarca-
ron a d e m á s Romualdo H e r r e r í a , Gi l -
bert E . Rubens, Charles B . H a y w a r d , 
Leopoldo Y á ñ e z y s e ñ o r a , Alfredo 
L u c i g n a r i y familia, Eduardo C h a m -
berlain, Archiva ld Pal l inson, Miguel 
Rosas , R a m ó n G. Barrosos , M o i s é s G 
Barrosos , C h a s P a s q u í n y s e ñ o r a . Jo -
s é G. Vi l la lba e hijos, J u a n B . P a -
r r a , D r . F r a n c i s c o Loredo, su padre 
s e ñ o r Eduardo Loredo y su hijo Se-
rafín Loredo, J u l i á n de la Vi l la . Mer-
cedes de Huguet, J u a n P é r e z Pa lma 
ro y s e ñ o r a , Fernando Mesa, Manuel 
H e r r e r a , J o s é P é r e z , Demetrio Mea-
na, Sera f ín F l o r e s y otros. 
B A N C O 
I n d i i s f r í a l y d e l C o r o e r c i o 
^ • l J B A 1 0 6 
C U E N T A S C O R R I E N T E S 
CON I N T E R E S S O B R E 
.. . . -
SALOOS D I A R I O S . O P E -
R 4 C I Q N E S B A N C A R I A S 
8 1 3 u 6 
1J10037 Alt. 
R E U N I O N D E P A T R O N O S 
Ayer tarde se reunieron los d u e ñ o s 
de talleres y de las industrias que 
emplean carpinteros de r ibera para 
considerar la p e t i c i ó n que é s t o s les 
han dirigido-
Como era escaso el n ú m e r o de pa-
tronos se a c o r d ó citarlos para esta 
tarde, a fin de determinar s i se ac-
cede o no la p e t i c i ó n de los obreros 
en huelga. 
E L " S A G H A R B O R " 
• ConducSendo un cargamento de car -
bón mineral l l e g ó ayer tarde el va-
por americano "Sag Harbor", ^ue 
procede de Newport News. 
C5244 a l t Ind. 2i}n. 
F U G A D E U N E N F E R M O 
E l pasado martes y en el vapor | 
americano "Maacotte" l l e g ó el pasa-
jero de pr imera clase Florentino I 
Aday, quien por tener la temperatu- 1 
e n d o F i n c a s d e R e s i d e n c i a s 
A R R O Y O - N A R A N J O , f r e n t e a l a C a l -
v z a d a 9 c o n t r a n v í a s h a s t a l a T e r m i n a l , v 
A P L A Z O S Y 
, é 3 , 
s 10093 7d-4 
F O L L E T 2 2 
5 ! C A R D O L E O N 
ESl'AfJOLA La Real academia 
« A D E H I D A L G O S 
ESCRITA EN 
1 rDRUS DE SANTILLANA 
llanto d (Cont,^a) 
a m b f e ^ 1" jos lugares tris-
yde .P^nas. e láerimas, rocío 
U o ? ^ ? * ! ^ que va usté 
2Í*a su ca?i^an?b,én? — Y po-leroa... carita fruncida, hacien-
NO 
TÉ 
_ ~«• • , -.v-ívic»,, uauivu" 
[ Í ^ I u ^ T J 0 7 s e a tu 
ustV ríe tú ^ í ^ * ^ Di08. Kle 
li ¿Por on¿lue 6i?bes re ír . . . 
I ,1Sa ¿s r ^ 6 no "e también? 
:'norL Unidora onrv,~ "cocodrilo, tan 
4o8ir-s n0 s a l o m o su llanto. Los 
B i l l ^b lo ri?0Psnnre,r. y fuuudo ref-
ÍL««i Santa t c?n nosotros 
í^'^or I81 6 le ocurren a 
^ ^ ^ ^ l a ^ e s ^ i a 1 ^ a usté de cosas 
^ L Kr'í,xî ~~ • v̂ 0111'1 Puiflando 
í l í , a l biJ'^nto de "c"1"6 no nos 
'•'3. 61-0 «ine ^ contar? tan bonltos 
sea triste.—aüadió Ro-'niporta: 
d^o Donla—. E n 
siendo cuento, no importa que sea tris-
te. Los cuentos tristes divierten tam-
b i é n . . . Una vez me llevaron al teatro de 
Torrelavega y vi una función donde mo-
ría mucha prente, y los cOmicos lloru-
ban y morían diciendo versos... Pues 
yo padecía de ver todo aquello, pero 
gozaba también. ¡Dios me valga! — pen-
saba ¡Qué mal corazOn debo yo te-
ner ! /, Pues no me gusta ver estas co-
sas? Y mi madre me decía: —¡Tocha, 
si esto es de mentimeas! ¡Verás cómo 
salen todos SLÍ final de la comedia!—Y 
desde entonces me gusta mucho ver mo-
rir a. la gente de mentirijil las. . . 
— i Sabéis c) cuento de las tres prin-
cesas? preguntó Jesús—. Erase un 
rey que tenía tres hijas: Gonerila, Re-
gañía y Cordelia. 
—No, ese no lo cuento usté—excla-
mó Itosuca, tapándose los ojos con las 
manos, como si viese fantasmas—. ¡Po-
bre rey L e a r ! . . . Me da una lást ima del 
pobre rey. . . Pues, ¿y la infeliz Corde-
lia?... ¿Y aquel' viejo a quien le sacan 
los ojos^)... ¡Qué horror! 
—<"Y el .-niento de la sortija? 
—¿Cuál es ese? — preguntó Donia. 
— ¡ V e r á s ! ¡Ese le sé yo muy bien! 
—dijo Rosuca con vehemencia—. E r a un 
tseultor que hizo una estatua tan pre-
ciosa de una señora que se llamaba do-
ña Venus, que se enamoró de el la . . . Y 
como prüeba do su querer le puso una 
«sortija a la estatua... Andando los 
tiempos se casó el escultor con una se-
ñora de carne y hueso; pero aquella no-
che siente el pobrecillo que una mano 
fría y dura como la nieve lo coge por 
la mufleca y tira de él co î mucha fuer-
z a . . . Enciende la lámpara y ve que tie-
re delante de su cama la estatua de 
doña Venus, aue le mira con sus ojos 
blancos, enseñándole la mano y la sor-
tija que tiene puesta en uno de los de-
dos de la mano..-. "¡Mira el anillo que 
me pusiste!" dijo la estatua, hablando 
como una persona. E l pobre escultor 
quería huir; pero la estatua, que no 
paraba do mirarle con sus ojos blancos. 
lo coge por un brazo... Y el infeliz sen-
tía un frío muy grande que le subía 
[or el brazo y le llegaba al corazón. . . Y 
murió el pobretuco de miedo y de frío, 
n brazado a la estatua... Y no pasó 
m á s . . . Este cuento le leí hace poco en 
un libro que tiene mi tío don Elias 
¿Sabéis el cuento de las moras? — 
vreguntó Jesús, sonriendo, gozoso como 
un niño, de aquel inocente entretenimlen-
't0' ¡Ay, no! ¿Qué cuento es ese?—dije-
ron las dos muchachas. 
E l cuento donde se cuenta el por 
qué las moras son negras. ¿No os gus-
tan l'as moras? 
¡A mí vaya si me gustan! — ex-
clamo Rosuca alegremente—. ¡Me doy 
un atracón oe ellas cuando voy por los 
setos!... , , 
Pero, ¿ íran blancas las moras al-
guna vez? — preguntó Donia, llena de 
curiosidad. 
Blancas como la nieve... 
Ese cuento que no es cuento—dijo 
Andrea , sino historia de verdá que en 
estos montes de las Asturias diz que pa-
só, le sé yo muy bien hace muchos 
a ñ o s . . . 
¡Que lo cuente Andrea, que lo cuen-
te !—dijeron todos a una. 
L a vieja Andrea hizo un gesto de rús-
tica cortedad torció el hocico, soltó la 
calceta, cruzó los sarmentosos brazos, y 
dijo de esta manera: 
Ello fué en tiempos de Don Pela-
y«, cuando vivía en el mundo la señora 
Mari-Castaña. . Pero ello fué de vefdá 
y no muy lejos de aquí . . . Paré por mi-
ÍLá vivían dos amantes. El la era rubia co-
mo el oro, él era morenuco, lo mesmo 
.me el pan de maíz; entrambos bue-
nos mozos, guapos de cara y nobles de 
corazón. Toñín llamábase él; Sinda lla-
mábase ella. Por si Touín tenía un ca-
no de tierra más o menos; por si le 
gustaba al mozo cantar en la romería 
mejor que hü car t i hombro en la mies, 
ello era que Jos padres de la Sinda no 
querían a T o ñ í n . . . Como eran vecinos 
los enamoraor no podían quitarse aquel' 
ujano del pensamiento, y sofrían, y llo-
raban, y se iban quedando en los pu-
ros huesos. Un día determinaron Toñín 
y la Sinda irse de aquellos lugares y 
diéronse palabra de verse a la noche en 
el monte, a la vera de un regato donde 
él mozo solía ir a pescar truchas. Fue-
se la Sinda primero, y, al llegar al río, 
salió de entre las zarzamoras, por de-
trás de un peñasco, un oso grandón co-
mo un elefarte, con dos ojos que le re-
lucían en lo obscuro de la noche como 
dos brasales.. . Pues conforme salló el 
osazo, tiróle la Sinda su cuévano. su 
I añuelo, cuanto hubo a la mano, y echó 
a correr por el monte, mientras el' oso 
gruñía y se ensañaba con aquello, y man-
chábalo con la sangre que de otros ani-
males llevaba en la su boca... Llegó 
fl poquito el pobre Toñín, cuando el oso 
habíase marchado, y así que vió el hato 
por el suelo, el paíioluco con sangre, cre-
yó que a su amante habíala devorado el 
oso... E r a la noche obscura, corría frío 
el aire y oíase gruñir al oso no muy 
iejos... Sin pensar más; Toñín, loquito, 
esesperado, tira de cuchillo y se parte 
el corazón. Y aticuenta que apenas había 
dado el último sospiro, llega la Snida 
pisando quedo por las lastras, detrás de 
las zarzamoras, el pelo suelto como una 
madejuca de oro... Vió a su amante 
muerto, abrazóse al cuerpo de Toñín, y 
dióse a llorar sin consuelo... ¿Qué va 
a ser de la Sinda sin su Toñín? Y sa-
cando el cuchillo del pecho de Toñín, 
lo hincó eu el suyo y cayó muerta tam-
bién sobre ele amante.. . Salió la luna, 
y al" ver aquello púsose amarilla como 
las árgomas. . L a sangre de los amantes 
salpico las moras, y las moras se vol-
vieron negras... Y aquí se acabó el cuen-
to de las moras. . . 
Aplaudieron todos a Andrea, y la vie-
ja sonrió satisfecha como una juglaresa 
de antaño . . . Y Jesús quedó suspenso 
viendo reverdecer el clásico mito de Pi-
iii mo y Tlsbe en aquel legendario rin-
cón de la Montaña. . , 
Era ya tarde y nadie quiso contar i 
más cuentos. Salieron juntas Rosuca y . 
Donia. impresionadas por el ingenuo re- i 
lato de la vieja fábula, tan nueva para ¡ 
ellas, y Jesús salióse al huerto, donde ' 
estaban Silda y Juliana. 
Cuando estuvieron solas Rosuca y Do-
nia, camino de su casa, dijo a la rubia 
la morena: 
—¿ Sabes que don Jesús te mira y te 
habla más d-í la cuenta? 
—¡Calla, mujer! — dijo Rosuca, eno-
jada ¿Qué tiene ell'o de particular') 
—De particular... no digo yo que ten-
ga. . . Pero ¿no has observado cómo se 
••duerme" el picaro mirándote? Siempre 
se sienta a tu lado y te habla de un 
modo... 
• — ¡ J e s ú s , h i j a ! . . . Pero, ¡s i puede ser 
mi padre! 
—Mujer, tantos años no tiene... Si es 
que parece m á s viejo de lo que es . . . 
—¡Qué locuras piensas, Donia! 
—¿Locuras, eh ? ¡Apuesto algo bueno 
a que si él te dijera tanto a s í . . . ! 
—¡Válgame Dios, qué parlanchína eres 
y qué poco reparo tienes para decir cier-
tas cosa !s y al responder a su ami-
ga soltóse de su brazo, le dió un tre-
mendo pellizco en las rollizas posaderas, 
y echó a correr hacia su casa, dejando 
en medio de la plaza a la traviesa y 
parlanchína morenuca... 
I I 
Juliana estaba en su huerto. Sentada 
en un banco de piedra, junto a unos ro-
sales, leía un libro. Jesús, oculto tras 
el tronco de un árbol, la estuvo con-
templando largo tiempo. E r a la primera 
vez que la veía sola después de tantos 
años. 
Sobre el fondo claro del cielo se des-
tacaba la figura de Juliana como una 
imagen antigua. Su cuerpo »alto, delga-
do, elástico, donde la forma femenina 
apenas se diseñaba bajo los hábitos de 
San Francisco que vestía, daba la Im-
presión de esas Imágenes de los primi-
tivos, flores pálidas conservadas en la 
sombra de los claustros, cuerpos consu-
midos por abstinencias y mortificacio-
nes, semblantes ansiosos y fatigados, 
frentes convexas, manos afiladas e iner-
tes, pechos hundidos. Mas a pesar de 
su extremada delgadez, la figura de Ju-
liana tenía el grave señorío y la noble 
elegancia de una abadesa de estirpe 
real. 
Su rostro era severo, con una expresión 
ambigua de mansedumbre y ansiedad; 
la tez pal idís ima; el cabello negro y 
copioso; los ojos profundos de extraño 
misterio; la nariz pequeña, de alas 
abiertas y sensuales; los labios finos, 
blancos, secos, ardientes; la barbilla agu-
da y graciosa, y sobre el labio superior 
corría una imperceptible y tenue som-
bra de indiscreto vello. Juliana había 
perdido la^ frescura y la lozanía de su 
antigua belleza; y, sin embargo de es-
to, emanaba del semblante demacrado 
una fascinación potent ís ima. 
Jesús la estuvo contemplando atenta-
mente, poseído de un agridulce senti-
miento de compasión. Escondido detrás 
de ella, veía su cuerpo serpentino des-
cansando sobre la piedra, y adivinaba 
e! rostro enjuto y pálido, los ojos obs-
curos, ardientes, la frente pensativa in-
clinada sobre el libro. 
— ¡ L i a n a ! dijo al fin, saliendo de 
•u escondite y acercándose a su pri-
ma. 
Ella se estremeció. Levantóse de sú-
bito y retrocedió unos pasos. 
— ¿ H u y e s de m í ? — l e preguntó Jesús dulcemente. 
—Estaba tan distraída—contestó Ju-
liana, m á s pálida que una muerta 
tadot de pront0--- IM eha8 asus-
—Perdona si ful indiscreto. Te vi al 
pasar y vine a saludarte. 
Juliana callaba. De pie, enfrente de 
su primo, evitaba mirarle contemplando 
las rosas. 
. — i , T e importuna mi presencia? vol-vió él a decir mansamente. 
—;. Por qué había de importunarme? 
Dijo esto Liana con tan perfecta indi-
Eerencia, que Jesús se sintió algo morti-
ficado. 
— ¿ N o te sientas? — la dijo—. Te 
acompañaré un momento... si quieres. 
Juliana, sin contestarle, sentóse. Je-
sús se sentó a su lado. Hubo un ins-
tante de silencio. Juliana daba golpeci-
tos en el libro entreabierto, con sus de-
dos largos y tenues. Oíase el vuelo de 
los pájaros, el rumor de una fuente, el 
eco de una esquila. 
—¿Estabas leyendo? — pregntó Jesús, 
lomplendo aquella violenta pausa. 
—Sí. Leía la vida de San Francisco. 
Hubo otra larga pausa. Ambos que-
daron graves y pensativos. Jesús estaba 
avergonzado y confuso. 
—¿Me guardas rencor, Juliana?—dijo 
de pronto, casi en voz baja—. ¿No me 
has perdonado todavía 5 
Juliana se estremeció, irguiéndose con 
un gesto grave de dignidad. 
— ¿ N o dejé ninguna huella en tu co-
razón? — insistió Jesús con voz que pa-
lecía una queja ¿No vive ya mi re-
cuerdo en ningún rinconcito de tu al-
ma? 
—Sólo vivo ya para mi padre—dijo 
Liana gravemente Si por él no fue-
se, estaría a l l í . . . 
Y con su mano de marfil señalaba la? 
tapias del lejano monasterio. 
— i Juliana! Han pasado muchos afíop 
y muchas penas por nosotros. Por mi 
culpa, y también por culpa de la fa-
talidad que me empujaza, yo arrojé un 
día mi vida a los caminos del mundo... 
He sido muy desgraciado... Puedet 
creerlo... Ahora, después de tanto tiem-
po y de tanta mudanza, nos encontra-
mos de nuevo... No te apartes de mi, 
ten un poco de caridad. De aq\iel tiem-
po que p a s ó . . . 
—¿Para qué hablar de las cosas qu» 
pasaron? — dijo ella, atajándole con 
'mpaclencia—. Yo perdí la memoria de 
ollas. Ya no S'iy aquella nlfia' traviesa 
de an*',,," 
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M a r í a ) . — N o o l v i d e m o s , s e ñ o r e s , q u e 
l a c l a s e a g r i c u l t o r a e s e l s o s t é n d e l 
E s t a d o y h a g a m o s ' l o p o s i b l e p o r 
a t e n d e r á . N u e s t r o a g r í c u l ü o j ? , e s -
p e c i a l m e n t e , y p ^ r f a t a l i d a d , n o t i e -
n e m á s q u e u n a p o b / e y m i s e r a b l e 
c a m a p a r a s i y s u c o n s o r t e , y u n p e -
d a z o d e p a n l a s m á s v e c e s n e g r o y 
m a l a c o n d i c i o n a d o p a r a s u s d e s g r a -
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. . A c a d e m i a d e B a i l e . — A l g u n a s 
p e r s o n a s q u e d i c e n h a b e r a s i s t i d o 
a l a A c a d e m i a d e b a i l e q u e e l c o n o -
c i d o C l a u d i s B r i n d i s d e S a l a s i n a u -
g u r ó e l 3 1 d e O c t u b r e ú l t i m o , n o s 
r e c o m i e n d a n h a g a m o s c o n s t a r q u e 
o b s e r v a e n e l i a n o t a b l e o r d e n , y q u e ' 
c o m o l o q u e B r i n d i s d e s e a e s g a n a r 
i h o n r a d a m e n t p . e l s u s t e n t o p a r a s u s 
h i j o s , n o s e d e b e d u d a r n i u n m o -
m e n t o d e q u e o b t e n d r á e l f a v o r a q u e 
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e l p a d r e d e l f a m i o i o v i o l i n i s t a n e g r o ) . 
HACE 25 AÑOS 
M i é r c o l e s : d o I S o v i e m b e 1 8 9 4 
J a m S t r a u s s , — V i e n a d e b e h a b e r c e -
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Servicio de las Colonias. 
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q u e o , r e n u n c i ó h o y s u p u e s t o e n e l 
g a b i n e t e d e s p u é s d e h a b e r c e l e b r a d o 
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TELEFONOS A - 4 - 5 1 6 A - 5 0 / 5 
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A m e r i c a n o t e r m i n a r a c o \ e l 
T R A T A D O 
" W A S H I N G T O N , N o v i e m b r e . 6 . 
L o s j e f e s d e l a s a g r u p a c i o n e s p o l í -
t i c a s i g n o r a n c u a n d o s e l l a g a r á a l a 
^ o t a c i ó n f i n a l s o b r e o í t r i a d o d e p a r 
S e e s p e r a q u e s e c - . ' l e b r e u n a c o n f e r e n 
c í a e n t r o e l P r e s i d e n t e W i í s o n y e l s e 
U í s d o r H i t c h r o r k r e s p e c t o . . l a s i t u a -
c i ó n . 
L L P I Í O H I B I C I O X I S M O 
C O L f . M B Ü S , O b i o . N o v i e r r ^ r e 6 . 
E l r e s u l t a d o d e l e s c r u t i n i o d e l a 
« l e c c i ó n c e l e b r a d a ¿ I m a r t e s e n o l 
E s t a d o d e O b i o i n d i c a q\i'¡ 6 9 d e l o ? , 
o c h e n t a y. o c h o c o n d a d o s d o d i c h o E s -
t a d o e s t á n e n f a v o r d o l a p r o h i b i c i ó n . 
V I C T O R I A C O S A C A 
L O N D R E S , N o v i e m b r e G. 
E l g e n e r a l C e n í k i n e i n f o r m a q u e l o s 
c o s a c o s h a n d e s t r o z a d o u n a d i v i s i ó n 
í o v i e t a l E s t e d e K o h r , h a c i e n d o 3 3 0 0 
p r i s i o n e r c í - ' . 
C O M P L O T R U V A M í í E R O 
C I I I C A G O , N o v i e m b r e 6 . 
C e n t e n a r e s d o p o l i c í a s c o r r i e r o n 
h o y a l e d i f i c i o f e d e r a l d o n d e s e d e s -
c u b r i ó u n s u p u e s t o c o m i p l o t ' p a r a v e -
j a r e i e d i f i c i o . A l g u n o s d e l o s o f i c i a -
• ' r s o p i n a n q u e l a s u p u e s t a t e n t a t i v a 
e r a u n a f a r s a m i e n t r a s q u e o t r o s l a 
c o n s i d e r a n m u y s e r i a . 
AZUCARES 
N E W Y O R K , . N o v i e m b r e 6 . 
N o h u b o v a r i a c i ó n hoy e n e l m e r -
c a d o d e l n z ú c a r c r u d o , c o t i z á n d o s e l a 
c e n t r í f u g a a l r e f i n a d o r a 7 . 2 8 . 
S e v e n c i e r o n 6 . 0 0 0 s a c o s d e a z ú c a r 
p a r a e n t r e g a r e n l a s e g a n d a q u i n c e -
J - a d e E n e r o a o c h o y u n c u a r t o c e n -
E L I H U R O O T A T A C A EL r i f O H I B I -
C I O N I S M O 
N E W Y O R K , N o v i e m b r e 6 . 
E l i h u R o o t , e x - S e c r e t a r i o d t E s t a -
d o a m e r i c a n o y h o m b r e p r o m i n e n t e 
c o m o d i p l o m á t i c o y c o m o a b o g a d o a r 
g u m e n t ó h o y c o n t r a l a c o n s t i t u c i o n a -
l í d a d i d e p o n e r e n v i g o r l a L e y P r o h i -
b i c i o n i s t a e n l o s E s t a d o s U n i d o s M r 
C a b l e g r a m a s d e E s p a ñ a 
L A C A M P A S i a E S P A Ñ O L A EN M A -
R R l E C O S 
M A D R I D , N o v i e m b r e 6 . ( P o r l a P i e n -
s a A s o c i a d a ) . 
E l g o b i e r n o p r o y e c t a l l e v a r a c a b o 
o p e r a c i o n e s p o r m a r y t i e r r a p a r a l a 
d o m i n a c i ó n d e Iot r e b e l d e s e n l a c o s -
t a e s p a ñ o l a d e M a r r u e c o s . A e s t e 
o b j e t o a y e r l l e g ó a M a d r i d e l c a p i t á n 
g e n e r a l d e M a i r u e c o s . 
de 1913 
J u g u e t e s A m e r i c a n o s . 
V i s i t e l a E x p o s i c i ó n . 
C o n v i e n e a s u s N i ñ o s . 
E l s i s t e m a e d u c a -
! j e s u í t i c o 
( C o n t i n u a c i ó n ) . 
B i e n a l a s c l a r a s s e t r a s p a r e n t a e n 
e s t o s d o o u m e n t o p l a i n t e u c : ó n d e 
s e m b r a r e n l o s e s p í r i t u s s o m f l l a s d e 
i d e a l y d e e m u l a c i ó n , a n h e l o s d e d i s -
t i n g u i r s e y s o b r e s a l i r , e m p a ^ o s p o r 
l o m e j o r , t e n s i o n e s a e n t r a r p o r u n a 
v i d a d e v e r d a d e r o h o n o r . 
E s t a s t e n d e n c i a s y e s t o ? e l e m e n t o s 
l l e v a n e n l a p r á c t i c a y c r i s t a l i z a n e u 
l a r e a l i d a d e n u n a f o r m a s i m p á t i c a 
s o b r e m a n e r a y s ó l i d a a t o d a p r u e b a , 
l l a m a d a e l c a b a l l e r o c r i ' . t i a r . o , o e n 
f r a s e d e N i e t z s c h e e l s u p e r - h i m b r e e n 
l a m o r a l , e n e l t r a b a j o y e n : i a r e l i -
g i ó n ; e l v a r ó n f u e r t e , q u e a - a b i c i o n a 
s a l i r d e l a s m e d i a n í a s y p e r m a n e c e r 
s i e m p r e e n l a l í n e a d e J a m o r a l ; e l 
s a b a l l e r o s i n t a c h a , , q u e d e s a r r o l l a 
s u s a c t i v i d a d e s y l a s a p l i c a r e s u e l t a -
m e n t e a l c a m p o e n q u e d e b e i V . o v e r s e 
p a r a r e a l i z a r s u m i a i ó n y s u i l e a l , d e 
t e s t a n d o c o b a r d e s c o n d e s c e n r . e n c i a a ; 
^ q a T o s c " S J U G U E T E S A M E R I C A N O S 
I n g e n i o s o s , B o n i t o s , B i e n H e c K o s , D u r a d e r o s , 
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H U E L G A E N P E R S P E C T I V A 
L A R E D O , T e x a s , N o v i e m b r e P . 
U n a h u e l g a g e n e r a l d t e l o s o b r e r o s 
o r g a n i z a d o s a s f i l i a d o s c o n l a E e d e r a 
ó n fiel a D i o s y a l o s h o m b r e s a . d e b e r . " 
t o d o r i e s g o , fiel a s u h o g a r y a s u p a - j L o s s e n t i m i e n t o s r e p r e s i c n i a n e l 
t r i a a t o d a p r u e b a ; e l v a r ó n v < : l a e n - d o m i n i o d e l a v o l u n t a d , d e l c o r a z ó n : 
t e r e z a e n s u s a d h e s i o n e s y d e g o b i e r - ' c o m p l e t a n y r e f u e r z a n l o s p r i n c i p i o s : 
n o p e r s o n a l e n s u s a c c i o n e s ; e l v a r ó n | o f r e c e n m u c h o c a m p o a ) a e d u c a c i ó n 
p e r f e c t o e n t o d o ; e l s u p e r - h o ^ b r e . i y h a b l a n c o n N a p o l e ó n a su6 s o l d a -
N o b a s t a s e r h o m b r e d e c o M á c c i o - d o s : " D e s d e l o a l t o d e e s a s p i r á m i -
n e s p r o f u n d a s , d e n o r m a s f i r m e s y i d e s c u a r e n t a s i g l o s o s c o n t e m p l a n . " 
d e i d e a l e s l e v a n t a d o s • e s p r e c i s o t e r - L a s p r á c t i c a s r e p r e s e n t a n r l d o m i -
m i n a r l a p b r a , l l e v a n d o a l h o m b r e a ¡ n i o d e l a a c c i ó n - s o n e l i t é r m i n o , d e l o s 
q u e p r o c l a m e e l r e i n a d o d e . l a c o n c i e n - | p r i n c i p i o s y d e l o s s e n t i m i e n t o s : h a -
c i a s o b r e l a v i d a p r á c t i c a y e l t r i u n -
f o d e l d e b e r a ú n e n l o s m e n . r e s d e - , 
t a l l e s . 
D e s u y o e l d e b e r v i e n e a s e - l a o b l i -
g a c i ó n i n e l u d i b l e q u e n o s i m p o n e l a 
m o r a l a c e r c a d e l b i e n y d e l m a l : e s 
p o r l o t a n t o t o d o l o q u e p r e s c r i b e l a 
r a z ó n , t o d o l o q u e d i c l t a l a c o n c i e n 
s e p r o p o n e n a l o s e s c o l a r e s ; a s nf 
m a s f u n d a m e n t a l e s d e l a é t i c a crisb 
n a y d e l a s o c i a b i l i d a d h u m a n a 
n o r m a s d e l m u n d o d e l a f e , n . á s a í 
p l i o y m á s g r a n d e q u e e l d e l a ci 
c i a ; l o s c o n o c i m i e n t o s d f d n . u n d o 
l o i n v i s i b l e , m á s a m p l i o y m á c gnt 
d e q u e e l d e l o v i s i b l e ; l o s (onop 
m i e n t e s d e l m u n d o d e l o e s p i r i t u a l 
u l t r a t e r r e n o , m á s a m p l i o y mis gn: 
d e q u e e l d e l o m a t e r i a l y t e r v i i o ; 
m u n d o d e l o s d e h e r e s i d e l hom!!! 
t a n a m p l i o y n e c e s a r i o c e m p el 
s u s d e r e c h o s . 
D e a h í l a i m p o r t a n c i a f u n d á m e ü ! ! 
q u e e n e s o s c o l e g i o : . ; s e d a a ík eia 
ñ a n z a y a l a p r á c t i c a d e l a tnoral 
d e l c a t e c i s m o c r i s t i a n o , p a r ^ i m'i: 
l e s p r i n c i p i o s d e l o m i e n o y d í l o m 
l o , d e l o j u s t o y d e l o i n j u s t o , qi 
p r o p o r c i o n a n a l h o m b r e l u z en U 
d u d a s , g u í a e n l a s s e n d a s 'iffrili 
d e l a v i d a , n o r t e e n l a s d e c i s i o n a 
e n l a s e m p r e s a s . 
D e a h í l a f u n c i ó n s á g r a l a y b l a n c o n , l o s h é r o e s : " N o p v d e m o s 
m o r i m o s , p e r o n o c e d e m o s ; v a 5 T a m o s j t r a s c e n d e n c i a e d u c a t i v a q u e o n e 
y m u r a m o s . " c o l e g i o s t i e n e l a c r e a c i c u e^pec 
A h o r a b i e n , e l p l a n e d u c a t i v o q u e I s i m a l l a m a d a . P a d r e e s p i r i t a a l 
e n r a b i n e y h a r m o n i c e l o s p r i n c i p i o s , | i•--->• i / - j s . n < - . r s u i n f l u e n c i a y i 
l o s s e n t i m i e n t o s y l a s p r á c t i d s . p r o - - i c a c i a p e d a g ó g i c a m e d i a n t e l a ac(M 
d u c i r á h o m b r e s d e l d e b e r : y e l p l a n i n t e r n a ; p o r c o n v e r s a c i o n e s p i l v a d í j 
q u e o m i t a o d e s c u i d e c u a l q u i e r a d e I í n t i m a s ' s e c r e t í s i m a s ; p o r i n s t r u c * 
n e s y c o n f e r e n c i a s c o m u n e s , c o n c í a , t o d o l o q u e i n t i m a l a l e y . t o d o l o | e s o s e l e m e n t o s n o s e r á e d u c a t m e c o m -
q u e p o r c u a l q u i e r a d e s u s ó r g a n o s o f i - ¡ p l e t o > n o f o r m a r á h o m b r e s d e 1 d e b e r ; 
c í a l e s m a n d a D i o s , d e c l a r a l a m o r a l y i n o p r e s e n t a r á , n i d e v o l v e r á a l a s f a -
c i ó n O b r e r a M e j i c a n a a m e n a z a d e c í a i p r o c l a m a s r e g l a m e n í a r i a s s e d e c l a r a 
r a r s e e n M é j i c o , s e g ú n a n u n c i a n l o s | e l s i s t e m a m o r a l y r e l i g i o s o , v 
p e r i ó d i c o s d e l a c a p i t a l d e d i c h a r e I n u i i c i a p o r l a l a b o r i o s i d a d y t>! t r a b a -
p ú b l i c a . 
L o s f u n c i o n a r i o s d e l g o b i e r n o m e j i 
c a n o d e c l a r a n q u e a l o s e m p l e a d o s d e 
l o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s n o n a s e I e s 
p e r m i t i r á i r a l a g u e r r a . 
j o c o n s t a n t e . 
o r d e n a l a r e l i g i ó n ; e s o s s o n b u s e l p -
m e n t o s ! . 
E n ú l t i m o a n á l i s i s , d i c e u n g r a n 
i P e n s a d o r , e l d e b e r e s D i o s e n s u s 
s a n t í s i m a s v o l u n t a d e s y o n y s d i v i • 
n o s i m p e r a t i v o s : D i o s h a b l a n d o y d i -
r i g i e n d o a s e r e s v c o n c i e n c i - ' S l i b r e s 
c o n n o r m a s i n d e c l i n a b l e s . E l d e b e r s e 
i m p o n e a l a r a d ó n , p e r o d e j a i u r e l a 
a i c t i y i d a d , e n c a d e n a n u e s t r o ' r i c i o y 
E L P R E C I O D E L A Z U C A R T U R B I -
N A D O E N N E W O R L E A N S 
N E W O R L E A N S , N o v i e m b r e 6 . 
E l p r e c i o d e l a z ú c a r t u r b i n a d o s e 
f i j a r á a 1 7 c e n t a v o s l a l i b r a , s i s e 
l l e v a a c a b o e l d e s e o d e l o s h a c e n d a -
d o s d e l a L o u i s i a n a . E l a s u n t o e s t á 
p e n d i e n t e d e l a a p r o b a c i ó n d e l - f i s c a l ! y l a v i g i l a n c i 
C o m o m o r a l y r e l i g i o s o i n c l u y e l o s r e s p e t a n u e s t r o d o m i n i o s o b r e l o s a c -
g e n e r a l P a l m e r 
E s t á n l l e g a n d o e m b a r q u e s d e a z ú -
c a r e s p r o c e d e n t e s d e C u b a y H o n d u -
r a s . 
p r e c e p t o s d e l a r a z ó n y l e y n a t u r a l 
l o s m a n d a m i e n t o . - i d e l a l e y e s c r i t a e n 
a m b o s t e s t a m e n t o s , l a s n o r m a s d e In 
I g l e s i a C a t ó l i c a , l a s p r á c t i c a s c o n d u -
c e n t e s a l a r e a l i z a c i ó n d e e s o s d e b e -
r e s y l a o b s e r v a n c i a , d e t o d a ^ e y v e r -
d a d e r a . 
D e a h í e l a f á n y l a i n t e n s c i a d c o n 
q u e l o s . J o s u n l a s r e p a r t e n l a i n s t r u c - j m o r a l , q u e n o e s m á s q u e e l o i e n c o 
c i ó n s o b r e e s a s v e r d a d e s m o r a l e s , y m o l e y y n o r m a d e n u e s t r a c o n d n e -
f o m e n t a n l a p r á c t i c a d e e s a s c b l i g a - t a . - o b e d i e n c i a v o l u n t a r i a , p a r a q u e 
c i o í . e s r e l i g i o i s a s ; d e a h í l a d i s c i p l i n a | l o s a c t o s s e a n i m n u t a b l e s y m c r a l e s . 
p a r a p r e v e n i r y r e p a 
t o s : v i d e o m e l i o r a , p r o b o q n e , d e í e r ' o 
r a s e q u o r . 
E l d e b e r , p u e s , e s l a s u b o r d i n a c i ó n 
d e l a v o l u n t a d l i b r e a l a n e c e s i d a d o 
e x i g e n c i a d é l a l e y m o r a l e n t o d a s u 
e x t e n s i ó n : o b e d i e n c i a o s u j e c ó n v o -
¡ l u n t a r i a y e x i g e n c i a o n e c e s i d a d d e l a 
| l e y , c o n s t i t u y e n e l d e b e r 
m i l i a s h o m b r e s , q u e i l u m i n a d o s y p o -
s e m o s p o r j u i c i o s y n o r m a s s a n a s , 
m o v i d o s p o r s e n t i m i e n t o s n o b l e s y 
e n é r g i c o s l l e g a n a p r o c e d e r e n l a v i -
d a d i a r i a y a ú n e n l o s m o m e n t o s d i f í -
c i l e s y r e p e n t i n o s e n c o n s o n a n c i a c o r 
l a r a z ó n , l a c o n c i e n c i a y e l c o r a z ó n . 
E l p l a n e d i t i c a t i v o d e l o s J e s u í t a s 
a t e n d i ó a e s t a s e x i g e n c i a s t r a - j i e n d e n -
t a l e s e i n c l u y ó e n s u s i s t e m a d e e d u -
c a c i ó n m o r a l ' t r o q u e l é i s ' y m o l d e s p o -
d e r o s o s p a r a f o r j a r h o m b r e s d e l d e -
b e r : o r g a n i z a s u s c o l e g i o s y u n í v e r - -
q u e c o n v e n c e a l r e b e l d e , r e d u c e 
d í s c o l o , s e r e n a v c o n t i e n e a i apai 
n a d o , e x c i t a e i m p u l s a a l pfcrezW 
s o s t i e n e f a l i e n t a a 1 m o r i g e r a d o 
T e n e m o s , p u e s , e l p r i m e r e l e n 
d e l h o m b r e d e l d e b e r ; l o s p r i L C i p i » 
m o r a l e s q u e e n c a e n t r a e l a h i t ó n o 
l a s e s c u e l a s j e s u í t i c a s . 
L a r i g i d e z y s e v e r i d a d d e l e s ? * 
c i p i o s d e b e s e r t e m p l a d a p o r l a d'í 
t i b i l i d a d e l e l e s s e n t í m i e a t o s ^ r a 
l a e f i c i e n c i a í ^ e a m á s e o m n ' . c i a , ^ 
p r á c t i c a ; p o r e s o e n l a ñ i c a de 
I g n a c i o c a d a c o l e g i o d e b e s e r u n a f r 
m i l i a d e s e n t i m i e n t o s . m o r a l e s ; udB 
C O N G R E S O D E M U J E R E S E N 
C H I C A G O 
C H I C A G O , N o v i e m o r e 6 . 
; I V I i s s B e r t h a C o n d e f i e l d , s e c r e t a r i a 
d e l a Y o u n g W o m e n C h r i s t i a n A s s o -
c i a t i o n , q u e e s t á c e l e b r a n d o e n é s t a 
u n a c o n f e r e n c i a s o b r e e d u c a c i ó n , d e -
c l a r ó e s t a n o c h e e . u e e l e n v í o d e j ó -
v e n e s a m e r i c a n a s a S u r A m é r i c a p a -
r a e n t r a r e n l a c a r r e r a c o m e r c i a l 
c r e a r í a u n a m a l a i m p r e s i ó n e n l a s 
i e p ú b l i c a s ' h i s p a n o a m e r i c a n a s . 
M i s s C o n d e l i e l d a c o n s e j a q u e n o s e 
v e n v í e n n g u n a j o v t - n a l a A m é r i c a d e l 
. S u r a d e d i c a r s e a n e g o c i o s c o m e r -
i C i a l e s p o r q u e l a s J ó v e n e s s u d a m e r i -
• e a n a s e s t á n m u c h o m á s a d e l a n t a d a s 
: q u e s u s h e r m a n a s l a s n o r t e a m e r i c a -
. n a s e n a s u n t o s d e n e g o c i o s , a u n q u e 
m á s a t r a s a d a s q u e e l l a s e n m a t e r i a 
d e c o s t u m b r e ; . . 
L O S D E S O R D E N E S R A C I S T A S 
H E L E N A , A r k a n s a s , N o v i e m b r e 6 . 
L a p r i m e r a s e n t e n c i a a b s o l u t o r i a 
d i c t a d a e n l o s j u i c i o s s e g u i d o s c o n t r a 
c c - n t e n a r e í ; d e n e g r o s p r o c e s a d o s c o n 
m o t i v o d a l o s d e s ó r d e n e s r a c i t a s y 
p o r l o s c u a l e s d i e z n e g r o s f u e r o n c o n -
v i c t o s a y e r s e p r o n u n c i ó l e y . 
r a r l a s i n f r a c c i o n e s : d e a h í t a n t o s 
o t r o s r e c u r s o s , i m p u l s i v o s d e l a e m u -
l a c i ó n y d e l i d e a l : d e a h í l a s C o n g r e -
g a c i o n e s y l a f r e c u e n c i a d e l o s s a c r a -
m e n t o s d e l a c o n f e s i ó n y c o m u n i ó n , 
f a c t o r e s p o d e r o s o s d e l a m o r a l i d a d , d e 
l a r e l i g i o s i d a d y d e l t r a b a j o . 
A d e s p e r t a r y s o s t e n e r e l e s p í r i t u 
d e l a l a b o r i o s i d a d y l a a f i c i ó n a l t r a -
b a j o m o r a l i z a d o r . a d e m á s d e i o s m e -
d i o s c o m u n e s d e s u p e r v i s i ó n ; p o n e n 
l o s J e s u í t a s e n j u e g o e s o s e s i . í m u l o s 
i r r e s i s t i b l e s , l l a m a d o s C o n c e r t a c i o -
n e s . A c a d e m i a s , D i s t r i b u c i j n e s d e 
p r e m i o s , c o n d e c o r a c i o n e s , d i g n i d a d e s , 
m e d a l l a s , c r u c e s , n o t a s , e l e s a í e s , q u e 
t a n t o i m p u l s a n a l t r a b a j o . 
T o d o s e s t o s e s t í m u l o s t a n e f e c i v o s 
p o r s í , l o s o n m u e b o m á s e n c o n j u n t o , 
h á b i l m e n t e e m p l e a d o s p o r l o s D i r e c -
t o r e s , I n s p e c t o r e s y P r o f v . - s o r ' . : s , e s t r e -
c h a m e n t e u n i d o s e n u n a r e n d e a c i a c o -
m ú n , y s a b i a m e n t e d i r i g i d o s a c o n -
s e r v a r a l e e l u c a n d o e n u n a e m u l a c i ó n 
d i i g n a , e n u n a a s p i r a c i ó n d e c i d i d a a 
c o n s e g u i r r e s o l v e r l e a s e ñ a l e n e y s o -
b r e s a l i r e n t r e s u s c o m p a ñ e r ; , ? , p o r 
u n a c o n d u c t a m o r a l c o m p l e t a ; p o r 
u n a a p l i c a c i ó n i n t e n s a a l t r a b a j o ; 
p o r u n a r e l i g i o s i d a d s ó l i d a y e d e v a d a ; 
p o r u n a p i e d a d i l u s t r a d a . 
L a a c c i ó n c o n j u n t a d e e s e s i s t e m a 
t i e n e q u e i n f l u i r s o b r o l o s a » a m n o s y 
h a b i t u a r l o s a l o r d e n , a l a c e i - ' e d a d , a 
l a d i s c i p l i n a , a l a s u b o r d i n a c i ó n , a l a 
a p l i c a c i ó n , a l a v i d a m o r a l , ¿i l a v i -
d a d e t r a b a j o y a l a v i d a r e l i g i o s a : 
s i d a d e s d e m a n e r a q u e s e a n p a r a s u s | g a r n u e v o p a r a l o s e d u c a n d e w 
a l u m n o s : u n a e s c u e l a d e p r i n c i p i o s ! Y a s í s e r e a l i z a , p o r q u e l o s 
m o r a l e s ; u n a f a m i l i a d e s e n t i m i e n t o s i t a s e n s u s c o l e g i o s s e f u n d e n 
m o r a l e s ; , u n a p a l e s t r a d e a c c i o n e s j m e n t e c o n s u s a l u m n o s , c o n s t i t u ^ 
m o r a l e s : e s o s s o n l o s o r g a n i s m o s , I d o u n a f a m i l i a e n c a n t a d o r a , 
n e c e s i d a d i e s o s l o s t r o q u e l e s q ) ¡ e l a b r a n h o m -
b r e d e l d e b e r . 
L o s c o l e g i o s d e l a C o m p a ñ í a d e J e -
s ú s d e b e n s e r , e n l a c o n c e p c i ó n d e 
S a ^ I g n a c i o , u n a e s c u e l a d e p r i n c i -
L a m o r a l , s e g ú n e l o b j e t o , p u e d e s e r i p í o s m o r a l e s , 
t i p l e : m o r a l i n d i v i d u a l , q u e i m p o n e | Y e s a s í , p o r q u e e n l a m e n t e d e l 
l o s d e b e r e s c o n ¡ o s d e m á s s e r e s d e l j F u n d a e l o r d e l a C o m p a ñ í a e s t u v o e n s e g u a r d i a n e s , v i g i l a n t e s , t u t o r e s 
m u n d o : m o r a l r e l i í r i o s a , q u o i m p o n e i p r i m e r t é r m i n o l a f o r m a s i ó u s ó l i d a j r o s o s , p e d a g o g o s d i l i g e n t e s , 
d e b e r e s c o n D i o s . . ¡ m o r a l ; d a r a l a j u v e n t u d l o s f u n d a - ! c u s t o d i o s d e l n i ñ o q u e l e s h a 
E l i m p e r i o d e l d e b e r d . - . s u y o e s a b , m e n t e s d e l a r e l i g i ó . i y d e U rnorali-¡ f r e g a d o , i n a u g u r a n d o c o n é l u r n v 
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t a n - 0 3 v i s t o e n s u Z:'neYO- Ele-
;C!a, u o v e d a d , s u p r e m a d i s t i n c i ó n y 
^ m p a g u e a n t e i n t r é p i d o - / . 
n i n g ú n c i r c o d e l m u n d o p u e d e 
liv* a v s e h o y u n n ú m e - o q u e r i v a -
,lcJ c o n e s t e . 
, , 5 C a b a l - o q u e d a , u n s a l t o d e c i n c o 
E a ''! c i n c o ^ ^ " t 0 8 d e s p u é s b a i -
l o R j U n ' h a corL l o s g o 1 1 ? ^ ' c l á s i c o s a 
admif111,0 ! a l ) ! e s o G s d e f i n i t i v a m e n t e 
' i i r a o i o . E l t e a t r o " e s t a l l a e n u n a 
^ ' « n f o r m i d a b l e . 
í i J f e m b a r c ó P e t e r T a v i o r , c o n l o s 
- * l e o n e s a f r i c a n o s . ' 
• a n a n a s á b a d o , m a t i n ' ; e a l a s t r e s 
1 1 3 t a r d o ' - • . . . 
T e l e g r a m a s d e l a i s l a 
TOMA DE POSESION 
J a g ü e y G r a n d e , N o v i e m b r e 6 . 
D I A R I O . — H a b a n a 
A l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a d e h o y s e 
h i z o c a r g o d e l J u z g a d o M u n i c i p a l e l 
d o c t o r J u a n A n t o n i o C a n a l s . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
R O M A N A S 
S i n e x c a v a c i ó n 
L a P r e f e r i d a 
P o r l o s H a c e n d a d o s d e C u b a 
E n t r e g a í n m o c t i á t d 
EL MARIEL A OSCURAS 
M a r i e l , N o v i e m b r e 6 . 
D I A R I O . — H a b a n a 
E l p u e b l o e s t á a o s c u r a s - N o h a y 
l u z d e s d e h a c e d o s n o c h e s , o c a s i o -
n a n d o g r a n d e s p e r j u i c i o s a l c o m e r c i o 
y a l o s v e c i n o s . 
E l C o r r e s p o n s a l 
DO 
A * t u 
Desde el UNO por CIENTO de Inte-
r é s , lo presta esta Cesa con 
g a r a n t í a do joyas. 
99 
C a s a d e P r é s t a m o s 
BERNAZA, 6, al lado de la Botica. 
Teléfono A-6363. 
Los a r t í cu los de plata alemana 
para regatos que vende 
^ E I B o s q u e d e B o l o n i a ' ' 
son de una calidad garantizada. 
Hay g ran surtido y variado. 
Novedades en Juguetes en general 
y otros a r t í cu lo s . 
; J A R A B r 
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EDICION E X T R A O R D I V ^ R I A 1>E 
"KERALDO CUBA "NO" 
E l c o l e g a " H e r a l d o C u b a n o " e s t á 
f . r a p e r a n d o u n a b e l l a e d i c i ó n d e d i c a d a 
a l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a u u e c o n s t a 
c í e 8 0 p á g i n a s i l u s t r a d a s . ; o n f o t o g r a -
l í a s d e t o d o s l o s C e n t r a o s d e C u b a , 
d a t o s e s t a d í s t i c o s , c o s t o d e j o r n a l , y 
l a h i s t o r i a d e n u e s t r a p r i m e r a i n d u s -
t r i a d e s d e l a e s c l a v i t u d y .1 ^ t r a p i c h e s 
l o m a n o , h a s t a l o s p r e s e n t e s d í a s . 
E s a e d i c i ó n s e r á e n e s p a ñ o l - i n g l ó s 
y s e r á d i s t r i b u i d a ' . n t r e l o s m i e m b r o s 
d e l C o n g r e s o A m e r i c a n o / l o s R e f i n a -
d o r e s d e E u r o p a , c o m o p r u e b a d e l 
c o s t o d e n u e s t r a p r o d u c c i ó n . 
S e r á t a m b i p n e s t e n ú m e r o d e " H e -
r a l d o C u b a n o " ' u n g r a n e s f u e r z o t i p o -
g r á f i c o . 








n í a n l a C o m i s i ó n , e n t r e o t r o s , l o s so-
ñores A n g e l F i g u e r e d o , I g n a c i o P i f i a r , R a -
f a e l R e i n a , M i g u e ! B r i ñ a s y F e l i p e F a -
c e n d a . 
E l a c u e r d o t o m a d o p o r u n a n i m i d a d e n 
e l s e n o d e I e s E m i g r a d o s c o n s i s t e e n 
" c o n s i d e r a r e n l o a d e l a n t e c o m o c a m p a , -
fias d e l a A s o c i a c i ó n l a s p l a u s i b l e s g e s -
t i o n e s e d u c a c i o n a l e s d e d i s t i n t a í n d o l e 
q ü e v i e n e r e a l i z a n d o e l s e f i o r O s c a r l i g a r -
t e h a c e a ñ o s , c o n e l p r o p ó s i t o d e q u e s e 
i n t e n s i f i q u e n m á s l a s i n i c i a t i v o s y a e n 
p r á c t i c a d e d i c h o e d u c a d o r y d e q u e s e 
i ' l e v e n p r o n t o a v í a s d e h e c h o l a s d e m o -
r a d a s p o r c o n s i d e r a r l a s t o d a s a l t a m e n t e 
n a c i c n a l e s y p a t r i ó t i c a s . " 
S e c o n v i n o q u e e s t e a c u e r d o c o m e n z a r a 
8 p o n e r s e e n v i g o r e n l o q u e r e s p e c t a a l 
s e f i o r S e c r e t a r i o d e I . P . c u a n t o a n t e s , 
y a q u e l a m a y o r p a r t e d e e s a s i n i c i a t i v a s 
( p r e m i a d a s p o r c i e r t o e n E x p o s i c i ó n I n -
t e r n a c i o n a l d e . S a n F r a n c i s c o d e C a l i f o r -
n i a m u c h a s d e e l l a , a l g u n a s s a n c i o n a d a s 
p o r C o n g r e s o s M é d i c o s y e l I n t e r n a c i o n a l 
d e H i g i e n e E s c o l a r d o B u f f a l o ) s e r e l a -
c i o n a n c o n d i c h o d e p a r t a m e n t o ; y e n v i -
s i t a r m á s t a r d e a l o s o t r o s f u n c i o n a r i o s 
d e c u y o a p o y o d e p e n d e l a r e a l i z a c i ó n d e 
o t r a s . 
E o s c o m i s i o n a d o s , a q u i e n e s a c o m p a f i a -
b a e l s e ñ o r U g a r t e , e n t r e g a r o n a l d o c t o r 
A r ó s t e g u i u n a s o l i c i t u d d e t a l l a d a d e l a s 
m i c i a t i v a s m e n c i o n a d a s c o n o c i d a s y a p o r 
e l c a l o r c o n q u e l a p r e n s a l a s h a a c o -
g i d o o p o r t u n a m e n t e . 
R i q u e z a p e t r o l í f e r a . 
( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 
D e s p u é s h a b l ó i e l s e ñ o r G o n z á l e z d e 
M e n d o z a d e s u v i a j e a C h i c a g o y d e 
mi v i s i t a a l g e n e r a l W o o d . q u i e n l o 
r e c o r d ó c o n c a r i ñ o a C u b a y d i j o q u e 
d e s e a b a v i v a m e n t e v e n i r p a n a e s t e i n -
v i e r n o a l a H a b a n a . 
U l t i m a m e n t e h a b l a r o n u n r o t a r l o 
d e P u e r t o i R i c o y u n a c o m i s i ó n r e p r e 
u e n t a t í v a d e l c o m e r c i o , l o s h a c e n d a d o s 
y l o s r o t a r l o s d e G u a n t á n a m o i q u e e s -
¡ t á n e n l a c a p i t a l i p a r a g e s t i o n a r m e j o -
r a s e n e l s e r v i c i o d e t e L C - f o n o s d e 
a q u e l l a c i u d a d , a s í c o m o t a m b i é n e n 
u n c i ó n 
e ' P o r l a n o c h e n o h a b r á a 
P o r e s t a r c e d i d o e l t e a t r o a 
c e r d a d o s y c o l o n o s y a r a c e l e -
S j ^ s s m e e t i n g . 
^ e l a S e c r e t a 
D i . ; A R R E S T O 
, r r e s t 6 T T t l V R SaIltiaSO d e l a P a z . 
^ l a p . i , u r 6 a n o D í a z C a n o , v e c i n o 
i«r w 1 ' 6 Q u i n t a , 5 9 . e n e l V e d - i d o . 
fvftvei „ ° s o r P r e n d i d o p o r t a n d o u n 
( e " ( W l b r e 3 8 S m i t h . s i n t e n e r l i -
d P^'a e l l o . 
^ a n c i - HURTO 
* l U a X ? . P a c l r o n y P , r e z , v e c i n o 
S a f i e m i 1 S ' d p l ^ " c i ó q u e s u 
í ^ r o n t í - i c v l a r t o L á z a n d e l P i n o 
" ^ c i a J , n n P a r d e t i i e r a s q u e 
e u l a c a n t i d a d d e $ 1 . 5 0 . 
fc^flo 
J ^ t e z , v e c i n o d e A v e n i d a / • I t a l i a , R t 
n . „ , u n c i r , r , , l c U T i a m ' ' i e r 
M l e v . s i r a r S e > S o l e r i ' i d A r r e d o n -
q m e r a a r o P a P f r a l a v a r l a , y c o -
^ l a i t r a n s c u r r e e l t i e m p o 
t o d a C l e v u e l t o . s e e s t i m a e s t a -
' Í 0 n c l e ¿ ^ o q U e d í C h a m u 3 e r n 0 
l ^ a l a r r o - t n i r i : i n A s u ' r r e , p r o c o -
f l ^ c o ü x r ^ 1 1 9 A n t o n i o F r a g a M a v o , 
' ( 7 J u e z cZ^ r ü c ^ m a f l ( ; ñ o r e l s o -
1^*1 r o l C i C , : o n a l ' 1 * h i c u a r t a . 
^ . ^ e s t a l a . Fu.í r o ^ . u i . l n n i 
S U N U E V A S U C U R S A L 3 S X G C I K E S 
E l P . n n c » E s p a ñ o l d e l a I s l a - d e C u b a , 
e s t a a n t i g u a y t a n a n t i g u a c o m o a c r e -
d u s d a I n s t i t u c i ó n , c u y a f u n d a c i ó n d a t a 
d e l a ñ o d e I S o O , a c a b a d e i n a u g u r a r e n 
l a c e r c a n a e i m p o r t a n t e v i l l a d e G ü i n e a , 
i r a m á s d e s u s n u m e r o s a s S u c u r s a l e s : . 
E a D i r e c c i ó n d e ! B a n c o E s p a f i o l , a l o a r 
e s o p a s o o n p r o d e l a p r e p o n d e r a n c i a 
d e s u s m ú l t i p l e s y f r u c t í f e r o s n e g o c i o s , 
h a t e n i d o u n f e l i z a c i e r t o a l e s c o g e r e s a 
v i l l a p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o d e s u n u e -
v a d e p e n d e n c i a . ' 
G ü i n e s e s r i c o y p r o g r e s i s t a , h a a l c a n -
z a d o y a u n g r a d o e n v i d i a b l e d e p r o s p e -
r i d a d y s u p o b l a c i ó n u r b a n a c r e c e I n c e -
s a n t e m e n t e . A c t u a l m e n t e s e f o m e n t a n 
g r a n d e s r e p a r t o s q u e r a n s f o r m a r á n e n 
3 , o p u l o s a c i u d a d c o n e l t r a n s c u r s o d e n o 
m u c h o s a f i o s , a l a q u e a h o r a e s r i s u é f i a 
y t r a n q u i l a v i l l a . C o n j u n t a m e n t e c o n e s e 
c r e c i m i e n t o u r b a n o y m e r c a n t i l h e m o s v i s -
t o l e v a n t a r s e y s o l i d i f i c a r s e a l l í v e r d a -
í l e r o s c a p i t a l e s . 
L a c a ñ a , e s e v e n e r o d e r i q u e z a s , h a h e -
c h o m i l a g r o s y l e v a n t a d o v e r d a d e r a s f o r -
t u n a s , p e r o ; a h ! , n o h a b r á g ü i n e r o q u e 
n o l o r e c u e r d e c o n t r i s t e z a t a l v e z . L a 
b e l l e z a p r o v e r b i a l d e s u s c a m p o s , s i e m -
p r e v e r d e s , s i e m p r e a l e g r e s , c o n e l m a -
t i z m u l t i c u l o r q u e l e p r e s t a b a n s u s c é -
l e b r e s h o r t a l i z a s , d o n d e e n o r m e s y s a b r o -
s o s " a j í e s " y j u g o s o s t o m a t e s s a m e j a - i 
b a n p i n c e l a d a s r o p a s s o b r e u n c a m p o v e r -
d e ; t o d a e s a g a m a p o l i c r o m a q u e e n -
s a n c h a b a e l e s p í r i t u e n s u c o n t e m p l a c i ó r . 
y e r a c o m o u n . b e l l o e x p o n e n t e d e l a f e -
r a c i d a d d e s u s c a m p o s , t o d o s e h a t r o -
c a d o e n e l v e r d e s u c i o d e s u s c a ñ a v e r a -
l e s q u e i n v a d e n m o n ó t o n o s e i n t e r m i -
n a b l e s s u d e l i c i o s o v a l l e . 
E l B a n c o E s p a f i o l h a r e a l i z a d o u n a 
a c e r t a d a l a b o r a l e s t a b l e c e r a l l í s u S u -
c u r s a l . S o n e s t a s d e p e n d e n c i a s , a s í c o m o 
r a i c e s q u e a c a r r e a n l a á u r e a s a v i a h a c i a 
e l t r o n c o p r i n c i p a l y s i e s a r a í z e s p l a n -
t a d a e n t e r r e n o f é r t i l y r i c o , f é r t i l y r i -
c a s e r á s u c o n t r i b u c i ó n . G ü i n e s t a m b i é n 
u s t á d e p l á c e m e s p o r q u e e l n ú m e r o d o 
s u c u r s a l e s b a n c a r i a s e s t á e n r a z ó n d i -
r e c t a c o n e l p o t e n c i a l e c o n ó m i c o d e l l u -
g a r . O t r o s B a n c o s a c r e d i t a d o s d e l a R e -
p ú b l i c a t i e n e n a l l i s u s s u c u r s a l e s y n o 
d u d a m o s n i p o r u n m o m e n t o q u e e l c a -
p i t a l g ü i n e r o r e s p o n d e r á d e l a v i d a d e 
t o d a s . 
L a p r e p o n d e r a n c i a y e l c r é d i t o d e q u o , 
h o y g o z a e l B a n c o E s p a f i o l d e l a I s l a d e 
C u b a , d e n t r o y f u e r a d e l t e r r i t o r i o n a -
c i o n a l y q u e t a n c o n s i d e r a d o e s p o r e l 
c o m e r c i o e n / g e n e r a l h a r á q u e é s t e a c u d a 
a d e p o s i t a r e n s u s a r c a s s u s i n t e r e s e s 
y q u e a é l a c u d a e n d e m a n d a d e l a u x i -
l i o m o n e t a r i o q u e t a n n e c e s a r i o y o p o r -
t u n o e s a l C e m e r c i o y a l ' a I n d u s t r i a , y 
p o r S l t i m o , h a r á n a c e r e n e l p u é b l o , p o r 
J a f a c i l i d a d y e l a l i c i e n t e q u e p a r a e l l o 
p r e s t a , l a i d e a d e l a h o r r o q u e t a n g r a n d e 
h a c e a l o s p u e b l o s , p o r q u e l e v a n t a e l 
n i v e l m o r a l d e l c i u d a d a n o y l o h a c e 
ú t i l p a r a s i m i s m o y p a r a l a s o c i e d a d . 
Y a u n q u e a p r i m e r a v i s t a p a r e z c a a v e n -
t u r a d o p o d e m o s < a s e g u r a r q u e e s t a n u e v a 
e i e p e n d e n c i a d e l B a n c o m ¡ i s a n t i g u o d e 
c u a n t o s r a d i c e n e n C u b a y b a j o l a c o m -
p e t e n t e d i r e c c i ó n d e s u a m a b l e d i r e c t o r 
s e f i o r L u i s A . R o j a s , l l e g a r á d e n t r o d o 
c o r t o p l a z o a o c u p a r u n l u g a r d e i m -
p o r t a n c i a " e n t r e l a s p r i m e r a s S u c u r s a l e s 
d e l B a n c o E s p a f i o l e n e l i n t e r i o r d e l a 
R e p ú b l i c a . 
D E O B R A S PU BL ICA S 
31 D Í A R I 0 D E L A z V J A -
n u n c « é 8 e e n d D I A R I O D E 
LA MARINA 
LOS EMIGRADOS Y E L DOCTOR 
AROSTEGUI 
U n a n u t r i d a c o m i s i ó n d e l 'a A s o c i a c i ó n 
N a c i o n a l d e E m i g r a d o s R e v o l u c i o n a r l o s 
C u b a n o s q u e p r e s i d e e l s e f i o r F e r n a n d o 
F i g u e r e d o , v i s i t ó a l S e c r e t a r i o d e I n s -
t r u c c i ó n P ú b - i c a y B e l l a s A r t e s , d o c t o r 
G o n z a l o A r ó s t e g u i , c o n o b j e t o d e s a l u - 1 
d a r l o y c o m u n i c a r l e u n i m p o r t a n t e a c u e r -
d o d e l a p a t r i ó t i c a i n s t i t u c i ó n . C o m p o J 
C O N S T R U C C I O N D E U N A C A L L E 
L a J e f a t u r a d e l d i s t r i t o d e l a H a -
b a n a h a - " e m i t i d o a l a a p r o b a c i ó n d e l 
S e c r e t a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s e l p r o -
y e c t o d e c o n s t m e c i ó n d e l a c a l l e d e 
l a L i b e r t a d e n S a n A n t o n i o d e l o s B a -
ñ o s - S e h a t r a s l a d o d i c h o p r o y e c t o a l 
N e g o c i a d o d e i n g e n i e r í a M u n i c i p a l . 
T A S A C I O N D E S I E M B R A S 
L a J e f a t u r a d e l d i s t r i t o d e M a t a n -
z a s h a r e m i t i d o a l a a p r o b a c i ó n d e l 
S e c r e t a r i o l a t a s a c i ó n d e l a s s í e m 
b r a s d e s t r u i d a s e n l a f i n c a " B a r ó " , 
p r o p i e d a d d e l s e ñ o r S e r a p i o E c h e v a . 
r r í a , c o n m o t i v o d e l e m p l a z a m i e n t o 
d e f l a c a r r e t e r a d e L i m o n a r a l C e -
m e n t e r i i o . H a s i d o e n v i a d a d i c h a t a -
s a c i ó n a l N e g o c i a d o d e C a m i n o s y 
P u e n t e s p a r a s u r e s o l u c i ó n d e f i n i t i -
v a . 
U N A S U B A S T A 
E l d i s t r i t o d e O r i e n t o r e m i t i ó a l a 
a p r o b a c i ó n l o s d o c u m e n t o s r e l a t i v o » 
a l a s u b a s t a c e l e b r a d a e n d i c h a J e f a -
t u r a e l d í a 2 7 d e l p a s a d o p a r a l a s 
o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n d e l a c a r r e t e r a 
d e l n u e v o H o s p i t a l C i v i l d e l a v i l l a 
d e G u a n t á n a m c , c u y a a d j u d i c a c i ó n s e 
h a r á p r o b a b l e m e n t e a l s e ñ o r A g a p P o 
A v i l l e i r a , d e n o h a b e r c o n c u r r i d o 
o t r o s p o s t o r e s c u y o s p r e c i o s s e a n 
m á s f a v o r a b l e s a l o s i n t e r e s e s d e l E s • 
t a d o . . 
U N C O N T R A T O 
E l d i s t r i t o d e l a H a b a n a r e m i t i ó a 
l a a p r o b a c i ó n , p o r q u i n f / p l i c a d o , e l 
c o n t r a t o c e l e b r a d o c o n e l s e ñ o r A . 
V a l d é s y C a . p a r a e l r e g a d o c o n t a r -
v i a d e l o s k i l ó m e t r o s 1 1 a l 4 8 d e l a 
c a r r e t e r a é e l a H a b a n a a G ü i n e s , y 
h a s i d o t r a s l a d a d o a l N e g o c i a d o d e 
C a m i n o s y P u e n t e s p a r a s u d e f i n i t i -
v a r e s o l u c i ó n . 
R E P A R A C I O N 
T a m b i é n s e l e v a r á a c a b o l a r e p d > 
r a c i ó n d e l a c a r r e t e r a d e l a H a b a n a 
a C a l a b a z a r y k i l ó m e r o 4 d e l a c a r r e -
t e r a d e l a V í b o r a a R i n c ó n , a c u , r o 
e f e c t o s e h a s o m e t i d o a l a a p r o b a c i ó r 
d e l S e c r s t a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s e l 
c o n t r a t o c e l e b r a d o c o n l o s s e ñ o r e s A 
V a l d é s y C a . , q u i e n e s r e a l i z a r á n e s t a 
o b r a c o n s u j e c i ó n a l m e n c i o n a d o c o n -
t r a t o . 
< L a J e f a t u r a d e l A l c a n t a r i l l a d o h a 
d e v u e l t o e l e s c r i t o d e l S e c r e t a r i o d e 
O b r a s P ú b l i c a s , s u s c r i p t o p o r l o s v e -
c i n o s d e l r e p a r t o " L a s C a ñ a s " , d e f e -
c h a 1 3 d e S e p t i e m b r e ú l t i m o , i n f o r -
m a n d o a m p l i a m e n t e s o b r e l a s o b r a s 
a c o n s t r u i r e n l a c a l l e d e S a n C r i s t ó -
b a l e n t r e C o l ó n y P r i m e l l e s , c o n s ' s -
t e n t e s e n 1 9 4 m e t r o s l i n e a l e s d o d r e n 
d e 3 6 p u l g a d a s d e d i á m e t r o , a d j u n -
t a n d o a l e f e c t o a l a a p r o b a c i ó n T o n 
p l a n o s y p r e s u p u e s t o s r e l a t i v o s a l o s 
r e f e r i d o s t r a b a j o s - S e h a d a d o t r a s l a -
d o d e l o s m e n c i o n a d o s d o c u m e n t o s a l 
N e g o c i a d o d e A g u a s , C l o a c a s e I n g e -
n i e r í a M u n i c i p a l . 
l o r e l a c i o n a d o c o n l a s a t e n c i o n e s s a -
n i t a r i a s y l a p a v i m e n t a c t ó n d e l a m i s -
m a . 
L o s r o t a r i o s h a b a n e r o s o f r e c i e r o n 
s u a p o y o d e c i d i d o a e s t a c o m i s i ó n . 
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L o h a y d e t r i g o p u r o y d e m a í z p a í s . 
E s e l m e j o r a l i m e n t o , e l m á s b a r a t o 
y e l m á s s a n o : u n v e r d a d e r o r e c o n s -
t i t u y e n t e . 
P í d a l o e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n -
t o s d e v í v e r e s , y q u e s e a " F A V O R I -
T A " . 
3 2 5 8 5 a l t . 3 d . - t . 
Aquí a r n f 
u e 
T o r t u r a d o , a g o b i a d o p o r s u s d o l o r e s , 
a t e n a c e a d o p o r l o s s u f r i m i e n t o s 
a s í v á q u i e n s u f r e r e u m a . 
A N T I R R E U 
d e l D r . R u s s e l l H u r s t , d e F i l a d e l f i a . 
E S S U M E D I C I N A 
t o m á n d o l o c u r a r á s u r e u m a , c e s a r á n s u s 
p a d e c i m i e n t o s , p o r q u e l e h a r á e l i m i n a r e l 
á c i d o ú r i c o y p o d r á v i v i r , s i n d o l o r e s . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t p : " E l C r i s o l " , N e p U m o e s q , a M a n r i q u e . 
M u c h a s ' m o d a s f - e h a n r e c i b i d o e n 
" R O M A " , d e P e d r o C a r b ó n , O ' R e i l l y 
5 4 - e s q u i n a a H a b a n a , C h i c P a r i s i é n , 
M o d e P a r i s i e r . n e , A l b u m B l o u s e s , V o -
g u e , B o n T o n . T a m b i é n s e h a n r e c i -
b i d o p e r f u m e s c a r t e r a s , c u c h i l l a s . 
c 9 8 6 2 c l t 5 t - 3 
E l D I A R I O D E 1 . 4 S I A K l -
N A l o e n c u e n t r a ü t í , e n t o -
d a s l a s p o m a c i o u e s d e l a 
R e p ú b l i c a . - — — — — 
S I S U F R E U D 
d e l h í g a d o , t r á t e s e i n m e d i a l a m e n t e ^ 
E r u p t o s , m a l s a b o r e n l a b o c a , a l i e n t o 
f é t i d o , f a l t a d e a p e t i t o , p e r e z a , m a l h u m o r 
y b i l i o s i d a d , s o n a l g u n o s d e l o s s í n t o m a » 
d e d e s ó r d e n e s h e p á t i c o s . E l h í g a d o e s 
u n o d e l o s ó r g a n o s m á s v i t a l e s d e l 
c u e r p o , y r e q u i e r e i n m e d i a t a a t e n c i ó n . E l 
A R A B E S l t a s o r 
" O R I I M O K A " 
d e l M O N J E A Q U I L E S 
e s e l , i n v e n c i b l e v f e n c e d o r d o t o d a s l a s 
a f e c c i o n e s d e l h í g a d o . S u e f i c a c i a e s e l 
r e s u l t a d o d e a ñ o s d e e s t u d i o s y e x p e r i -
m e n t o s . E s r e c o m e n d a d o p o r l o s m é d i c o s , 
c o m o e l m á s r á p i d o y e n c i e n t e m e d i c a -
m e n t o c o n o c i d o . S u s a b o r . e s m u y a g r a . - , 
d a b l e a l p a l a d a r . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S M E J O R E S 
F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S . ^ " ^ v 
SOUCITE EL FOLLETO 
THE ORINOKA PHARTOAL G O o lnc/ 
NEW YCP.X, U. S. A. 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A e s e l p e r i ó d i c o d e m a -
y o r c i r c u l a c i ó n , r — , — , - ~ , 
i 
" S e h a c i t a d o p a r a u n a J u n t a K s . p e c i a l d e l o s A c c i o n i s t a s d e l a C u b a 
C a ñ e S u g a r C o r p o r a t i o n , q n e s e c e l e b r a r á e l 2 5 d e N o v i e m b r e d e 1 9 i 9 , 
« n l a o f i c i n a d e l a C o r p o r a c i ó n , e n N e w Y o r l c , c o n e l o b j e t o d e a c o r d a r 
l a e m i s i ó n d e $ 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 e n B o n o 3 d e R e s t i t u c i ó n a s u v a l o r d e l a p a r , 
q u e s o n n u e v a m e n t e c o n v e r t i b l e s a l a s A c c i o n e s C o m u n e s d e l a C o r p o r j -
c i ó n a l « a s e n t a , y t a m b i é n c o n e l o b j e t o d e e n m e n d a r e l c e r t i f i c a d o d e 
i n s c r i p c i ó i d e l a C o r p o r a c i ó n p a r i r , a u m e n t a r e l n ú m e r o d e A c c i o n e s y 
C a p i t a l d e c l a r a d o , d e a c u e r d o p a r a p r o v e e r l a c o n v e r s i ó n d e d i c h a s A c -
c i o n e s d e R e s t i t u c i ó n . 
L o s L - l b r o s d e T r a n s f e r e n c i a d e A c c i o n e s d e l a C o r p o r a c i ó n p e r m a -
n e c e r á n c e r r a d o s d e s d e l a s . 3 p . m e l V ü e r n e s . 7 d e N o v i e m b r e , h a s t a l a s 
1 0 a . m - , t i m i é r c o l e s 2 6 d e N o v i e m b r e , 1 9 1 9 . " 
C 1 0 2 7 2 3 d . - 7 
U S E 
A N U N C I O D E Y A O I A 
ó Y R G O S O l 
y c u r a r á s u 
b l e 
e n f e r m e d a d s e c r e t a 
E s t a e s m i m á s c a r a : 
S o y v i e j o , h e - g o z a d o l a v i d a y e n e l o c a s o , 
t e n g o l a s e n e r g í a s , l a s f u e r z a s y l o s e n t u s i a s -
m o s d e l a j u v e n t u d . P i l d o r a s V i t a l i n a s , r e p o -
n e n e l d e s g a s t e , m u l t i p l i c a n l a s f u e r z a s f í s i c a s -
l a s h a c e n p e r d u r a r * 
S E V E N D E N E N T O D A S t A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : E L C R I S O L , N E P T U N O Y M A N R I Q U E ^ 
W a u k e o 
¡ i s s t . J r . ^ 
U n e a s u c o m o d i d a d , , 
u n a s o l i d e z a t o d a 
'í/fl¡Himm^^Sm^> p r u e b a . 
v 
P a r a l o s n i ñ o s , n o l o h a y m e j o r . 
• 
E n t o d o s l o s m e r c a d o s e s e l 
p r e f e r i d o . 
• 
P í d a s e e n l o s p r i n c i p a l e s e s t a b l e -
c i m i e n t o s . 
A m é r i c a A d v « r . C w r p . — A - W M l 
N o v i e m b r e 7 d e 1 9 1 9 . P r e c i o : 3 c n t a v 
C o r r e o d e E s p a ñ a 
O C T U B R E . 
H O M E N A J E A L O S R A D I O T E L E -
G R A F I S T A S M I L I T A R E S 
E n t r e g a i i e u n P e r g a m i n o 
M e l i l l a , 2 
A l v e a n u d a r s e l a s c o m u n i c a c i o D e s 
c a b l e g r á f i c a s . d e s p u é s d e c i n c o a ñ o s 
d o i n t e r r u p c i ó n d o l a s l í n e a s s u b m a -
r i n a s ' , c r e y ó " E l T e l e g r a m a d e l R i f f " 
d e b í a l a c i u d a d u a h o m e n a j e a l p e r -
s o n a l d e l C u e r p o d e I n g e n i e r o s d e l 
E j é r c i t o q u e b a b í a t e n i d o a s u c a r g o 
l a e s t a c i ó n ^ a d ' o t e l e g r á f i c a d e A l -
f o n s o X I I I . E n u n p r i m e r a r t í c u l o 
l a n z ó l a i d e a , y d e s p u é s e s c r i b i ó o t r o 
c o n d a t o s e s t a d i s t | c o s V ( d e m o s t r a t i -
v o s d e l i a m a g n a l a b o r r e a l i z a d a p o r 
e s e p e r s o n a l , a c o s t a d e e n o r m e c o n -
t r i b u c i ó n d e e n t u s i a s m o y d e u n g r a n 
e s f u e r z o . 
L a i d e a f u é f a v o r a b l e m e n t e a c o g i d a 
p o r l a s e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s , q u e r e -
c a b a r o n l a a d h e s i ó n d e l a P r e n s a d i a -
r l a , y c r i s t a l i z ó , a c o r d á n d o s e o f r e c e * 
u n p e r g a m i n o , t e s t i m o n i o d e g r a t i t u d 
y d e r e c o n o c i m i e n t o . 
D e l t r a b a j o s e e n c a r g ó e l n o t a b l e 
a r t i s t a d o n S a ú l C a b r e r a - d e s a r r o l l a n -
d o a d m i r a b l e m e n t e e l l l p e n s a m i e n t o 
e n a r t í s t i c o d i b u j o , d e J u s t o c o l o r i -
d o . R e p r e s e n t a u n p ó r t i c o d e e s t i l o 
r o m a n o . E n e l f r o n t i s c i p i o s e a d -
m i r a u n a p r e c i o s a v i s t a d e l a e s t a -
c i ó n , y b e l l a m e n t e d i s p u e s t o c a a i -
p e a n e n e l p ó r t i c o l o s e s c u d o s d e E s -
p a ñ a y d a M e l l l a y e l e m b l e m a d e l 
C u e r p o d e i n g e n i e r o s 
L a d e d i c a t o r i a r e z a a s í : 
" L a s e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s d e e s t a 
c i u d a d y l a P r e n s a d i a r i a d e j a n a q u í 
e s c r i t o s u h o n d o y p e r d u r a b l e r e c o n o -
c i m i e n t o h a c i ? e l i n t e l i g e n t e y l a b o -
r i o s o p e r s o n a l d e l C u e r p o d e I n g e n i e -
r o s d e l E j é r c i t o , q u e t u v o a s u c a r g o 
l a " R a d i o d e A l f o n s o X I I I " , l a s o l a 
v í a e l é c t r i c a , i ; u e d u r a n t e c u a t r o a ñ o s 
d i ó c o m u n i c a c i ó n c o n l a p a t r i a , m e r -
c e d a l s a c r i f i c i o d e s u s s e r v i d o r e s , 
q u e n u n c a c o n o c i e r o n l a f a t i g a " . 
F i r m a n e l p e r g a m i n o : P o r l a C á -
m a r a J e C o m e r c i o , D . I s a a c B o n a -
r x - o c h ; p o r l a C á r i a r a d e l a P r o p i e -
d a d , D . A n t o n i o S a l t o s ; p o r l a C á m a -
r a A g r í c o l a . D J u a n M o n t e s ; p o r e l 
C í r c u l o M e r c a n t i l , D . L u í s G a r c í a 
A l i x ; p o r " E l T e l e g r a m a d e l R i f f " , 
D . C á n d i d o L o b e r a ; p o r e l " H e r a l d o 
d e M e l i l l a " , D . J o s é F e r r i n ; p o r l a 
" G a c e t a d e M e l i l l s " , D . J a i m e T u r ; 
p o r " E l P o p u l a r " , D . J o s é M i n g o - - a n -
c e , y p o r " M e l i l l a N u e v a " , D . E m i l i o 
S á n c h e z F e r r t r . 
A l a s s e i s d e l a t a r d e s e c o n g r e g a -
r o n e s t o s s e ñ o r e s e n l a C o m a d a n c i a 
d e i n g e n i e r o s — e x c e p c i ó n h e c h a d e l 
p r i m e r o , q u e c o m i s i o n ó a l S e c r e t a r i o , 
S r . F e r n á n d e z d e C a s t r o , y e l c u a r t o , 
q u e s e h a l l a a u s e n t e , l l e v a n d o l a r e -
p r e s e n t a c i ó n d e ' E l P o p u l a r " e l s e -
ñ o r B a r t u c h i — d o n d e l e s e s p e r a b a n 
e l c o r o n e l c o m a n d a n t e e x e n t o , D . J o -
s é L ó p e z P o ¿ a s ; t e n i e n t e s c o r o n e l e s 
s e ñ o r e s U g a r t t y C a m p o ; c o m a n d a n -
t e s s e ñ o r e s C a s t a ñ ó n , P o z o , F e r n á n -
d e z M u l e r o y G u t i é r r e z ; c a p i t a n e s s e -
ñ o r e s C a s t r o v e r d c , A n d ú j a r , P o n t e , 
A b o n i a , A g u i r r e , C h u e c a , T r o n c o s o , 
A c o s t a , C a r c a ñ o , R u z , S a r m i e n t o ^ y 
M á s , L ó p e z S o r a y O s t e r i z y P é r e z 
U r r u t i ; t e n i e n t e s s e ñ o r e s P e s q u e r a , 
E s t e b a n , P o n , M a l e o , B o l a d o , B e r t o -
m e u y H e r m á n ; s a r g e n t o s D . F r a n -
c i s c o G a l e r a , D . A n t o n i o ¿ m í C a s t i l l o 
y D . J o s é R u i z ; c a b o s L e ó n R o d r í g u e z 
. y M i g u e l R o m e r o , y s o l d a d o s M i g u e l 
R o d r í g u e z y R i c a r d o O r d ó ñ e z 
L l e v ^ ó l a v o ? . . d e l o s c o m i s i o n a d o s 
e l s e ñ o r L o b e i a , q u i e n , d e s p u é s d e 
l e e r l a d e d i c a t o r i a d e l p e r g a m i n o , s e 
e x p r e s ó e n e s t o s t é r m i n o s : 
" L a s f r a s e s a q u í g r b a d a s r e f l e j a n 
e l p e n s a m i g n í o d o l a c i u d a d , u n á n i -
m e e n r e c o n . c e r l o s m é r i t o s d e l o s 
r a d i o t e l e g r a f i s t a s d e M e l U l a y A l -
m e r í a . L o s c u a t r o m i l l o n e s d e p a l a -
b r a s q u e h a n t r a n s m i t i d o s i g n i f i c a n 
u n t r a b a j o a b r u m a d o r , q u e p u s o a 
b u e n a p r u e b a l a r e s i s t e n c i a f í s i c a 
d e l p e r s o n a l , s u p e r i c i a , e s p í r i t u d e 
s a c r i f i c i o y l a c o m p e t e n c i a y c e l o 
d e s u s j e f e s , fceñoreo F e r n á n d e z M u -
l e r o y O r t e g a 
E n m o m e n t o s d i f í c i l e s , c u a n d o l a s 
e n f e r m e d a d e s p r o d u j e r o n b a J a s e n 
s u s f i l a s , l l e g a r o n l o s t u r n o s a d o c 3 
h o r a s , p a r a q u e l a p o b l c i ó n n o s u -
f r i e s e l o s e f e c t o s y s e m a n t u v i e s e 
c o n s t a n t e l a c o m u n i c a c i ó n c o n l a p e -
n í n s u l a . E l é x i t o d e b e e n o r g u l l e c e r 
a c u a n t o s o s t e n t a n e l s i m b ó l i c o c a s -
t i l l o e n e l c u e l l o d e l u n i f o r m e . 
A c e p t a d , s e ñ o r r o r o n e l . s e ñ o r e s j e -
f e s , o f i c i a l e s y t r o p a d e l b r i l l a n t e 
C u e r p o d e i n g e n i e r o s , h o n r a y p r e z 
d e l E j é r c i t o , e s t e m o d e s t o h o m e n a j e 
d e e n t i d a d e s , r e p r e s e n t a n t e s d e u n 
p u e b l o q u e s a ^ e h a c e r j u s t i c i a a s u s 
b i e n h e c h o r e s " . 
E l c o r o n e l L ó p e z P o z a s , m u y e m o -
c i o n a d o , ' ¡ p r o n u n c i ó h e r m o s a s p a l a -
b r a s d e g r a t i t u d , e n n o m b r e d e l o s 
r a d i o t e l e g r a f i s t a s m i l i t a r e s y e n e . 
d e l C u e r p o c u y a j e f a t u r a o s t e n t a e n 
M e l i l l a , d i c i e n d o o u e s e h a b í a n l i m i -
t a d o a l e s t r i c t o c u m p l i m i e n t o d e l d e -
b e r , a s p i r c i ó n s u p r e m a d e l m i l i t a r y 
d e l c i u d a d a n o . 
L a g r a t i t u d — a ñ a d i ó — e s f l o r p o c o 
c u l t i v a d a ; p o r e l l o e s m u y d e a g r a -
d e c e r v u e s t r o n o b l e r a s g o , y m á s t o -
d a v í a , s e t r i b u t e e l h o m e n a j e a m o ^ -
d e s t a s c l a s e s y s o l d a d o s . 
S e g u i d a m e n t e I f c i s o f r e c i e r o n e x -
/ q u l s i t o " J u c h ' r e g a d o c o n " c h a m -
p a g n e " , h e l a d o s y h a b a n o s , r e i n a n -
d o l a m a y o r a n i m a c i ó n , d e s v i v i é n -
d o s e l o s g a l a n t e s i n g e n i e r o s p o r a t e n -
d e r a s u s i n v i t a d o s . 
E l s e ñ o r L o b e r a e n n o m b r e d e 
s u s c o m p a ñ e r o s , p i d i ó p e r m i s o p a r a 
• r e t i r a r s e , p r o n u n c i a n d o b r e v e s f r a -
s e s . 
" N o s h a b é i s o b s e q u i a d o e s p l é n l i -
d a m o n t e , — d i j o — y o s l o a g r a d e c e -
m o s e n e l a l m a . E l l o h a d a d o m o t i v o 
p a r a q u e f r a t e r n i c e n m i l i t a r e s y c i -
v i l e s , e s t r e c h a n d o l o s v í n c u l o s q u e 
l o s u n e n . Y o , m i l i t a r a y e r y c i v i l 
h o y , h e d e v e r c o n e n t u s i a s m o , c o m o 
b u e n e s p a ñ o l - e s e e s p í r i t u d e c o n -
c o r d i a q u e a q u i t e i n a , y q u e d e -
. b i e r a . r e g i s t r a r s e e n t o d a s p a r t e s . P o r 
q u e l a u n i ó n í n t i m a d e u n o y o t r o 
e l e m e n t o , s u m u t u o a p o y o , s u c o n -
t i n u a y s o l í e x t a a s i s t e n c i a , h a n i e 
f o r t a l e c e r a l a p a t r i a y d a r l e v i g o * ' , a 
j C i n d e q u e l o g r e e l g r a d o d e p r o s p e -
r i d a d y p o d e r í o q u e t o d o s a n h e l a m o s " 
C r ó o i c a C a t ó l i c a 
H o m e n a j e a E s p a ñ a 
y s u R e y . 
P A N A M A 
U e m l a i s c e l i c i a s . — K o o S S v e l t , G o e i l i a l s y 
J e s u í t a s . 
L o q u e s e l e o e n s e g u i d a f u é p u b l i -
e n o s T i e m p o y M e n o s E s f u e r z o 
P a r a l o s t r a b a j o s n u m é r i c o s q u e n o 
r e q u i e r e n u n r e c o r d i m p r e s o d e l a s o p e r a -
c i o n e s n i u n a l i s t a d e l a s p a r t i d a s l a 
C a l c u l a d o r a B u r r o u g h s es l a m á s a p r o -
p i a d a . S e a l a o p e r a c i ó n m u l t i o l i c a c i ó n , 
d i v i s i ó n , r e s t a o u n a s i m p l e s u m a 
l a C a l c u l a d o r a f a c i l i t a l a s o l u c i ó n e n 
e l m e n o r t i e m p o y c o n e l m e n o r 
e s f u e r z o . 
T o d a s l a s M á q u i n a s B u r r o u g h s m a n e j a n 
c i f r a s m á s r á p i d a m e n t e d e l o q u e se p u e d e 
h a c e r c o n p l u m a o l á p i z ; p a r a l a s o p e r a -
c i o n e s q u e s o n p u r a m e n t e c á l c u l o s l a C a l c u -
l a d o r a n o t i e n e i g u a l . L a o p e r a c i ó n c o n s i s t e 
e n d e p r i m i r l a s t e c l a s q u e r e p r e s e n t a n l o s 
n ú m e r o s ; e l r e s u l t a d o a p a r e c e e n l a s r u e d a s 
e n e l f r e n t e d e l a m á q u i n a . L a d e p r e s i ó n d e 
l a s t e c l a s es t a n s u a v e y r á p i d a q u e 
e l o p e r a d o r m á s h á b i l n o p u e d e e x c e d e r l a 
r a p i d e z d e l a m á q u i n a . 
L a C a l c u l a d o r a e s l i g e r a y p o r t á t i l ; s e p u e d e l l e v a r l a e n l a 
m a n o d e u n a p a r t e d e l a o f i c i n a o a l m a c é n a o t r a . 
B U R R O U G H S A D D I N G M A C H I N E C O M P A N Y 
D e t r o i t , M i c h i g a n , E . U . A . 
Agentes Exclusivos de las Máquinas Burroughs en Cubat Y 
f R A N K R 0 B 1 H S fl}. 
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e . ' l a e s c u e l a d e A l e l a n f i í u 38 ^ 
c k - l a c u a l e s t u v o d e s , u A ^ 111 í 
E l p a t r i a r c a S a n i ' a Ü i o ^ l n a ^ 
s i . g r a d a s ó r d e n e s , y b r i l l ó c o n ^ 
e i c é l e n l e s v i r t u d e s e n s u n u p r ^ i 
f e r v o r o s o e n a a l t a r , c e l o s o ^ 0 ^ 
f ' w o n a r i o , y v e n - m o r n e e n o l S 61 i 
t T a r i o . * ^ y d i g r 1 0 ^ t r o ^ 
A e s t o , d e b i ó e l s e r e l e v i r i A , 
F i - l r l a r c a l d e ¡ a o i u d I d d J ^ .a ! « i 
. f i o a i L E n P o c o t i e m p o ^ ' l . 
p . r t o d a s p a r t e s l a f a m a d e l i W ^ ' 
l e s L o s m i l a g r j s a u m e n t a ^ ^ ^ n s r ! - ! 
c i r n . p e r o a p o s a r , ? o v e r s o re:-
c i d o d e l c i e l o , y t a n v e n e r a l " ^ 
h o m b r e s , é l s i e m b r e ¡ e t u v o v ° ^ 
e l m e n o r d e t o d o s l o s m o r t a l e s . ^ 
E n f i n , S a n A q u i l e s l l e g ó a i 
r . - . o m e n t o d e s u m u e r t e v d e i r » i . ; 
e n q u e v i v i m o s p a n e s t a r ¿ n t e n , ? 
3 l f í 0 r l a ' ^ 61 d e N ^ S * 
* F I E S T A S E L S A B A D O 
M i s a s S o e l m n e s , e n l a C a t e d r a l i 
T e r c i a , y e n l a s d e m A s : ' 
c o s t u m b r e . ^ e s i a ? ij, 
O t r o E x i t o 
D r . J o s é M a r í a O r d e x t . 
C E R T I F I C O : 
Q u e h e v e n i d o u s a n d o e n m i « j . 
c a c o n m u y b u e n é x i t o l a P ( 
R u i b a r b o B o s q u e . 
D r . J o s é M a r í a Ordei 
L a P e p s i n a y R u i b a r b o d e i o s 
e s e l m e j o r r e m e d i o e n e l t r a t a m i í ; 
d e l a d i s p e p s i a , g a s t r a l g i a , d iam 
v ó m i t o s d e l a s e m b a r a z a d a s n w 
t e n i a g á s r i c a y e n g e n e r a l e n ta 
l a s e n f e r m e d a d e s d e p e n d i e n t e s 
t ó m a g o e i n t s t i n e s . 
c u d o e n l a " E s t r e l l a d e P a n a m á , " e n e l 
n ú m e r o d e l 1 6 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 1 2 y 
r e p r o d u c i d o e n e l o p ú s c u l o " E l S a c e r d o -
c i o C a t ó l i c o y l a C i e n c i a , " e u y o a u t o r e s 
e l l i e v . P . P í o B a l d i s s e r r o t t o . 
' D a a ú l t i m a s p a l a b r a s d e E o o s e v e l t a l 
d e s p e d i r s e d e G o e t h a l s , q u e m a r c h a b a « 
t o n . a r p o s e s i ó n d e l c a r g o d e I n g ¿ n i e r o e n 
J f f f . d e l a s o b r a s d e l C a n a l d e P a n a m á , 
f u e r o n : " C o r o n e l , £ l l á e n e l o m b l i g o i 
d o l o s , g e m e l o s - o n t i n e n t e s h a y u n a h i -
d r a d e s i e t e c a b e z a s o u e e s p e r a u n n u e -
v o H é r c u l e s ; y u s t e d t i e n e q u e r e a l i z a r 
m á s t r a b a j o s q u - i e l d i o s m i t o l ó g i c o , p e -
l o p r e c i s a m e n t e e n l a c a p i t a l , P a n n m á , 
e x f - te u n a g r a n u n i v e r s i d a d y u n C o n -
v e n t o , q u e p e r t e n e c e n a J e r u í t a s , a l o s 
c . r p a n i z a d o r e s v n á s p e r f e c t o - i d e s p u é s d e 
t o s , c o m o d e . í l u N a p o l e ó n . C u a n d o u s -
t e d m f t s s e d e s ^ p e r e p o r l a d e s o r g a n i z a -
c i ó n y r i v a l i d a d e s e n t r e s u s s u b a l t e r n o s , 
v i s - , t e u n a d e o s a s i n s t i t u c i o n e s , e i m i t e 
s i . s i s t e m a . " 
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E s t a m o s d a n d o e l m a y o r c u m p f í m ' e n t o a t o d a s l a s ó r d e n e s q u e te -
n e m o s e n m a n o , estas r e p r e s e n t a n T R E S M I L L O N E S S E I S C I E N T A S 
M I L B O T E L L A S a l a ñ o d e v e n t a . 
H e m o s t en ido q u e c o m p r a r dos f á b r i c a s d e bo te l l a s p a r a que p u e -
d a n d a r c u m p l i m i e n t o a n u e s t r a s ó r d e n e s . 
T o d o s los i m p o r t a d o r e s d e C u b a t i enen e n sus a l m a c e n e s n u e s -
tras c e r v e z a s , t odos los de ta l l i s tas , todos los c a f é s , todos los r e s -
t a u r a n t ^ t o d a s l a s f o n d a s y c u a l q u i e r t i e n d a d e c a m p o . P í d a l a y 
l a o b t e n d r á . 
C o n s e r v a m o s n u e s t r o c r é d i t o p o r q u e h a c e m á s de d e n a ñ o s m a n -
d a m o s s i e m p r e nues t ros t ipos d e c e r v e z a i gua le s , i n c o n f u n d i b l e s 
p o r s u p a l a d a r exqu i s i to , p o r sus c o n d i c i o n e s t ó n i c a s y a l i m e n t i -
c ias , lo q u e l a h a c e r e c o m e n d a b l e a todos los m é d i c o s p a r a los d é -
bi les y p a r a l a s s e ñ o r a s d e s p u é s d e s u a l u m b r a m i e n t o . 
D e s d e e l r e s t a u r a n t m á s a r i s t o c r á t i c o h a s t a ¿a t i e n d a d e c a m p o m á s 
h u m i l d e . 
T o d o s v e n d e n l a s a f a m a d a s c e r v e z a s d e 
T E N N E T ' S 
A g e n t e G e n e r a l p a r a t o d a l a R e p ú b l i c a d e C u b a : 
a r c e , O ' R e í l l v 2 1 . H a b a n a A 
H O M E N A J E A E S P A Ñ A 7 S U R E Y 
" L a O r d e n d e l o s C a b a l l e r o s d e l S . 
C r r a z ó n d e J e s ' i S , e s t ú b l e c i d ^ i e n l a c i u -
d a d d e P a n a m á , p a r t i c i p a d e l j ú b i l o q u e 
1 j 4 d e s p e r t a d o e n e l m u n d o c a t ó l i c o , y 
p í i i i i c u l a r m e n t e e n l o s d o m i . - . i o s d e A m é -
r i c a , e l a c t o s o l e m n e d e l a c o n s a g r a c i ó n 
o f - t i a l d e l a N a c i ó n e s p a ñ u l a a l j U i v i n o 
C o r a z ó n d « t T e . í ú s . 
" E s a a c t i t u d n o b l e y r e s u c i t a d e l p u e -
b ! o i b é r i c o y J o - ¡ u g a l l a r d o R e y , p r o c l a -
m a b i e n a l t o q u e a ú n f l o r e c e " " o m o e n 
m c i o r e s t i e m p o s e l e s p í r i t u c r i s t i a n o y 
. c a t a l l e r o s o d e e s a e g r e g i a N a c i ó n , q u e 
c u e n t a e n t r e s u s e j e c u t o r i a s g l o r ' o s a s , l a 
d e s e r l a q u e m á s h a l u c h a d o p o r e l 
t r i u n f o d e l a F e y l a q u e h i i m p l a n t a d o 
l a C r u z e n ' n a y o r n ú m e r o d e p u e b l o s . 
A e l l a d e b e m o s n o s o t r o s , y l o r e c o n o -
c e m o s c o n o r g i l l o , l a h o n r a d e m i l i t a r 
l ' i j o l a s b a n d e r a s d e l C r i s t i a n i s m o . 
" E n e s t o s t i e m p o s d e a n j r q r í a y h o -
r r o r , c u a n d o h o m b r e a v n a c i o n e s " p a r e -
c e n d o m i n a d o s p o r v é r t i g o d i a b ó l i c o , y d e 
c i s i t o d o s l o s á m b i t o s d o l a t i e r r a s e 
l e v a n t a c l a m o r d e s a n g r e , l á g r i m a s y r u i -
n r , n a d a t a n h e r m o s o y c o n s o l a d o r c o -
l a v i b r a n t e y s i m p á t i c a r o t a c o n q u e 
e l R e i n o d e E s p a ñ a , e n f o r m a p ú b l i c a y 
s o l e m n e , s e c o n s a g r a a l ^ R e y d e l o s r e - ¡ 
y e s y S ^ ñ o r d e l o s s e n o r e s " , a c e n t u a n d o i 
a s í s u p o l í t i c a s i b l a y c r i s t i a n a d e s e v e - j 
r a n e u t r a l i d a d d u r a n t e l a c o n t i e n d a q u e ; 
h a d e s o l a d o l o s p u e b ' o s d e E u r o p a . 
" E n t r e l o s r a t ó l i c o s » i s t m e ñ o s , y p a r - | 
t i c u l a r m e n t e c n t c e l o s m i e m b r o s d e e s t a ( 
O i d e n , e s a e d i f i c a n t e n o t a h a a d e c e n t a - ! 
d o m á s l a i i d m i r a c i C n y e l c a r i ñ o p o r ' 
: n M a d r e P a t r i a y i . o r s u a u g u s t o b i z a -
r r o c o n d u c t o r ; y d e s e a n d o q u e l l e g u e h a s -
t a e l l o s e s t e h u m i l d e t e s t i m o n i o c o n g r a -
t u l a t o r i o , s e d i s p o n e q u e , p o r e l c o n d u c -
t o r e g u l a r y c o n m e n s a j e d e e s t i l o , s e 
r e m i t a a S . M . e l R e y A l f o n s o X I I I u n 
e j e m p l a r a u t é n t i c o d e e s t a r e s o l u c i ó n ; 
( ^ u e s e e n v í e c o p l a d e e l l a a l r e p r e s e n t a n -
t e d e E s p a ñ a e n e s t a c i u d a d , y q u e s e 
p u b l i q u e e n i o s p e r i ó d i c o s l o c a l e s y e x -
t r a n j e r o s q u e d e t e r m i n e l a P r e s i d e n c i a . 
" D a d a e n P a n a m á , e n e l s a l ó n d e s e -
s i o n e s , a l o s t r e i n t a y u n d í a s d e l m e a 
rt< A g o s t o d e m i l n o v e c i e n t o s d i e z y n u e -
v e . " 
E l V i c e p r e s i d e n t e , e n c a r g a d o d e l a P r « * 
s i d e n c í a , J o s é M . N ú / > e z K . 
E l S e c r e t a r i o , M a n u e l A . A l v a r e s H . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A I 
R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O 
L A M A R I N A 
O E 
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C u m p l i e n d o l o d i s p u e s t o p o r e l i fiol, d u r a n t e l o s c¿; .&,s y h o r a s 1 í* 
C o n s e j o d e D i r e c t o r e s , d e e s t a C o m - j b l e s , m e d i a n t e l a p r e s e n t a c i ó n m 
/ p a n d a , s e h a c e s a b e r a l o s s e ñ o r e s j c o r r e s p o n d i e n t e s t n u i o s a l P 0 | 
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a c c i o n e s s e e t e c t u a r á n p o r m 6 ^ 
c h e c k s q u e s e r e m i t i r á a s u s 
c i l i o s . 
H a b a n a . N o v i e m b r e 3 a 0 
C a r f o s A l z u ^ f w 
S e c r e t a r i o - ^ 
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p a g o d e l d i v i d e n ú o c o r r e s p o n d i e n t e 
a l t r i m e s t r e v e n c i d o e n t r e i n t a y 
u n o d e O c t u b r e t i l t i m o , a s c e n d e n t e a 
u n p e s o s e t e n t a y c i n c o c e n t a v o s p o r 
c a d a " a c c i ó n p r e f e r i d a " . 
E l p a g o d e e s e " d i v i d e n d o c o m e n z a -
r á d e s d e e l d f a Q u i n c e d e l c o r r i e n t e 
m e s e n l a s o f i c i i U v B d e l B a n c o E s p a -
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s i C u r a s u s N e r v i o s . 
H o y e s u n d e s v e n t u r a d o , a t o d o t e m e . 
A u n l a b u e n a m a r c h a d e s u s n e g o c i o s , l e a s u s t a . 
^ £ 1 d i n e r o q u e g a n a l e m o l e s t a , t o d a s l a s 
a l e g r í a s , l a s h a c e t r i s t e z a s c 
N E C E S I T A U R G E N T E M E N T E 
E l i x i r A n t i n e r v i o s o 
D e l D r . V e r n e z o b r e 
L E H A R Á L A V I D A D I C H O S A 
S e v e n d e e n 
t o d a s l a s b o t i c a s ^ 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O C ^ . 
N e p t u n o y M a n r i q u e . 
S E C R E T A R I A 
J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a d e P r e s u p o e s ^ 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e s o . U N A D E L A T A R D E , Y j ^ T J 0 
l u n c i a , p a r a c o n o c i m i e n t o d e l o s D E R P E N E T R A R ^ J £ a n u n c i a 
s e ñ o r e s a s o c i a d o s d e e s t e C e n t r o , 
q u e e l d o m i n g o p r ó x i m o , d i a 9 d e l 
c o r r i e n t e m e á s - 3 c e l e b r a r á e n l o s 
s a l o n e s d e l p a l a c i o d e l C e n t r o G a -
l l e g o . J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a d e 
p r e s u p u e s t o s , c o n o b j e t o r e d e j a r 
a p r o b a d o s l o á q u e h a n d e r e g i r e n 
m i l n o v e c i e n t o s v e i n t e . 
L A J U N T A C O M E N Z A R A A L A 
E N Q U E ^ S E C E b B R E 
Q U I S I T O I N D I 
P R S E N T A C I O N D E L ^ ^ 
, L A C U O T A S O C I A L Y D E l ^ 
D E I D E N T I E I C A C I O N . d e j í U 
l H a b a n a , 5 d e ^ i e ¿ M a r q ^ ' 
^ S e c r e t a r i o ' ^ 
c 1 0 2 3 9 
A s o c i a c i ó n C a n a r i a - | 
A s a m b l e a M a g n a d e S o c i o s 
D « o r d e n . ' e l s e f l o p P r e s i d e n t e G e n e - . c i s o 1 2 d e l , i r t I c u l 0 „ 3 „ H v a ^ d e l J f " - ^ ! 
r a ? s e p o n e e n c o n o c l - n l e n t o d e l o s s t f l o -
l e s a s o c i a d o s q u e e l d o m i n g o p r ó x i m o , 
" d e l o s c o r r i e n t e s , - i l a s ñ p . m . , s e c e -
l e b r a r a e n l o s s a l o n e s d e l l o c a l s o c i a l , 
P a s e o d e M a r í l n ú m e r o 7 9 , a l t o s , l a A s a m -
b l e a M a g n a q u e s e d o t e r m i a n e n e l I n -
c i s o x¿ < J « i u i . ^ " — ¿ e l 
G . n e r a l v i g e n t e , c o n " • j o t I 1 ' d J e s t » 
j . s a r i o d e l a f u n d a r o n 
d - / - r í e ^ ^ V f i O ^ 
H a b a n a , N o v i e m b r e J ^ ^ g 
C o n t a d 0 ; - ^ 
d v d 
S e c r e t a r i o - ^ 0 " 
C 1 0 , 2 5 8 
^ ^ e o c l a e n e l C e r r o y J e e ó s 
d e l M o n t o : 
T e l é f o n o I - 1 9 5 4 . 
S u s c r í b a s e «1 
n i A J U O de l e M A R I N A 
^ Apert«»<fc> 1 0 1 0 
S E G U N D A S E C C I O N 
I . j 
P a r r c u a l q u i e r r e c l a -
m a o ó n e n e l s e r v i c i o 
d e l p e r i ó d i c o e n e l V e -
j d a d o , l l á m e s e a l A - 6 2 0 1 
L O S C A M I N O S D E L M U N D O 
1A TÍMPOKAJA « E L 3IETE0P0-
? / rK. 17 inaugurará la vieja 
I'r6X1S1 duodécima temporada. 
W-tí ico uorteameri^uo. el Sr. 
U ^ Hadley se dispone a estrenar 
H e n r ^ ? r f en dos escenas: «Cleopa-
^ E l libro es de una se-
t r a ^ ^ Míss Alice Real P ^ o c h . Es tá 
S S J o V u n a no .eU d . TheopMte 
Gaotrf'novedad: L'Oiseau Blue». de 
0 .̂o Maeterlinck. Música de A l -
^ ^ N o l f f uno da los mas talentosos 
(1)ert S o r e s franceses, y al propio 
todo entusiasmo y juventud. 
á s S ^ p e í a ^ a r á cantada on francés 
^Galli-Casazza anuncia, Bdemás la3 
„ pntes especialidades: "Zazá", por 
|Rngnr.avíro "Eugene, Onyegin", ^oe-
i ^ de Puíhkin, música de Tschai-
I f ^ J í y , compositor ruso; "L'I tal iana 
T l S k ' ópera-buffa, libro de One-
t S música de Rossini; "La j u i v e " de 
JLhP mtisica de Ludodic Halevy. 
U f ^ a d a en francés-, "Parsifal ' 
J f w S n e r . Será cantada en ing lés ; 
i , «Sa¿on" de Massenet. En francés, 
naturalmente. 
í HQlaaauí : jREPF1>tORIO? 
« t puritani" (Bel l in i ) ; ' 'Prince 
7_0r" (Borodine); "Carmen" (Bizet) 
' 'f 'Elisir d'Amore": " L u d a di Lamer-
Jnnr"- La Figlia del Reggimento' 
^DonizettiM "Lakme* (Delibes); 
"Marta" 'Motow) ; "Orfe> de Eundi -
,f.¿' (Gluck); "Paust"; "Mire i l le" 
íGounod^; "Plagliacci" ÍLeoncaya 
Mo> "L'Óracolo" (Leoni) ; "Caval ler ía 
'Tíustícana", "Lodoletta" (Alascagni); 
"Thais" C Massenet); "Le Prophete" 
/Meverbbeer) "L'Amoró dei Tre Re'* 
rMÓntemezzi); "Boris Godunoff 
! íMoussorgpky)á "Le Nozz© di IFgaro" 
^VMozart); "La Gioconda" (Ponchie-
Sli)- "LLa Boheme"; " G l m n i Schic-
chi''- "Madama Buetterfli"": "Manon 
r ^ a u t " ; " I I Tabarro"; "Tosca" y 
"Suor Angélica" (Pucciniv; "Marouf" 
(Rabaud): "Crispino e la Gomare" 
(Ricci); "Le Coq d'Or" (Icimsky-Kor-
Mikoff) " I I barbiera di Siviglia (Ros-
cjui); "Saroson et Dal i la" (Saint 
Sa^ns); 'Petroushka" ( í t r a v i n s k y ) ; 
''Aida"; "Un Bailo i n Maschera"; "La 
Forza del Destino"; " I I Trovatore"; 
•'Rigoletto'' y "La Traviara" (Verdi) 
y "Oberon" (Weber), 
LAS ARTISTAS 
Cantarán, en esta temporada los 
sopranos i 
Mmes: Francés Alda; Gladys Ax-
man (debutante); Mar ía Barrientes; 
!Vera Curtir; Filen Dalossy (debutan-
te); Florence Faston; M i i nie Egener; 
^íary Ellis; Margaret Farnam (debu-
tante); Geraldine Parrar; Rita Por-
;:na; Mabel Garrison; Edna Kellogg 
(debutante); Cluadia Muido; Mary 
^íelll&h; May Peterson; Rosa Pons.e-
lle; Marie RaiPtpoldá Maryaret Romai-
ne; Evelyc Scotney (debutante); Le-
^ore Sparkes; Marie Tifia ny y Adeli-
na Vosari. 
Ifezzo-sopranos y contraltos: 
v Mmes: Oecil Arden; Louise Berat 
| (debutante); Gabriolla Bet-anzoni (de-
butante; ñophie Braslau; Julia CÍau-
i*seh; Raymonde Delaunc»;?; Jeanno 
jCordon (debutante); Franges Ingram 
(debutante); Kathleen Howard; Caro-
1 l'na Lázzarl (debutante s; Helena 
Marsh; Marie Mattfeed; Margare í 
Matzenauer; Florai Periní y L i l a Ro-
yesen. 
Tenores: 
Messrs: Paul Althouse; pietro A u -
dísio; Anfelo Bada; Feritaudo Carpi; 
Eurico Caruso; Giulio Cr.'ivi; Rafaelo 
Díaz; Octave Dua (debutante); Char-
,'es Hackett; O r i l l e Harrold (debu-
tante); Morgan Kingston; Hipólito 
Lázaro; Giovanni Mart inel l i y Gior-
dano Paltrimeri, 
Barítonos 
Messrs: Pasquale Amato; Thomaí 
Chalmers; Robert Ccuzinoo: Louis D' 
Angelo; Giuseppe De Lvca; Mario 
l^aurenti; Millo Pieco; Viiicenzo Res-
chiglian; Cari Seblogel; An-onio Scie-
t t i ; Ciarenoa Whi teh i l l l ; Remard We-
rrenratb y Renato Zanelli (debutan-
t e ) . 
Bajos: 
Messrs: Paolo Ananiam; Adamo Di -
clur; Pompilio Malatesta; José Mar-
dones; Giovanni Manino (debutante): 
León Rotbeier; y .Andrés ''e Seguróla. 
Directores de orquesta: 
Messrs: Ar thur Bodanzky; Roberto 
Moranzoni; Gennaro Papi. Guillo Se-
i t i y Albert Wolff (debutante). 
Ajudantes 2dos. dlreetores: 
Messrs; Giuseppe Bamboscbek; A l -
tico Bernabini; Ricardo Dellera; W i l l -
f r id Pelletier; W i l l y TyroJer y Ales-
sandro Scuri. 
Maestro de coros: Mr. Giulio Setti. 
Director t écn ico : Mr . Edward Sigi-
le . 
Director de escena: Mr. Richard Or-
dynski. 
Stage mahag-er: M r . Armando Ag-
n i n i . 
Bailarlacs: M r . Adolph Bolm; Miss 
Resina Gal l i ; M r . Giuseppe Bonfiglio 
y Miss Florence Rudolph. 
C r ó n i c a A s t u r i a n a . 
La temporada, como diji:nos antes, 
empezará el lunes 17 de Noviembre. La 
úl t ima función t endrá lugar el día 24 
de abr i l del próximo año de 1920. 
Consta, pues, esta "regular season", 
de veint i t rés semanas. 
¿Y los precios? 
Palcos con cincoi sillas, f30 (treinta 
pesos por función aislada); palcos de 
4 sillas, $25.00; Sillas de orquesta, 
$T.OO (Siete pesos); Bu taca $4 (cua-
t ro pesos); Primer balcondillo' 
(dos pesos); Tertulia $1.50; Cazuela 
$ i (un peso). 
Los escenógrafos que "lian traba-
jado para esta temporada del Metro-
politan : 
Srs: Antonio Rovescalli (de "Monte 
Cario Opera"): Mario iraia, (de M i -
l á n ) ; Paulo Paquereau ( P a r í s ) ; V i -
í torio Rotta (Milán) ; Pieretto Bian-
c c (Venecia); Joseph Urbau (New 
York) ; Ernest M . Gro^ (i\e-w Y o r k ) : 
Llvlngstoti Platt (New Y o r k ) ; "WilU 
Pigany (New Y o r k ) ; Boits Amsfeld 
(San Pet^rsburgo); Jobn Wagner 
(New Yorké y Norman-Bel Geddes 
(New Y o r k ) . 
Los trajes lian sido disonados por* 
—:At t i r io Comelli (Lonóres ) ; Paul 
Paquereau ( P a r í s ) ; G. Palanti (Mi-
l á n ) ; L . Sapelli ("Caramba"-Milan) • 
Maison Marie Muelle (Par)s); Josepb 
Prban (New Y o r k ) ; Lhingston Platt 
«New Y o r k ) ; W i l l y Pogany (New 
York"» y W i l f r i d Gordon (New Y o r k ) . 
Y han sido confecciona«'M>i por: 
Maison Marie Muelle ( P a r í s ) ; Mai-
í-on Chiar^pa ("Scala"-Milán); E . A . 
Comelli (London); Mme Castelber; 
(New York) y Maison Freisinger (New 
Y o r k ) . 
(Para el DIARIO DE L A MARIKA) 
Los maestros Sánchez de Fuentes y 
Benjamín Orbón.—Una recepción 
en el palacio de la Marquesa r i n -
da de San Juan de Jiieve.—La 
Conferencia sobre música cubana 
en ©1 Teatro « I r i s ' V - U n a excur-
sión automovilista, — Banqueta-
homenaje en el «Gran HotePT— 
Cordialidad hispano-cubana. 
En una crónica anteriojf daba yo 
cuenta a los lectores de1 la llegada a 
Asturias de los maestros don Eduar-
do Sánchez de Fuentes, ilustre com-
positor cubano, y don Benjamín Or-
bón. Director del Conservatorio de ¡a 
Habana que lleva su nombre- La 
prensa de esta provincia dedicó a ios 
distinguidos huéspedes cariñosos ar-
tículos de bienvenida, y tanto 151 Co. 
rreo de Asturias y E l Carhayón de 
Oviedo como E l Comercio de Gijón v 
E l Progreso de Asturias y La Voz 
de Avilés tuvieron singularmente pa-
ra el señor Sánchez de Fuentes muy 
significativas demostraciones de afee, 
to^ y alabanzas, encareciendo, en tér 
minos honrosísimos y de una sincera 
cordialidad, sus méri tos como com-
positor de obras bellas y como pro-
pagandista inteligente de la música 
de su tierra. 
Durante la permanencia de los 
maestros Fuentes y Orbón en la vi-
l la de Pedro. Menéndez, fueron obla-
to de delicados agasajos, mereciendo 
citarse la recepción con que los ob-
sequió la respetable Marquesa viuda 
de San Juan de Nieva en su seño, 
r i a l residencia de la calle de la Cá-
mara y a la que asistió un grujo 
selectísimo de la aristocracia astu-
riana, recordando el cronista entre 
las damas, además de la ilustre due-
ñ a de la casa y sus bellas hijas Ma-
r ía y Brígida Magua, a la Marquesa 
de Onteiro, Condesas de Mirasol y d i 
Cabatillas, señoras y señori tas de Re-
buelta (don Andrés) , Górdon, Muñes 
Alvarez, Rodríguez Bustalo, Busto 
Chaves, García San Miguel, Carvajal, 
Alvarez Mesa, Cuervo Arango Sán-
chez de Fuentes y otras. 
En el elegante comedor del palacio 
table y la elevación de alma de los 
Selgas, sorprendieron con no menor 
intensidad a los visitantes, de cuyos 
labios brotaban frases de pondera-
ción y de justicia. 
Prosiguió la excursión a Grado, y 
allá los esperaba la amabilidad cauti-
vadora de los Marqueses de la Vega 
de Arzo, Barones de Grado, quiene'i 
los acogieron con car iñosa hospitali-
dad en su señorial residencia de 
"Santa Julita", obsequiándoles con es-
pléndida merienda. 
A las diez de la noche regresaron 
los excursionistas al "Gran Hotel" de 
Avilés, encantador por las dulces 
emociones de aquella jornada inolvi-
dable. 
La Conferencia-Concierto en el 
" I r i s " organizada por la Sociedad Fi -
larmónica de Avilés y ceelbrada a las 
diez de la noche del sábado 13 d-» 
Septiembre, fué un acto muy hermoso 
e interesante, al que concurr ió lo más 
distinguido de la sociedad avilesina, 
que ocupaba totalmente palcos y bu-
tacas. 
Hizo la presentación del conferen 
ciiante en nombre de la Fi larmónica, 
don Alberto Solís Pulido, quien pro-
nunció breves pero muy elocuentes 
frases, expresando a continuación su 
tarea el señor Sánchez de Fuentes, 
quien disertó sobre el tema "Impre-
siones de Arte—Cuba y sus Mú-
sicos." | 
E l traba jo, extenso # luminoso, ga-! 
llardamen.-e escrito, fué leído con 
apropiada entonación y en forma cía-
ra y precisa, desfilando a través de 
sus páginas todos los grandes mú- j 
sicos de aquel hermoso país .—IgnaCo 
Cervantes, Espadero, White, vAlberti-
n i . Salcedo, Brindis de Sala—y otro-?, 
eme en plano más inferior, pero con 
positivos méri tos , influyeron en el 
progresivo 'desenvolvimiento de la 
música en Cuba, prestándole autori-
dad y relieve. La conferencia, hecha 
con amor y entusiasmo, y desde lue^o 
con noble honradez y ectv generosos 
ffnes de propaganda, pero tal vez de 
demasiado minuciosa para ser leída 
ante un público en general no prepa-
rado todavía para semejantes lecto-
ras, que resultan algo fatigosas, aún 
t ra tándose del maestro Sánchez Fuen-
tes, que p s un admirable lector. 
La concurrencia escuchó, sin e-M 
bargo, respetuosa y complacida ol 
La literatura ¡no es nadi ! Estas lí-
neas tienen solo nombres: Nombres 
de artistas;! nombres de óperas ; nom-
bres de cantantes, de directores de 
i rquesta. de modistas y de pintores y 
han de renultarle—a los amantes de 
la música—y a las señoras de soci>i-
Jad, mucho más entretenidas que una 
descripción minuciosa, b i rilada, pu-
lidísima de la puesta del sol sobre los 
cristales de "Riverside".. . 
New York—por lo que de esta in-
fcrmacióir se desprende—^a de gozar 
.ma espléndida temporada de supremo 
arte. 
La inmensa metrópoli—hierro y ace 
ro: ascensores y multitudes, asfalte 
y máquinas de escribir—se refina, por 
d í a s . . . 
Es ya una ciudad de l i i t inción, do 
cultura y de refinamientjs. 
L . Eran Marsal 
New York, Octubre 1919. 
L o s t o r e r o s p a s a n . . . 
Un buen dia pasaron para el t r á -
fico Méjico la arrogancia y el clasi-
cismo del torero azteca Rodolfo 
,aona; otro d â pasaron la aristocr&-
^a 7 la valentía de Vicente Segura, 
V. a(iinirable matador de toros; otro 
nos acariciaba la compañía d-sl 
^an poeta, gran yintor y orfebre úni-
co del toreo, don Rafael Gómez eü 
d t « 0tro' la gratitud de aficionadoís 
gentes y do decentes personas, nos 
n^aur^ba por siempre al corazón 
omiísmjo de Juan Belmente, el ma-
tort ?aZ de todas las rebeldías, de 
aipi^xfS auaacias de todas las ge-
te* - donde ilorecieron las suer-
dP^ mas emocicnantes de la l idia 
lo 7,! se ,idU,n toros- Por todo 
oua .T dicen el senio: eenio por-
lo au ^ P ^ ^ i é galano tiró poi 
día cursilones cánones . Otro 
l w r o ese otro ^ grande aun no 
cSHPara1n0r30trr'& loS discretos afi-
dro ¿ al gallardo arte de don Pe-
que ll"omero. ao.uel maestro genti] 
Cuono* un sigl0 cautivaba a las 
• d o n S 5 y Se batía en el campo de 
« l e m S , 00 o ^ gal lardía de un Ex-
batía ' 0 + St-ñ01 Marqués. Que se 
reI1día a l 3 después de matar 
zaba ^ • ~'ieS de la maja que cru-
^pae^ r i end0 108 Primores de su 
su vaW ^ slmto10 de su arte, de 
^ trao-^- i0 ^ fué Su tvunfo r 
s a L - Ese día será el dia en 
Uttrato ai f 1 ^ " a,,racemos y pasemos 
Gallito" i + de Joselito Gómez. "31 
todos i0 torer-j amo y señor de 
SUertes Secntos, de todas las 
5ezag aJ;6 todas las a legr ías ; genti-
^ e ' t o d n rÍaS facultades; que lo 
asombra qUe lo domina todo; que 
atotoiZa.' ^ aturde, que mata, que 
^anda-' ? 0 triunfa. que íe ina , que 
«loria W , . es una maravilla, una 
el arte !r0Ca; la historia de todo 
^ u . Deae torear, a tog 25 años de 
BelmontQ ..JoseJito" nos dijo Juan ^mo t^""0^ /0^1"0 s ijv. 
^^^^s " S a to;os ni hay 
De este ' Qcaba con todo! 
^Uer<ios v f o 1 ^ torero nos trae re-
^ toros- p-tn d0S un "ovel matador 
^ c a i - Un uestp Pastor. Otro mozo 
amable qu« ;l'oano distnguido y 
Ctor ú« \L \mra- cosa grande como 
a ^ ^ r a ^ U tragedia. Hace 
E r n e s t o P a s t o r 
tres años se presentó en Barcelona; 
su presentación no fué n i trunfo n i 
derrota. Pasó. Pero de Cataluña saltó 
a las murallas de Madrid. Y alltí en 
Te tuán y en Vistalegre su voluntad 
se irguió, conformándose novillero 
valiente, torero da línea, de destreza-
de gracia, sabiendo lo que se debe de 
hacer y como y cuándose debe ha-
cerse. A l t e r ró con toda la gente 
menuda y se yanó un primer lugar. En 
la plaza de los madriles sus maneras 
y su toreo fino produjeron honda 
conmoción nada menos que en once 
tardes soberbias y delirantes. ¿Y 
qué mejor blasón que quedar como 
un coloso matando y toreando en el 
coso modrileño do diferentes gana-
derías y diversas condiciones? 
La estirpe de los Gaona y de los 
Segura se extendía; '¿5 novilladas en 
el primer año; 34 en el segundo; en el 
tercero llovían los contratos. No quiso 
torearlas todas; su -ruimera era cu 
voluntad y su voluntad una. aspiración 
honrada. Ser matador ce toros Le so 
braba cartel, prestigio, valor y destre-
za para e'io. Y la alt^mati-a so le 
concedió. ;.Sabéis de qué ma' os? Du 
las roanos generosas Cel mesn'.* Pepi' 
l io Maravilla. Del arxn y del s. ñor . No 
crcítis nstedips que feo ê  la ma^ t ran-
za de Sevilla, n i p u la Catedral tauri-
na de los madriles. ¡Qué va ' Fué en 
Oviedo, en mi señorial ciudad, en una 
larde de sol y de orMvu—espoWoreoi1 
de agua mentida—cosas de Gan Mo-
teo—en la cual revelóse el f.allardo 
mejicano, después de consagrado, gran 
matador y gran tor-.'-o, digno df pisar 
las plazas con la alt-vc-z beren-t de los 
héroes y de los maestros. Luego ha-
bló con tanta ternura y tanto cariño 
de Asturias y die sus centes -ntus^s-
tas, leales y honradas; de su.-> cam-
pos, sus pueblos y ras calles, que mi 
corazón se inflamó do orgullo y a mis 
ojos subió la hume-iad de la ternura, 
de t sa ernura que solo inspira el amor 
al Mielo natal. No sabía este juncal 
Frr.esto Pasitor que ertro aquellos nm 
bles andaluces latía ur1 coraz'<r de la 
t ierra del dulce y rumoroso orbayu. 
Pasa para Méjico, sui tierra amala. 
Va a torear, i f:rguír.e, a demostrar 
ante los ruinos y l-»s envidio?os que 
cuando hay vUor, voluntad y amor a 
cente Ocerín Jaureguí , Director de la 
Academia de la Inmaculada, don Se-
Lundo Caraino, don Agapito Miranda, 
don José Antonio Suárez, don Hora-
cio Mesa, don José María del Busto, 
don Serafín A. Cano, don Oscar R-
Maribona, don Alfredo R. del Vella, 
don Leopotdo F. Figuerola, don Brau-
lio Iglesias Moyano, don Marcelino 
Muñiz VaMés, don José Benigno Gar-
cía, don C'eominio F. Figuerola, don 
José Amérigo y don Ju l ián Orbón ¡ 
E l "menú", delicado y suculento, 
fué admirablemente servido, no pu-
diendo si^o dedicarse elogios a lo se-
lecto e irreprochable del servicio. En 
el momento de servirse el champagne 
se dió lectura a las a.dhesiones, en 
tre las cuales figuraban la del Sena-
dor Vitalicio don Crescente García 
San Miguel, la del Marqués de la Ve-
ga de Anzo y del Coronel del Regi 
miento del Pr íncipe don i Francisco 
de Suvillaga, quienes en térmitnos 
muy expresivos justifican su ausen-
cia, rogando se les tuviere como pre 
senté en aquel acto de admiración y 
justicia a dos elegidos del Arte. 
Ofreció el banquete con oportunas 
y sentidísimas frases el notable abe-
gado y literato don Horacio Mesa, 
cuien dijo que así como otras veces 
en actos semejantes se rendía culto al 
vellocino de oro, en aquella, ocasión 
te juntaban con loable espontaneidai 
unos cuantos amigos para confrater-
nizar con dos peregrinos del arte, 
cultivadores de la Belleza en uno de 
sus aspectos más elevados la Mú-
sica, y al reunirse allí lo hacían in-
fluidos no más por los sentimientos 
que emanan del corazón, entre los 
cuales la admiración y el car iño ocu-
paban el primer término. En un ins-
piradísimo período, brinda por los 
maestros Fuentes y Orbón y porque 
continúen, con el éxito de siempre s 
nobles propagandas a r t í s t i cas : dedi-
ca un saludo a los cubanos, herma-
nos nuestros por la tradición, el idio-
ma y la sangre y envía un recuerdo 
cariñoso a los avilesinos yque en Cu-
ba tantos y tan bellos ejemplos nos 
dan siempre de b u amor a la patria 
chica. 
E l insigne actor Villagómez, que 
durante ?.u permanencia veraniega en 
Avilés tantas simpatías se ha cap-
tado, pronunció después unas pala-
bras tan centidas como cordiales, que 
todos escucharon con recogimiento y 
aplaudieron con entusiasmo; don Ma-
nuel Buylla brindó por el Arte y la 
Ciencia y el popular vate "Marcos del 
Torniello' ' leyó con sup eculiar estilo 
la siguiente poesía bable: 
E l Alcalde de Avilés, señor Guarda 
chez de Fuentes y Benjamín Orbón 
a l banquete con que dichos 
se sirvió un " thé" tomando asiento 
preferente en la mesa al lado de la 
Marquesa los eminentes artistas. Des-
pués de hacer cumplido honor a los 
emparedaoos, pastas, helados y de-
más golosinas que los criados fuero'i 
sirviendo con irreprocnable elega'-i-
c a, los coaourrentes pasaron u l sa-
ón principal, donde se impTov:só un 
escogido concierto, en el caed desfila-
ron las K'ande-j figuras de. piano, a 
cuyas obr?s más salientes dió Ben-
jamín Orbón la mterpretac ón que él 
acostumbra, siendo aplaudidísimo 
Sánchez de Fuentes, acvt i i*» d.> a 
ruegos reiterados del diis.ting'iUl > con-
curso, so .sentó también al piano y 
ejecutó ó u famosa habanera Tú, uni-
versalmeUe conocida y celebrada, 
así coma otras composiciones de 
acentuado sabor criollo, cuya magis-
t r a l in terpretación le valió fel ici tad >• 
nes unáninnes. 
La Marquesa de San Juan de Nieva 
y sus' hijas hiieeron admirablemente 
los honores de la fiesta, teñiéndo pa-
ra Sánchez Fuentes, y la señora de 
éste, la distinguida dama Luisa Sell, 
as í como para el maestro Orbón y 
los hijos de aquéllos, las más exqui-
sitas y delicadas atenciones. 
Otro de los agasajos con que se fes. 
tejó en Avilés al autor de ''Doreya", 
fué una excursión automovilista a 
San Esteoan de Bravia, Cudillero y 
Grado, por iniciativa del respetable 
avilesino, comerciante muy conocido 
en Cienfuegos, don Galo Rodríguez 
del Valle. 
La excursión a t ravés de los paisa-
jes espléndidos que decoran esa par-
te de la costa asturiana, resul tó de-
liciosa, cautivando el ánimo de los 
excursionistas, que no cesaban de 
lanzar exclamaciones admirativas en 
presencia de las bellezas que a cada 
momento les mostraba la Naturale-
za. 
En E l Pito visitaron el palacio-
museo del ilustre fi lántropo y ar-
queólogo asturiano don Fortunato de 
Salgas, quien personalmente les en-
señó las maravillas ar t ís t icas—cua-
dros, lienzos, tapices, hierros, y por-
celanas antiguos—que consiguió reu* 
nir, a fuerza de dinero. Inteligencia 
y gusto, en aquellas magníficas es. 
tancia, deleite del corazón y recrev 
del espíri tu. 
Los jardines, fuentes y cascadas del 
palacio fueron también objeto de la 
admiración de los excursionistas, qu^ 
a cada paso se detenían subyugados 
antes las estatuas y grutas que pres-
tan realce al Parque. 
La Iglásia y Escuelas, magníficafs, 
que proclaman la generosidad mago-
do, co nlos maestros Eduardo Sán-
y otras perso'alidades que asisteron 
maestros fueron obsequiados 
concienzuúo y merit ísimo trabajo del 
compositor cubano, aplaudiéndole al 
final con sincero entusiasmo. 
Durante la conferencia, y pres tán-
dole gran amenidad, el ilustre pianis-
ta avilesino interpretó primorosa, 
mente dos "Danzas" de Oervantes. 
que gustaron mucho, el célebre ''Za-
pateo Cubano" de González del Va-
lle y "Bajo el ardiente sol ', inspirada 
composición del señor Sánchez 'dei 
Puentes, que está dedicada a Ben 
jamín Orbón. 
Comenzó la segunda parte de la ve-
lada leyendo el compositor cubano 
unas vibrantes cuartillas sobre el 
malogrado músico español non Pedro 
Blanco recientemente fallecido en 
Oporto, donde residía y realizaba una 
intensa labor art ís t ica, y del cual nos 
dió a conocer Orbón dos preciosos 
fragmentos de su admirable", genialí-
sima obra "Gi lanías" ( imágenes de 
España) titulados "Remembranza del 
amor ausente" y "Los Chisperos". Son 
dos páginas sentimentales, llenas de 
gracia, de poesía y de calor, que nos 
evocan los clásicos lienzos de Goya 
y nos recuerdan la manera de A l 
bérniz, con quien cabe comparar a 
Pedro Blanco. 
Benjamín Orbón las interpretó de 
manera insuperable, dist inguiéndose 
igualmente en la ejecución de un 
"Preludio" de Rachmaninoff y en la 
célebre "Polonesa" de Liszt, hacien-
do alardes de ''virtuosismo"- ¿para 
corresponder a los insistentes aplau-
sos del pxxblico, nos deleitó con una 
delicada ''Danza" de Granados. 
En suma: una fiesta musical cul-
ta y simpática, educativa y agradable, 
sobre todo para los que saben com 
prender y sentir este aspecto inefa-
ble de la expresión art íst ica- Lo» 
maestros Sánchez de Fuentes y Or-
bón deben hallarse satisfechos por ei 
éxito de esta jornada. 
HOMENAXE A DOS COLOSOS, 
FALANCIAKDO EN XIBIGONZA 
Perdonen, siñores 
que un payu se alce 
col vasu na manu, 
ferviendo-i la sangre, 
de dos eminencies 
famosos, delantre; 
de dos eminencies 
que 'están reputades 
de ser en Europa 
y AmérSca, grandes; 
de dos virtuosos, 
de un par de xigantes, 1 
que son, por enteru, 
colosos del arte, 
de Sánchez y Fuentes, 
el qu'ig.Va tonades 
de música tienra, 
qu'enci.íinden la sangre, 
lo mesmu que fila, 
nes letres hispanos 
corones de gloria, 
vol propio donaire, 
sonoru y castizo,,, 
de nuestro Cervantes. 
De Orbón, el mió amigo 
del'alma, que sabe 
xugar co les tecles, 
así Dios me salve, 
que cuido que sea. 
golpiiando nel clave, 
lo más excelente, ' ' 
lo más admirable 
que pueda decise, 
nin pueda pensase. 
Yo, mialma ye ciertu, 
que coi ignorante 
del arte devino 
que adoren los ánxcles . 
Non gé mal apenes 
decir, soletrades, 
qué son les redondos, 
les prietos, les blanques, 
nin cuantos s'espeten 
en cinco compases. 
Yo soi un entrusu 
completu nel arte, 
que adomo los fieres 
del monte quiciaves. 
Non soy otra cesa 
que un glayu del valle, 
quo antroza tocando 
la gaita., entre payes. 
Con todo y con eso, 
non quítame naüde 
do char la cachada, 
que brindo, antusiaste, 
a des eminencies, 
colosos del arte. 
Y se levanta a hablar don Leopoldo 
F- Figuerola entro una salva <!o 
aplausos. Por su serenidad, por su 
sonrisa, apreciamos desdo el primer 
momento dos cosas; que ostá habi-
tuado a contender en estas lides v 
que trata al público con simpática 
familiaridad, ta l como si sostuviera 
conversación privada con el comen-
sal que tiene a su lado; que no vie-
ne preparado para hablar, y que la 
sonrisa es el pretexto para ganarse 
unos segundos y bucear el punto ini -
cial de la conversación. 
Comienza diciendo que no es ora-
dor, n i quiere, n í puede serlo. Que 
ia oratoria cncier:». más dificultades 
que las que algunos suponen, puos 
se precisa actuar de autor y actor, 
y que, generalmente, si no fracasa on 
un extremo, fracasa en otro quo 
no obstante la falta de condiciones, 
no puede substraerse al deseo de 
rendir homenaje a su ent rañable ami-
go de la infancia Benjamín Orbón, 
quien, c-i compañía de otro cultí-
simo artista, señor Sánchez Fuentes 
difunden y propagan por España la 
cultura musical de unas de sus pre-
ciadas hijas, la Perla de las An t l -
17as. 
Que habiendo llegado en alas de 
lo fantasía hasta la antesala de Amo 
rica, penetra con el corazón en Mé-
jico, su patria adoptiva, hogar de su 
esposa y de sus hijos querides, que 
si quieren y adoran a la Patria cine 
les vió nacer, bendicen a diariio a 
esta querida España , su patria le-
gal, por '«a condición del que, siendo 
buen español, no ha dejado ni* un sr-
lo día, durante veinte años de ausen. 
cia, de dedicar el primer pensamiento 
a la bendita t ierra que meció' su ca-
na. 
En Méjico, como en todas las re-
públicas Latino-Americanas, se ñor. 
quiere; si en alguna ocasión parece 
oue se entibia este sentimiento, cul-
pa es en su mayor parte de la esca-
sa cultura que llevan algunos emi-
grantes, los cualen no aciertan a 
comprender el car iño que nos ofre-
cen aquellos hermanos a quienes te-
nemos que agradecer noble y sincera 
hospitalidad. 
S3 nuestra querida España pres-
tara atención a la educación del emi-
grante. Ta emigración sería de resul-
tados positivos y afectos sinceros! 
Y para terminar, y como prueba de 
ese gran car iño que el mejicano nos 
profesa, voy a recrear vuestros oídos 
con unos versos del gran vate meji-
cano Díaz Mirón, estrofas éstas quo 
encierran y desbordan un cauaal do 
sentimiento tan grandemente sc-ntidr 
como elocuentemente expresado. Los 
versos fueron pronunciados por sa 
autor en un banquete con que le ob-
sequió la oficialidad del crucero es. 
pañol "Carlos V " curto en el puerto 
de Veracr'uz: 
Por E s p a ñ a ; por la t ierra 
Del placer y los amores; 
Por el ir is de colores 
De su pabellón de guerra; 
Por esa Nación que encierra 
Nuestro nombre y nuestra historia; 
Por la íncli ta memoria 
De sus conquistas más santas; 
Por esa Patria, que tantas 
Páginas guarda de gloria. 
Por ella por Ja que un día. 
Desde !as ondas del Tajo, 
Humildes reliquias trajo 
A la h¿-mosa patria mía ; 
Por ella, que es todavía 
Un águila en la pelea, 
Brindo siempre, porque sej»-
De mi Méjico en la calm¿ 
Una sola con el alma, 
Una sola, con la idea-
Y vosotros, los Iberos, 
Los hijos de Carlos Quinto, 
Los denodados viajeros 
Que honra dais a este recinto; 
Cuando dejéis los perleros 
Que el mar de Méjico baña. 
Decid, y no en tierra ex t raña . 
Que sa'uda con cantares 
. La hermosa patria de Juá rez 
A la "Bandera de España" . 
E l Alcalde, señor Guardado, reco 
í-': con acierto cuanto all í se había 
expresado en enaltecimiento de dos 
personalidades tan queridas como 
Sánchez Fuentes y Orbón, añadien-
do que las hacía suyas en represon-
(Pasa a la página QUINCE) 
Ledo. F ranc i sco de O l a g u í b e l 
En el vapor "Reina María Cristina" 
que zarpará hoy de nuestro puerto, 
marcha a Méjico nuestro querido ami 
go el licenciado Francisco de» 01a~ 
guibel. 
E l señor Olaguíbel, ilustre persona-
lidad mejicana a quien azares de la 
política hicieron venir a Gula, deja 
entre nosotros sinceros y profundas 
amis/tades. Durante el tiempo que per 
maneoió en Cuba el señor Olaguíbel 
dio pruebas de exquisita cortesía, i n -
tachable caballerosidad y claro talen-
to . Y como es lógico todo t i l o hizo 
que los afectos y los cariños t.e mul-
tiplicasen a su alrededor. 
Durante el destierro, a que Tas eir-
toiunstanoias obligaron a l señor Ola-
guíbel, amargába l e al ilustre mejica-
no la ausencia de sus familiares más 
querido. Así hoy hemos de felicitar-
le doblemente por el retomo a la tie-
r ra amadla y por que en breve plazo 
se verá nuevamente rodeado de su 
esposa e hijos para los que en todas 
ocasiones ha guardado los más puros 
sentimientos de su corazón. 
Lleve feliz viaje el ilustre y que-
rido amigo para el que deseamos todo 
' géne ro de düchas. 
Marcha el señor Olaguíbel, s-gún el 
mismo nos manifestó, profundamente 
agradecido' a la noble y franci hospi-
talidad que Cuba le ha dispensado. 
C o n t e s t a n d o a l 
S e ñ o r F o y o 
Habana, Noviembre 6. de 1Í>19. 
Señor Director del DIARIO DÉ LA 
MARINA. 
CludadL 
Mi muy esitimado amigo: 
Suiplico a usted se sirva putl icar en 
el periódico de su muy digna dirección 
la carta que dirijo al señor Director 
de "fEl Triunfo", y cuya copia le ad-
junto. 
De Ud. su affmo. amigo y s. s..— 
Manuel J . CAEHERA. 
Habana, Noviembre 6 de 193 9. 
Sr. Director de "E l Triunfo." 
Ciu.lad. 
Mí muy distinguido amigo; 
Después de mi carta a mis amigos 
los señores Asbert y Varona y de la 
afectuosa contesación de ellos hice el 
propósito de no volver a hablar de la 
Unión Liberal, pero al aludirme el 
señor Poyo, tan directamente, en la 
carta que le ha dirigido, me obliga., 
muy apesar mío, a mencionar nueva-
mente a la Unión Liberal . 
E l señor Foyo olvida la reunión, 
bastante numerosa, que se celebró en 
casa del General Asbert, y en la que 
nos dió cuenta de las gestioi es que 
él acompañado de los señores Alon-
so y otros amigos, habían hecl o cerca 
del general Crowder con respecto a l 
Código Eaectoral para conseguir que 
fuera suprimido el Artículo 120 que 
impide las coaliciones, y para que a 
la Unión Liberal se le reconociera co-
mo Partido Nacional, por haber pre-
sentado candidaturas en las Provin-
cia? de Pinar del Río, Habana y Ma-
tanzas, en las elecciones parciales del 
año próximo pasado, y que por lo tan-
to, no tuviéramos que recoger el cin-
co por ciento de la firma de 
los electores, "manifestándor.cs que 
aunque no. había podido logra1- la su-
presión del Art ículo 120, ni que fuera 
mos reconocidos como Partido Nacio-
nal, al igual que el Liberal y el Con-
servador, si había conseguido que so-
lo se exigiese a los nuevos 3 artidos 
el tres por ciento de la firma de los 
electores, añadiendo, que a su juicio, 
la Unión Liberal quedaba relaiivamen 
te en mejores condiciones que los Par-
tidos Conservador y Liberal; Mies que 
estos no podían inscribirse como Par-
tido ante la Junta Central Electoral 
hasta el primero de Noviemlr e (Art . 
280 del Código Elecítoral) y que la 
Unión Liberal pedía y estar ía inscrito 
como Partido Nacional antes del día 
primero de Noviembre, con arreglo a l 
Art ículo 282 del Código Electoral, y , 
porque el 3 por ciento de la firma de 
los electorales se ir ián recogi;ndo se-
gún se fuese haciendo el censo, el 
ciüal tanta que estar terminado para 
dicho día primero de NovieniV.re. 
Olvida el señor Poyo que de esa 
reunión dió cuenta la prensa diaria, 
así como- de la brillante información 
que nosi hizo el señor Alonso confir-
mando y ampliando lo expuesto por el 
General Asbert. 
Pues bien, sí nuestros pri 'nósitoa 
eran tener inscripto el Partido "Unión 
Liberal ' ' como Partido Nacional, an-
'tes del primero de Noviembre, n<» 
ha comeitido el error que el señor Po-
yo afirma que he cometido al decir a. 
los señores Asbert y Varona, que: 
"He Llegado al convencimiento qué 
por v i r tud de los procedimientos qua 
^1 Códiero Electoral establece ;iar-- -s 
formación do los Partidos Nacionalos 
, se ha rá imposible llegar a la consti-
tución del Partido TJniñn Liberal, 
pues los requisitos que dicho Código 
exige son tales, que a pesar de los t ra 
bajos que hemos hecho para \ resen-
tar el día primero de Noviembre pró-
ximo, a la Junta Central Electoral 
nMesItra documentación para ser reco-
nocido como Partidoi Nacional, no he 
mos podido lograrlo; por tanto, juz-
go inútil seguir realizando esfuerzos 
que no hab rán de conducirnos a nada 
practico". 
Y para terminar digo a mi buen 
amigo Foyo, que para mi esta traba-
jando en el vacio, que la Ur.ión L i -
beral, sino se disuelve, morirá de con-
sunción, puies, a mi juicio, en el p ró -
ximo mea de (Enero los Liberales, en 
su inmensa mavoría , iremos a inscri-
birnos como liberales 
Aunque el acrtual Código Electoral 
autoriza la formación de Partidos Na-' 
clónales en solo tres provincias, co-
mo a la vez el Código prohibe las cen; 
diciones para que dos Partidos lleven 
la misma candidatura Presidencial, 
f3omo. sucedía con la antigua Ley Eleo 
toral a mi juicio, los Partidos Nacio-
nales tienen que estar, forzosamente 
constituidos en las seis Provincias 
mientras exista el Art ículo 120 del 
i nuevo Código Electoral, 
j Que la Unión Liberal no puede ser 
i n i Partido Provincial, porque el cita-
I do Código no le permite a esos Part i -
| dos llevar en su candidatura n i Sena" 
i dores ni Representantes. 
j Que el actual Código esta hecho so-
[ lo para dos grandesf Partidos Nacio-
1 nales y para los Municipios. 
Me repito suyo siempre muy affmo 
i y s . s.— Manuel J . die Carrerá . 
nn arte, se triunfa, aunque el arte se.. 
tracpdia. 
—Que no lo tropiecen los toros. 
DON FERNANDO. 
De espontánea y cordial demostra-
ción de simpatía puede calificarse el 
banquete que en honor de los nota-
bles maestros ce celebró en el es-
pléndido comedor del "Gran Hote l ' . 
Lo presidió el Alcalde de Avilés, 
don José Antonio Guardado, quien te-
nía a ambos lados a los festejados, 
ocupando los restantes puestos don 
Germán Cantalapiedra, Vicepresiden. 
te dé la Sociedad Filarmónica, don 
Manuel A. Buylla. Presidente del Club 
Náutico de Salinas, don Alberto So-
lís Pulido, don Galo R. del Valle, don 
Fe rmán Cabrera, don Fulgencio Pu-
lido, don Rafael Caso de log Cobos en 
representac ión de su padre don Luis, 
don José María González Valdés, Pre-
sidente honorario del Casino Esn^ -
ñol de Sagua la Grande (Cuba), don. 
Eduardo Hidalgo, don Serafín A Gar-
cía, don Francisco A. de Villagómez, 
don Cándido Alonso Jorge, don V i . 
P O L V O S E X Q U I S I T O S : 
A L D Y L I S 
P A R A D A M A S E X I G E N T E S ^ 
. F L O R E S D E L T R I A N O N 
P A R A J Ó V E N E S 
R O M Á N T I C A S 
C L A V E L E S D E A R C A D I A 
P A R A M U C H A C H A S 
A N T O J A D I Z A S 
D e venta en todas las farmacias y seder ías . 
^ A N U N C I O D E V A D I A J 
M G I N A D O C E M A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 7 de 1 9 1 9 . A K O j j O Q c v ^ 
C h a r l a s 
C i e n t í f i c a s 
F t N ' A L D E U N E X T R A O R D I N A R I O 
Y I A J E 
— ¡ C o m p a ñ e r o ! ¡ Q u e r i d o c o m p a f t e -
r o ! 
— l E h ! ¿ Q u i é n t u r b a l a s o l e d a d d e 
i a s r e g i o n e s p o l a r e s ? 
— S o y t u v e c i n o , e l c r i s t a l i t o d e h i e -
l o q u e j a m á s s a l i ó d e e l l a s . 
— B u e n o , ¿ y q u é q u i e r e s d e m í ? 
— Q u e p r o s i g a s e n l a n a r r a c i ó n d e 
t u s v i a j e s p o r e l r e s t o d e l m u n d o . 
Y o q u e n o l o h e v i s t o , m e d i s t r a e t a n -
ío o i r t e . . . 
— M i r a , c o n l a e x c e s i v a d u r a c i ó n d e 
« s s t a s n o c h e s d e l p o l o , y a n o r e c o r d a -
b a d e n u e s t r a c h a r l a , ¿ D ó n d e q u e d ^ 
e n e l c u e n t o o m e j o r d i c h o , e n l a v e 
r í d i c a h i s t o r i e t a ? 
— P u e s n a v e g a b a s p o r u n r í o d e l i -
c i o s o , c u y a s r i b e r a s s e h a l l a b a n p o -
b l a d a s d e i n g e n t e s c a s t i l l o s y d e b e -
l l í s i m o s r e c r e o s c a m p e s t r e s . 
— ¡ A h ! S í , y a r e c u e r d o . ¡ Q u é d e l i -
c i a c o m p a ñ e r o ! E n f o r m a l í q u i d a . 
C l a r o e s t á , m i s á t o m o s d e h i d r ó g e -
r,o y o x í g e n o , n u e s t r o s c o m p o n e n t e s 
e n t o d o s l o s e s t a d o s f í s i c o s o d i s -
f r a c e s q u e p o d e m o s v e s t i r . 
— T ú l o h a b r á s l u c i d o ; | ) e r o y o n o 
r e c u e r d o h a b e r s i d o s i n o a g u j i t a 
e x a é d r i c a h e l a d a d e b l a n c a n i e v e . 
— N o m e i n t e r r u m p a s c o m o o t r a s 
v e c e s . D i g o , q u e e n f o r m a d e g o t a d e 
a g u a , n a v e g a b a y o a m i s a n c h a s p o r 
a q u e l r í o d e l i c i o s o , c u a n d o u n a f u e r -
z a i n v i s i b l e , l a a s p i r a c i ó n c o m o s u -
p e d e s p u é s d e u n a b o m b a a s p i r a n t e , 
r o r c e r c a d e c u y o t u b o s u m e r g i d o 
p a s a b a e n a q u e l m o m e n t o m e s u m i ó 
e n s u i n t e r i o r p r i m e r o , y d e s e g u i d ? . 
e n o l p i s t ó n d e l a b o m b a , d e l c u a l 
s a l í a l i n m e d i a t o g o l p e d e p i s t ó n . 
N o o u e d e s i m a g i n a r t e d o n d e f u i a 
t ' a r . M e h o r r o r i z a t o d a v í a e l r e c u e r -
d o . S e r á é s t e e l ú n i c o p u n t o n e g r o ú\ 
m i r e l a t o , y l o s ú n i c o s i n s t a n t e s v e r 
d a d e r a m e n t e a n g u s t i o s o s q u e c - n m i 
d i l a t a d a p e r e g r i n a c i ó n s u f r í . P u e s f u l 
a d a r e n l a c a l d e r a d e u n a l o c o m o t o -
r a . A l l í a l b o r d e d e l r í o s e h a l l a b a 
p a r a d a , s o b r e l o s c a r r i l e s d e u n a 
v í a f é r r e a q u e p o r l a r i b e r a d e d i c h o 
r í o s e d e s l i z a b a , c o n e l o b j e t o d e a l i -
m e n t a r s u d e p ó s i t o . 
N o p u e d e s I m a g i n a r t e i n f i e r n o s e -
m e j a n t e . E l f o g o n e r o , u n s e r d e c a r a 
t e n a d a y a s p e c t o d o f o r a g i d o , C 0 -
i r - e n z ó a e c h a r c a r b ó n e n l o s h o r n i -
l l o s , y l a t e m p e r a t u r a s e h i z o i n s u -
f r i b l e . 
M i s á t o m o s c o m e n z a r o n a h u i r u n o s 
d e o t r o s b u s c a n d o m a y o r e s p a c i o , y 
c r e y e n d o a l c a m b i a r d e p o s t u r a e n -
c o n t r a r a l i v i o . P o r f i n t a n t o m e d i l a -
t é q u e a p o c o m e h a l l a b a c o n v e r t i d a 
iú v a p o r , 
Y n o c r e a s q u e p o r e l l o s e r e s t a b l e -
c i ó l a . p a z e n t r e m i s c o m p o n e n t e s 
a t ó m i c o s . C o m o e l c a l o r i b a e n a u -
m e n t o , m i s e n t r a ñ a s s e d i l a t a b a n p o r 
m o m e n t o s . M a l a v e n i d o e l o x í g e n o c o n 
s u e t e r n o c o m p a ñ e r o e l h i d r ó g e n o , 
s e h u í a n a m b o s , . y f o r c e j e a b a n p o r 
d e s a t a r e l c o n s o r c i o t a n p e r d u ^ a b i c 
A I f i n . n o s é p o r d ó n d e , e n c o n t r é 
l a s a l i d a d e a q u e l h o r r i b l e t o s t a d e r o , 
f u i a d a r c o n t r a l a c a r a d e o t r o p í s 
t ó n , a n á l o g o a l d e l a b o m b a , p e r o 
m u c h o m a y o r , l o e m p u j é c o n t o d a 4 
m i s f u e r z a s . . . s e n t í u n a t r e p i d a c i ó n h o -
r r o r o s a , y a l e s c a p a r p o r l a c h i m í > 
r e a p u d e a d v e r t i r q u e é l t r e n s e p o -
n í a e n m a r c h a . 
¡ A l a a t m ó s f e r a d e n u e v o ! P a r a p a -
s a r i n a d v e r t i d a a p o c o d e q u e d a r l i -
b r e m e c o n v e r t í e n v a p o r i n v i s i b l e 
D i p o r b i e n e m p l e a d a l a t o s t a c i ó n 
d e l a c a l d e r a . ¡ Q u é b i e n m e h a l l a b a 
e n e l a i r e , m e c i d a p o r e l b l a n d o v i e n -
t o o t o ñ a l , q u e c o n s e r v a t o d a v í a a l s ; o 
ú e l b u e n t e m p l e d e l v e r a n o . 
— ¡ Q u é c o s a m á s a g r a d a b l e d e b e d e 
s e r e l c a l o r ! 
' - — N o p u e d e s t e n e r i d e a d e l d u l c e 
c o s q u i l l e o q u e s i e n t e u n o e n e l i n t e -
r i o r c u a n d o u n a t e m p e r a t u r a s u a v e 
a g i t a a ú n m á s e l i n c e s a n t e v o l t e j e a r 
d e n u e s t r a s m o l é c u l a s , l a v i d a , e n f i n 
— Y a s a b e s q u e n o c o n o z c o s i n o e l 
e t e r n o f r í o d e l p o l o . 
— P o r e s o t e h e c o m p a d e c i d o y m e 
a l l a n o a . d i s t r a e r t e c o n l a r e l a c i ó n 
m i s v i a j e s p o r l a T i e r r a . 
— P e r o c o n a q u e l l a , s i g o z o a l p r e -
f . e n t e , s u f r i r é d e s p u é s , p o r q u e a h o r a 
( ' e s e o d i s f r u t a r d e l o q u e i g n o r a b a s u 
e x i s t e n c i a . 
— P u e s e n t o n c e s m e c a l l o . 
— D e n i n g ú n m o d o : Y o t e l o s u p l i -
c o . P e r o d i m e , ¿ c ó m o a b a n d o n a s t e 
t a n t o b i e n p o r v o l v e r a e s t o s p á r a l o s 
i n h o s p i t a b l e s . 
— B i e n c o n t r a m i v o l u n t a d . Y o e r a 
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A s i o c u r r e a l a s m á t i c o , 
e n t o d o s s u s e m p e ñ o s , 
e n t o d o s s u s m o m e n t o s , 
e l a s m a l e a h o g a , l e 
a s f i x i a , l e i m p i d e s e g u i r 
L i b e r t a a l a s m á t i c o , p o r q u e c u r a s u a s m a , 
L a s p r i m e r a s c u c h a r a d a s a l i v i a n 
S A N A H O G O " S E V E N D E E N 
T O D A S L A S B O T I C A S . 
D E P O S I T O " E L C R I S O L ^ 
N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 
M A L E S L E V E S . 
B o c a d a m i l p e r s o n a s q u e s e s i e n -
t e n i n d i s p u e s t a s h a y u n a , p o r l o 
r e c u l a r , e n p e l i g r o d e m u e r t e . L a s 
p r i m e r a s n o s e h a l l a n t a n e n f e r -
m a s q u e t e n g a n q u e r e c u r r i r a l a 
c a m a , n i s i q u i e r a p a r a r e c o s t a r s e , 
p e r o s í l o b a s t a n t e p a r a n o g o z a r 
d e l o s p l a c e r e s y c o m o d i d a d e s d e 
l a v i d a , p a r a h a c e r q u e e l t r a b a j o 
s e a d u r o y l e n t o , y p a r a d e s e a r e n -
c o n t r a r s e b i e n d e s a l u d . M u c h o s d e 
n o s o t r o s n o s q u e j a m o s d e a l g u n a 
p e q u e ñ a i n d i s p o s i c i ó n o t e n d e n -
c i a a e l l a , d e l o q u e h a y q u e p r e c a -
v e r s e . L o s h o m b r e s d e v i d a s e d e n -
t a r i a , a s i c o m o l a s m u j e r e s d e d i c a -
d a s a l a s l a b o r e s d e l h o g a r s o n , s i n 
d u d a , l a s p e r s o n a s q u e m á s s u f r e n 
d e e s t o s m a l e s q u o v i e n e n y v a n " ; 
m a l e s q u e s e p r e s e n t a n c o n m á s 
f r e c u e n c i a y d u r a n m á s a m e d i -
d a q u e i a e d a d a v a n z a . E s t e e s e l 
t i e m p o e n q u e s e d e b e e m p l e a r l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
q u e e s e l m e j o r a m i g o q u e s e p u e -
d e e n c o n t r a r . E n t r e l o s d e s c u b r i -
m i e n t o s m e d i c i n a l e s d e n u e s t r a 
é p o c a , p o c o s l o i g u a l a n . E s t a n s a -
b r o s a c o m o l a m i e l y c o n t i e n e u n a 
s o l u c i ó n d e u n e x t r a c t o q u e s e 
o b t i e n e d e H í g a d o s P u r o s d e B a -
c a l a o , c o m b i n a d o s c o n J a r a b e d e 
H i p o f o s f i t o s C o m p u e s t o y E x t r a c -
t o F l u i d o d e C e r e z o S i l v e s t r e . E s 
u n r e m e d i o d e m é r i t o i n d i s c u t i b l e 
p a r a l a A n e m i a , E s c r ó f u l a , D e b i l i -
d a d N e r v i o s a , B r o n q u i t i s y A f e c -
c i o n e s P u l m o n a r e s . E l D r . E n r i q u e 
D i a g o y C á r d e n a s , J e f e T é c n i c o d e 
l a J e f a t u r a d e S a n i d a d d e l a H a -
b a n a , d i c e : " Q u e e n l o s l a r g o s a f i o s 
q u e h a v e n i d o i n d i c a n d o l a P r e p a -
r a c i ó n d e W a m p o l e , s u a d m i n i s t r a -
c i ó n s i e m p r e h a s i d o s e g u i d a d e l 
m á s l i s o n j e r o é x i t o . E s d e i n a p r e -
c i a b l e v a l o r p a r a l o s e n f e r m o s d e 
e s t ó m a g o d e l i c a d o . " S u u s o e n i n -
d i s p o s i c i o n e s l i g e r a s e v i t a r á e n f e r -
m e d a d e s i n c u r a b l e s . D e c í d a s e a 
e m p l e a r n u e s t r o r e m e d i o y n o s u -
f r i r á u n d e s e n g a ñ o t o m á n d o l o . S e 
r e n d e m á s p o r r e c o m e n d a c i ó n p e r -
s o n a l q u e p o r m e d i o d e a n u n c i o s . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 
t a n i g n o r a n t e c o m o t ú ; p e r o y a n o l o 
s o y . Y s i o t r o v e r a n o l a s u e r t e m e 
d e p a r a s e . . . 
— C o n t i n ú a p o r q u e e s t o y I m p a c i e n -
t e . 
— T a n a g u s t o m e e n c o n t r a b a flo-
t a n d o e n l a a t m ó s f e r a , y t a n t o m e d e -
l e i t a b a n l o s p a i s a j e s t e r r e s t r e u , q u o 
d e s e a n d o a b a r c a r m á s , m e e l e v é e n 
e l a i r e y e s t o f u é m i p e r d i c i ó n . 
— ¿ T e c a í s t e ? 
— N o s e a s i n v e n t ó n . A ú n c o n v e r t i -
d a d e n u e v o a l e s t a d o l í q u i d o , p o r e i 
i r í o d e l a s a l t u r a s , n u e s t r a p e q u e ñ f t z 
d e m a s a o v o l u m e n , c o n r e l a c i ó n a 
l a s u p e r f i c i e q u e r o z a c o n t r a e l a i r e 
e n l a c a í d a , h a c e q u e é s t a s e a l e n t í -
s i m a ( d e m i l í m e t r o s p o r s e g u n d o ) y 
h e a q u í l a a p a r e n t e s u s p e n s i ó n d e l a s 
i ' U b e s . 
P e r o y o m e d e j a b a e m p u j a r p o r 
u n a c o r r i e n t e a s c e n s i o n a l d e c i e r t a 
m a s a d e a i r e , q u e c a l e n t a d a p o r é l 
s u e l o , p e s a b a m e n o s q u e e l c i r c u n -
c a n t e , y a s c e n d í a s i e m p r e . 
A y , v e c i n o , ¡ q u é p e r d i c i ó n ! T a n t o 
s u b í , q u e t r o p e c é y m e s u m e r g í e n 
u n a c o r r i e n t e a é r e a , l a c u a l d e s d e l a s 
r e g i o n e s m á s c á l i d a s , v i e n e a l p o ' o 
c o n s t a n t e m e t e p o r l a s r e g i o n e s s u -
p e r i o r e s d e l a a t m ó s f e r a , p a r a c o m -
p e n s a r e l f l u j o q u e a l r a s d e l a t i e -
r r a , s a l e d e a q u í h a c i a l a z o n a t ó r r i -
d a , d o n d e e l S o l e l e v a e l a i r e c a l -
d e a d o . . . 
Y m e c i d a p o r l a c o r r i e n t e s u p e r i o r 
a t m o s f é r i c a i b a e m b o b a d a c u a n d o d i -
v i s é , y a n o e r a t i e m p o d e i n t e n t a r l a 
h u i d a , e l p á r a m o h e l a d o d o n d e a h o r a 
c i t a m o s . 
— ¡ Q u é l á s t i m a ! 
— Y a n o t i e n e r e m e d i o . E n f i n s i 
n o h u b i e r a v u e l t o , n o t e h u b i e r a e n -
c o n t r a d o , y n a d a s £ * o r í a s d e o t r a s t i e 
r r a s y d e o t r a s v i d a s . 
— V e r d a d . ¿ S a b e s s i s a l e h o y e l s o l 
— N o , a m i g o m í o . L a n o c h e p o l a r 
d e 6 m e s e s , h a ' c o m e n z a d o . Y a n o v e -
r e m o s a l a s t r o r a d i a n t e h a s t a d e n t r o 
d e m e d i o a ñ o . 
— P u e s a d o r m i r p a r a q u e n o a a t o r -
m e n t e m e n o s e l s u e ñ o . 
— A d i ó s , v e c i n o : h a s t a l a p r i m a v e -
r a p r ó x i m a . 
G o n z a l o R E I G . 
M a d r i d , 5 d e O c t u b r e d e 1 9 1 9 . 
T O E O C 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a s 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s . 
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I N D U S T R I A 
L A U N I C A E N C U B A 
P r o d u c t s o í t h e A m e r i c a n C e -
m e n t P l a s t e r C o . 
O f i c i n a s : T e j a d i l l o , 2 1 , H a b a n a . 
C U B A . 
C a p i t a l : 5 m i l l o n e s d o l l & f e s . 
Y e B o p a r a o b r a s , t a l l e r e s , d e n -
t i s t a s . Y e s o " S t a n d a r d " , e n b a r r i -
l e s y s a c o s . Y e s o " S t a n d a r d " p a r a 
e s c a l e r a s c a t a l a n a s , f o g o n e s , v a -
c i a d o s , f u n d i c i o n e s . P l a n c h a s a » 
y e s o p r e n s a d a s p a r a c i e l o s r a -
s o s , t a b i q u e s , e t c . 
T a b i q u e s d i v i s o r i o s , e c o n ó m i c o » . 
A d o r n o s , f l o r o n e s c o r n i s a s . 
E t í ^ l n e e r A D O L P H U S T I S C H E » 
T e ' i d i l i o . 2 1 . — T e l é f o n o A . 2 5 0 7 . 
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T r i s t e z a s d e N i ñ a . 
S ó l o u n a c a u s a e n t r i s t e c e a l o s n i ñ o s 
L a f a l t a d e s a l u d . 
N i ñ o t r i s t e n e c e s i t a p u r g a r s e . 
B O M B O N 
P U R G A N T E 
( D E L D R . M A R T I ) 
A l e g r a a l o s n i ñ o s , a y u d a s u o r g a ^ 
n i s m o , l o t o m a n c o n d e l e i t e . 
E s m u y r i c o , n o s e a d i v i n a l a p u r g a . 
S E V E N D E E N 
T O D A S L A S B O T I C A / -
D E P O S I T O : " E L C R I S O L 
N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
C o m p a ñ í a P r o v e e d o r a C u b a n 
s . A . 
S E C R E T A R I A 
L a J u n t a D i r e c t i v a d e e s t a C o m p a Q í a , 
<T! s e s i ó n c e l e b r a d a e ' d í a v e i n t e y o c h o 
d e l c o r r i e n t e m e s , a - . o r d ó , y p o r e l p r e -
B t n t e a s i l o h a g o t a h o t a l o s s e ñ o r e s A c -
i c i o n i s t a s , p a g x r a l - s A c c i o n e s P r e f e r i -
\cv.a u n d i v i d e n d o d e l c u a t r o p o r c i e n t o 
v a l o r n o m l n u l d e l a s m i s m a s , p o r 
! c u n t a d e l a s u t i l i d a d e s d e l a f i o , c o r r e s -
I p e r d i e n t e s a l s e m e s t r e v e n c i d o e n í O d e 
¡ S e p t i e m b r e p r ó x i m o p a s a d o , y q u o e s e 
p a g o s e v e r i f i q u e a c n i r t i r d e l d í a q u i n c e , 
o f r U - i n c l u s i v e , d e l e n t r a n t e m e s d o N o -
v l c m b r é , e n l a s O f i c í n i j S G e n e r a l e s d ¿ e s -
t n C o m p a ñ í a e s t a b l e c i d a s e n l o s a l t o s d e l 
C 9 9 3 1 5 d - 2 
K d i f i c l o S o c i a l , O b r a n l n „ -
(¡r,. e n e s t a o i u l a d . P ^ n , , m e t o a 4 
- A l m i s m o t i e m p o a d v i o m 
a l 0 g 
r e l c r i d o p a g o . u e r s>( io h e o ? 5 » -
H a b a n a , ; u d o O c t u b r e d e 
^ c r e t a ' ^ 
A L O S V E C I N O S D E L A V I B O R A 
L A F A R M A C I A D E L D R . D A N I E L 
e s t a b l e c i d a e n l a C a l z a d a e s q u i r a a C a r m e n , d e s d e e l t r e i n t a y 
d e E n e r o d e 1 9 0 8 , o f r e c e l a s s i g u i e n t e s g a r a n t í a s : Ü U o 
D i r e c c i ó n p e r m a n e n t e y p o r s o i < a l p o r s u p r o p i e t a r i o e ' d o c t o r t í v 
c i s c o D u n i e l . r T a , l • 
U n s e r v i c i o d e m e n s a j e r o s q a e l l e v a r á n t a n t o d e d í a c o m o d e n n o h 
t o d o p e d i d o q u e s e r e c i b a p o r e l T e l é f o n o 1 - 1 1 7 9 . 
A t e n c i ó n e s c r u p u l o s a e n e l d e s p a c h o d e f ó r m u l a s b a j o l a I n m e d , -
i n s p e c c i ó n d e l d o c t o r D a n . e l . R l a 
I m p u r e z a s de l a S a n g r e 
J A R A B E 
D E L D S , . T . G r A R U A N A 
a p r o b a d o p o r l a F a c u l t a d d e M e d i c i -
n a D e s e g u r í s i m o r e s u l t a d o e n l a s 
A F E C C I O N E S S í F I L I T I C A S , E S C R O -
F U L O S A S , H E R P E T I C A S . R E U M A -
V T C A S , C A N C E R O S A S 
D r o g u e r í a s , f a r m a c i a s y B e l a s c -
f f r n , 1 1 7 . 
C ó d i g o E i e c t o r a l d e 
C u b a 
C o p i a I n t e g r a d e l a n u e v a L e y 
E l e c t o r a l d i 8 d e A g o s t o d e 1 9 1 9 , 
p u b l i c a d a ' n l a e d i c i ó n e . - a r a o r -
d i n a r i a d e l a ' G a c e t a O f i c i a l " d e 
1 2 d e A g o s t o d e 1 9 1 9 . c o n u n a p é n -
d i c e q u e ; o n t i e n o 01' m o i l e l o s o 
f o r m u l a r i o s r e l a t i v o 3 a l a s e l e c -
c i o n e s . • . , 
L i b r o q u e d e b a p o s e e r t o c o c i u -
d a d a n o c u o a n o p a r a c o n o c e r s u s 
d e r e c h o s y d e b e r e s t n l a s p r ó x i -
m a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s . 
1 t o m o e n 4 o . , e n l a H a b a n a . , $ 1 . 5 0 
E n l o s d e m á s l u g a r e s d e l a I s l a , 
f r a n c o d e p o r t e s y c e r t i i u a d o . $ 1 . 7 0 
L O S J U Z G A D O S M U N I C I P A L E S 
( T i e y d a 1 5 d « A s e s t o d e 1 9 1 9 . ) 
E s t u d i o y ' . • o m e n t a r l o s s o b r e l o » 
J u z g a c l j s M u n i c i p a l e f - c o n ¿ - r r e g l o 
si l a n u e v a L e y q u e m o d i l i c a i a 
O r g á n U - a ' l e í P o d e r J u d i c i a l , p o r 
e l D e l i o C a s t e l l a n o s y A r a n g o , 
A b o g a d o d e l C o l e g i o d e l a H a -
l j a n a - . , , 
L i b r o d e s u m a u t i l i d a d n o s ó l o 
p a r a l o s o p o s i t o r e s a l o s r e f e r i -
* o s J u z g - i d o s , s i n o t a m b i é n a t o -
d o s l o s f u n s i o n a r i o s d e J u s t i c i a , 
p r e c i o d e l e j e m p l a r , e n i a H a -
t a n a $ 1 - 0 0 
E n l o a d e m á s l u g a r e s d e l a I s -
l a , f r a n c o d e p o r t e a y c e r t i f i c a -
d o s S I . 2 0 
« L T I M A S N O V E D A D E S E N L I B R E R I A 
' A L M A N \ Q U ¡ 3 B A I L L Y - B A i ¡ . D I E -
R E P A R . V 1 9 2 0 . — P e q u e ñ a e n c i -
c l o p e d i a p o o u l a r d e l a v i d a p r á c -
t i c a . . , " 
O b r a e s e n c i u l m c n t e p r á c t i c a y d e 
s u m a u t i l i d a d p a r a l a f a n o i f a . 
1 t o r n o e n o a a d e r n a d o , e n l a H a -
b a n a 
E n l o s d e m s s l u g a r e s d e l a I s -
l a f r a n c o d e p o r t e s v c e r t i f i c a d o . 
I A E D A D C R I T I C A . — E s t u d i o b i o -
l ó g i c o y c l í n i c o p o r e l d o c t o r G . 
M a r a ñ ó n . M é d i a i d o l H o s p i t a l G e -
n e r a l d e M a d r i d . 
1 l o m o e n ' l o . , p a s t a 
P S I Q U I A T R I A I N F A . N T Í L . . - C o m -
p e n d i o d e F s i y u h U v í a i n í a n t i l , 
p o r A . A u g u s t o V i d a l P o r e r a , P r o -
f e s o r d e l a E s c u e l a N o r m a l d e 
M a e s t r o s d e G r a n a d a . 
O b r a d e c l a r a d a d e n i t r i t o p o r R . 
O r d e n d e 1 7 d e E n e r o d e 1 9 1 0 . 
C u a r t a e d i c i ó n c o n e g i d a y a u -
m e n t a d a . 
1 t o m o e n « o . , m a y o r , p a s t a . . $ 2 . 2 o 
H I S T O R I A S O C I A L I S T A . — . ( 1 7 S 9 -
3 2 7 0 . ) — O b r a p u b l i c . i ' i a l a . 1 o ¡ a 
d i r e c c i ó n d e J u a n J a u r e s . E d i -
c i ó n i l u s t r a d ^ T O í l g r a b a d o b s á -
b a d o s s a c a d o s o c l o s d o c u . i i e n t o s 
d e c a d a « í p o c a . 
4 t o m o s e n 4 o . , m a y o r , t e l a , . . $ 1 2 . 0 0 
C O M P R N O I O . D E H 1 S T O R J 1 G E -
N E R A I , D K L A L I T E R A T U R A . 
— O b r a e s c r i t a p a r a q u e s U v a d e 
t e x t o e n l o s c o l e g i o s d e a m b o s 
s e x o s , u o r A l b e r t o R i s c o , 
1 t o m o e n - ' o . , i ' i a y o r , h o l a n d e s a . 
r ú C C I O N A R i O D E M O D I S . \ O S . — 
C o l e c c i ó n d o f r a s e s y m o r a l o r a s , 
e n o r d e n a l f a b é t i c o , c o l e c c i o n a -
d a s y e x p l i c a d a s p o r R a m ó n C a -
b a l l e r o , c o n u n p r ó l o g o <;o d o n 
E d u a r d o B e i o t . 
E s t e D i c c i o n a r i o , p r i m e r o y ú n i -
c o e n e s p a i i o l , n o s d a a . ' o n o c t r 
e l s i n T ú m e o r d o í r a s e s y m e t á -
f o r a s q u e j o n f r e c u e n c i a ¡ s e u s a n 
e l i d i o o i a u s p a f i o l v q u e m u c h a s 
v e c e s d e s c o i i o ' . - e m o s s u v e v d a d e r o 
s i g n i f i c a d o . 
1 v o l u m i n o s o t o m o e n 4 o . , i > a 8 t a . 
1 - 1 . A R T E UE C O N V E N C K K E N 
1 0 D E C C I O . V E S , p o r J o h n D l c k , 
c o m e n t a d o s e g ú n i o s c o a c e p t o s 
a m e r i c a n o s p o r D a n g o n n o s . 
1 t o m o e n - l o . , r ú s t i c a f O . G O 
L i b r e r í a " O K R V A N T I O S , " d e R i c a r d o 
V c . ' o s o . G a l i a n o , « 2 , ( E s c u i i r / a a N u p t u -
r o . ) A p a r t a d o 3 , 1 1 5 . T e l í - x o n o A - l l i ü a . 
H a b a n a . 
«i». 
C o o p e r a t i v a d e l a " U n i o n d e 
C o n s t r u c t o r e s d e O b r a s " 
S . A . 
S U B A S T A 
H a s t a e l d í a 1 0 d e l c o r r i e n t e s e a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s , e n i a g e c x 
t a r í a d e e s t a C o m p a ñ í a , s i t a e n E g ; c o n ú m e r o 2 - B , a l t o s , p a r a e l s u i r 
n r s t r o d e l o s m a t e r i a l e s q u e a c c n t j ü u a c i ó n s e e x p r e s a n : 
1 . 5 0 0 . 0 0 0 l a d r i l l o s o r d i n a r i o s , s u m i n i s t r a d o s m e n s u a l m e n t e . 
5 0 0 . 0 0 0 p i e s d e m a d e r a . I d . I d . 
5 0 . 0 0 0 l a d r i l l o s h u e c o s . I d . I d . 
5 0 . 0 0 0 l o s a s d e a z o t e a d e 9 ' I d . l L » 
5 0 . 0 0 0 l o s a s d e a z o t e a d e 1 0 " , I d . I c t 
5 0 . 0 0 0 l a d r i l l o s t i p o c a t a l á n , i d . i d . 
2 . 0 0 0 m e t r o s c ú b i c o s d e c a l a p a g a d a , I d . I d . 
5 . 0 0 0 m e t r o s c ú b i c o s d e a r e n a c a l o r a d a l i m p i a , I d . I d . 
5 . 0 0 0 m e t r o s c ú b i c o s d a a r e n a g r i s . I d . I d . 
1 0 . 0 0 0 a z u l e j o s d e 2 0 x 2 0 . 
1 0 , 0 0 0 a z u l e j o s a m e r i c a n o s d e 6 x 6 . -
2 0 . 0 0 0 a z u l e j o s a m e r i c a n o s d e 3 s 6 . 
5 . 0 0 0 t u b o s d e h i e r r o f u n d i d o d e 4 x 1 , C r ^ ^ 
1 . 0 0 0 t u b o s d e h i e r r o f u n d i d o d e 4 x 2 n 
1 . 0 0 0 t u b o s d e h i e r r o f u n d i d o d e 2 x 1 . 
5 0 0 t u b o s d e h i e r r o f u n d i d o d e 2 x 2 . 
N O T A . — P u e d e n h a c e r s e p r o p o s i c i o n e s e n c a n t i d a d e s p a r c i a l e s . La 
C o m p a ñ í a s e r e s e r v a e l d e r e c h o d ó a d m i t i r o r e c h a a r l a s p r o p o s i c i o i p -
q u e s e h a g a n . 
E . F . J U N C O S A , 
3 2 9 9 8 5 - 6 - 7 y 8 n . S e c r e t a r i o . ; 
H a n l l e g a d o l o s R e y e s d e E s p a ñ a 
a A l m e n d a r e s . 
M A N U E L R E Y E S , v e n d e c a s a s y s o l a r e s a p l a z o s e n e l R e p a r t o Q « 
B e d e s e e y f a b r i c a c a s a s c o n p o c o d i n e r o d e e n t r a d a . D a d i n e r o e n h í p » -
t e c a . O f i c i n a s : c a l l e 9 y 1 2 . T e l é f o n o 1 - 7 2 4 9 . R e p a r t o A l m e n d a r e s . 
V e n d o u n a c a s a d e $ 5 . 7 0 0 , a p i i z o s . V e n d o o t r a d e $ 4 . 7 0 0 t a m b i é n I 
p l a z o s ; o t r a d e ^ 1 0 . 0 0 0 : o t r a d e $ 1 3 0 0 0 ; o t r a d e $ 2 8 . 0 0 0 ; o t r a d e $27 .0001 
o t r a d e $ 1 8 . 0 0 0 ; o t r a d e $ 3 7 0 0 0 ; u n a e s q u i n a d e f r a i l e a $ 4 . 0 0 v a r a 7 w 
r í o s s o l a r e s m u y b a r a t o s . 
V e n d o , e n l a c a l z a d a y M i r a m a r u n a c a s a e s q u i n a d e f r a i l e . T l e n í 
b o d e g a , c a r n i c e r í a , c a f é y c a s a d e v i v i e n d a . S e d a b a r a t a . 
M a n u e l R e y e s . - T e I é f o n o 1 - 7 2 4 9 
C9584 € 0 d . - 2 3 O t 
AGUIBLTt, 1 0 6 - 1 0 8 . 
% 
B A N Q U E R O S H J L B A N A 
$ 0 . 6 0 
$ 0 . 8 0 
$ 3 . 7 5 
V e r i d e m o s C H E O U E S d e V I A J E R O S pagaderos 
en todas partes del mundo. 
Y 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 
A * S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s * ' 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s en e s t a S e c c i ó n , 
— pagando i n t e r e s e s a l 3 % a n u a l . — 
T o d a s e s t a s o p e r a c i o n e s p u e d e n e f e c t u a r s e t a m b i é n per corree 
$ 1 . 2 5 
C o m p a ñ í a d e s e g u r o s m u t u o s c o n t r a I n c e n d i o 
E s t a b l e c i d a e u l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . 
O f i c i n a e n s u p r o p i o E d i f i c i o . E m p e d r a d o , 3 4 . 
E s t a C o m p a ñ í a , p o r u n a m ó d i c a c u o t a , a s e g u r a f i n c a s u r b a n a s . ^ j " 
l á b l e c i m i e n t o s m e r c a u t i l e s , d e v o l v i e n a o a s u s s o c i o s e l s o b r a i R 
q u e r e s u l t a d e s p u é s d e p a g a d o s l o s K a s t n . ; y s i n i e s t r o s . ».7i 4 1 5 1 ^ - 5 " 
V a l o r r e t V > o n s a b ! e d e l a s p r o p i e d a d e s a s e g u r a d a s . . • v y ó . ( j 4 l ! , ; ) 
S i n i e s t r o s p a g a d o s h a s t a l a f e c h a 
C a n t i d a d q u o s e e s t á d e v o l v i e n d o a l o s s o c i o s c o m o s o -
b i a n t s d e l o s a ñ o s 1 9 1 4 a 1 9 1 7 . 
C a n t i d a d q u e s e d e v o l v e r á a l o s a s o c i a d o s e n 1 9 2 0 c o -
m o s o b r a n t e d e l a ñ o 1 9 1 8 í» • 
I m p o r t e d e l F o n d o e s p e c i a l d e R e s e r v a , g a r a n t i z a d o c o n 
p i o p i e d a d e s — h i p o t e c a s c o n s t i t u i d a s — b o n o s d e l a R e p ú b l i -
c a — D á m i n a s d e l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a — a c c i o n e s d e 
H a b a n a E l e c t r i c R a i l w a y L i á í a t & P o w e r C o . , b o n o s d e l 2 o , 
y S e r . y s u s c r i p c i ó n a l 4 o . E m p r é s t i t o d e l a L i b e r t a d / e f e c 
t i v o e n C a j a y J o s B a n c o s . • - • 
H a b a n a , 3 0 d e O c t u b r e d e 1 9 1 9 . 
6 1 . 6 5 ^ 
9* 
E l C o n s e j e r o D i r e j t ^ 
A n t o n i o I f i r c a 7 ' ^ ^ 
C . 1 0 . 2 2 2 a l t . 1 5 d - 6 . 
$ 5 . 0 0 . 
D r . L . R o d r í g u e z M o l í n 
C A T K D E A T I C O D E L A U N I T E R S I D A » , O I B U J A N O E S r E C l 
D E L H O S P I T A L ** C A L I X T O G A R C I A " 
B t e g n ó s t í c o 7 t r a t a m i e n t o d o l a s E n f e r m e d a d e s d e l A p » 1 ^ * 
n a r i o . E x a m e n d i r e c t o d o l o s ríñones, T e j i R W f e * 0 -
- m e d í * ^ 
C o — t t n a , é 9 f a 1 1 d e l a m a ñ a n a , y d e 3 y m e d í s , a § y 111 
t a r d e . 
L a m p a r i l l a 7 8 * - T e l é f o n o A - 8 4 5 4 . 
C 6 7 7 6 
A ^ O i X X X V í ! D i A R l ü üfc L A M A R I N A Noviembre 7 de 1919. 
PAGÍNA T R E C F 
O e P i n a r d e ! R i o ¡ R e ü l e d S O p r o v e c h o s o 
COJICJUÍTÍE I.A "OCCIDEN-
TE 11LMS." 
»*««iata compañía "Occidente I * P 1 ^ , ^ fndustna de películas cu-ííns." nueva inu»» cc(-oki¡.. ida en esta p-ilrrs, 
&TbaJo l f ^"de "¿r n^^me t̂e cuba-
|fUanutor -nnars-o o v.clno de esta 
unrfincia- ronstTrá de extensión su 
10 n^oTra 4ue " '^a cinco o seis par-ficientê p̂â a i u ^ u n a t a n d a o r d i . 
rnV'a0 de cine premios: uno de 300 
Se conc*feei mejor argumento que se 
e=os P^^j^U^ndo premio de 200 pe-
P'esentê  un f ^ ^ ^ y un tercer pr^ 
mí" ^ J ^ i S o k deberán ser dirigidos 
Los ar/"mfrtfstico de la "0<:cidental 
«' D ^ a r t t i o 5 a esta ciudad . 
l, lms mvn de admisión espira el día ul-
E1 ^ I f nrósicno mes de Diciembre. 
tí^0 Cimente «iamos a la publicidad es-
GnSfnr^ respectivos a la nueva com-
tos >nformes r . 1 0 c c i d e n t e Films," a 
F!" frente se halla como Director Ar-
cnyo freiíc experto fotógrafo seRor José 
tístico 61 ^¿nd0 amigo nuestro, y en 
gegovia, esui n ¡oteresadas otras dis-
ting îdaf Peonas de esta población. 
D. ISIDRO PP.UNEDA 
| Lo es, sin duda alguna, .vara las per-
serias que sufran trastornos en la sangra 
el Específico Valiña, medlei ia que-en to-
da.-' las farmacias be vende y que cada 
ííii adquiere mayor crédito, porque son 
c-ida vez más numere f-os los pactpntfcs de 
afecciones que tienen su digerí on la 
tU-«.omposición de la sangre y que con 
K«P€CÍfIcÓ Valiñ'i se curan 
Kspecífico Xilina lace d'--?aparecer las 
¡ erupciones herpéticas, los malos b'imo-
¡ie%. en. la sangre, la diabetir, la albumi-
nuria y otroH pnde.-imientos de la san-
gre en estado de descomposición. 
c o n muebos Ins pacientes del hígado y 
ni i.nes y también del estón ago, asi co-
mo de catarros crónicos, <:ue tomando 
r.-pecífico Valiña se lian curado, porque 
la.« sustancias vegetales que entran en ¡ 
Ii composlclóa del Específico Vaiiña, son 
fie muy eficaz result-'do en el tratamien-
to de tales afecciones-, las cuales d-? no 
tr&tarso Con Específico Valiüa, tardan 
mi <-ho en curarse. 
Siempi'e es una buena r.-comendación 
p&ja todos los enfermos del estómago y 
añil para aquilljs que suelt.n tañer ata-
r;Tt3 de apendiciti .̂ Tomí-r Kspecifico 
Vi'Liüa, porqire pueden cunrse de tales 
mulos y dejar de estar siempre baje su 
arntnaza. 
A. 
V' Sis&i sociales, grandes simpatías y 
¡ps gĵ erntî n. ha sido reciente-
^ " ír nómbralo A?onte de la impor-
"Sociedad Cooperativa de Crédito, 
^ % " de la abana. , 
x>nr esa aludida --cncurrencia de fa-
fohles circjnstanclís, dicho nombra-
Y Z l V o á e don Isidro Pruneda ha sido 
o elección acertadísima, que segurá-
ronte ha de -edundar én auge y presti-
: í- en provéanosos negocii.s para la el-
ta'da "Sociedad Cooperativa de Crédito, 
ü . A." 
NCBVQS JÜECEIS MUNICXPA-
IiES 
Entre los nuevos Jueces Municipales, 
Sol 
A B S G A D O S Y N O T A R I O S i 
U l f i A l U J O K . ÚL AttíSÍAb 
Lropeoiacio. 15; oe 12 a 3. 
Dr . T o m á s Servando Gutiérrez 
Alfredo bierra irernánaez 
VltUCUKADOK 
Testameatanua y Divorclua. 
CUBA. oi. 
j'eléíonoa A-3741 y .̂-uia .̂ Apartado 51. 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
iVO'i'ÁiiXVJ x L U J ^ J l C O 
GARCÍA, M l K K A K A t D iViNO 
Auogaaos. uüitiyo, numero üy, altos. Te-
eíuuo a - ^ 4 ü ü . JL>a U a lz a. m- y üe ü a 
o p- ' iii-
Dr. G O N Z A L O AROSTEGÜí , D r M A N U E L V . BANGO Y L E O N 
íurmo de Monragú, nombrado Juez del 
Sur de la abana: doctor Lucas Ponzoa, 
fle Artemisa; doctor Enrique Rubio, de 
rvane- doctor Juan F . Nodarse, de San 
'i'íin y Martina: doctor Ai tonio /Vlifio, 
lii" Loa Palacios y doctor Manuel Reyes, 
¿ 1 vinales. 
Hacemos llegar a todos nuestra cor-
/••i felicitación. 
1 ' E . HERNANDEZ, 
Corresp jnsal. 
¿ C ó m o s e c u r a 
l a d i a b e t e s ? 
O L D E L C A N A D A " 
),a penosa enfermedad llamada diabe-
tes tiene cura, gracias al "Copalche" 
intuTCÁ registrada), que es uñ remedio 
ntt usaban los indi' s mejicanos y que i 
1;- ciencia moderna ha perfeccionada y. I 
árl.iptado iil organismo de las personas • 
civíliada?. i 
El "Copalcho (marca registrada) ha | 
cuifdo muchos diabéticos. tPor qué no • 
h:i de curar a usted tamb ¿n ? Tómelo | 
cinto antes y ti éxito, per 1) rápido i 
y completo, le í.orpienderá agradable- i 
irfnte. ' , I 
Vida el "Copalche" (marca registrada) 
( P las dDgnerii'S prii cipales y en rodas ! 
Ja» farmacias bien surtidas de \u Ropú-
Mioa. j 
, COMPAÑIAS D E SEGUROS SOBRE L A TEDA 
Unos cuantos detalles aue ponen de relieve el vali-
de las pólizas de la Compañía de Seguros sobre la vida 
E L S O L D E L C A N A D A 
Desde la organización de la Compañía hasta el 31 di-
Diciembre de 191S, hemos pagado a nuestros clientes 
en concepto de liquidaciones de siniestros, dividendos 
y pólizas vencidas, etc., la importantísima cantidad de ^ -^462.581.15 
Activo en 31 de Diciembre de 1913. . 97.620.378.85 
Activo al crédito y efectivo pagado a los asegurados. $176.483.260.00 
Importe recibido de su&criptores de pólizas desde la organi-
zación hasta el 31 de Diciembre de 1918. . . . . . . $169.891.415.00 
u e v a 
Desde ?a '.iróiima semana comenzará 
a ver la luz pública un semanario con 
el título que encabeza estas líneas. 
Será un defensor entusiasta y decidido 
«i! los ideules iue susce.nta el Partido Re-
j,.;blicano, siendo su Director el vetera-
na periodista, docto.- Juan J . Buitari 
(>• nnaurd. 
Larga vida y éxlti-s afortunados de-
•ijinüs al nuevo coles... 
El DUJRÍO DE I A MARI 
>A es <?I periódico do ma-
yor circulación, — — — — 
Importe pagado a nuestros tenedores de pólizas y activo a 
su crédito en exceso de las primas recibidas de ellos. $ 6.591.845.00 
Es decir, la Compañía de Seguros " E l Sol del Canadá", ha pagado o 
acreditado a sus favorecedores $6.691.845.00 más de lo que ha percibido 
de aquéllos. 
E n el período de seis meses, entre el primero de Noviembre de 1918 
7 el primero de Mayo de 1919, hemos pagado en Cuba solamente reclama-
ibones de siniestros por el valqr d« $130.000.00. 
Por la reputación que goza la Compañía en (Juba, las pólizas da ' E l 
Sol del Canadá-' son las más fáciles de vender. Quedan vacantes alguno» 
puestos de representantes viajeros locales. Solicítense en la oficina de la 
Habana, altos d© "The Roya! Bank of Canadá", Apartado 934. 
DR. LüTHER S. H A R Y E I 
Gerente. 
DOCTOR IGNACIO PLA, 
Administrfvdcr, 
J . E . SOMERO, 
Secrf.is.rio Residente. 
G O N Z A L O G . m V í A K i í & A 
J O S E L R 1 V E R 0 
AbUGADU) 
filiar. 116. i e l é iono A-9280 
Habana. 
L d o / P E M O JíiViENES TUBÍO 
ABOUADU 
cobro de creaitos mpoiecarios y testa-
iifcataruis, extiusivamtnte. Ue u a 11 a. m. 
y ae 2 a 4 y. m. guíete: Cuba, 'i. Xe-
télono A-iJ2ÍO. 
ásJiál 23 n 
ABOUADO 
Consultas; de » a jj. a. m. y 1 a 5 p. 
m. iiiaiíicio •¿üilan̂ aui* ue Güiuez." Dcr-
¿bltíi • •; * <* 
T ü a w i T t i E l a í ü í o ü i í n í e 
L E ü N M 0 C H 
abogados. AmfXBura, 11. üabaiuu Cabla 
> 'Xeiegrafo; ••«¿ioaemie." Teieumo A-̂ tí&ti. 
~ L . FKAÜ fifiAK^AL 
O K í E í i A - r k a u - l , u Z Á N Ü 
A-incas Kusocas 
jdcdico de la Casa de Beuuíicencia y Ala- ¡ 
lermdad. Especialista en las enttruie- i 
uades de los niños. Médicas-y guirúriri-I 
cas. Consultas: De lü a 2. Línea, entre 
»' y G, \ edado. Teléfono F-é2aa. 
Dr. A N T O N I O R Í V A 
Corazón y Fiumoaes y Lü^rmedades del 
pecbo exclusivamente. Consultas: de 12 a 
2. Bernaza, 3Ü, bajos. 
Dr. E M I L I O J A N E 
Especialista en lab enXeriu edades de la 
piel, avanoaia y venéreas aei Hospital S»n 
i-uia, eu irarií. consultas, ue i. a 4, otra.» 
i i o r a B p o r «convenio, campanario, *i . aiio<i. 
^ e l e l g l i o s l-ZSHiü y A-já.00. 
Dr. G O N Z A L O i J E ü K U ¿ 0 
Cirujano del idonyitiii de Jaiuieiifiencias y 
uei lioapitai Quinero <jno. nispeciausta en 
vías uriaana* y ea/eruieaaaeü venereus-
Cistoacopia, cateiisino ae loa uretereu y 
examen ,̂ ei rmon yor ôs uayus J¿.. la-
yt-ccionea v-o iNeosaivarsan. Uonsuitaa da 
ii» a xü a. m. y ae a a íi y. iu., en 
ctiie uo v-uüu, núuieru ot* 
aOTÜti * 81 • 
Dr. r t J ü m A . toVaCíi 
U i d i c i i i a y v^üuiíJtt. C j i * i > i c J . e j r e u c i i t p a r -
i o s , e i U . e i m e u a u c a u e ü í L u b , « ¿ j l p e ^ J i o y 
¡ ^ c u ^ í e . o o n a u i t a a u e ü a . jeaui. A i a r U t . 
Xl-t , a i t o a . x c i e i u n u A.-Í***'*-
D r . tWKi!(¿üE D & T Ü Y -
c i r u j a n o d o l a u u i n i a d e i s a i u á "Lia tía-
. o u - f . • auiixei-iueuaviCB a e B e a o ^ a - a y C J L t a -
á i a e a ü e i i e A a x . « - o u j j u í u í s ; a u a á . í a a o l 
Tobacco and sugar iands 
acras ae oticina para e i puoiico; l>e l i 
a ¿ Mangana ue Kiou iez . ( V t u . ü ü o ) . ' Ae-
lefriao a - i c ^ í . Apartauo de correo» ¿¿¿t i . 
- ^AaDaJia. • 
G E O K C ^ K h Á ^ t ó 
AÜUÜADO 
üficinas; -New iora; 
jaua: iUdiíicio itooins. ieieiono A l - ¿ ¿ t ^ 
¿eparLamento numero ol>0. ¿.i nonoratHe 
wuiuim ü- Jacüsou, ex-jueit aei U » 
Liltricc Court ae ia Zona uei v-anal de 
^ a m a se ualia ai íreute ael buxete en 
lU J u a u a c a . 
~ _ B U F E T E S 
de 
MANUEL RArA£L ANGULO 
Banco de Canadá. Wooíworüi Buiidíag. 
iiabiu**- í i ew York. 
iamiimiwisgĝ gCT̂ ifg"t?rrir 
Doctores en Medicina y Cirugía 
Dr. tULlÁ ifAGLÜ 
Cirujano uc la Quinta de uependientes. 
Cirugía en general, iiii-ecciones ae «ed-
balvarsáil. .Consultas: nuiles, A i i é r c o l e s y 
\ lei-ues. v'irtuueb, ü i - l J ; ue ^ a i . Xele-
i jno Ai-^idOi. uoHiicmo; l í a i i u s , entre 21 > ¿ó, veuaao. xcitiono b-x-±üó. 
Dr. j Ü L i Ó t É S M i i N L D A 
Ue la Quinta du Uepenaicutes. Cirugía 
en general. Hinfeiiueuauea uo ia piel, Con-
sunas ae ¿ a •*' p. ni. ^anja, numero 
a. tos. Xeleíono a - 4 ^ U ü . 
SaiSMBSSaBfiBESflflSBfiHHn — — — 
D R . M . L O P E Z F R A D E S 
Médico cirujano, ue ias xaijuilades de 
.ua^riU y la u-auana. Con tieniua anos ue 
piucuca proíesionai. ii<iiieriueuaaes ue la 
sangre, peciio, señora» y nmos. i'arto». 
i.x-a^aniiento especial curativo ue las axec-
ciunea genitaiea ue iu mujer. Consultas 
ue una a tres. Gratis l o a niartes y vier-
nes, i-iüaitaa, tti-Uo. jj.auuna. j-ei. A . -ys¿ i i -
Ó±Í)Í}Ó '¿O n. 
Ü Í H , tíiAlíAA G U Y i N D E J f E K E Z 
^ . u u i e m a y ^ x i u g i a ae lu üacuiuia ae l a 
. - i . a o a . m i ¿ p i a u t i c u o u e i'aria. j i . s p e c i a u . ¡ a -
i.a e n ^ U i c i m e u a u v , ^ ue s e ñ o r a » y uai'tos. 
. o n o u i t u í , u e i» a l a . a . ni. ¿ át x a. 
> p . m . ^ a i i j a , >>— y meoio. ' 
Mr* 2>, nuiíA 
¿.jaCermedacUd uei h í j » t o m a d o . Hígado e 
m t e s t i n o o , t x c l U B i v a m c n t e , consultas; de 
• a » . Áeieitmo .ai.-xU4af. j.>ep(.unw- í l _ . 
41 o 
Ut. JüAW iSfi. úh L A 4 * 0 ^ i E 
-oemeo eei centro Asturiano. iViediclna 
un geneî  . Con»ai.ta» diarias u a 4» 
t/xteiuy, numero na, aito». Domicilio -
i atioemlo, ü . 'J-eliitono 1-XÜ>7. 
• • SI a 
Dr . j 0 5 E A . 
Oatevlrat-co por opuaiuiOn ae ia ATacultad 
ue iUeaicuia. cnujaao üei liospitai nd-
maro ono. Consulta,»: ue J. a ^ coriau-
..aiio, numero oy. Xeieíono A-*5li 
IGí^At iU í$. F L A i E W C L ^ 
Uirectoi- y cirujano de la casa de Sa-
lud 'jua üaieai." Cirujano ael Jnospiuu 
i.sunaei'u ±. Dis_jcciaii»ia. en enxermeuaae» 
ue mujeres, partos y ciíugia en general. 
Ouusu^wii; de z u. i. Uiatia para ios p '̂ 
uic». n.mpean'.ao. oo. Teieiono A-i^iiü, 
ixspt-ciaiisia; en eníeime iaaea uei peciiu 
instituto ue liauioiogii y ijlectr.elUaO 
jxeuica. ií<x-mteino uei .sanatorio ae iNew 
xora j / ex-<ineetox uei íjanatorio -- i^ i^j. 
jjeiani,a.'' Xteiim, j u i t i Ue x a * p. m. Xj-
i c x o n O i ) i-^o-Xíl y A-iitóa. 
itayoa i . i'.-ei. iOn.errneaaueu «eci-etas 
x u x i ^ o .ítooáivarsau pala xa>et£:ionoa. 
l a p. m. x.oiixwiio ¿X-OOIJA. 
uamci o ioi, txa.í.'ana. e l , 
D r . müVLL. V l L l A 
xiomeCi-uta. Cura e i eaUennaiento y to-
uas ias uiiteimeviaae» uei ebiumago o xn-
itíjtlnoa i í-xixermeuaueo aec»etao. Con 
saltas P o j : cólico y uc ^ a -t, cu Cano» 
l x x , H U u i e í O i ' J U . 
Clínica Uro lóg ica del Dr . V E N E R O 
t-an AiigueJ, óo, uajos. estiuma a ¿San Ni-
colás. x e i e x o B o s ^ x - d ó & u y i i _ x o ó 4 . Tra-
tamiento U e ias enieiiuedudes genitales y 
'.tillarías uei n o m u r e y ia mujer, tíxa-
rnen uirejto ae la vejiga, rubines, etc. 
nayos A. Se practican análisis a e ori-
nas," sangre. í í e nacen vacunas y se apii. 
can nuevos especxticos y iseosaivasanT 
i uonsuitas da t y nieaia a S y meüia y 
ne -± y »n*tdia a «i. 
C 9i:n 30d-» 
D i . A D O L F O R E Y E S 
l)e regreso de ios instados ümdos, con-
aulta ue e a lü a. m. y ae x a a p. m. 
Zi'¿l£> 15 o 
Dr. A D O L F O R E Y E S 
üstómago e intestinos exclusivamente. 
Uampa-iila, 71 Diagnóstico y tratamien-
to transauoaenai. Procedimiento de ios 
doctores Jutte y Bassier, de iN'ew York, 
en sus respectivos liospitaies y Poli clí-
nicas. Diagnrstico completo: $25; <í ̂  8 
a 10 a. na. Consulta simple: -$10; ¿ i 1 
a 3 p. m. Teléfono .A-35S2. 
29SH1 _• 6 n 
Dr. B . K ü i Z 
De los hospitales de Filadelfia, New íork 
y Mercedes. .Especialista en enfermedades 
secretas Exámenes uretruscópicos y jia-
toscópiebs. Examen del riuón por los Ra-
yos X. inyecciones del fiuti y 914. Saa Ha-
íaei, 30, altos De 1 p. m. a a ''••¡«foao 
A-»0al. 
C 882* 31d-l 
á>r. £JLMivk<¿0£. ICLiiiHAñULL ¿ U i U 
x . n x e r m e d a á t » U e u m o s , i > a r i - y U a i g a n -
t a . C o n s u l t a » i X i U n e t . , - j j - x a i t e s , <> u e v e » y 
Dr. L A G E 
íinlermedade» s>ccieu»o, iratamlento» »¿ 
l.eciaies; üin emplear inyecciones ^er-
eur-aics, U e i&aivaxsan, iNeosaivaf»an e l e • 
cura rauicul y rapiaa. ue x a i i n q 
s i t o a uomicxno. ixaoana. ioís. 
«Jatíio In 2S d 
A i x . u x o U C i i l . u J ^ . . \ » J 
- i u . u o , o ± y m e u i o , eo^cn-^i. ^ v j c l l i o s . C o n -
ó u ^ t a t i u e i - : y i n e u . a . a o oc i a L a ^ u c t 
^íju.ua l o s a l a s , m o n o » l o » U o n n i i g o o . n m 
. i i x ' o ^ o i \ a : a n j o . ^ a ^ a u a , 3 o , r'éciuii'U a s i -
i i i l a m o a i o s c i i e n i . c o »¿i-*e ^ u i e i \ . n eon¿>i.i-
l a i ' . e , U e s á v i a o o u e 1 a n . a i - i a a a a l a s x v 
y i i i c ( - . . a , i u u o O l o a U i a e ' . 
C irti/o O o d - l V » 
x > * l a » x ^ _ . . . u . ^ c o . ^ . . 1 . ^ « . — Í j _ t a -
o a n a , J i . a x e r m e u a u e » w í i o « .\jj<»m, 
. ^ m - a , i H u X I j a j O i U o » . i U B f C C i t a . ^ > U « - l a . X 
a s o c i a c i ó n C u ü a n a . c ' & n ' b a l t A a p a r t i o o i a -
i e k u e ú a, o. x ' a i a p o o l c t a u e o a x o . . . n i . 
u u p e s o a l m e ¿ > i » o i - l u i a a c t i p i ; i o n . C u x -
i o n i í l i x ó , m o u e m o , a n o s . ' x t - i ' - ' l i . a o 
^ . - i ó o o . c i i i i i c a u e y i / é r a » , . o ' * . o f c . c a i x v i » 
n i . u u m e r u ¿Zü . 
Mr. •u-mi.üLL üi. LAñÚA 
i t u a . x e i e i c n o ^ x - i / ^ x ^ i 
j ijidoa. 
ÍO. zu 
D r . J . jU i^GU 
Atecciu^eii uo ^ i í . »icto u.ü.4ria3i Eníei-
m e a a a e s d e láo aeuoiaa. xym^^uravlo, xw, 
uo a ít. 
banatono uei U r . iVükJLtiElí l i 
Eataoiecimicnto a c u i c a u u ai natamientc 
y c u i a c i u n ué jas e n i . c i i i i e a a a e ¡ s m u U U a i e » 
y nerviosas, i c n i c o o n su c i a s e . ) . Cris-
una, 3d. xelelono x-i-̂ x*. t̂ asa pui tit u i k r : 
toan Dazaxo, ZZX. xeiexouo ^i.-tói»3. 
Dr. j^AüfiU^ üfüUiljL^UM 
auijjxcu ClxtojAi^ij 
•is ias iTacuitaaes ao x>ax'ocioij& y xia 
uaná. Ex-metUco pensionauo por opu*icio~ 
ae i o s nospitaie» ue x'an*. 
v í a s u l u i , i ¿ i a , s , éfHZ*t a« iXfcto*o j - H f-r -'111*:' 
. a u c a b c c i c i , < u > . k ^ i . x u > . j o u fa^^Uu ^<ui ' x u c -
i . o u u » m o u e i U i ^ i u . c - f c . j x ^ / i i c u o i o n u e x U y e v 
i . i o n e » i n t i ' a v c n o a a s . C o i i s u i t A a p a r u o u i a -
i c » , u e x ¿ a x ' a i a p o o x c o , u e v « x o a . 
^ . u i m a s , x a , a l t o » , x e i . a - x u u O . 
C o x ^ i m ü J u 
Dr. JO¿>E ALEiViAN 
i ^ n f e r m e u a u e s u e c a x j . ^ . x L ^ , *̂ u.í•̂ ¿ y Oi-
«.' .oa. x - a p e e ^ a i i s t a u e i g e n t í o - x a t U i i a n o . 
x / o a a i C o n s u l a u o , o a j o s . x e i e x o -
n o j n - i o ü Z . 
D r . t , í i . í í u ü ^ u E l 
•...cnsujtas y t r a » a m i e n i , o a u o vnrs L/rlna-
na» y imectricinau iueuica. xiayo» _̂ At. 
ta irecuencia y corrientea, eii aiannouc 
oo; ae ü a i . Teictono A-^áll. 
y 1̂3il in 31 ag 
Dr . N . G U M i ^ . UL ü U ¿ A ¿ 
Cirujia y partos. xumoree auaouiinaies 
lestómago, aigacio, riñon, etcj, eiuenue-
u i K i e a ae señora», inyecciones en S e n e a»; 
Vi-i para xa suxiia. u« z *. i. Jainipedrá-
ao, uü. 
29̂ 31 gi 0 
Dr. E U G E N I O A L B O C A Ü K E K A 
/Veaicina uenerai. ivspeciaiiaaa: lumerme-
daae» ael ^ . - e c u o . t."a»o» incipientes y aran-
vados de luoorcuiojiia Pulmonar. Domi-
c i l i o : «aa üemgiio, ¿t. Teieiono l-^v>;i 
Consclta»: toan P i c o l a s , flU, ae 2 a 1. 
CUKA HAU1CAD Y ÜEGUltA DE DA 
DÍABETEiS. l'UK ED 
Dr. M A K i L N E Z C A ü i í ü L L O N 
^onouitas; Corrientes eléctricas y ma-
saje vioratono, en u xieiüy, u y maaio, ai 
tos; ae 1 a 4; y «t correa, esiiuina a'toan 
-î daiecio, Jesús üei Alome itieíono. 
Dr. R O Q U E ¿ A N U í E Z Q U Í H O S 
Joeuico cirujano. Uarganta, nariz y oidoa. 
Contuita» ue i. a 3. en ŝeptuao, 36, tpa-
¿as;. aiaanuae, iOt. Tel. j i - ^ u u í j . 
2yaaá ai 0 
Dr. V I E T A F E R R O 
DE.NTiÜTA 
Empastes iuvlsibles, auevos procedimien-
tos en puentes y dentaduras postiza». 
Curación de ia i'iorrea. Turnos a Uors 
fija. Consulta» de 1 y media a 4 y ine-
dia. Edificio "Ta Cubana." Trocadero, 
iiumcro i. Departamento, 221. Teléfono 
A-S373. 
~ b r . E . R 0 M A G 0 S A 
Especialista de ia Universidad de Pea* 
üyivauia. Especialidad en incrustacioaea 
Ue porcelana, oro., coronas y puentes re-
movibies. Consultas de 9 a 12 y de 2 a 
C Martes, jueves y sábados, de 2 a 8^ 
para pobres. Coiisolado, 19, bajos. Tele-
fono A-0792. 
0̂357 31 o 
D R CH1NER 
CIRUJANO DENTISTA 
Pretúdente ue la Sección de Odontología 
c'el begundo Coagreso Médico Nacional, 
ban xtaiaei, 99, entro Escobar y Gerva-
fcio. Uperatono Trotasi» y Tratamientos 
modernos. • / 
í.^tiüa " 30d. 24 a 
BüSaSBHESBBBB 
L A B O R A T O R I O S 
Laboratorio de Química Agrícola e 
Industrial. 
Dr. R E N E C A S T E L L A N O S ; 
Análisis de 
ABONOS COMPDETOS: $16. 
San Lá/.aro, 294. Tel. M-IKSS.. 
33309 31 d 
A N A U S Í S D E O R I N A S 
Completos. $2 moneda oficial. Daboratorlo 
Analítico del doctor Emiliano Delgado. 
Salud, UO, bajos. Teléfono A-3(i22. Se x̂ao-
Ucart análisis químic-js en general. 
CAÍJLISTAS 
A L F A R 0 
Quiropedista y Masajista. Especialidad en 
callos y uñas infestadas. Sin arrancar-
las. (Diabetes, albúmina). Garaatlzo la» 
curas radical»*, sin cortar al doler, nue-
vo sistema. Obispo, 56; de 8 a 5 p. uu 
No pregunte en la puerta. 
29(522 15 a 
F . T E L L E Z 
QUIROPEDISTA CIENTIFICO 
Especialista en callos, uña», exotoais, 
cnícogrlfouls y todas laa afecciones co-
munes de los pies. Gabinete electro an4« 
ropédico. Consulado y Animas. Teléfo* 
no M-2S90. 
C A L L I S T A R E Y 
Neptuno, 5. Teléfono A-3817. En él gabi-
nete o a domicilio, $1 Hay serrtelo d« 
raanicure. 
Dr . A N G E L I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano. Doiaiciuo; Aguilí 78. 
altos. Telefono A-12*4, xiabuna, cóasul-
ta»: Oampantiio, xl^, altos; uo 2 a -1, En-
lermeuaüss ae señoras y niños. Apara toa 
respiratorio y gastro-mtestiaal. inyec-
ciones de Neo*Hivar»aa. 
Dr. F R A N C I S C O j . D E V E L A S C 0 
Ji.níermcaaUes del Corazón, ¿"uimonea, 
i\ervio»a», í'iel y entermeaádes secretas 
Consultas: De lz & Z, ios uias laborables. 
Kalud, número 34. TRiéfono A-5418. 
Dr . ABRAiriÁiVÍ F a R E Z M I R O 
tatedrauco de la Universidad de ia Ha-
t/ana. Consultas. de 3 a ó. .Piel y eafer-
meaades secretas. Teieionu Á-Jzitií. ¡San 
A i i g uei. i&O, anos. 
F . S U A R E Z 
Quiropedista del "Ceatr* Aaturian».-^ 
duado en Illiaoia CoUege. Cbicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana dé Qoms» 
Departamento 203. Piso lo. De 8 a 11 y ds 
1 a 6. Teléfono A-6815. 
29632 31 « 
O C U L I S T A S 
Dr. iaíuuü&íi&A 
Tratamiento curativo dei artritismo, piel 
t e o r e m a , o a r r o . » , etc.j, r e u m a t i B m ü , alá-
b e t e » , u i s p s y s i a s , liipercioraiaria, ente-
l o c o n t i s , j a u . a c c a s , a « r u i algias, ue'araatt-
m a , ü i s t e r i s m o , parálisis y demás en-
l e r m e u a a e s n e r v i o s a » . Consultas; de 3 a 
o. - t . ü c o u a x ' . l<ii¡, antiguo. l>ü.jos. N o aace 
v i s i t a n a uomicino. 
2\ítí34 SI o 
D r . G A L V E Z GUÍLLEM 
üspeciaiista ea enfermedades secretas, 
llábana, 49, esuuina a Tejadillu Con-
sultas: de 12 a 4. Especial para los pe-
ores : de 3 y media tt i. 
_ D O C T O R J . A r T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
pecno. Méd^o de niños. Elección de no-
drizas. Consultas: de 1 a 3. Consulado 
128, entre Virtudes y Animas. ' 
26431 30 s. 
Dr. R 0 6 E L I N 
E L D R . C E L I O R . L E ' 
Ha traslitdado su domicilio y consulto 
a Perseverancia, número 32, altos. Telé-
fono M-2f;77. Consultas trylos los días há-
biles de 2 a 4 p. ra. Medicina interna es-
pecialroeatc- del ComzOn y de lo« Pul-
mones, í'artcs y enfermedades de niüos 
29800 31 o 
PieL pxngre y enfermedades secreta*. Cu 
ración rápida p )r slatemu modernígimo 
Consultas: de 12 a 4, Pobres: gratis ra 
lie de Jesús María. 91. Teléfono A 1.33::. 
Dr, M A N U E L DELFÍN " 
Médico de niños. Consultas: de 12 e \ 
Chacón, 31, casi esyuina a Aguacate. Te-
léfono A-25o4. 
Dr. E R N E S T O R . D E A R A G O N 
iii'iiniiiinmiiiidiiiiiiyiiiiii 
Dr. L A H E R R A N - V A R 0 N A 
Oculista. Especialista en enfermedades 
ue ios Ujos, Garganta, ísaríz y oídos, de 
la Eacui'tad de t aris y del i'olyciinic de 
iñiiaaeipuia. Doras ue consulta. Parti-
culares ; de 9 a 11 y meaia a. m. y 
de 2 a 4 p. m., $0. Para poores: de 4 
a 5 y meuia p. m., $x ai mes. Animas, 
Uü, bajo». Tí lexono M-2ijci7. 
3230íí 30 n 
Dr . J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
OCU DISTA. 
Consuitíis: d e 9 a l l y d e l a 3 . Pra 
do, 105, entra Teniente itey y Drago-
'̂27209 • 16 o 
Dr . M H . D E L A S C A S A S 
OCÜDISTA 
Especialista de New York. Ojos, oído*, 
nariz y garganta. Consultas y operacio-
nes de 1 a 4 p. m. Cónsuitas $3. Para ios 
pobreu $1. Marte» y Sábados. Gratis en 
el dispensario •'Tamayo" ¡san Miguel, 4̂  
Teléfono A-055D 
a| 29329 ]m_,l,l,̂ m^^^^m¡r U1^:^rm^0 
Cirujano del Hosplui de T S m c r ^ a i i c l a * 
sú? del Monte inete de consultas: Reina, 68. Teléfo-
no A-912L 
Dr. J O S E D E j . YARINÍ 
Ciraiano Dentista. Consultas de 10 a 
?' ^ 2 a 5. Especialidad en el tratamleu-o de las eíifermedades de las encías. 
(Piorrea alveolar 1 previo examea radio-
gráfico y bacteriológico. Hora fija para 
cada cliente. Precio por consulta: $10. 
Avenida de Italia, 53, altos; de 9 a 11 y 
de 1 a 4. Teléfono A-3SÍ3. 
Dr A D O r p O F D E A R A G O N 
DENTISTA 
De la Habana y i'ñiladelphla. Ayudante 
de la Fá'ctlftad de Medicina. Consultes: 
de b a 10 y de 1 a 5. San Miguel, 134, 
bajos, esquina a Escobar. Teléfouo A-0541. 
C 9055 30d-2 
G I R O S D E L E T R A S 
J , C A L C E L E S Y COMPAÑIA 
& EN C 
Amargura, Num. 3 4 
Hacen pago» por el cable y giran letras 
a corta y iarga vista sobre x\ew York, 
i.ondre», i'ariB y sobre todas ias capi-
tales y pue j s de España e Islas üa-
learea y Canarias. Agentes de ia Coiu-
yaana as tieguros contra incendios '-lio-
yal." 
Z A L D 0 Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 ^ 7 S . 
Uacen pagoe por cable, £lran letras a 
corta y taiga vista y dan cartas de exé-
uito sooie: tonales, î ari», jíiadrid, iíar-
cciona, j í í c w i ora, i n c w urleaa», u iiadei-
ua y aeniás Capitales y ciudades da 
x o s ' Estaños uniuos, A i e j i c o y i-uropa, asi 
como soure toaos 1 0 » paeolos ae niapana 
y so» pertenencias, too leclueu uepositos 
cu cucni-a coiriente, 
" c Á j a ^ N E R V A D A S 
iia» .enemos en nuestra bóveda construí-
Uas con toaos ios adelantos niouernos y 
úa amuiiamo» para guardar vai-ires oe 
todas ciases bajo la propia cubtodia ae 
lo» interesados. En esta oficina daremis 
todos los uetailes q,ue se deseen. 
N . G E L A 1 S Y C 0 M F . 
B A N Q U E R O S 
C í'OÍÜ la a 
N. G E L A T S Y COMPAÑIA 
308. Aguiar. 108, escjulna a Amargara, 
uacen pagos por el cable, faeiiitan car-
ta» de crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, gf. 
ran letras a corta y iarga vista sobrs 
todas las capitaieü y ciudades importan-
tes de ios Estados cnldos, Méjico y Eu-
ropa, así como sobre todos ios pueblos 
de España. Da» cartas de crédito sobre 
New iork, .Vitadelíia, r . a w Orieans, San 
francisco, Eondres, París, Hamburgo 
Madrid y Barcelona. 
Un prominente Ingrpniero . nierica 
no. experto en auto/nóviles. tiene ac-
tualmente en la rTabma. Irs paites ne-
cesarias para !a constn'oción de ?, 
camiones de 2 a 5 toneladas de ca-
pacidad asi como también ? autómQ. 
viles de 7 pasaitro"? y 5 Disrosit'/os 
Universales (Universal Alta^liraents.) 
Estas partes pueden ser co nprada; 
a módieo precio, y el Ingeniero pn 
diera permanecer en e^ta, témpora? o 
permanentemente, para la oonstruc 
ción de los mismos, si así se deseare. 
Diríjanle n^r escrito a Apartado K. 
C. 9251 IND. 21 Oct 
Da frocúehci.i ciinqno so presentan gra-
nos que molestan y que I'iego dejr.ndo 
cicatrices afean el rostro, obliga a las 
damas ciiidad j ias. a tc-ier siempre a ma-
ní UngUonto Monesia, prepuraciftn que 
extirpa los gru-io-s pr'.>ntame.ite. Ungüen-
to Monesia se usa con éxito para siete-
cueros, golondrinos, diviesos, quemadu-
ras, tilcaras y ot-as alecciones Bevaejttn-
tes. Todas lass botic:;;-! tienen Ungüento 
Monesia y su uso es práctico. 
CGSOU alt .4 d-L 
Laureado por la Uníversidcd de ia Habana 
iOLDiCO DEl^ HOSPiTAD 
"MEUf^EDES." 
JEJspeclatlsta y Cirujano Graduado d 
los Hosp'ita.'.es de New Fork. 
ESTOMAGO E OÍTESTIKOS 
San Daz.ir<>, j¿4, esquina a Perseveiancl* 
Teléfor.o A-l^id. De 1 a a. 
o r . 
D R . F E D E R I C O T 0 R R A L B A S 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O Y SL'S 
A N E X O S 
Consultas: de 4 a 6 p. m. en E m -
pedrado, 5, entresuelos. 
Domicilio- Línea , 13, Vedado. 
T e i é f o n o F . 1 2 5 7 . 
Especialista en las enlernier<ades del et 
tómago. Trata por un procedimiento es-
pecial las dispepsias, filcerd.-j del estó-
mago y la enteritis crñnica. tiNeiturando 
la cura. Consultas: de l a f- Reln»1, 90 
Teléíono A-6050. Gratis a loa nobres. Lu-
nes, Miércoles y Viernes. 
E i ÚIAIUO í)E LA MARI-
NA lo encuentra ütí. en to-
das ias poblaciones de 1» 
Kepública, — — — 
d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e k ü í e y 
s e p a g « b u e a i n t e r é s p o r i o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e ü q e i d a n c a d a d o s m e s e s y 
e l d i n e r o p a e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n -
d o s e d e s e e ; : s : : : : - :: t 
P A G I N A C A T ü K L f c Ü1AK1U VL L A IWAKIKA INoyienibre / de U X X V j 
o s d e a s ú l t i m a h o r a 
A L Q U I L E R E S 
CASAS Y PISOS 
HABANA 
SK AI>QÜI1.A EN COMPOSTELA, 113, esquina a Luz, un local para esta-blecimiento o depósito o cualquiera otra 
industria; tiene cuatro puertas a la ca-
lle. Kn los altos informan. 
33S6 10 n. 
KAN LOCAL EN VIVES, 165, MEDIA 
esquina del Nuevo Mercado. Informa: 
K. Alvarez. 
33374 16 n. 
H A B I T A C I O N E S 
el servicio de los clientes que se inte-
resen en compras de solares. 
333SÜ 11 n. 
m 
E N S E Ñ A N Z A S 
Profesor de Tenedur ía de Libros y d¿ 
Calculación rápida en cuatro mesfs 
por precios módicos. Informes: de 7 a 
8 p. m . Suárez , 120, altos. M . Lobato. 
33308 10 n. 
HABANA 
[[••••«•111IIW1MIUMII«I«1J 
" T ^ N C A M P A N A R I O , 154 S E A L Q U I L A N 
J j espléndidas habitaciones con toda 
asistencia; tienen baños de agua fria y 
«¡aliente, casa muy formal y trato es-
merado. •¿•¿'¿Si i c ^ -
N O ' R E I I . E Y , 72, A L T O S , E N T R E V i -
llegas y Aguacate, se alquila una ha-
bitación por 15 pesos; otra por 12, única-
mente hombre solo, indispensable refe-
rencias, m „ 
333S3 10 n-
• —•—^=í—arffañ? 
i PRENDA INGLES SIN MAESTRO 
¿ \ . con un fonógrafo, lo vendo muy ba-
rato; está nuevo; tiene trece discos par-
lantes y dos en blanco con aparato para 
i krabarfós en el mismo fonógrafo, cuatro 
' libros que se componen de un método, una 
gramática, un diccionario y un libro de 
lectura en inglés; todo lo vendo por ha-
' .'>er terminado el estudio. Su c(( to es de 
$110. Yo lo doy todo por $6o. Se puede 
ver en Aguacate, 21, altos; de 2 y 30 a 4 
y 30 p. m. 
33370 10 n. 
S E N E C E S I T A N 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
SE S O L I C I T A UNA JOVEN, QUE SEA peninsular, para atender a una nula de nueve mese?, y que ^ d e en. ftteu-
nos quehaceres, en casa de corta 
íim^ricann que reside en un i «parto 
Sr*as af eras de la Habana; tiene que 
dormir en la colocación. Para informes. 
;i*íí¿n al teléfono A-7471 o dirigirse a 
la casaa Campbell. Lamparilla, 31, con 
referencias. ofl 7 
C-10384 
' S 4 N NICOLAS" 
ACADEMIA COMEKCIAL POR CORRES-
PONDENCIA 
Teneduría de Libros ambos sistemas, en 
cuatro meses, con igual rapidez que asis-
tida. Informa: M. Lobato. Apartado 1654. 
Habana. 
33397 10 n. 
S' lTsOLICITA UNA CRIADA DE MA-no peninsular, que sepa su obliga-ción; es para corta familm feueldo 
y ropa limpia, en Escobar 3S. bajos 
33395 tUl— 
C' RIADA DE MANO SE SOLICITA UNA con buenas referencias para el ser-Ticio de corta familia. San Mariano. 80-lí, 
Víbora. _ 
33393 10 n-
C C c ' í N E R A S 
P E R D I D A S 
PERDIDA. UNA CARTERA DE CUERO dejada sobre un banco en el' para-
dero del tranvía en la Playa de Marianao 
a las seis p m. del día cinco. Sírvase 
devolverla al dueño C. C. Fits Gerald, 
Trust Co. of Cuba. Obispo, 53. Gratifica-
ción de cinco pesos. 
333 10 n. 
M Í S C F T j A N E A 
TJIEDRA PICADA. SE VENDEN 1,000 
JL metros propios para cimientos y pi-
sos a peso el metro, cargado por el com-
prador. Ni Varas. Infanta y San Martín. 
Teléfono A-3517. 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N , P E N I N S U -lar, que sepa algo de cocinar, para casa de corta familia amencana, que re-
sido en un Reparto en las afueras de 
la Habana, tiene que dormi en la colo-
cación. Para informes llamen al teléfono 
A-7471 o dirigirse a Ja Casa Campbell. 
Lamparilla. 34, con referencias. 
C-102&4 ^ 7 
V A R I O S 
OOlcICITO DELINEANTE PRACTICO 
en planos de Arquitectura, 130 a li>0 
pesos de sueldo. Si no es competente no 
se ureseute. Arellano y Mendoza. Amar-
gura. 23. De 4 a G p. m. 
33404 10 n. 
OIS NECESITA UNA MECANOGRAFA EN 
D inglés y éípafiol, que tengn expe-
riencia en trabajos de oficinas, be pre-
tiere que haya trabajado en oficina de 
veletería. 
33377 1^ _ 
C E SOLICITA UNA COSTURERA PARA 
O casa particular. Informan en Tenien-
te Rev, número 50, altos. 
33375 » »• 
S E O F R E C E N 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES, peninsulares, una para manejadora y otra para criada de mano; se pretiere 
sea en la misma casa. Dan referencias. 
Informan en San Ignacio, 49, altos. 
33392 10 n. 
Í^E DESEA COLOCAR UN JOVEN MO-
kS) do de comedor en casa particular; 
l a trabajado con buenas familias de 
esta ciudad y tiene muy buenas refe-
rencias de ellas. Informan en calle 7 y 
9, Vedado. Tel. P-1408. 
33405 10 n. 
COCINERAS 
JLS peninsular para un matrimonio; so-
lo para cocinar y limpia. Avisos en Cár-
denas, 15. 
83»7a 30 n. 
COCINEROS 
A U T O M O V I L E S 
SE VENDE UN EORD DEL 17, COM-pletamenro equipado, propio para per-
sona de gusto; lo doy muy barato por 
no ser del giro. Concha y Villanueva, bo-
dega; a todas horas. 
33372 10 n. 
M U E B L E S 
Y P R E N D A S 
fuieteado, color caramelo, en buarez, 
casi esquina a Apodoca. 
33400 -
MnELEEONO A-7589. ES AL Q U E US-
jL ted debe llamar para vender sus mue-
bles, nuestra oferta es la mejor y en 
el acto. 1-l 
3399 10 n- -
Ñ LA"CALLB DE MÓNSERRATE, 43, 
se vende barato: dos espejos cuerpo 
entero, en buen estado, ocho bancos de 
.•aoba de dos metros de largo, un calen-
tador de agua '•Rund" número 4, una ba-
iladera hierro esmaltado y gran cantidad 
de tablas machimbradas usadas, pero en 
buen estado. También unas puertas pidrie-
ras. Urge la fenta. 
3338S 1° n-
M A Q Ü J ^ ^ l ^ ^ 
q S vende una ca ldera LOCOMO-
O vil , de sesenta caballos; otra verti-
cal de 40 caballos de vapor; otra de 
treinta, máquina de 45, horizontal; otra 
de 25; tanques para casa. Informan de 
once a una. Consulado, 81. 
33402 1S n. 
L I B R O S E I M P R E S O S 
QE COMPRAN LIBROS DE ODAS CUA-
io ses, cuadernos sueltos y colecciones 
de las Reyistas de Cuba y de la Cubana 
y la Historia Natural' por Rosado. Obis-
po, 86, librería. 
333S0 10 n. 
X>LANO DE LA HABANA, CON SU CLA-
JL pe para hallar en el acto lo que se 
busque. Otro plano con los puertos de la 
Isla. Dos cuadernos con antiguas vistas 
de la Habana. Una guía de la Isla con 
indicación de todos los pueblos, barrios y 
otros datos Interesantes. Arte de hacerse 
rico. La Brujería y los brujos do Cuba. 
Deberes y derechos del' ciudadano cubano 
y la Constitución cubana, libro que to-
dos deben conocer. Todo por un peso. Loa 
pedidos a M. Ricy. Obispo, 80, librería. 
33380 10 n. 
Suscríbase ai DIARIO DE L A MA-
RINA y anúaciese en e l DIARIO DE 
L A MARINA « 




cional, proferidas. . , . 
Compañía Manufacturera Na-
cional, comunes 
Compaíüa Nacional de Camio 
nes. Preferidas. . . . . 
Compañía Nacional de Camio 
,nes, comunes 
Licorera Cubana, prf. . . . 
Licorera Cubana, comunes. . 
t.ompañía Nacional de Perfu 
mería, preferidas 
Compañía Nacional de Perfu 
mería, comunes. . . . 
Coñipañfa Nacional de 
nos y Fonógrafo^, prf. 
Compañía Nacional de 
nos y Fonógrafos, com. . . 
Compañía Internacional de Se-
guros, preferidas 
Compañía Internacional de Se-
guros, comunes. . . . . . 
Ca JNaclonal de Calzado, Pre_ 
f cridas 
Ca,. :-.'a.j:onal de Calzado, co-
lado, comunes 
Compañía ae Jarcia de Matan-
zas, preferidas. , . . . . 
Compañía de Jarcia de Matan-
zas, prf. snd. 
Compauía de Jarcia de Matan-
zas, comunes. 
Compañía de Jarcia de Matan-


























M E R C A D O r E O J A R i O 
NOVIEMBRE 6. 
UA VENTA EV i-ia 
Los precios que rigieron tioy en to« 
t errales som los siícuientes: 
Vacuno del país de 12 a 13-112 centavos. 
El ganado americano se paga de 11 
a 12 centavos. 
El ganado f]e cerda, de 16 a 19 centavos. 
Lanar, de 18 a 20. 
MATADERO DE LUYANO 
Las carnes beneficiadas en este Mata-
dero se cotizan a los iguientes precio*; 
Vacuno, a 45, 47 y 50 centavo». 
Cerda, de 55 a 60 centavos. 
jL,anaî  ae (íi a tiu ceiilavu». 
Reses sarriiicadas hoy; 
Vacuno 67. 
Cerda, 42. 
DESEA COUOCARSE UN ASIATICO, joven, de cocinero en casa particular o establecimiento; tiene referencias; con 
una familia, cocina a la criolla y espa-
ñola y limpia: quiero ganar buen suel-
do. Dragones, número 9í>, esquina a Cam-
panario, informan. 
3339Ü 10 n. 
CHAUFFEURS 
JOVEN, ESl'AÑOL, DESEA COLOCAR-se de chauffeur; tiene seis años de práctica; entiende cualquier máquina; lo 
mismo en manejo que en el motor; tie-
ne buenas referencias de las casas donde 
ha trabajado. Llame al Tel. 1-1208. 
33376 10 n. 
" v a r i o s 
Farmacia: joven del campo, que hz 
trabajado 3 años en la capital, desea 
una colocación como dependiente en 
e! interior, con la garant ía que se le 
pida. Para más informes: Dirigirse n : 
B . Pino. Aguada de Pasajeros. 
33387 14 n. 
KJy¡ MATRIMONIO, PENINSULAR, CO-
nociendo cosumbres del país, desean 
colocarse en casa moralidad; lo mismo 
en la Habana que en los alrededores o en 
él campo. S j coloca ól de portero o de 
criado y ella de manejadora o de criada. 
Para más informes: Dirigirse a la fonda 
La Paloma. Santa Clara, 10. Tel. A-7100. 
33401 10 n. 
COMPRA Y VENTA DE FINCAS Y 
ESTABLECIMIENTOS 
URBANAS 
Vendo u n pasaje de ocho casitas j un -
tas, nuevas, techos de concreto, ren-
tan $250. Piecio último, $24,000; so-
lo trato con el comprador. Buenos t í -
tulos. Informa el contratista de obras 
Ramón Hermida López, Santa Felicia 
número 1, entre Justicia y Luco. Te-
léfono 1-2857. 
33301 - 14 n 
MATADERO x N ^ U S T R I A j j 
Se detaU6 la carae a los slsulente?-
wcios en moneda oficial: 
Vacuno, a 45, 47 y 50 centavos. 
Cerda, de 55 a 60 centavos. 
Lunar, ue <ú a feü eeiiuivos. 





ENTRADAS DE GANADO 
No hubo. 
V ASIAS COTIZACIONES 
CRINES 
Se pagan en el mercado de 16 a 18 pe-
sos el quintaL 
Es escasa la existencia. 
FtíZCÑAS 
Se venden en el mercado da 14 a 16 
pesos la tonelada. 
Se realizan bastantes operaciones. 
BANvrKJE 
La tonelada de sangre concentrada se 
paga en el mercado de 100 a 140 pesos. 
SEBO UlilPiNO 
Se paga en plaza el quintal de sebo 
Tffmo do 14 a 18 pesos y el de segunda 
nvasado en barriles de 12 a 13 1|^. 
HUESOS 
Cotízase la tonelada de huesos corrfeu-
tes do 16 a 18 pesos. 
TANGAJE 
Se cotiza en plaza de 80 a 100 pesos la 
lonelada. 
Hay buenas ofertas de los vendedores 
en plaza. 
ASTAS 
Se cotizan actualmente de 14 a 16 pesos 
el quintal. 
Crace: 10 barriles aceite; 750 sacos de 
garbanzos. 
Galbán Lobo y Co.: 250 Id. id. 
Switf y Co.: 50 cajas bacalao; 50 ba-
rriles jabón. 60 id. id. en polvo; 481 bul-
tos carne; 4 cajas meaos. 
H. Herrera. 5€0 sacos avena. 
B. Fernández: 500 id. id. 
A. Alonso: 300 id. maíz, 
Ruiz y Fernández: 50 cajas sardinas. 
Sánchez y Solana: 358 sacos arroz. 
M. Nasábal: 500 id. id. 
J. Sobrino y Co.: 200 id. Id. 
J. Revira: 1472 id. id. 
C. Mercantil: 1485 id. Id. 
C. Rodríguez: 1000 id. id. 
J. Calle: 1500 id. Id. 
Pieta Hermanos: 306 Id. Id. 
F. García: 490 id. id. 
B. Fernández: 600 id. maíz. 
Benjamín Fernández: 500 id. iw. 
Mestre y Machado: 500 id. id. 
J. González Covián: 75 cajas de baca-
lao. 
liamos Lanea y Co.: 100 Id. Id. 
Marquetti y Rocaberti: 25 id. id. 
C. Echevarri: 50 id. id. 
A. Reboredo: 500 sacos cebollas. 
Izquierdo y Co.; 100 huacales id. 
Co.: 175 sacos garbanzos. 
Suárez: 300 id. id. 
i Adolfo: 250 id. id. 
López: 30 id. id. 
Tosca: 150 id. Id. 
C. Tellachea: 250 id. Id. 
S. Oriosolo: 100 sacos alimento. 
Carvaja y Caballín: 100 sacos toma-
tes. 
San Fan: 1 caja pescado. 10 barriles 
camarones. 
GANADO: 
L. Blum : 22 vacas; 4 crías; 3 toros. 
Dykes Bros: 135 cerdos. 
R. A. Morris: 2C0 id.; 1 muerto 
M. Robaina • 22 muías. 
MISCELANEA: 
Baragua Sugar: 26 bultos maquinaria. 
L. E. Antiga: 18 bultos remaches. 
F. de Hielo: 6 atados sacos. 
Hijos de Alexander 30 bultos pintura. 
West Ind-a Oil R.: 1300 atacas de 
cortes. 
Cuba Fabris y Co.: 250 Id. id. 
Texaco: 95 barriles asfalto; 1180 ba-
rriles aceite. 46 cajas ácido; 186 bultos 
: grasa. 
t Mesteiro y Co.: " caja de sombrillas. 
V. C. García Hermano: 1 id. id. 
Menéndez v Rodríguez: 1 id. id. 
Muñiz y Co.: 2 id. id. 
Rotulado: 20 fardos mnsgo. 
Sinclair Cuban Oil: 2958 bultos tanques. 
Atiantic Trading y Co.: 1 caja de 
muestras. 
R. Cardona: 1 id. id. 
C. Arnolflon: 1 id. id. 
Mlllan y Busey: 1 caja impresos. 
Durán y Co.: 2 cajas afectos. 
Adot y Co : 2 cajas tejidos. 
J. C. Pin: 1 id. id. 
Alvarez y Versida: 1 id. id. 
Juell'es y Sobrinos: 15 cajas id. 
J. Corean: 1 caja tejidos; 1 idem som-
. brillas. 
\ R. Granda • 1 caja tejidos. 
A. R. Exprés: 3 bultos espres. 
Barraqué Montalvo y Co.: 5 bultos de 
cemento. 
V. López: 25 id. calzado. 
B. F. H . : 7 Id. efectos. 
Trinidad Sugar: 6 bultos maquinaria. 
A. Trading- 6 id. id. 
North A. Sugar: 1 tubo. 
J. Aguilera y Co.: 20 fardos loza. 
Larrarte y Hermano: 3 id. id. 
ConstanQia Sugar: 7 cajas pernos. 
lOUis Bros: 1 caja cemento. 
F. C. Randall: 5 cajas tubos. 
Martínez Castro y Co.: 4 cajas mem-
brillos. 
Gaubeca y Co.: 43 barriles alambre. 
M. Escoto: S pianos. 
Sánchez y Rodríguez: 3 cajas tejidos. 
Rotulado: 6 bultos accesorios eléctri-
cos. 
Cardia Hermano: 74 jaulas aves. 
Casalins Mariboua y Co.: 250 sacos de 
arroz. 
J. Macau: 250 id. maíz. 
.Timénez Pérez: 488 Id. arroz. 
Switf y Co.: 10 cajas tocino. (CaibaHén.) 
M U E B L E S Y P R E N 
M A N 
MANIFIESTO 890.—Vapor americano 
GO. COBB, capitán Snow, procedente de 
Key West, consignado a R. L. Brannan. 
11. L. Brannan: 5 bultos de escrito-
rios. 
G. S. Smith: 100 bultos efectos de uso. 
Cuban A. Jockey: 44 caballos, 1 menos; 
1 pelota. 
Coodyear Tire Rubber: 970 bultos de 
materiales. 
V. G. Mendoza: 3 Id. maquinarla. 
El Pilar: 2 id. id. 
Stewart: 1 id. id. 
SOLARES YERMOS 
No cobramos corretaje ni sobre pre-
cio- Tenemos los mejores solares y 
casas del Vedado, Víbora y en Fos 
buenos repartos. Greesburg Co. Edi-
ficio del Banco del Canadá. Departa-
mento 304, Ayuiar y Obrapía . De S 
a 12 y de 2 a 6 p. m. Automóvil para 
MANIFIESTO 891 Vapor inglés SAN-
TA TERESA, capitán AVhite, procedente 
de Por Artbur, consignado a Dufau y 
Compafíía. 
A. Agricultura Chemical: 2 cajas de 
tarjetas; 6 barriles tinta; 2 bultos de 
accesorios; 140 fardos sacos vacíos- v 
2.971.557 libras abono. 
p t ^ ^ Í K ^ 0 ^ H — J a f i o r . americano h^vt^1^ ,caPltíin Baldwin, proceden-te de New Orleans, consignado a A. B Woodelle. VIVERES: 
ít- y Co-: 500 8acos arroz 
id. ma .̂aC 7 CO- : 100 Id Amento ¡ 600 
Gonzáiez y Suárez: 300 Id id • i v i 
; rajas bacalao; 14 barriles cariáronos 
M. García: 500 sacos maíz ;100 barí-I les sebo. oan-
Fernández Trápaga y Co • Sñn arro é 150 id harina. 50 sacos 
A. Annand: 75 cajas bacalao; 250 hua-í cales cebollas. -"ua-
MANIFIESTO 893 Vapor Inglés THTJR 
LAND, capitán Castillo, procedente de 
Amberes. consignado a Dussaq y Co. 
VIVERES : 
A. Puente e Hijo: 50 cajas ginebra. 
V. M.: 100 id. id. 
Proveedora Cubana: 300 id. almidón. 
M I SCH LA SEA : 
J. D. Zaivaboitia: 10 cajas vidrio. 
P. Fernández y Co.: 65 id. tinta. 
Suárez Car.isa y Co.: 114 id. id. 
V. M.: 189 id. id. 
Canosa y Casal: 1 bulto aceite; 100 
id pintura. 
Dussaq y Co.: • fardos efectos. 
P. Manfredi: 1 caja mármoles. 
E. Olavarrieta: 26 cajas azul. 
A. B.: 504 barriles grapones. 
C. C. A.: 60 garrafones vacíos; 13 me-
nos. 
V. M.: 12500 garrafones vacíos; 1009 me-
nos ; 69 en duda. 
i 
w i y nialiiit 
E n l o s d í a s d e v e r a n o , e l c a l o r n o s a t o r m e n -
t a , n o s c u b r e e l c u e r p o d e f a s t i d i o s o s u d o r 
y n o s r o b a l a s f u e r z a s . P e r o l a N a t u r a l e z a , 
q u e c a u s a e s t a i n c o m o d i d a d , n o s o f r e c e , a l a 
P J v e z , e l m á s d e l i c i o s o a l i v i o e n l a s o n d a s 
c r i s t a l i n a s d e l r í o , l a c u a l e s n o s r e f r e s c a n , n o s l i m -
p i a n y n o s d e v u e l v e n e l b i e n e s t a r y l a e n e r g í a . 
C o n e l p r o c e s o d i g e s t i v o p a s a c o s a i g u a l . L o s a l i -
m e n t o s p r o d u c e n s u b s t a n c i a s n o c i v a s p a r a l a s a l u d , 
p e r o l a N a t u r a l e z a h a d i s p u e s t o q u e e l a g u a , e s -
p e c i a l m e n t e c u a n d o e s m i n e r a l , e j e r z a t a m b i é n e n 
n u e s t r o i n t e r i o r u n a m a r a v i l l o s a a c c i ó n r e f r e s c a n t e 
y p u r i f i c a d e r a . 
¿ E x p e r i m e n t a U d . a l d e s p e r t a r u n a s e n s a c i ó n d e 
t r i s t e z a y a g o t a m i e n t o ? ¿ S e s i e n t e U d . b i l i o s o y 
m a l h u m o r a d o ? ¿ T i e n e m a l a l i e n t o , l e d u e l e l a c a -
b e z a , l o m o l e s t a e l h í g a d o ? P u e s t o d o e s o e s f a l t a d e 
L I M P I E Z A I N T E R I O R . A c u d a i n m e d i a t a m e n t e a l r e m e d i o 
n a t u r a l q u e t o d o s l o s 
t>t..Wü 
 
m é d i c o s a c o n s e j a n : u n 
B A Ñ O M I N E R A L I N -
T E R N O . A n t e s d e l d e -
s a y u n o , t ó m e s e u n v a s o 
d é a g u a c a l i e n t e c o n 
u n a c u c h a r a d i t a d e " F O S F A -
T O L I M E S T O N E . " E s t a s u b s -
t a n c i a p o s e e l a s m i s m a s v i r t u -
d e s m e d i c i n a l e s q u e l a N a -
t u r a l e z a p o n e e n s u s m e j o r e s 
a g u a s y e s , p o r t a n t o , e l m e d i o 
m á s a c t i v o , s e g u r o y s e n c i l l o d e 
e f e c t u a r l a L I M P I E Z A I N T E -
R I O R , s i n l a c u a l n o h a y 
s a l u d p o s i b l e . 
T í 
Sobrinos de Arriba - i, . 
M. Iluarte: 7 id. id 11 'd. ^ 
CALZADO: 1 
I'icanes y Matalobos, i 
'1 urro y Co.: 2 id i.'i i cal» 
Fernández y ValdL :'•.'lrt ^ 
Velga y Co. : (1 id ld- ih. 
C. B. Zetir.a: G id tHi.i, 
Halaguero: t..id. id. ttlabanerla 
MANIFIESTO 899~IZvn« 
J. R. PARPOT caT^T^1:,or an, 
dente de Key Wes?,P cSsi^61^ > • ' 
Branna. ' onslenacio ' ^ 
A. Urrutia: USO sacos rv, . ' i 
A. C. Ramos: 200 | J ^ -
P. Santos Vega: igo83^ 
maíz. 1U 
Incl'án Sobrinos: l^o 
avena. " a' 
CENTRALES. 
Id. 
Adela: 2(X) bultos manni^ . 
La Güira: 1 Id. id maquinarla, 
.Tatibonlco: 70 id iñ 
Sofía: 37 id. id. 
Cabaigpán: 4 id. id. 
Cuban Cañe: 7 id. id." 
Baragua Sugar: 6 id. Id 
Rey: 14 id carros. 
El Pilar: 214 bultos acero 
Armonía: 12000 ladrillos ' 
Cuban Sugar: 1999 bultos * 
LNEA3:̂ 111 ^ ^ r i l l ^ l 
Purdy y Henderson : 79 biiU«„ i 
Bacardí y Co.: 233 huacales ? tubo« 
Sincl'iar Cuban Oil: 1 tanque1101^»; 
MANIFIESTO 900.-IjVann-
METAPAN. capit;n Baxter nr*1?"1^. 
Colón »y escalas, consignado^v6^* ¿ 
niels. Ai. 
DE CRISTOBAL: 
S. Salmón: 24 bultog muebu-
K. Hurt: 1 caja Hbro™^»-
máquinas. l-aJas j( 
Santa 
MISCELANEA : 
Además lleva para New Orí»,., 
3.430 sacos café. ^nean.i; 
38 losas cedro. 
9 cajas pel'culas: 
1 ca.ia carey. 
53.000 racimos de plátanos 
A. L. y Co : 6 bultos id. 
E. G.: 5 Id. id. 
Sánchez y Rodríguez: 2 id 
C. P.: 5 cajas efectos. 
I . M.: 15 id. id. 
abatas. 
C. S . Buy y Hermano: 8 Id \A 
A. F.: 14 id. id. - l<1-
C. A. H . : 1 caja tejidos. 
M. L . : 1 id, id. 
M. C : 1 id. id. 
V. Mizhari; (Zaza): 1 caja de ropa. 
PAPEL: 
Alvarez Hermano: 2 cajas efectos. 
Solana y Hermano: 13 bultos papel. 
Montalvo Cárdenas y Co.: 2 cajas de 
efectos. 
J. C. González: 4 id. Id. 
Maza y Co. : 32 atados papel. 
Hermanos Fernández: 14 bultos de efec-
tos. 
H. E. Swan: 3 cajas relojes. 
Gutiérrez y Co.: S cajas efectos; 38 Id. 
papel. 
El Mundo* 2 cajas maquinaria. 
R. Veloso: 55 cajas papel; 3 cajas de 
efectos. 
Suárez Gutiérrez y Co.: 3 Id. Id. 
J. L6pez y So.: 5 bultos efectos; 55 
id. papel. 
B. H. J.: 340 atados id. . 
L. y Co.: 240 id. id . ; 1 máquina. 
National P. T . y Co.: 14 bultos efec-tos. 
Ruiz y Co.: 12 cajas papel. 
Suárez y Co.: 20 Id. id. 
R. Fernández: 57 atados; 51 bultos de 
efectos. 
M Vilar: 4 Id. Id.é 63 atados papel. 
Rambla y Bouza 60 id. id . ; 4 b^-os 
efectos. 
Compañía Litográfica: 1 id. Id.; 25 id. 
papel. 
Suárez Carasa y Co.: 11 bultos de efec-
tos ; 57 atados papel. 
DROGAS: 
I . Uriarte: 16 bultos drogas, 
V. B. : 7 id id. 
Droguería .Tohnson: 50 id. id. 
,T. S. Alacán; 2 id. id. 
CENTRALES-
Limones: 5 bultos maquinarla, 
Merceditas; 3 id. id. 
España: 14 id. id. 
Andreita:' 49 id. id. 
Unión: 1 id. id. 
Providencia: 7 Id. id. 
Patria: 7 id. id. 
C. Abasian. 3 id. id. 
Jatibonico; 17 Id. id. 
Algodones: 11 id.id. 
Covadonga: 3 id. id. 
Cieneguita: 2 id. id. 
Adelaida: 3 id. id. 
EXPRESS: 
Porto Rican Exprés: 48 bultos efec-
tos. 
Banco Canadá: 2 id. id. 
F. : 122 id. id. 
Nix Bros: 1 caja máquinas. 
Vilaplana y Co.: 14 bultos efectos. 
United Cuban Express: 57 bultos do 
64: 16 id. id. 
Pons y Co: 31 id. id. 
Quiñones y Co.: 23 id. id. 
E. Rentería: 14 id. id. 
B. Lanzagorta y Co.: 54 id. id. 
Caubeca y Portal: 49 id. Id. 
Machín Wall y C.: 307 id. id. 
O. S.: 22 id. id. 
M Rico: 2 id. id. 
Capestany Garay y Co.: 40 id. id. 
Aspuru y Co.: 18 Id. id. 
S. Moretón; 27 id. id. 
V. Gómez y Co.: 23 id. Id. 
Lobzano: 29 id. id. 
Castelelro Vizoso y Co.: 90 id. id. 
Arruza y Co.: 52 id. id. 
Garay y Hermano: 24 id. id. 
Martínez y Co.: 9 id. id. 
E. Saavedra: 33 id. id. 
LOS CALDEREROS DE HIERRO 
Hoy tomarán posesión de bus car-
gos los miembros do la Directiva d» 
los Caldereros de Hierro, de la qm 
es Presidente ?1 señor Enrique Sán-
chez y Secretarlo Antonio Rivero. 
LOS PINTORES 
Celebraron junta general en Egido 
21, bajo 1a presidencia del señor Pj. 
ña Vilaboa. 
Se aprobaron los asuntos adminij' 
trativos y los soliieitudes de ingres» 
Fué discutida con gran calor una 
moción del señor Alejandría, pidfd. 
do la suspensión de la cuota extraor-
dinaria de diez centavos que se venia 
j cotizando desde hace tiempo, 
i A l f in iué rechazada. 
¡ LOS PRACTICOS DE FARMACIA 
Se están realizando trabajos de 
j propaganoa encaminados á la consti. 
; tución de un Sindicato del personal 
que integran los prácticos de farma-
cia y sus anexos. 
LOS TIPOGRAFOS 
En la íiltima junta celebrada n 
han presentado numerosas soliciti 
des de ingreso. Los nuevos elemento! 
fueron recibidos con gran entusias 
mo. 
Se acordó varias la forma del "Me-
morándum Tipográfico' ' , convirticii' 
dolo en un periódico de propaganda 
Fué nombrada la Comisión de ftS 
paganda, acordándose después cele 
brar en breve otra junta general, 
SE VENDEN TODOS LOS MUEBLES DE la casa, 2 juegos de cuarto, nogal cir-casiano ; jueguito cinco piezas, acojinado 
y con incrustaciones doradas; aparador 
y nevera m-jdernistas y espejos; mesa 
corredera; gran espejo dorado; juego de 
mimbre; bufete caoba, moderno; cama 
imperial y mesa noche; todo sin uso 
apenas. Concepción, 29, entre San Lázaro 
y San Anastasio. 
33177 9 n 
VE N D O U N J U E G O D E C U A R T O M A R -mol rosa moderno. Uno de comedor americano. Un canastillero y varios más. 
San Nicolás, 04, altos. 
3S284 10 n. 
MU K B D E S , S E C O M P R A N D E U S O P A -ra poner dos casas y un piano. Te-
léfono M-1G42. Sánchez. 
33283 5 n. 
BIDEARES: VENDO TRES MESAS, DOS de carambolas y otra de piña con 
lodos sus accesorios. Se dan baratas. Cris-
tina, 13, frente a la Quinta Balear. 
33241-42 13 n. 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A U N D E R -wood, casi nueva, con su escritorio 
moderno, un piano propio para estudios 
con muy buenas voces, un altar grande 
con su meceta, un vajillero, mediano, 
dos cuadro* de sala, una sombrerera y 
dos lámparas Se da en proporción. Pue-
de verse en Monserrate y Obrapía, segun-
do piso de la bodega. 
33171 9 n 
SE A R R E G L A N M U E B L E S 
E l Art<?, ta l le r de r e p a r a c i ó n pa-
ra muebles en general . Nos hace-
mos cargo de toda clase de t r a -
bajos, p o r d i f íc i les que sean. Se 
esmalta, tapiza y barn iza . T a m -
b i é n envasamos y desenvasamos. 
Llame al M-1059. M a n r i q u e , 122. 
32855 3 d 
JUEGO DE CUARTO, EN 115 PESOS, compuesto de escaparate con lunas, 
cama de matrimonio, coqueta con 3 lu-
nas y mesa de noche. Industria, 103. 
32381 8 n 
Bri l lantes , acerinas y zafiros. 
Al granei y montados. Lastra. Salud, 12. | 
teléfono A-8i47. 
32805 > 16 n. 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O J U E G O D E cuarto, compuesto de cama, cómoda, 
escaparate, dos mesas de noche. Puede 
verse a todas horas, en 19, número 180, 
Vedado, entre 8 y 10. Teléfono F-5318. 
33180 . 20 n 
VE N D O E S T A N T E R I A V I D R I E R A S Y molino, con motor 220, propios para 
bodega en Bernaza, 63. 
32105 8 n. 
V A R I O S 
Máquia de escribir Underwood, $35; otra 
Corona, de viaje, $50; cámara fotográfi-
ca con varios chasis, $10; cintas para 
máquinas de escribir, 50 centavos; en 
Neptuno, 57, librería. 
8 n. 
V A R I O S 
Una lámpara de bronce $5; máquina de 
escribir, barata, cocina de gas, hornillo 
de idem- Cámara fotográfica, grande, 
etc. San Miguel, 86, bajos. 
8 n. 
MANIFIESTO 898 Vapor americano 
ESPERANZA, capitán Huff, procedente de 
New York, consignado a W. H. Slmth. 
MVERES: 
Armour y Co.: 178 cajas bacalao. 
.1. Llora y Co.: 10 barriles jamones. 
Barceló Camps y Co.: 5 id. id. 
E. Ramírez y Co.: 10 barriles whla-
key. 
Proveedora Cubana: 200 cajas alcapa-
rras ; 1 id. papel. 
J, M. Bén-iz e Hijo: 1 caja accesorios 
para cortinas: 1 id. tejidos. 
563 : 400 cajas bacalo; 50 id. ciruelas-
200 id. arenques. 
Sánchez y Solana: 100 sacos firjoles-
5 barriles; ü tercerolas jamones. ' 
, Galbán Lobo y Co-: 26 tercerolas de 
idem-
Q. Hing: 30 sacos harina de maíz. 
A. y Co.: 300 sacos arroz. 
A. Hernández: 25 id. frijoles. 
P. M. Cestas: 100 cajas sardinas 
Lópe» ~Vlz y Co.: 3 barriles; 2 ter-
cerolas ja-món. 
González y Suárez: 16 tabales pescado-
10 barriles Jamón. 
Fernández Trápaga y O » . : 100 cajus de 
arenques. 
50 tabales pescado. 
20 : 40 barriles manzanas. 
B. R. : 5 cajas leche. 
Pleischmann: 10 cajas levadura 
P A R A J U C A R O ; ¡ 
SE VENDE U N ESCAPARATE, MEDIA-no, de cedro y dos comadritas, $20 
rodo. Calle San Juan de Dios 8, bajos. 
32984 7 n. 
SE VENDEN TRES J U E G O S D E COME-dor y dos de cuarto, estilo Luis XVI, 
marquetería bien terminados, en blan-
co, también se barniza en la misma, 
a gusto.del comprador si lo desea; véalos 
v compare precios, solo a particulares 
y familias de gusto. Ebanistería de P. 
Muñlz. Picota 63. 
32731 9 n 
MOSQUITEROS 
de muselina y de pun to , con 
aparato y sin é l . Para todos 
los t a m a ñ o s . 
£1 Encanto 
^aliano-San Ra fae l ' 
San M i g u e l 
C 9000 ma s g 
*£L N U E V O R A S T R O C U M N O " 
DE Á N G E L F E R R E I R 0 " 
M O N T E . N U M . 9 
Compra toda ciase de muebles que ra !• 
propuu^aiu Esut casa paga un ciucueuía 
por ciento ináü qucj las de su giro, 'x'am-
üién compra prendas y ropa, por lo qua 
deben hacer una visita a 1h misma «ntei 
de ir a otra, en la seguridad quo encon-
trarán todo lo quo deseen y serán aenrl-
uos bleH y a sausfucción. Teléfono A-iyoa. 
L A A l U i f e N i i N A 
Casa i m p o r t a d o r a de j o y e r í a de 
oro , i b k . y relojes marca A r -
gentina, de superior ca l idad , ga-
rantizados. Prestamos d inero sobre 
alhajas con i n t e r é s m ó d i c o . Tene-
mos g ra i f^ í -u r t ido de j o y e r í a de 
todas clases, a s í como cubiertos 
de p la ta y toda ciase de objetos 
de t a n t a s í a . Penabad Hermanos. 
Neptuno, 179. T e l é f o n o A - 4 9 > 5 
C 80C0 Sld 1 
CAMAS Y C0LCH0NE. 
Tenemos en precios baratos. 
P. VAZQUEZ 
NEPTUNO. 2 4 . 
ILES EN G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
San Rafael , 1 1 1 . T e l . A-6926L 
Al comprar sus muebles, vea el grando 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien Berrido por poco di-
nero ; hay juegos de cuarto con coqueta, 
modernistas escaparates desde $8: camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $0; apa-
radores, d«! estante, a $14; lavabos, a SIS; 
mesas de noche, a $2; también hay jut»-
gos completos y toda clase de pK-ias suel-
tas relacionadas ai giro y los precios an-
tes mencionados. Véalo y se convencerá, 
SE COMPRA Y CAMBIAN M'JERLES. FI -
JESE BlION : Kíi Ul -
C OOS- ' -'9d-2 
JE VEJÍDE U N A K K H I S T E X C I A P A T T e " 
rnuy poco uso. Industria, 04. o 313- j 
MUEBLES EN G A N G A 
"La Especial," almacén importador de 
muebles y objetos de fantasía, salón de 
exposición: Neptuno, 15U, entre Escobar 
} Gervasio. Teléfono A-7tt20. 
Vendemos con un 5u por 100 de des-
cuento, juegos de cuarto. Juegos de co-
medor. Juegos de recibidor, juegos de 
sala, sillones de mimbre, espejos dora-
dos, juegos tapizados, camas ae bronce, 
camas üe hierro, camas de niño, burOs, 
eacritorios de señora, cuadros de sala y 
comedor, lámparas de sala, comedor y 
cuarto, lámparas do eobremesa, colum-
nas y macetas mayólicas, figuras eléc-
tricas, sillas, butacas y esquines dura-
dos, porta-macetas esmaltados, vitrinas, 
coquetas, enttemeres cherlones, adornos 
y iiguras de todas ciases, mesas correde-
ras redondas y cuadradas, relojes de pa-
red, sillones de portal, escaparates ame-
ricanos, iibieros, sillas giratorias, nere-
las, aparadores, paravanes y sillería del 
tais en todos ios estilos. 
Antes de comprar hagan una visita a 
"La Especial," Neptuno, 159, y serán 
bien servidos. No contundir. Neptuno, 
.159. 
Vendemos muebles a plazos y fabri-
camos toda case de muebles a susto del 
más exigente. 
Das entas del campo no pagan emba-
laje y se ponen en la estación. 
Se vende un juego de tocador, 
plata y esmalte rosa, en ia mitad de 
su precio, compuesto de 10 pims y 
un espléndido espejo de sala, com-
pletamente nuevo, en Genios, 13, al-
ies. Teléfono M-2783-
33044 8 n 
M A Q U I N A S "SINGER" 
I'ara talleres y casas de familia, ¿desa 
usted comprar, vender o cambiar jHáqul-
ñas de coter al contado o a plazosj 
me al teléfono A-S381. Agente de Singei 
i-'ío Pcrnández. 
33088 6d 
L A CASA MUEVA 
Se compran muebles osados, de ro-
das ciases, pagándolos más que nin-
gún otro. Y lo mismo que ios ven* 
demos a módicos precios. Llame al 
Teléfono A-7974. Maloja, 112. 
Necesito comprar nmebies es 
abundancia. Llame a Losada, h 
l é í o n o Á - . 8 0 5 4 , 
C-3367 ind 17 t*̂  
' i X P E R L A " ^ 
Anima», número 84, casi cmuíh» »¿f' 
llano. Nadi« quo vele por Tus lnterlíf., 
debe de comprar sus muebles sin ^ ' 
precio* de esta casa tenemos esw» 
rates desde $12. camas desde »10. ef" 
torios, lámparas, sillería de todas cia'M 
a precio» de liquidación. Juegos decusr-
to. sala, y comedor, casi reíra'8 
DINERO 
Damos dinero sobre alhajas y objeto» 
valor cobrando un Infimo interés. 
/ ^ I A Í í G A : S E V E N D E U N A B O N I T A M E -
"OT sa de biUar, propia para niños, mide 
1 metro 35 centímetros largo por 73 cen-
tímetros ancho, en La Casa Blanca. Wep-
tuno y Amistad. 
3240tí £2 n 
M A Q U I N A D E ESCRIBIR 
Underwood, $50; otra. Corona, $30, flaman-
tes. Una cátnara fotográfica con varios 
chassis, $10. ¡Ganga! cintas .para máqui-
nas de escribir, 50 centavos una. Neptuno, 
57, librería. 
32240-41 8 n. 
V E N D A SUS M U E B L E S 
Compro y empeñe. En casa Baamonde y 
lino. Suárez, número 53. Xeléíono M-155tt. 
324ia 13 n 
A l q u i l e , e m p e ñ e , yenda, c u u p r e o 
cambie sus muebles y prendas en 
" L a Hispaoo-Cubu" , de Lo tada y 
Hermano, Monserrate y YUiesas. 
6. T e l é f o n o A-S054. 
c-saa* 
Aviso: Cuando usted quiera vender 
sos muebles llame a Alonso, que le 
compra todo lo que venda; lo mis-j 
mo poco que mucho. Tel. M-1091.1 
AJonso. 
¿2 n , i 
R e a l i z a c i ó n de muebles y prendas 
procedentes de e m p e ñ o 
En .Neptuno, 153, casa de préstamo» 
-La Esyecial, vende por la mitad do 
su vaior, esc-aparattis, cómodan, lavabos, 
cumas do maa<>ra. sillones mimbre, 
siiiouos ua portal, canias üe hierro, Cami-
las de ulño, cherJoues i.-hifenieres, e»-
pejos dorados, lámparas Ue gala, come-
dor y cuarto, vitrinas, aparadores, escri-
torios dí señora, peinadores,'lavabos, co-
quetas, burós, musas planas, cuaurou, ma-
cetas, columnas rtUcies, mesas de corre-
deras redondas y c \ aradas, juegos de 
sala, de recibidor, l I comedor y e ar-
tículos que es imposible detallar aquí, 
alquilamos s vendernos a plazos, las ven-
tas para el campo sou Ubre envaae y 
puestas eu la estación o muelle, 
fto confundirse: *'La üUpeclal" queda 
en Neptuno, número 163, entre Bscobar 
y Gervasio. 
GANGA VERDAD 
Se venden tros mostradores de madera, 
de tres metros, con su tablOn cedro. Pue-
de verse de 1 a 4 en Campanario, 10X, 
cs^nina a Concepción do la Valla. 
"IGLESIAS" 
Queridos y apreciables clicnt. 
del i n t e r i o r : Esta marca que v. 
a q u í , es la l e g í t i m a que llevan • 
hevillas de oro . Si a l comprarla* 
veis p o r d e t r á s esta marca, es 
e n g a ñ o . t , 0 5 
L a cuadradi ta y la larga. W 
La grande. $ 8 . 9 5 . 
Se remi te , puesto en su 
l ibre de gasto. 
P ida c a t á l o g o 
L A CASA DE IGLESIA. 
P l a t e r í a . R e l o j e r í a . O p t ^ ' 
Mon te , 6 0 , entre Indio y A** 
H A B A N A ^ 
r i l l a r é s o( 
S« venden nuevos, con todoSud»» de ^ 
rios de primera ebu* y e BUrtldf w mas automáticas. C00*̂ ?}* misrao*-* £ accesorios franceses para los •»argUrí. 
da e Hijos de J. Foríeza- ^ J¿ 
Teléfono A-60?XÍ. 
* GANGA VERDAD 18 
6ie venden todos los mueble8 a Co„ccF 
Fa. Campanario, 1»1, «^"i111 „ „ 
ciOn de la Valla; de 1 a «• v— 
32509 
ACERINAS a csaul„.; 
De todos tamaños. Jes"3 ĴaeS*- ^ 
Compostela, altos de ia 
no A-S4C1. X López. 
30447 
Suscríbase al DIARIO pí 
RINAy anuncíese en el ^ 
¿ A M A R I N A 
AÍRO LXXXVH .¿ARIO DE LA MARINA Noviembre 7 de 1919. 
C r ó n i c a A s t u r i a n a . . . 
(V¡ene do la_pásina OxNCE) 
, i nnoblo, y el ilustre er.in-
taCÍÓQ ^ r ano en ¿edio de una ova-
positor ^ j ta para dar las 
ción cariuosa.^e de ^ coinpañ 0 
?racia', .uyo propio, manitestando 
v en el ^la y conmovedora. 
con n'S" Tabía creíL poder encoc 
CUe pn un ambiente tan afectuoso 
trarSei como el que en aquellos 
7 COrÍlt fe rodeaba, entre amifroi. 
c ^ ^ ^ c í a n serlo de siempre y mu-
C*e ^1 lo cuales le traían al pensa-
TentTrecudo, muy gratos de ^ 
A Tuba, En un párrafo pleno 
a -^rirlad y de emoción saluda a 
¿e ntof í.or asociarse a aquel acto 
tUpSban Para siempre grabados en 
quedaban P mina brindando por Cu 
5U alma _ ^ dog nombres que 
condensaban sus más íntimos amo-
^nel comedor se trasladaron a. 
^?if' los concurrentes al banctuet̂  
haL se improvisó una agradable 
ypnnión sentándose al püano el maes-
orbón para deleitarnos con la Di-
í Optación de bellas composiciones 
tSrPJr2es haciendo lo propio Sán-
^ . rte Fuentes y el Secretario do 
t sociedad Filarmónica señor A í -
varez Cano, que es un distmguidí-
. . .-amateur". Los momentos pasa-
ron fugazmente, en un ambiente de 
^uura do simpatía y de cordialidad 
ni despedirse los que se habían 
íongregado en las elegantes están • 
ciaTdel 'Gran Hotel" para festejar 
o dos grandes artistas, se congratu-
laban de lo deliciosamente que ha-
i ¿toa transcurrido las horas, en feliz 
maridaje la amistad y el arte. 
Terminado el banquete, y ejecutan-
do un acuerdo de los organizadora», 
se envió un cariñoso telegrama al 
Min;Btro Plenipotenciario de Cuba e.i 
Madrid, Excmo. Sr. don Mario Gar-
cía Kohly, dándole cuenta del ho-
menaje. 
J . O . 
Avilés, 30 de Septiembre-
S e r m o n e s 
QFE SE HAN US PREDICAR, D. Mn UN L.A. SANTA IGLESIA CATE-DKAX. Dli LA HABANA. DXj-RA &.TE EX. SEGUNDO SE-MESTRE DEL PRESEN-TI! ASO 
Noviembre 16, F . de San Cristóbal; Iltmo. señor Deán. Noviembre 30, 1 Dominica de Adviento; R. P. Ramón Román. Diciembre 7. H Dominica de Advien-to: M. 1. señor D. de Arcediano. Diciembre S, La I. Concepción de Ma-ría; M. 1. señor C. Lector»,;. Diciembre 14. III Doiaínicí. de Advien-to: M. I. sefior C. Penitenciar^ Diciembre 18, Jubileo Circular»; M. I. Beñor C. Magistral. Diciembre 21, IV omlnica de Adviento; M. 1. señor D. de Arcediano. Diciembvc 25, La Natividad del Se-ñor; M. J. íeOor C. Lectoral. NOTA.—Además de los Bermones de Tabla distribuidos en la lista que ante-cede, cumpliendo las disposiciones canó-nicas, en codas las Misas de los días de precepto se explica el .Evangelio a los fieles» durante cinco minutos. Se cele-bran Misas a las 7. 7̂ á. SMs. 10 y J-l a' m. La Misa de las 8^2 es la capitular, con asistencia del Iltmo. Cabildo y con carácter de solemne. 
Mabana. 30 de Junio de 1919. Vista ia distribución de loo sermones de Tabla que antecede, venimos en apro-barla y de hecho la aprobsm's. conce-diendo cincuenta días de indulgencia, en la forma acostumbrada en la Iglesia, a todos los fieles que devotamente oye en la divina palabra. 
Lo decretó /y firmó 8- E. R.. -I- El Obispo. Por mandato áe S. E . R.. Dr. ISéndes, Arcediano Secretarlo. 
¡Suscribaic DÍARÍO DE LA MA-
RINA y anúndese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
[ N S T I T U T 0 d e F I S I O T E R A P I A 
ADJUNTO A TA POLICLINIC/- KAMOS-LEZA 
BAJO LA DIRECCION- T E LOS 
Ir<L DIA 3 DEL CORRIENTE DEJE OL-li vidado, en el paradero . dQ Guanaba-coa, un paquete impresos. Ruego avisen, para recogerlos. Dolores, número 24, Ví-bora. García. 33345 10 n 
A V I S O S 
R E L I G I O S O S 
Iglesia de Ntra. Sra. de Belén 
CONGREGACION DE "HIJAS DE MA-RIA," 
El día 8. sábado 4o., a las 8 a. m., ee tendrá la misa con cánticos, plática y comunión general, con la cual' acos-tumbran honrar meusualmente a su Ma-dre Inmaculada. 
Se ofrecerá la misa por la señora Ber-ta Demestye de Rosell (q. e. p. d.) y por las demás «ocias difuntas de la Congregación 
33221 8 n 
' I G L E S I A DE SAN F E L I P E " 
CONCLUSION DEL CIRCULAR El próximo Domingo celebrará la Guar-dia de Honor su fiesta mensual con misa de Comunión general que celebra-lá el P. Director Er. Ignacio de S. Juan de la Cruz, a las 7 y media, a las 8 y media misa solemne, y por la tarde, a l.is 5 y media, rosario, sermón por el Exmo. e limo, señor Obispo de Pinar del' Rio, Ledo. Manuel Ruiz, terminándose con las letanías de los Santos y la pro-cesión con el Santísimo. 
\ % j. K J C % ¡ L O 
D E T R A V E S I A 
VALORES CORFJiOS 
i s l * 
t&ii, i rasa ti án tica EspaSoU 
«ates & 













P«ni tocios los informes relaciona-' sobre el día 5 de Noviembre, 
dos con esta Compañía, dirigirse a su I Admiten carga, pasajeros y corres-
consisnatari» ! pondencia. 
MANUEL OTADÜY j Para más informes dirigirse a su 
San Ignacio, 72, altos. TeL A-7909. 1 consignatario 
MANUEL OTADÜY 
saldrá para Veracruz sobre el 
24 DE NOVIEMBRE 
y para Coruña y Saint Nazaire sobre el 
3 0 DE NOVIEMBRE 
El vapor 
saldrá para Puerto Plata (Santo Do-
mingo) y el Hávre sobre el 
3 0 DE NOVIEMBRE 
33C39 La Directiva. 9 a 
IGLESIA PARROQUIAL DE SAN 
NICOLAS DE BARI 
El viernes, 7, a las ocho de la manafia, se celebrará en esta parroquia la misa laensual en l;onor de Santa Bárbara. En dicho acto se bendecirá el estandarte de dicha imagen que le dedica su presi-denta, Blanqnita R. González. La parte musical será dirigida por el competente maestro señor Portolés, ya entre nosotros de su viaje por Venezuela. 33270 7 n. 
SESrOI&ES 
GUSTAVO M O L L E R 
risioterapista graduado di Anecia 
WIGG0 J A W E R T 
atfteaajoterapieta graduado d* 
Suecia 
T R A T A M I E N T O S F I S I C O S 
Ilasacra maimal. Gü'iziasla sueca, Eauioierapia, Corriente» faráüiccrs. Corriontss sinr.íioiúalss. 




Baños de luz. 
Sa ilaiaa especialmente la atención a los señores Médicos, hacia 
ta lámpara cíe cuarzo y mercurio que posee ei Instituto, por ser una 
recicüts modificación alemana de la antigua lámpara de Kromayer, 
sin ninguno de k u s inconvenientes y con un poder actínico muchas 
veĉ s superior ai del Sol. Los rayos ultravioleta que genera están 
Édicados en todos los casos de anemia por retardo en los cambios 
Nutritivos, neurosis, reumatismo articular, tuberculosis locales, lupus, 
fóínncnlosis, piodermitis, psoriasis, eczema, heridas infectadas, úlce-
ras r.':6nicas, calvicie parasitaria, micosis de la piel, epiteliomas su-
perficiales, etc. 
ABIES.TO DIA3.XAME3S7TB BE 8 a 12 Y DE 2 A 6. 
T E L E F O N O A-1846 
IGLESIA DE L A MERCED 
SOLEMNE FIESTA EN HONOR DEL BTO. JUAN GABRIEL PERBOTRE El viernes, día 7, a las nueve a. m.. tendrá lugar una misa solemne, a toda iirquesta. en honor del milagroso Beato (juau G. Perboyre. 
Esta fiesta es en acción de gracias por un insigne favor obtenido por la seño-ra Isabel' Zayas de Suero, por mediación del Beato. Predicará el Rvdo. P. M. Gu-tiérrez. Se invita por este medio a todos los devotos del Beato, y en particular a pus muchos favorecidos con alguna gra-cia particular, a que asistan a tan pia-doso acto. 
33211 6m y t 7 m 
AVISO 
5e pone en conocimiento de lo» se-
ñores pasajeros, tanto españoh» coino 
extiaujeros, que esta Compañía no 
despachará ningún pasaje para España 
sin antes presentar sus pasaportes ex-
pedidos o visados poi ei señor Cónsul 
de España. 
Habana, 2 3 de Abiil de 1 9 1 7 . 
El Consignatario. Manuel Otada?. 
Antonio López y Cúu 
Vapor 
SAN I-ASARO 264-268. 




sobre el día 4 de Noviemhv.̂  
Admiten carga, pasajeros y corres-
pondencia. 
Para más informes, su consignata-
rio: 
M. OTADÜY 
San Ignacio, 72, alto». Tel. A-7900 
San Ignacio. 72, altos. Tel. A-7900. 
v a p o r e s ' t r a s a t l a n t i c o s 
¿9 Picüíos, Izquierdo y Co. 
DE CADIZ 
VIAJES RAPIDOS A ESPAÑA 
El vapor español 
El vapor correo 
IGLESIA DE BELEN 
El Jueves seis de Noviembre, a las 4.30 p. m-, de tendrá en esta iglesia el hermoso ejercicio de la Hora Santa, di-vidido en cuatro actos, cop. intermedios de orquesta y música sacra. Este jueves tendrá un atractivo espe- i .Malísimo: una persona generosa y muy devota de la Hora Santa ha querido que se imprimiese en un opúsculo la pri-mera H-jra Santa que aqui pronunció el R. P. Arbeloa, S. J. Ningún i-e-uerdo más valioso y pro-vechoso a la vez que esas páginas vi-1 rantes, salidas de su alma noble y caldeadas por b u corazón ardiente. Se advierte que como no hay más que dos mil ejemplares se dará solamente durante el ejercicio de la Hora Santa, pero no en la sacristía. Al día siguiente tendrá el Apostolado su fiesta de Primer Viernes con toda esplendidez. Se encarga a todas las celadoras el procurar presentarse al Señor con todos b u s coros. / S2933 7 n 
R e i n a M o r í a C r í s t i n 
Capitán COMELLAS 




Sobre el 2 0 de Noviembre. 
Admitiendo carga, pasaje y corres-
pondencia. 
Para más informes dirigirse a su 
consignatario 
MANUEL OTADÜY 
San Ignacio, 72, ailoj. TeL A-7900. 
de 1 0 . 5 0 0 toneladas. 
Capitán: CASTILLO. 
Saldrá de este puerto sobre el 8 de 
i Noviembre con destino a 
i SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA. 
CADIZ, y 
BARCELONA 
Para más' informes dingirse a: 
SANTAMARIA & Co, 
Agentes Generales. 
San Ignacio, número 18. Tel. A-3082. 
Ei vapor 
F L A N D R E S 
saldrá para Veracruz sobre el 
3 DE DICIEMBRE 
y para Coruña y St. Nazaire sobre es 
1 5 DE DICIEMBRE. 
LÍNEA DE NUEVA"YORK AL HA 
VRE Y BURDEOS 
Salidas semanales por los vapore* co* 
ntoé "FRANCE" ( 3 0 . 0 0 0 toneladas. 4 
hélices); LA SAVOIE. LA LORRAI-
-NE. ROCHAMBEAU, ESPAGNE. LA 
TOURAINE. CHICAGO. NIAGARA, 
etc. 







Capitán AMADEO RODRIGUEZ 
COMPAÑÍA GENERALE I R A N -
SATLANTIQÜE 
Vapore* Correos Franceses bajo con-
trato postal con ei Gobierno Francás. 
El vapor 
N I A G A R A 
de 1 6 . 0 0 0 toneladas de desplaza-
miento. 
Saldrá para Nueva York sobre ei 
2 7 DE NOVIEMBRE 
VAPORES CORREOS T A Y A 
El rápido vapor español 
R O G E R D E L U I R I A 
Capitán ABRAHA M 




Admite pasajeros de primera, se-
gunda y TERCERA ORDINARIA. 
Informarán: Hijos de José Tayá, 
S. en C, 
Oficios, 33, altos. 
Teléfono A-2519. 
L I ¥ E A 
W A R D . ' . . , 
La Huta Preterida 
SERVICIO HABANA-NUEVÁ 
YORK 
TARIFA DE PASAJES 
Prime Inter- Según-; moiiia da . 
45 34 00 37) 50 37 26 1»' 
New York. . . |57 a $71 I regreso. . . . 57 a 02 Veracruz. . , • 62 a 68 Tampico. . . . 02 a 68 Nassau. . . . 32 
SERVICIO HABANA-MEXICO 
Progreso, Veracruz y Tampico. 
W. H- SMITH. Agente General pa^ 
ia Cuba. 
Oficina Central: Oficios, 2 4 . 
Despacho de Pasajes: Telefoné 
A - 6 1 5 4 . Prado, 1 1 8 . 
C O S T E R O S 
E&ii'iüá-A WAViEKA ÜE CUBA j 
S. A. 
AVISO AL COMERCIO 
y 
En el deseo de busear una j o I u c í ó c ü 
que noeda faveic-cer ai corrvercio eaw 
¿arcador, « ios carretoneros y a ests(| 
empresa. e*iiando que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bvti 
que pueda tomar en sus bodegas, a iaíj 
vez que I A . aglomeración de carreto^ 
ne». sufriendo éstos largas demoras, so, 
ha dispuesto lo siguiente: 
lo. Que et embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los conoció 
mientos por triplicado para cada pueN 
to y destinatario, enviándolos al D £ í i 
PAR I AMENTO D E FLETES do esti£ 
Empresa para que en ellos se les pon* 
ga tí sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono* 
cimiento que el Departamento de Flfr* 
tes habilite con dicho sello, sea acorné 
panada la mercancía ai muelle para, 
que ia reciba el Sobrecargo del bu-
que que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella. 
do pagará el flete que corresponde ^ 
la mercancía en él manifestada, sea 
o no embarcada. t >' 
4o. Que sólo se recibirá carga has' 
ta las tres de la tarde, a cuya ho-f 
ra serán cerradas las puertas de ios 
almacenas de los espigones de Paiw 
Í*S f j 
5o. Que toda mercancía que Ue-i 
gue al muelle sin el conocimeinto se* 
liado, será rechazada. 
Empresa Naviera de Cob? 
Habana. 2 6 de Abril de 1916. ^ 
A L Q U I L E 
HABANA 
T O C A L . P A R A E S T A B L E C I M I E N T O : JM Se traspasa la acción a un magní-Jico local, propio para cualquier clase de (íslablecimiento. en la calle de Mer-caderes, entre Obispo y Teniente Key. Informan: Habana, 111 y 113, almacón de puñoa La Diana. S3352 _21 n 
Magnífico local- Mediante regalía/ se 
cede un espaEÍoso primer piso, en la 
calle de San Rafael, entre Galiano y 
el Parquê  Tiene cinco habitaciones y 
gana $150. Propio para oficina, ga-
binete profesional o para familia de 
fasto. Se hace contrato si se desea. 
Informan por el teléfono A-8423. 
_j!3363 10 n 
" V E C E S I T O U N A C A S A U E T R E S cuar-tos, sala, comedor y servicios, en mimas condiciones. Dirigirse a: O. S. Administración de este periódico. J^0- 10 n 
í'A Depattaraenío de Ahorros 
del Centro de Dependientes 
oítece a sus depositantes fianzau para ai-ifiuieres üc casas por un proctídimien-.o cómoda y gratuito, i'rado y Trucaciero; de 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 p. m. Teléfo-no A-54Í7. 
C A S A S . P I S O S Y H A B I T A C I O N E S 
Q E A L Q U I L A E L L U J O S O P I S O A L T O ^ de Consulado, 24, que consta de sa-l̂a, saleta, comedor, cuatro habitacio-nes para familia, pantry, cocina de gas, curto para sirvienta, lujoso baño, agua {¡"a y caliente, en todas las habitaciones, i'eip raso, pisos do mármol, paredes ron P̂iceria e instalaciones eléctricas sote-rwaas puecu -verse: de 1 y media a 3 > media. 
'•.^m 8 n 
Amargura, 52, esquina a Habana, me-
diante usa módica regalía se cede en 
alquiler un establecimiento, industria 
j exhib'ción- Informes: Habana, 
Alberto Marfil. Tel. A-2322. 
32801 7 n. 
¿•E ALQUILAN LOS ESPLEXDIDOS AL-tos iejadillo 8, sala, comedor, seis cuartos, ano chico en la azotea, un cuar-to en la saleta. Informes: Aguila, 115. Señor Martínez y Alonso. 
32978 7 n. 
EN EL MEJOR PUNTO DE LA HARA-na. O'Keilly, 21, altos, casi esquina a Aguiav. se alquila la mitad de una casa para oficinas solamente, no habien-do más que otra oficina en la casa, bien sea la parts del frente compuesta de sala .y saleta o cuatro cuartos. Pue-den verse de 8 de la mañana a 12 m. y los; de 8 a 1C y de 12 a 2. 
33005 7 n. 
S ,̂  ílQl;iLA PARA ALMACEN O DE-«ntl ^ una <'asa de '¿W metros en el' lies «omercial, cerquita a Cuba y mue-Tv.pr,c, , -'"sé; se da contrato, renta l?iroinalJ22r) Vi0- Informa: M. González; de 11 a L 
-r-̂ fz. 9 n._̂  
SEtSOUCITA EN ALQUILER CON CON-mpntí 0 el' compra, una casa suma-«allp S'̂ nde, amplia, antigua, mala, en M irlam! a' l,arrios de San Isidro, Jesús ;.ii-n k es para almacén de licores; se •.iiU t̂  a reilta. Se dan regalías al in-Inforñiâ ?17??161̂ 10' se Paea el seguro. ¡asíS M- González. Picota, 30; de 11 a L •—^ 9 n. 
pi6 alquilar una casa grande, en 
{ t - 0 comprendido de Belascoain, 
j ma y Egido, ofreciendo regalía a 
flPern na que desee ceder local o 
, ja. ümgirse al almacén de pianos 
ro To'110' 0 PratS- nePtono, núme-
^<OMEK*JIANTES: TENGO GRANDES locales con buenos contratos para es-tablecimientos, depósitos y para sucursa-les de Bancos, en las mejores calles de la Habana. Informan en Empedrado, 43, al-tos; do 8 a 12 y de 12 a 2. 
33024 13 n. 
CJE ALQUILA EN LA MEJOR CUADRA y-J de Teniente Key, un hermoso local, propio para oficinas. Informarán en Te-niente Key, 01, altos. C-10113 . 4d. 4. 
¿ T E ALQUILA, EN EL REPARTO BE-O tancourt, un solar cercado, con 4 cuartos y covertizo al frente, con agua abundante y servicio sanitario comple-to. Su dueño: Aguila, 212. 32881 7 n 
FELIX SAEZ 
Ksperto en calentadores automáticos y cocina da ga;1. se ofrece a usted para su limpieza Teléfono 1-1060. 32651 17 n 
VEDADO 
QE ALQUILA UNA CASA EN LA CALLE 
K J 27, casi esquina a Paseo, compuesta de sala, coiriedor, tres cuartos, uno de criada y demás servicios. La llave en la esquina, bodega. 33240 9 n. 
\rEDADO. SE SOLICITA UNA CASA DE V planta baja para mediana familia, en cualquier calle, de $150 mensual. Se dan las garantías que deseen; el inquilino realiza por su cuenta las pinturas y arre-glos de la casa. Informa: M. González. S'icóta. 30; do 11 a 1. 
33202 9 n. 
»JE DESEA ALQUILAR, EN EL VEDA-kJ do, ur;a casa o unos altos modernos, con cinco habitaciones, sala, baño y ga-iaje, qu; esté situada entre Línea y 23, ó de N a la calle 8. Se dará una regalía de veinte y cinco pesos al que la encuentre. Avisen: Oficina del Hotel Maison. Calle 17, esquina J. Vedado. 32S73 7 n 
17 N E l A EDADO: SE ALQUILA POR 6 J L J meses una casa amueblada. Informan uo 9 a 11 de la mañana. Calle 19, número 230, alto*?, esquina a F. Tel. F-5268. 32939 7 n. 
\ UOKÜK TIEMPO Y DINERO. INPOR-
iTÂ  mes gratis de casas que se van a 
óesocupar; aproveche la oportunidad. Bu-
leau de ca&as vacias. Lonja 434; de 9 a 
12 y de 2 a 6. Tel. A-6500. 
30290 9 n. 
VEDADO: SE ALQUILAN UNOS AL-tos, con todos los adelantos moder-nos, compuestos de cinco habitaciones, tala, baño, etc. Calle 21, entre K y L. La llave en la oficina del Hotel Maison Kovale. Calle 17, esquina J. 32874 7 n 




0XlIno a terminarse, alquilo un 
0Cal ^ 600 metros, fabricación 
. Cemento armado. Informa: 
ano ^ot^ant. Benjumeda esqui-
na ^ r 
% ^ / « n c o . 
O 10229 10d-6 
Se ^ * « n ^ L0CAL UI1 ParoT herino*o lofal frente a 
de Wsn!^Pr0pi0 para un casa 
^ inH,!le*' clínica» cabaret, una 
•/0. fonda a 0 un almacél1- Cuba' 
M ^ 5 f Í E ~ T ^ T - . 8 n -'̂ strV!11̂  dos^A R E G A L I A , S E ~ A l 1 ^ Hat,,0 dep°SSitc0asas para comercio, in-r4n?ra- de alto'Th6? 0b"PÍa. cerca í?» Úll Po»- 40 *J*ha},0' con varas 1 û-aíar?- entre f->„v?ndo ^ ln otra en ''̂ an? ^ frente ^al,a,}? * Prado, con • 3151?' Obii,po ô l*0/ « de fondo. In--o. tabaquería. 
13 n. 
KEGALIA POR CASA DE TRES O cua-tro habitaciones, dentro Habana, que rente de $70 a $90. P. Z . Industria, 96. Dejar nota. 
33066 8 n 
CASAS i NO GASTE SU TIEMPO INU-tilmente; en la Manzana de Gómez, 512, le servirán a usted. Nuestra serie-dad y las casas que alquilamos diaria-mente es la mejor garantía de nuestro aegocio. 
32843 17 n. 
Se alqiuía un local que mide 14 me-
tros de fondo por 12 metros de fren-
te, propio para depósito o cualqu'or 
industria, a una cuadra de San Ra-
fael y dos de Galiano. Puede verse a 
todas horas, en Manrique, 96, esqui-
na a San José. 
JESUS DEL MONTE, 
VIBORA Y LUYAN0 
VIBORA, REPARTO LAWTON, SE alquila una casa, en la calle Santa Catalina y Armas, informan en la bo-dega de la esquina. 
33307 10 n 
t^E ALQUILA LA COMODA CASA DE K J Lagueruela. número 7, casi esquina a la Avenida de Estrada Palma, 3 cua-dras de la Calzada, compuesta de jar-dín, portal, sala, hall, 5 cuartos, sa-lón de comer, cocina, baño, cuarto y servicio de criados. Módico alquiler, en la misma informan, de 8 a. m. a b p. m. 33210 9 n I 
Vendaje trances sm muelle m aro que 
moleste, garantizo ia contención de ia. 
hernia mas anugua. Desviación de ia 
columna vertebral: ei corsé de alumi-
nio, patentado, no oprime ios pulmo-
nes, como ios anticuados de cuero y 
yeso- y puede usarlo una señorita sm 
jue se note, Vi£.MlKc AttULiAÜÜ 
u caido es io mas ridiculo y origina 
graves males: con nuestra iaja orto-
pédica se eliminan las grasas sensible 
mente. Kinon tiotante: aparato gra-
duador alemán, que mamoviliza el n-
¿caí, desapareciendo en ei acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
naies, sufra el paciente, io que nunca 
ccurrjl con ia antigua taja renal, fies 
y piernas torcidos y toda ciase de im-
pertecciones. Consultas:, de 1 2 a 
^ p. m. 
Sol. 7 8 . Teléfono A - 7 8 2 0 . 
i'IEKNAS ARTIFICIALES DB ALUMINIO, PATENTADAS. 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid. 
^ASA NUEVA, SE ALQUILAN DOS y hermosos cuartos y una gran sala a matrimonios, caballerea o. para oficinas. Desagüe, 72, primer casa a la derecha, pasando el purque de Belascqatn, a dos cuadras del tranvía de Mariañao. 33051 8 n 
HERMOSAS HABITACIONES. SE AL-quilan ños, con o son muebles, a personas de moralidad; una es alta e in-dependiente. San Lázaro, 396. 33114 12 n. 
OVANTE 
Industria, 85. Teléfono A-2801. Ha-
bitaciones e!egante8 y corrientes. Ser-
vicio esmerado* 
33192 20 n 
HOTEL FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Bey, nfi-hace 33 años. Comidas sin horas fijas, íüiectricidad, timbres, duchas, teléfono Casa recomendada por varios Consulados. Abonos de comida. 
33251 13 n 
A HOMBRE SOLO, DE MORALIDAD, se alquila una habitación, amuebla-da, fresca y ventilada. Cristo, número 18, altos. 33061 8 n 
AGUILA, 90. TELEFONO A-9171. SE alquilan elegantes y cómodos de-partamentos y habitaciones. Se exigen referencias. 
33071 12 n 
HOTEL ROMA 
Este hernioso y anticuo edificio hA «Ida completamente reformado. Hay en él de-partamentos con baños y demás servicio! privados. Todas las habitaciones tienen lavabos de agua corriente. Su propieta-rio, Joaquín Socarrás, ofrece a las ia-milias estables, el hospedaje más serlo, módico y cómodo de la Habana Telé-fono: A-926a Hotel Koma: A-l(í30. Quin-te Avenida: y A-15S8. Prado. 10L 
HOTEL RESTAURANT BISCUIT 
Propietarios: Carballosa y Hermano. Pre-parado para familias. Habitaciones a la brisa, agua corriente. Baños calientes y filos. Prado. 3. Teléfono A-5390. 31889 SO n 
ÍTiN CASA PARTICULAR SE ALQUILA li una fresca y ventilada habitación, con balcón a la calle, a hombre solo; se desea persona de orden. Misión, 15, altos, esquina a Cienfuegos. 
33102 9 n 
s E ALQUILA UNA HERMOSA HABITA-ción, con su comedor. Estrella, 100. 33127 8 n. 
CERRO 
•BBBBBUBSSraBI QE ALQUILA UN GRAN LOCAL PRO-K_) pió para garaje, depósito, ó cualquier otra industria. Informan; Cerro, 012. Te-lefono 1-1225. 32778 9 n. 
VARIOS 
\ KROVO NARANJO. SE ALQUILA ES-x"A. pléndida casa en Calzada Real, 26, con jardines y arboleda. Informan en la misma de 7 a 11 a. m- y en Prado 34-112; de 1 a 3 p. m. 32317 12 n. 
XT'INQ'-'ITA: SE ARRIENDA DE UN 
jl' cuarto da caballería de tierra, buena para aves y frutos, cerca de la Víbora. Amistad, 60, altos; de 1 a 3. 32110 31 o 
32726-27 9 n 
SE CEDE, EN MAGNIFICO LUGAR DE la Habana, preciosos, frescos y cómo-dos altos, mediante una regalía. Infor-man : San Rafael, 120 y medio, altos. 
32932 7_n_ 
T OCAL PARA ALMACEN DE UNOS 500 JLi metros cuadrados, se solicita, preferi-ble de la calle Aguila a los , muelles. Di-rigirse a: Ec'uardo Más. Teniente Key, 34 aitos; de 3 a 3. K2522 7 n 
QB ALQUILAN LOS MODERNOS X ES-paciosus bajos Calzada Víbora y Po- ' cito, con sala, saleta, salón, comedor, 41 habitaciones, excelente baño y cocina de ' gi<s. Cien pesos. Informan al teléfono 1-1823. 
7 n. 
HABANA 
/^lOMERCIANTS: CUANDO UDS. Ni»-\ J cesitcn h-icer sus armatostes, vidrie-ras, mostradores, toda clase de trabajos de carpintería, llamen al teléfono A-19S7. Pe le visitará su casa al momento, ga-rantizando los trabajos. 31768 7 n. 
TM PORTANTE A LOS PROPIETARIOS de ca^as: Si usted quiere alquilar su osa, llame al teléfono M-27S5, Manzana de óómw. 512. No gaste en anuncios. No 1c molestar.'m para ver sus casas. No tendrá desalquilada ni una hora su casa; «demás le abonaremos el alquiler del tiempo que esté su casa desalquilada. Se le darán las garantías que usted desee. La seriedad de nuestros negocios es la mejor garantía que puede citarse. S2SI3 17 n. 
I'XEDO BONITA CASA, SIN ALTOS, IN-V_y dependiente, renta $35, construcción moderna, tiene portal, sala, dos cuartos, '•om-dor, palio y demás servicios, situa-da en Agua Dulce, cambiarla por otra en pare-rdas condiciones, aunque sea más grande y mayor renta, debe estar si-tuada próxima a 10, 89, entre 8 y 10, donde se informa. 32456 8 n 
T J V N SAN MARIANO, A DOS CUADRAS Lü de la Calzada de Jesús del Monte, se alquila una casa con portal, zaguán, sala, saleta, 5 cuartos, baño completo, n<leta de comer al fondo, cuartos y ser-vicios de criados aparte, patio y tras-patio. Para informes y llave: Jesús del Monte, 496. entre E. Palma y Milagros. 328887-88 11 n 
QE ALQUILA, POR ?50, UNA NAVE DE K J 12X15 metros piso de cemento, tí me-ta-os de alto, agua de Vento, con patio, propio pa'-a depósito o industria, habien-do corriente eléctrica y sanidati. Cruce-ro de Havnna Central, calzada de Lu-yanó. preguntar por el antiguo saladero de cueros de la viuda de Lorenzo Al-varez. Para mejores informes; Infanta y San Martín. N Varas. Teléfono A-3517 desde 6 y media a 7 p. m. 
C 2472 30d-18 
QE ALQUILA UNA SALA, CON VISTA O a la calle. Informan: calle Gloria, nú-mero 147. 38296 10 n 
QE ALQUILA UN CUARTO GRANDE O y muy ventilado. Informan: Obrapla, 32, esquina Cuba, el portero. 33323 10 n 
SE ALQUILA UNA HERMOSA HABI-tación, con luz, a un matrimonio sin niños. Informan: San Rafael y Hospital, bodega. Romero. 
33311 10 n 
SE ALQUILAN ESPACIOSOS Y VEN-tilados departansentos pasa oficina en Cuba, número 58. 33076 19 n 
<E ALQUILA UNA HABITACION A SE-? ñora u hombre solos. Habana, 172. 32991 7 n. 
EDIFICIO PARA 
OFICINAS 
TEJADILLO. No. I y 
SAN IGNACIO. No. 10. 
Informes: 
Angel G, del Valle. 




E L ORIENTE 
Casa para familias. Espléndidas habita-clones con toda asistencia Zulueta, 3ft esquina a Teniente Rey. TeL A-162a 
EN NEPTUNO, 2, LETRA B, SE AL-quilan dos habitaciones, con vista al Parque Central. Es casa decente y de orden. 
33309 lo n 
ACOSTA, 54. SE ALQUILAN HABITA-eiones, véalas, son muy frescas, con esmerados servicios, todo nuevo y bue-no, precios económicos, solo a personas de buena m< ralidad. No olvide: Aces-ia, 54, altos. 
33367 10 n 
EN CASA AMERICANA DECENTE SE alquila una habitación amueblada con agua corriente, teléfono, tranquila, lim-pia y punto céntrico. Propia para hom-bre solo. Obispo, 54, altos. 33274 & n. 
HOTEL MANHATTAN 
Construcción a prueba de incendie. To-cas ias habitaciones tienen baño priva-do y agua caliente a todas heraa. Ele-vador día y noche. Su propietario: An touio Villínueva, acaba de adquirir el gran Café y Restaurant que ocupa la planta baja, y ha puesto al frente de ia cocina a uno de los mejores maestros cocinertts de Ja Habana, donde encontra-rán las personas de gusto lo mejor, den-tro del precio más económico. han Lázaro y Belascoain. trant̂  parque de Maceo. 
Teléfonos A-6393 y A-4907, 
al 
LA MADRILEÑA 
Oran casa para familias. Espléndidas ha-bitaciones, con lavr.bos de agua corrien-te ; para las personas y familias esta-bles, precios económicos. Se admiten abonados a la mesa, a peso diario; la cocina a cargo de su propietaria; co-mida excelente. Teléfono A-4873. Prado, 19, altos. 
29907 21 n 
SE ALQUILAN DOS CUARTOS CORRI-* dos, con balcón a la calle, a hombres sexos o matrimonio sin niños. En Corra-i, les, 114, con dos meses en fondo y a ray zfin de 20 pesos mensuales. 
33267 9 n. | 
" l i O T E L CALIFORNIA 
Cuarteles 4, esquina a Aguiar. Tel. A-ñOS?. Este gran notel se encuentra situado en io más céntrico de la ciudad. Muy cómodo para familias, cuenta con muy buenos de-paríamentou a ia calle y habitaciones des-de $0.60, $0.75, $1.60 y $2.00. Baños, loa eléctrica y teléfono. Precios especiales, para los huéspedes establea 
HOTEL PALACIO COLON 
Propietario, eeñor Manuel Rodriguez Uoy. Espléndidas habitaciones, üien aroue-bladas, todas con balcón a la calle, iiia eléctrica y timbres, baños de agua ca-: líente y iría Teléfono A-47KÍk Por me-; ses, hablU-sión, $40. Por tfx* $1.50. Cô , lüidas, $1 diario. Prado. Cu. 
PARK H0ÜSE 
Gran casa para familias y la mejor si-tuada en la Habana; Neptuno 2-A, altos del café Central. Tel. A-7931; con todo el confort necesario ofrece al público el' más módico hospédale. 31267 24 n 
ITIN CIENFUEGOS, 44. ALTOS, CASA J de moralidad, se alquila a matrimo-i.ío sin niño o a dos personas, todas con referencias, una espléndida habita-ción co nservlcio sanitario. Es indis-pensable la referencia y comer en la casa. 
32533 7 n 
QE ALQUILAN TRES CUARTOS, CON O balcón a la calle, con muebles o sin ellos, a hombres solos o matrimonio sin lañes, con comida o sin ella. Galiano, IV, altos de La Flor Cubana, entrada por San José. 
32889 11 n 
QE ALQUILA UNA HERMOSA HABI-tación, fresca y con agua corriente, a caballero americano o matrimonio sin niños. Ca'zada, 64, Vedado, entre E y F. 32896 7 n 
"jlTONTE- NUMERO 15, ALTOS, SE AL-I t J . quilan habitaciones para hombres solos, con aslotencia, con y sin mue-bles. 
32866 7 n QE DESEA ALQUILAR UN DEPARTA-
O mentó amaeblado en una oficina. Pue-den contestar por escrito a José Pérez. Amistad, número 6L 32867 7 n 
rpo LET FOB TWO PERSONS A FUR-.Lnished Apartment in a Cuban housc hot water if neccessary. Only to foreig-ners Trocadero 73 Upstalrs. 32955 8 n< 
BIARRITZ, CASA DE HUESPEDES. IN-dustria, 324, esquina a San Rafael Hermosas y ventiladas habitaciones mag-nifica terraza con Jardín. Se admiten abo-nados a 3a mesa a $20 mensuales 33015 a d 
17̂  N MURALLA, 31, ALTOS, SE AL-quila una habitación, amplia y bue-na para 2 o tres hombrea, del comer-cio, de reconocida moralidad, con mue-bles, lúa y limpieza; y buen baño- ca-sa muy tranquila; o matrimonio kme-rlcano o esiaflol, sin niños. 33093 g n 
QE ALQUILA UNA HABITACIoÑ EN 
2 ZS\ne i*™1^.* un Ollero solo, í€lv-}̂ 4C& le d6 c¿r<ienas, 59, altos. "•jim 7 n. 
TNFANTA, 88-A, REPARTO "LAS CA-
Sfes^sT^te46 nUeVa: Pre¿i<> ^ ¿ s 
33054 .. .. A * . 
/"I RAN CASA DE HUESPEDE». K U O j 1 £ ! OT Tolet. Lugar más fresco de la Ha-j tana, en la misma manzana del Hotell t'laza. Monserrate número 2-A, esquina; a Animas, teléfono A-3463. Tranyias en' la puerta, bajada por Empedrado, subi-da por Chacón y Vedado. Se ofrecen maĝ  nificas habitaciones bien amuebladas y! Uepartamentoís en el primero y segundo i pisos, pisos de mármol muy ventiladas; por ia brisa norte. Servicio esmerado, ba-1 ño de agua fría y caliente, las habitacio-' nes con lavabo, luz eléctrica, agua fil-' trada en las comidas. Precios especiales1 para las personas y familias estables,1 con desayuno a la habitación. Entrada ai lodas las horas, sujeto a condiciones da un llavín. 
32015 9 n. 
GRAN HOTEL "AMERICA" 
Industria, 160, esq. a Bar celosa* 
Con cien habitaciones, cada una 
con su baño de agua caliente, luz,; 
timbre y elevador eléctrico. Res-* 
taurant a ia carta y reservado pa-, 
ra familias. Teléfono A-2998. 
HOTEL "HABANA" 
De Claudio Arias. Belascoain y Viveaj Teléfono A-882o. Este hotel está rodea-1 do de todas las lineas de los tranvías de la ciudad Habitaciones muy baratas Las hay desee 18 pesos al mes con to-do servido. 
32616 14 e 
EN GALIANO, 6«, ALTOS, SE ALQÜL, la un departamento y una habita-ción, a profesional, oficina o matrimo-<i nios sin niños. Se piden y se dan refe-v rendas. 
33027 8 n I 
SE ALQUILA UNA HABITACION, A oorP,,íltres scIos' en Cristo, 10, altos. ' o2UáO 7 n 
QE ALQUILA, EN LO MAS CENTRICO 
de la Habana, calle San Miguel una nermosa sala y una habitación, infor-mes: Teléfono M-1575. -""ur 33185 13 n 
PARA COMISIONISTAS 
Se alquilan 5 grandes departamentos 
Con entrada para mercancías y ^n te-i 
lefono, en Luz, 43. entre Compostela V 
HaoV,?;ia' es casa do comercio. vv&Leia y 
11 n 
QE ALQUILA UNA HERMOSA HABITA ,̂ O c ón con balcón a la calle, a matrt3 monio 8in niños, en Aguila, 87, altosSa exigen referencias. ai tos. &a 
33j26 b m • o n. 
A PERSONAS DE MORALIDAD, SB 
£1. alquilan dos hermosas habitacioneŝ  
balcón a la calle, y una interior muy 
tos comida. Neptuno, él, ai-, 
O8a3i5o 0 a 
Suscríbase al DIARIO DE LA WA-
KlNAy anunciése en el DIARIO DB 
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d e s u p e r f i c i e I n f o r m a : J o s t Qv'-ropr,. 4 . . I - s ú s d e l M o n t e . 7 0 ^ 
e Ñ d o t k e s c a s a s , c o n d V s 
EN a l m e n d a r e s , c a l l e b , e n t r e 1 4 y 1 6 , d o b l e l í n e a , b u e n p u n t o , v e n -
d o u n a c a s a a m p l i a , c o n j a r d í n , p o r t a l , 
s a l a , 4 h a b l t i c l o n e s . b u e n c o m e d o r , c u a r 
t o y s e r v i c i o d e c r i a d o s y b u e n b a ñ o , 
n n t r a s p a t i o , e n f i n m u c h a s c o m o d i d a -
d e s ; t o d a d e c o r a d a . S e v e n d e e n $ 1 3 . 0 0 0 . 
E n 5 I o n t e , 2 - D . F r a n c i s c o F e r n á n d e z . 
3 2 7 5 1 7 n 
I V I O D E R N I S I M O Y L I N D O C H A L E T , D E 
1 V L d o s p l a n t a s , p u d i e n d o e s t r e n a r l o e l 
c o m p r a d o r , n e v e n d e e n $ 1 8 . 0 0 0 . l i s t á e n 
J e s ú s d - . 5 1 o n t e y s e c o m p o n e d e j a r -
O í n , p o r t a l , s a l a , r e c i b i d o r , c o m e d o r c o n 
l a v a b o , e r a r i o y s e r v i c i o s p a r a c r i a d o s , 
c o c i n a , t r a s p a t i o y g a r a j e , e s c a l e r a d e 
m á r m o l , c u a t r o • h e r m o s o s d o r m i t o r i o s , 
' u j o s o c u a r t o d e b a f i o y t e r r a z a . L o 
e n s e ñ o p e r s o n a l m e n t e a c o m p r a d o r e s d i -
l e c t o s . F U l a n c o I ' o * . a n c o , q u e v i v e e n 
C o n c e p c i ó n . 1 5 , a l t o s , e n t r e D e l i c i a s y 
S a n B u e n a v e n t u r a . V í b o r a ; d e 1 a 3 . T e -
l é f o n o I - i C O S 
3 2 S 7 5 7 x> 
SE V E N D E E A E S Q U I N A D E P A . 1 A R I -t o s y D e s a g ü e , l i n d a n d o c o n l a l í -
n e a d e M a r i a n a o , p u d i e n d o d e s c a r g a r l o s 
v a g o n e s e n e . t e r r e n o , t i e n e 7 3 2 m e t r o s , 
8 4 c e n t í m e t r o s , a d e m á s u n t e r r e n o e n 
S u b i r a n a y S i t i o s , d e 1 6 3 0 m e t r o s . I n -
i o r j n a : R a m ó n l ' e ñ a l v e r . S a n 5 I i g u e l , 1 2 3 , 
a l t o s ; d e 7 a 9 y d e 3 a 5 . 
3 2 5 3 1 7 n 
o c a s a s ^ 
J u l i o 
10 
V " m e d " . r * y ' t r e s " c u a r t o s 
í . i e n t o a r m a d o y c u a t r o c i 
¡ a l e t a y t r e s c u a r t o s , 
d o , 1 1 4 . 
3 2 6 2 5 ^ 
• \ T E D A D O . V E N D O D O S ^ f r a ! ^ 
V s o l a r c o m p l e t o , c a l l e d e ^ 
p i t a ; n o l u í y e n e l V e d a d o t u e j ^ 
: , o s d o s $ 2 6 (XXiO A n t o n i o u 
p o d r a d o , 2 2 . T e l . A - o 0 9 < . 
3 2 7 7 3 _ . - ' ó * 
/ ^ K A N C E N T R O D E ^ ^ . f ^ 
I T g e n e r a l d e P e r c a y ^ c o m í f f* 
e n t r e R e i n a y . l ^ r e l l a . * e c,{e>. iS 
. e n d e n c a s a s , f i n c a s , r<\s}}%0s .V % <> 
d r i e r a s d e t a b a c o s y c . g a r r p ^ r . . 
e s t a b l e c i m i e n t o s m e ' ^ ^ P i ^ s . ^ 
h i p o t e c a o n l e d a s ' ' " " V d e fuefe''1-f 
n a n l i c e n c i a s d , - a r m a s ^ e i 
d e c i u d a d a n í a ? y P ; I S ; a d e s o j é f 
d o c a s a s v a c a s y Vr"̂ md%vaTUn̂ 1 
s e , c a s a s d e I m é s p e d e s , d e p » 
t í t u l o s d e c h a u f f e u r . 
3 2 3 5 4 ^jr'' 
S i g u e a l f r e n 1 
^ , 
t e r i 
t o s 
v S 
t a l , 
l o r ; 
V 
fiue 
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P A G I N A D I E C I S í E T é 
V i e n e 
" L A H O N R A D E Z " 
.•ran ofeina de ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ | l n £ ó 
t'ra c-.,iares J chLa r-o r,.rca de Monte. 
' i ^ C r e d ' ^ con licencia. 
ii'n- ; • m t i m 
M A N U E L L L E N I N 
ES $4,5^0 VENDO UOS CASAS CHICAS, de m'jmuostería, azotea, servicios sa-
nitarios, pisos mosaico, instalación eléc-
trica "y cerca de. la calzada del Cerro y 
Buenos Aire» rentan 45 pesos. Trato di-
recto con su dueño en Muralla, 111, altos 
De ti a II y do 3 a ó n. m-
S3010 7 n. 
$7.500, CASA 187 METROS, SAT.A, 
iljsaleta, seis cuartos, pisos finos, ace-
,., de la brifa. Calle Tenerife. Figuras, 
•ís. Tel. A-(i021; de 11 a Z. Llenín. 
« I f $3,350 CASA, 144 SIETKOS, SACA, 
fli saleta, comedor, cuatro cuartos gran-
I p s azotea V tejado, dos cuadras de la 
fizada de Concha. Figuras, 78; teléfo-
no A-tí021. De 11 a .•!. Manuel Llenín. 
33286 2 n. 
r T i VENDEX B A R A T A S E N SAN ITKAN-
v y cisco, cinco casas de ladrillo y can-
leria, con portal, sala, saleta, tres cuar-
^.s y servlcloa, menos una sin portal 
v saleta; también se vende otra con por-
tal de esquina, con establecimiento. ln -
forman: Amargura y Habana, café. Do 
t a 10 y de 2 a 4. 
S3244_ _J15 n : 
\
riBOKA, AMPCIACION MENDOZA, E N 
la Avenida Santa Catalina, entre F l -
gueroa y D Bstrampes, número 12, so 
iendo un bonito clialet, acabado de fa-
bricar, de jardin, portal, sala, recibidor 
«natro graudes cuartos, hall, hermoso 
mano de baño, salón de comer, cuarto 
y servicio do criado, traspatio, cielo ra-
¿0, a la brifa, pegado a los dos par-
noep, doble linea tranvía por el frente 
entrada para auto, 12X44 metros: en la 
jnisma su dueño. 
33184 17 n 
Y E N D O , ESCOBAR, CKRCA NEBTUNO, alto. $20 000; Manrique. alto, cerca 
San Dázaro, $15.000; Aguila, cerca a San 
Uaiaejt s i t o , sala, comedor. 4 cuartos, 
$1)0.000; Trocadero. $7.500; Aramburo. 
$5.500; Dolores, sala, comedor, 2 cuartos, 
cielo raso. $5 000. Monte, alto, $35.000. 
Informan • Neptuno, 48, altos. 
32827 7 n 
•ífENfiO, BARRIO DED M E A R , CASA 
S inquilinato, renta $150, en $13.500. 
San Josó, renta $50, en $7.000. AgiAica-
| te, variar casas viejas a $90 metro. 
A Costa, c!c tres plantas, $27.000. Monte, 
una en $42.000. Varias casas chicas en 
el Cerro, de $2.500. Un solar en el Ce-
rro, de 11X24, e n$1.300. Dos casas en 
I 1.Í Calzada, de a $8.000 cadá una; va-
I Tías casas eu Jesús del Monte, de $10.000 
y $15.C0O. Gran casa de mi l cien me- , 
tros, de Carlos I I I a Nepttmo, en $50.000. 
informa* Rodríguez. Santa Teresa, letra] 
E , entre Cerro y Cañongo, de 12 a 2 y | 
de 6 a Ú. 
32918 7 n 
V í b o r a : en l a ca l l e iYli lagro, a 2 0 
m e t r o s d e l t r a n v í a , a c e r a de la 
b r i s a , v e n d e 5 so lares , a 5 3 | 4 pe-
sos v a r a . P o c o d e c o n t a d o y 15 
pesos a l m e s . I n f o r m a : A m a b l e 
S á n c h e z . O b i s p o , 6 3 . 
C 10199 9d-5 
Q O E A B S E V E N D E UNO E N E , E S Q C I -
v3 na a 11, mide 22.08 por 30, esquina 
de fraile' no corredores. Informan en 
í>an Lázaro, 482. altos. Ael. M-1742. 
32051 11 n. 
G R A N T E R R E N O E N G A N G A 
Se vendo a $16 metro, que vale mucho 
más, 2.040 metros de terreno yermo, tle-
i-.e 800 metrot» fabricados, capacidad 24 
1 or 85 metros do fondo, punto de mu-
cho porvenir, situado en calzada cerca 
de puente d<-. Agua Dulce, dos líneas de 
carros y cerca de linea de ferrocarril, más 
informes. Empedrado, 43. altos: de 8 
n 10 y do 1Ü a 2. 












8 D i 
331S4 
" s e v e n d e e n e l v e d a d o 
-a su precio. 10.500 pesos, la r i -i:na f̂nJo se entrega desocupada;, es-e Su dueño, se e azotea, cinco 
tá flanian^;„^ i?x-üín y portal, servicios Apartamentos, jarmn y w directa-
dúefiof en la calle 10; la 
inente c01"- s, a 23 por la acera de los 
«ue^CteCTaíaSler ho?a todos los días; 
c o r r e d o r e K - • 9 n 
3826o 
/ VARA ESCOGER. EUJOSAS, mo-
V/destas, glandes, chicas, modernas, 
iintíguas, aisladas, "arrimadas," mam-
•jostería, madera, en la Habana, Vedado, 
>lur¡anao. Cerro,. Víboran Arroyo Apolo, 
¡ticunas ganga. Agular, 70. Serrano. 
VrKA KSTO: 81 CSTED D E S E A COM-
» prar casa bien construida, vendo en 
h onllo Qulroga, con solo dos años de 
hecha, muy fresca, buenos pisos, luz 
elóetrica y agua abundante. Su precio 
SiUOO, último. Para tratar llame al Te-
l.fono 1-1828. 
Buena oporhinidad. E n lo m á s alto 
de la Loma del Mazo, a la brisa, ven» 
do hermoso chalet de dos pisos, portal, 
¿ala, ocho habitaciones a l tas y ba-
jas, jardín y patio, f a b r i c a c i ó n de pri-
mera, propio para persona de gusto. 
J A. Saco > Patrocinio. T e l . 1-1270. 
No admito corredores. 
P i é n s e l o . E n lo m e j o r d e i a ca l l e 
2 3 , a c e r a de l a b r i s a , e n t r e B a -
ñ o s y e l P a r q u e de M e d i n a , s i -
t io p r o p i o p a r a g r a n r e s i d e n c i a , 
y o le v e n d o c a s a e n m u y b u e n es-
t a d o y t e r r e n o a 4 0 pesos e l m e -
tro . H a y m a n g o s , m a m o n c i l l o s , 
a n o n e s , c o r o s , g u a n á b a n a s y o tros 
f ru ta l e s p r o d u c i e n d o . D u e ñ o : 2 3 , 
c ú m e r ? » 2 6 4 y 2 6 6 . 
U n 32712 
T e r r e n o p r o p i o p a r a d e p ó s i t o 
de maquinarlas o materiales, se vende 
un solar de (300 metros, las planchas del 
ferrocarril entran hasta el mismo terre-
no, preparadas para descarga, sin inte-
viumpir el' tráfico por ser chucho apar-
tado, está situado frente a la estaciOn 
0e Marianao Havana Central, al lado 
del tejar de Toledo. Tiene techado de 
madera y habitaciones, preparado como 
¡jara negociantes con depósito. Su dueño: 
A Vii.. , Salud, 7, altos. Teléfono A-0440. 
3270S 7 n 
R U S T I C A S 
L a s m e j o r e s t i e r r a s d e C u b a 
Tres lotes do 1.700, 1.200 y C0U caballc-
xías, casi ^odos de monte virgen, cru-
zados por" ferrocarril, propios para In-
genio. . Se reciben proposiciones hasta 
-Noviemlire 20 para su arrendamiento por 
separado durante 15 6 20 años, sobre ía 
base de una arroba de azúcar por cien 
de caña u otra que se formule y acep-
te, respaldada por garantía satisfactoria, 
refiriéndose, la de Banco acreditado. Di-
ríjanse los escritos a Joaquín Catalá, 
calle de Cárcel, número 1, Habana, Cu-
ba, quien podrá Informar sobre la sl-
uiación de los lotes para su previa ins-
pección. 
_33222 - 0 n 
T J N MATRIMONIO E S I ' A S O E , D E S E A 
^ tom^r una finca a medias, de iru-
tas menores, animales y frutas. Que reú-
na buenas condiciones. Informan: A. 
Martiné/.. Ceiba, 87. Puentes Grandes. 
32950 7 n. 
J . N A V A R R O 
San Joaquín 122, altos. Teléfono M-2915. 
Compro y vendo fincas rústicas y urbanas 
y doy dinero en hipoteca. 
Í^IERCA D E DA HABANA VENDO UNA 
W finca de ui>a caballería, con una casa 
de campo, una de tabaco, su buen pozo, 
palmas y árboles; cercada de piedra y a 
•ma cuadra de lf carretera. Su precio: 
G.Oi)0. San Joaaulu, 122, altos. Tel. M-2915. 
^/"ENDO UNA E I N Q C I T A , A E EADO 
M del tí iHpódromo de Marianao, de 1S0 
mil metros, con casa de vivienda y pozo 
Q E VEN D E UNA HERMOSA CASA, 
O dentro do la Habana; su precio son 
$7.000. Trato directo con su dueño: Pra-
do, número 50. 
32720 19 a 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo, en el Vedado, 3 casas, de nueva 
construcción, en la calle J ; .$60.000; en 
la calle 15. una en $32.000; y otra en 
$35.000. O'Eeilly, 23. Teléfono A-6951. 
33071 14 n 
33102 10 n. 
U! 




























C A P I T A L I S T A S 
Oportunidad que se presenta pocas ve-
ces. E n la Av . de Ital ia ( G a l i a n a ) 
acera de la brisa y agua redimida; 
cedo espléndido local c o n casa vie-
ja para destruir y fabrácar tres plan-
tas que renten $800 mensuales. 7.70 
metros de f íente por 42.50 metros de 
(onde, 327 metros cuadrados. $20.000 
al contado y $25.000 e n hipoteca. 
Informan: Bufete del doctor G á r a t e . 
'ieiéfono A-2484. 
aausa , 8 n 
A T E N T A D K CASAS E N MARIANAO. 
V Las tengo desde 785 hasta de dos mi l 
pesos; también en la misma le ponemos 
al corriente de los chalets estilo ame-
;icano desde $800 hasta $1.500, armados, 
con llave en mano a los seis días donde 
los pueden Instalar en los terrenos que 
vendemos frente al Hipódromo, urbaniza-
dos, a plazos y al contado; esto facilita 
el poder vivir en una casa barata y ex-
poner p'̂ co capital y más dado el alto 
precio de los alquileres. Los chalets son 
de madcia, pues les exhibiré la fotogra-
fía de los mismos. Se Informa en el al-
macén do víveres L a Reguladora. Keal, 
178. Tel 7191. Desde las nueve de la 
mañana hasta las dos de la tarde. 
32993 9 n. 
En la Víbora, vendo una buena casa, 
con cinco cuartos y u n buen b a ñ o 
lujoso. Más detalles, su d u e ñ o : e n 
Milagros y 8a . Infante y Hermano, 
'ieletono í-2639.. 
9 n 
P R A D E L L S Y P 0 L A N C 0 
Agentes de negocios. Compra-venta de 
casas y solares, dinero en todas cantl-
flades sobre fincas rústicas y urbanas; 
infinidad de casas en venta en las me-
jores avenidas de la pintoresca Víbora; 
seriedad en los negocios y garantía a 
mislacción del cliente. 
C A S A S E Ñ " V E N T A 
" ¡ V T I L A G K O S UNA D E « . 0 0 0 PESOS. 
L U X F R A N C I S C O , C E R C A D K E A C A E -
^ wda, 10.500. 
C A N FKiVSCISCO, R E G I A , 1 0 . 0 0 0 . 
V -N O C T A V A , M O D E R N A S , D E 1 1 . 3 0 0 T *~L la.iiuO, 
M i l a g r o s , c e r c a d e e a c a e z a d a 
y tíanvia. 13.500 y 10.500. 
pisTRADA I ' A E M a T - * DOS CUADRAS 
ÍTm1,0 ,lu ^l:'-ada, 14.500. Un chalet Ke-
i 'n?, Mendoza, de dos plantas. $20.000. 
^ Concepción, dos, $¿.500. 
/ B R A N D E Y C O N V E N I E N T E NEGOCIO: 
*Jr se venden, pegado a la Cakada de 
Luyanó. 5 casas y 9 habitaciones, una 
U S dichas casas es de esquina y con 
establecimiento, que ocupan todas ellas 
775 metros y además anexo a esto 1.800 
metros, sin fabricar, está produciendo 
todo m á s dei 12 por 100 y se da todo 
por la c.mtidad de $26.000. Informán en 
Amargura y Habana, café; de 8 a 10 
y de 2 a 4. 
32662 10 n 
S O L A K & s • í fc í í iViüS 
Se traspasa el contrato de u n solar 
e n Lawton , de 1,000 varas, esquina 
a l a brisa, frente a parque y u n a c í a 
dra del paradero. Sol , 78 ; de 12 a 4. 
T e l é f o n o A-7820 . 
V e n d o 5.900 metros cuadrados, de 
buen terreno , en S a n Franc isco de 
Pau la , frente a la Ca lzada , 50 cen-
tavos e l metro. Informan: Ca lzada , 
casa n ú m e r o 2 . 
32054 20 n 
X ) A R A INDUSTRIA O AEMACENES, E N 
j l Infanta y Puente VUlarin, a 150 me-
tros del chucho Tavel por donde pueden 
recibir o enviar carga por ferrocarril, se 
venden varios lotes de a 1.300 metros. 
Si el comprador fabrica en seguida se 
deja todo el valor del terreno en hi-
poteca. A-5710 A-6565. A-4939. Tavel. 
31388 23 n 
\7 'ENDO UNA E I N QUITA D E UNA CA-
V Hería, tierra colorada de primera, a 
media legua de la carretera y a una 
cuadra de 1 línea de ferrocarril, con casa 
de vivienda, pozo y arboleda; pronto le 
pasará el tranvía, pues ya tiene los pos-
tes y el tendido de alambre. Precio: 
o.000. San Joaquín, 122. altos. Teléfono 
M-2915. 
V I B O R A , R E P A R T O MENDOZA. SE 
t vende un gran solar, calle Cortina, 
a media cuadra de la línea y una del 
Parque. Informa: Luis Suárez, Habana, 
iVJ; de 2 a 4 p. m. Teléfono M-2095. 
T AWTON. SE V E N D E , BARATO, TJN 
solar de 12.50X50 metros, calle Dolo-
res, a dos cuadras del paradero. Infor-
ma : Luis Suárez. Habana, 89; de 2 a 
4 p. m. Teléfono M-2005. 
32487 7 n 
33248 9 n. 
E N E L V E D A D O 
A V I S O A C O N T R A T I S T A S . 
S e v e n d e n t e r r e n o s p o r s o l a -
res c u a r t o s de m a n z a n a , m e -
d i a s m a n z a n a s y m a n z a n a s 
e n t e r a s e n e l V e d a d o y t a m -
b i é n e n l a m e s e t a d e B u e n a -
V i s t a . p e g a d o a l t r a n v í a , c o n 
c a l z a d a a s f a l t a d a y c e r c a d e l 
P a d r e E m i l i o ; si es p a r a fa-
b r i c a r se d a e l t e r r e n o s in 
d a r n a d a d e c o n t a d o ; y u 
p a g a r e n v a r i o s a ñ o s . 
S e d a d i n e r o p a r a f a b r i c a -
c i o n e s . 
/"V'ORTCNIT'AD, PROXIMO A E A Sran 
V> Avenida del Reparto Oriental y pró-
ximo al Hipódromo, se vende, donde hay 
(n construcción magníficas residencias, 
-:¡ varas por 47 de fondo, a $350, con-
dado $1.500 y el resto a plazos mensual, 
í.in interés. Informa: G. Mauriz. Manza-
r-a de Gómez. 222; de 3 a 4. Teléfono 
.M-23U3; o en el 1-7231. 
•^ fEDADO: R E P A R T O SAN ANTONIO, 
V solar de esquina, 24 metros de fren-
te por 40 de fondo, a $6.50 metro, a pla-
,-.os $1.500 contado y el resto a $20 men-
sual y el' 6 por 100 de Interés. Informa: 
G. Mauriz. Manzana de Gómez, 222. Te-
léfono M-2393; do 3 a 4; o en el 1-7231. 
"^TEDADO, E N E A C A E L E 20, PROXIMO 
V a 17, un solar completo, a la brisa, 
a $12.50 metro. Informa: G. Mauriz. Man-
zana de Gómez, 222; de 3 á 4. Teléfono 
M-2393; de 3 a 4; o en el 1-7231. 
E N L A H A B A N A 
E n lo m e j o r d e l b a r r i o c o -
m e r c i a l se v e n d e u n a m a g -
n í f i c a c a s a m o d e r n a , q u e 
r e n t a $ 1 . 0 0 0 , m e n s u a l e s . 
I N F O R M A : 
S E G U N D O G . T Ü Ñ 0 N 
C L ' B A , 8 1 . A L T O S . 
A - 4 0 0 5 . 
^ 1 6 8 4 . 
T E L E F O N O S 
i ? 
C 9 9 1 6 Ind 11 oc 
R E D A D O , C A E L E G, UN CUARTO man-
Y 7An\ fraile, en la calle 17, un cuarto 
manzau.i sombra. Informa: G. Mauriz. 
Manzana de Gómez, 222; de 3 a 4. Te-
léfono M-2393. o en el 1-7231. 
33337 11 n 
SE V E N D E : UN SOLAR D E CENTRO*, de 20X50, en la calle 21, entre D y 
10, acera de los pares, a la brisa, a $30 
el metro. Está limpio de gravámenes y 
tiene unas casitas que ganan $51, con 
porción de frutales en el fondo. Si le 
interesa llame al A-5618. Oficios, 36, en-
tresuelos. 
__33330 21 n 
M~ ARIANAO r S E V E N D E N DOS L O T E S 1 de terréno, de a 1.600 metros cada I 
uno, situados en lo más alto y fresco i 
de dicho poblado, pasándole por la es-1 
quina a uno de ellos el tranvía que sa- i 
le de Galiano, teniendo además cerca la 
estación de Toledp, de Havana Central. , 
Informan: San N'icolás, nümero 166. 
33328 14 n 
CJE VENDÉ M E D I O S O L A R Y E R M O , D E 
U 13 y medias varas de frente por 40 
de fondo, o sean 540 varas de superfi-
cie ; tiene su frente a la calle de Hnna, 
número 114, entre Acierto y Villanueva; 
propio para fabricar una casa o alma-
cén de depósito, en cinco mil pesos l i-
bres para el vendedor. Informa: Artu-
ro Rosa, callo de Neptuno, número 338, 
altos, esquina a Basarrate. 
32483 7 n 
VENDO C.4SA E N CONCORDIA, E N San Miguel, en Castillo, en Sanos 
Suárez, Víbora, Luyanó y Cerro. 
T I E N D O UNA E I N C A D E T R E S CABA-
V llertt.s, tierra colorada de primera, 
con muchas palmas y árboles. Una gran 
casa de vivienda, de manipostería y te-
ja, cercada toda de piedra, a 28 kiló-
metros de la Habana. Su precio: $20.000. 
San Joaquín, 122, altos. Tel. M-2915. 
32994 7 n. 
B E N J A M I N G A R C I A 
Corredor con licencia. Oficina en Atui.s-
tad, 136. Comparodres, visiten esta ofi-
i-lna; tengo negocios de establecimientos 
, de toda clase; esta oficina ha proporcio-
j nado grandes negocios a comerciantes 
j que ya están* ricos y la que más negocios 
cieno; los négocios de esta casa se ga-
l rantiaan no i on palabras, sino con étee-
' tlvo y también esta oficina facilita di-
nero en grandes cantidades. Informes: 
í Amistad, 136; de 8 a 11 y de 1 a 4. 
G A R A J E S 
• Vendo varios de distintos precios y ten-
go locales para ellos; también cedo un 
¡oeal en lo más céntrico de la Habana 
para cualqucr giro. Informes: Amistad, 
136. (Jarcia. 
V I D R I F R A E N V E N T A 
Vendo varias, una en $500 vendiendo $20 
diarios; tiene buen contrato y muy Mir-
lida; y otras de más y menos precio. 
Pasen a informarse en Amistad, 13ü. Ofi-
cina do García y Ca. 
P A N A D E R I A 
Vendo una en 12.000 pesos, dando la mitad 
fie contado en el centro de la Habana. 
Víveres finos y dulcería y panadería. ln_ 
formes:, Amistad, 136. García y Ca. 
O F I C I N A D E G A R C I A 
I Amistad, 136 Compro y vendo rápida-
! mente toda clase do establecimientos, bo-
i Uegas, cafés, nuéspedes, fincas, terrenos, 
! colonias y otda ciase de negocios lega-
| les. informes; Amistad, 130. 
B O D E G A S l N V E N T A 
Vendo una en barrio de Coln, cantinera. 
Precio: $2.5ü0: y otra en $3.500; y otra 
tiue hace una venta de $100 diarios, en 
$6.000; todas tienen contrato y tengo diez 
más de otros precios. Pasen por Amistad, 
13U. Oficina de García. 
C A F E S É Ñ V E N T A 
On café de $2.600; hace de venta diaria 
$50; tiene buen contrato y otro en 16 
mil pesos; hace de venta $200 diaifos; y 
tengo otros de más y menos precio. Para 
informes: Amistad, 136. García y Ca. 
C A F E Y R E S T A U R A N T 
S í - vendo un caffi, restaurant, de esquina. 
10 y de 12 a 2 
33024 
S O L I C I T A A R R E N D A R U>A bar-
io bería; que tenga cuando menos tres 
sillones. Para informes: Egido, 2u, le-
chería. » 
33046 = n 
BODEGA D E OCASION, POR N E C E -sidad de familia, se vende una bue-
na bodega, on barrio comercial y de 
mucha industria, casa para familia, ocho 
anos contrato, poco alquiler y bien sur-
tida y buena venta. Para informar: Du-
reje, 6, casi esquina a Santos Suárez. 
Karrión Arias; horas de 12 a 2. 
^ 7 2 14 n 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD, &15Í c o -rredores, se vende en una de las 
mejores esqvlnas de esta capital, una 
> idríera tabacos, cigarros, quincalla y bi-
lletes de lottsrla. que deja al mes m á s 
de $150 libre-j y se da en la mitad de 
su valor, por tener que atender a otros 
negocios. Darán razón en el café E l 
Cantábrico. Dernaza, número 44; de 8 
a 10 y de 12 a 2. Pregunten en la 
cantina. 
zv.mx 14 n 





c c i o n 
D e 
F I N Q U 1 T A S D E R E C R E O 
Se venden seis lotes, de unos 30.000 me-
tros, cada uno con frente a carretera y 
•i 30 minutos de la Habana. Sonólas úl-
timas por vender y se dan a mitad de 
precio y con poco contado. Aproveche es-
la oportunidad. Miguel F . Márquez. Cu-
ba, 32. 
32598-99 30 n 
A EQUIZAR, 11 C A B A L L E R I A S E N CA-
Jr5L rretera, con casa, chalet, platanal, 
j.>utales, palmar y cercada a $3.000 caba-
lera. Córdov i y Ca. San Ignacio y Ca. 
C-9697 S d 28 
Colonia: S e vende una , en lo m á s 
c é n t r i c o de la provincia de S a n t a C l a -
r a , c o n 57 caba l l er ías e n propiedad, 
de las cuales feay 16 y media sembra-
das de c a ñ a , con un rendimiento de 
900 mil a ircbas de c a ñ a , y 25 caba 
Herías de monte, y 16 y media de po-
trero; con chucho, m a g n í f i c o bat^y y 
d e m á s facilidades. Informes: Rafae l 
Ramos. Aguada de Pasajeros. 
30127 7 n. 
E M A B L K a M i E R i ü S V A K i O b 
Í^E V E N D E UNA Z A P A T E R I A , E N E L 
kj Cotorro, calle Independencia. Infor-
man en San Juan de Dios, número 8. 
33297 10 n _ 
C! A S T R E R I A Y C A M I S E R E \ , S E V E N -
V J de una sastrería y camisería, situada 
en el centro de la Habana, con buena 
clientela y situada en calle y barrio muy 
comercial. Informan en Mercurio. Mura-
Lá, 65. 
33351 21 n 
Centro benera l de Negocios, me hago 
cargo de comprar, vender, traspasar, 
alquilan toda clase de establecimien-
tos, hotsles casas de h u é s p e d e s y de 
inquilinato, c a f é s fondas, bodegas y 
{yarajes. O f i c i n a : Empedrado, 43 , al-
tos. Telefono A . 9 1 6 5 . Alberto. 
33024 . 13 n. 
H U E S P E D E S 
V I D R I E R A Y P R O P I E D A D 
Se vende una buena vidriera de tabacos, 
cigarros y quincalla, bien surtida, hace 
esquina; calle de mucho tránsito y línea 
de carros; contrato cinco años ; paga po-
ce alquiler; tiene una venta de 25 a 30 
pesos. Se da barata. Más informes: E m -
pedrado, 43. altos. De 8 a 10 y de 12 a 2. 
32845 12 n. 
Vendo cuatro casas, buen contrato, una 
en Prado, $5.000; y otra en O'Rellly, 
$3.000; y otra en Consulado, $3.800; y ' 
otra en Galiano, $3.60u; todas amuebla- I 
das y tengo tres vacías en buenos pun-
tos, informes Amistad, 136. Garda. 
H O T E L E S E N V E N T A 
Tengo uno en $45.000 con cien habitacio-
nes amuebladas, regias, deja mensual dos 
mil quinientos pesos libres; se admite la 
mitad de contado; tengo otros en la ca-
pital de menos precios. Informes: Amls_ 
tad, 136. García. 
A T E N C I O N 
Vendo cuatro puestos de frutas en poco 
dinero, con local para familia, buen con-
trato, en lo mejor de la Habana. Infor-
man : García y Ca. Amistad, 136. 
P O S A D A 
Vendo una, catorce habitaciones, hace 
diario 35 pesos y tiene de gasto 10 pesos 
diarlos, l is buen negocio. Informan en 
Amistad, 136. García y Ca. 
32929 7 n 
L E I V A Y C O M P A Ñ Í A 
C O M P R A N Y V E N D E N TODA C L A S E 
\ J D E E S T A B L E C I M I E N T O S . EINCAS 
RUSTICAS V URBANAS. CARDENAS, I 
NUM. 3, ESQUINA A C O R R A L E S . T E R 
C E R PISO. T E L . M-2731. HABANA 
M A N U E L L L E N I N 
Compra y vende casas y estableclmientoa. 
Tiene la oficina bien montada en su es-
pacioso domicilio donde atiende a sus 
ciiontes con toda comodidad, reservada-
mente. Figuras. 73. cerca de Monte; de 
11 3. 
F E R R E T E R I Á S ' Y L O C E R I A S 
Vendo dos, en la Habana, una en $10.500 
y otra en $8.000 próximamente. Figu-
ras, 78. Teléfono A-6021; de 11 & 3. Ma-
nuel Llenín. 
C A S A D E C O M P R A - V E N T A 
C r i s t a l e s . 
L a buena expresión de su rostro de-
pende de que sus lentes estén correc-
tamente elegidos por un óptico compe-
tente y que sean de la mejor calidad. 
Los cristales defectuosos y rnal elegi-
dos -por ópticos Inexpertos, perjudicarán 
sus ojos, y esto puede evitarlo haciéndo-
se reconocer su vista en mi gabinete 
por uno de mis ópticos. 
Cada par de lentes que vendo está 
garantizado por escrito y por esta razón 
mis clientes, que los cuento por milla., 
íes en todo el territorio de la liepú-
!:Jiea, están satisfechos con el uso Aa-
mis inmejorables cristales. 
B a y a - O p t i c o 
¿ A f t K A r A L L e s q u m a a A í W i M A D 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
i T E N C I O N : S E V E N D E UN P U E S T O 
XA. de frutas y un Carro, todo muy ba-
rato ; dan razón: Calzada Jesús del Mon-
te, en el bodegón de Toyo, puesto de 
frutas. 
32598 10 n 
X l E G O C i O BUENO. U R G E N T E , E N L A 
A l mejor Calzada, se vende una vidrie-
ra de tinacos cigarros y quincalla, por 
c-mbarca'-se; buen contrato; poco alqui-
lor; y otea, $350, es ganga. Razón: Ber-
naza, 47, altos; de 7 a s y de 12 a 2. 
b. Lizondo. 
32754 0 a 
H I P O T E C A S 
"DOSITIVO NEGOCIO: S E V E N D E UNA 
J L acreditada tienda de víveres finos y 
víveres corrientes, con panadería monta-
tía a la moderna, con todas las exigen-
cias sanitarias, con sus carros y camión, ; 
ü u s negocios están en estado floreciente, i 
pe vende porque su dueño desea retirarse I 
para Europa. Para más informes: Leiva 
y Compañía, Cárdenas, 3, segundo piso, i 
T E N G O C O M P R A D O R E S 
i'ara bodegas y toda clase de estableci-
mientos: los dueños que deseen vendet 
pueden avisarme; reserva y legalidad. F i -
guras, 78, cerca de Monte. Manuel Lle -
nín. Corredor con licencia. 
32413-16 8 n 
aesto Alvarez 
33026 8 n 
Vendo a tasación, con $2.000 de regalía, c í r «no «*- TTI^T" 
gran punto y local, mucho barrio, y uñ ! ,T, ' ^ ^ í ' tí IS-,^Ni ^ . P 0 ? ^ 4 ; T B A T O 
taller de carpintería, de muebles, bien ; *^ ^ e c t o = P.cvillagigedo, 137. altos. Mo-
montado. Figuras, 78. Teléfono A-60l,l; 
de 11 a 3. 
F O N D A 
Vendo una, en $2.500. E n lo mejor de la 
Calzada del Monte, por enfermedad del 
dueiio, alquiler barato y contrato. F i -
guras, 78; de 11 a 3. Llenín. 
M a n u e i T l l e n i n 
Soj- el que más bodegas tengo en venta, 
no compren sm verme a mí que ahorrarán 
dinero y quedarán satisfechos. Figuras 
*.S; Teléfono A-6021; de 11 a 3. 
M . F E R N A N D E Z 
Santa C l a r a , 24, altos, esquina a S a n 
ignacio. i e i é f o n o A-9373 . D e 1 a 5. 
Doy dinero en primera y segunda 
hipoteca en todas cantidades y en to-
ó o s ios barrios y repartos. 
P r é s t a m o s en p a g a r é s a comercian-
tes en todas cantidades con mucha fa-
cilidad para ei p^go. Absoluta reserva. 
32392 28 n 
T A R I M A D E F R U T A S 
Vendo una buena tarima de frutas finas, 
que deja de $4 a $5 diarios, está sltua-
dá en el punto de m á s tráfico de la 
Habana. Precio $250; también un puesto 
de frutas y viandas, en $300, buen ne-
gocio con poco dinero. Para informes en 
Monte e Indio, café, Fernández. 
33368 11 n 
V E N D O U N G R A N C A F E 
y fonda, de esquina, situado on punto 
céntrico, casa nueva, de tres pisos, so-
bre trelnta habitaciones, propia para ca-
sa de huéspedes o de hospedaje, tiene 
vida propia, bien surtida, buena mar-
cuantería y para mejor garantía se de-
ja a prueba. Para informes: diríjanse a: 
Monte, 155, café. Fernández. 
33368 11 n 
J>0í)ttIGUlSz. J J O ^ : A $3.750. 
E^lIS^1-1*118» CEKCA DB GALIANO. 
San , O F I C I N A S 
del Uf^nr.^ Di0.s' número 10. Notaría 
a U y Zciad0 «ánchM Vlctorey; de 9 
12 n 
SE V E N D E , D E 500 A 900 METROS D E terreno, en el Reparto E l Rubio, Ví-
bora. Informan en L a Esquina, sedería. I 
Obispo, 67; de 12 a 1. 
33355 10 n 
Q E V E Í n D E N 17 ,000 METROS D E T E -
KJ rrono, en Regla, juntos o separados; 
tienen agua d'í Vento, seis casitas al 
londo de los muelles de Fesser. Infor-
man en Aguila, 75, (antiguo!. 
32770 19 n i 
\ ¡rENDO UN SOLAR E N PATROCINIO, entre Luz Caballero y Juan Bruno 
Zayas, mide 30 por 50; y otro en Cortina 
y Carmen, mide 20 por 16. Los dos en 
ganga. Antonio Esteva. Empedrado, 22. 
Telél'ono A-5097. 
__32342 7 n.__ 
VENDO 2.300 METROS E N L A C A L L E 17, esquina, precio barato. Antonio 
Esteva. Empedrado, 22. Teléfono A-5007. 
32343 7 n. 
U R G E N T E V E N T A 
De una bodega por la mitad de su pre-
cio, por asuntos que se le explicarán 
•J \ comprador, casa moderna, bien sur-
tida, poco alquiler, 6 años contrato. I n -
lormcs: Zanja y Belascoaín, café; de 7 
•JL á. M. Ares. 
_33342 10 n 
BODEGAS 83 L E INEORMO AHORA que sus actuales propietarios desean 
vender, en todos los barrios, en la ca-
1 itai y en la segunda capital, que es el 
Vedado, existen establecimientos do este '/Aro, en buenas condiciones, compre us-
ted una buena bodega. M. González. P i -
cota, 30; de 11 a L 
33202 9 n. 
SaíL * Aveniu de Serrano, Ke-
VI ?10.5O0 Juárez, toda de cielo raso, 
f'mcndare; ""s solares en el Kcparto 
^ Píaya « « 50 metros de la línea de 
PaScuai ' v^. Pesos vara. Bu dueño: F . 'JS&t L&triida Palma, l(f!. Víbora. 
PASA1"* 1(i n 
» iWai2?.01,0 , L U J O ' N D E V E C I T A , E Se.,,1,^ a la Calzada c I a la Víh*.-
íA CASA MODERNA, nue-
•' «i vendo ~ lz  de l  íbti-
liuy bonita ev " §lü-000. Otra, también 
L a z a d a si'imiíf10^' a dos <:ua<ira de 
,cpAn. íardí; * ̂ 000-, 0tra, toda de azotea, 
l̂3ov de i a p ^ a l y traspatio, en lo 
No con-nYIbora-' ?W.0OO. Y muchas 
3 ? en venta n S1un antes verme, que 
Íe8Qs del \ 1^uchas casas y chalets, 
Z folan-To cino1^ y la Víbora. F . Blan-
L*0V altos ' c l 1 ? ^ i n c e p c i ó n , núme-
«ventu Vf"*?5 Delicias y San Bue-
32S7560* De 1 a 3. Toléfo-
^ — ^ 7 n 
e m p Í U A N PEREZ 
iQuIS COmPí-a casa»'/ • • • • P E B J 2 Z 
^•aléa ?0mPni ^ campo? P E R E Z 
^oclo, h hipoteca? P E R E Z 
r e ¿ " » «on «.r io . y 
I M P O R T A N T E 
A los que deseen establecer cualquier 
industria, .-orno aserraderos, fundiciones 
fábricas de hielo o de otras clases, en 
ia Ciudad de Camagüey, se venden lo-
tes de terrem" desde 2.000 metros a 14.000 
metros cuadrados, a dos cuadras de la 
Estación del Ferrocarril Central, on di-
cha Ciudad, y lindando con la expresada 
vía, donde pueden conectarse los chuchos 
correspondientes, lindando también con 
el rio Jatibonico para tomar el agua que 
se necceite, a cinco pesos metro. Infor 
mes: departamento, número 15, de Obis-
po, 59 y 01. Gómez de Molina. Ep. Cama-
güey : Notaría do Gómea de Molina 
30520 11 n 
T V I B O R A . R E P A R T O B E L L A V I S T a 7 S E 
{ E n el repartí Los Pinor, se venden, al i v vende el mejor solar, parte alta es-
contado, 3.000 varas de terreno, en la1 aulna de fraile, a media cuadra de la 
' Calzada, calle Primera, esquina a San 
Leonardo; mide 38 por 46 varas; Inmejo-
rable para un buen chalet. J . Villa. Zu-
lueta, 10. Tel. A-2114. 
31902 8 M. 
SOLAR D E ESQUINA, MAGNIPICA SI - i tuación, terreno firmo y llano, medí - ' 
das bonitas es un cuadro completo, en 
Santos Suárez, tranvía, alumbrado, telé-
fono, alcantavillado, aceras, calles asfal-! 
tadas; un risueño porvenir, 1710 varas a ' 
7-114 lavara de contado $3.555 y el resto 
mensualidades de $150. Informa: M. Gon-
zález. Picota, 30(5 do 11 a 1* 
_ 33202 9 n-_ 
SE V E N D E E N L A C A L L E H , E N T R E ' 23 y 25, pegado a la doblo línea del | 
tranvía, 340 metros del solar de esquina i 
23 y H. a $35 metro. Propio para un ! 
gran chalet. Informes en la bodega. 
33253 20 n. 
A 7 5 C E N T A V O S V A R A 
loma. Lugar alto y pintoresco; magní 
flca parcela, rodeada de elegantes resi-
dencias de personas conocidas, con calle, 
agua de Verto, luz eléctrica, teléfono; 
pasaje, 6 centavos por el eléctrico del 
Rincón. Esto ea^ una ganga, pues allí 
la Compañía vende a dos pesos vara. Su 
dueño, én la misma, calle Aldabó, al la-
do de la escuela pública, chalet de mam-
posterla. SeCor Bossié. 
33118 9 r i . 
TE R R E N O ; T R E S CUADRAS D E LA E A -brica de Ilenry Clay, se cede u îa bo-
nita esquina. Reglita y Rosa Enrlquez. 
13 por 49, a $6, pronto doblará su valor. 
.T. Allonca. A. Castillo, 34, Guanabacoa. 
33149 12 n. 
S ^ T ^ r - ^ - ^ ^ l * 7 - De 1 a 1 
a do u v a T • • 
fe Poruí0s «uárc * 8 ^ E N L O MEJOR 
^ lUaVl^ . sa1= C A compuesta de inr-
;amosaf> lnfo° ^ el rest 
4 | ^ k r & n i o ' 7 ^ ^ 
- * u;ir zrcíi mu 
o a pagar en 
i duono: José A. 
T 7 E N D O UN T E R R E N O , QUE M I D E 
V 6.30X20 metros, en la calle de Ma-
nuel Pruna, entro Arango y Municipio, 
se da barato Su dueño: Neptuno, 142. 
33042 8 n 
8E V E N D E , P R O P I O PARA INDUS-trla, 4.800 metros de terreno, a $6 
metro, en la Calzada do Concha, libre 
ae gravamen, se puede dejar una parte 
«•n hipoteca, trato directo. Informes : Zan-
ja, 127, altos. L . Pineda. Teléfono A-4265. 
,'53090 8 n 
( J E V E N D E UN SOLAR D E 13.65 POR 
O 50, con casa de manipostería, con sa-
la, saleta, tres cuartos y cuartos cria-
dos con un gran traspatio al fondo y 
al costado, a razón de $22 metro. Se ad-
•nito la mitad y resto en hipoteca. E l 
ciuefio: Teléfono A-U025. 
32411 13 n 
3294' 11 n. 
Q!E V E N D E N DOS S O L A R E S contiguos 
kJ de 10 metros de frente por 40 de 
fondo., <;ue forman una superficie de 
S00 metros, . en la esquina de la Calza-
da del Luyanó y Manuel Pruna. E l lu-
gar es propio para una Industria, alma-
cén o casa amplia. E l precio de los 
dos solares es de diez mi l pesos. Infor-
ma: Arturo Rosa. Neptuno, número 338, 
esquina a Basarrate, altos. 
32484 7 n 
A C E D A D O . VENDO MAGNIFICO SOLAR, 
V completo, en el Vedado, cerca de Cal-
cada, a media cuadra, a $18 metro 683 me-
tros. Renta 45 pesos. Antonio Esteva. E m -
I.edrado>22. TeL A-ü097. 
32773 11 n. 
VEDADO. VENDO MAGNIFICO SOLAR parte alta, en calle de letra, Ksj me-
tros a $35 metro. L a situación ^e este 
solar es divira. Se domina el mar y ro 
hay casi que le estorbe. Antonio Esteva. 
Empedrado, 22. Tel. A-5007. 
32773 n n. 
VENDO UNA V I D R I E R A D E TABACOS y cigarro.s en $400. Otra en $800; otra 
en $1.500. Todas con buenos contratos y 
en puntos céntricos. También vendo dos 
cafés en Inmejorables condiciones. I n -
forma : M. Junquera en el café Puerta 
de Tierra. Muralla. 
33262 9 n. 
A LOS FARMACEUTICOS: SE V N E D E 
XA. una botica que tiene vida propia, se 
vende por causas que se explicarán al com-
prador. 'Para más informes: Leiva y Com-
pañía. Cárdenas, 3, segundo piso. 
SE V E N D E UNA CASA D E I N Q U I L I -nato. compuesta de 1^ I lutaciones; 
•trge la ven'.a; no corredor^f Más in-
formes : B. Alonso. Acosta, ol, altos. 
32516 7 n 
"pONDA CON CANTINA. VENDEMOS 2: 
X buenas para principiantes en el gi-
ro, pues se necesita poco dinero, y es- ¡ 
tán marchando bien, se venden por ra- ! 
zones que se explicarán. Para m á s in- | 
formes: Leiva y Compañía. Cárdenas, 3, 
segundo piso. ' j 
"VTEGOCIO OPORTUNO: VENDEMOS UN 
-L^ café con fonda en buen punto, en bue-
nas condiciones para el comprador. Para 
m á s informes: Leiva y Compañía. Cár-
uenas, 3, segundo piso. 
ATENDEMOS UN B U E N H O T E L , B I E N I 
y situado y en buena marcha; su pre- ¡ 
« o es de oportunidad, con buen contra- ! 
to. Para más informes: Leiva y Compa- j 
ñía. Cárdenas, 3, segundo piso. 
A D O L F O F E R N A N D E Z 
Agente general con garantía, absoluta re-
serva y legalidad en los negocios. Ven-
tío rápidamente toda clase de estableci-
mientos y negocios que sean legales, sean 
chicos o grandes; también facilito socios 
con capital para negocios, que se vea 
honradez; también tengo compradores que 
saben apreciar lo bueno. Escríbame o aví-
seme para cualquier negocio y quedará 
satisfecho. Para informes: Oficina on 
Monte, 155, café. 
V E N D O G R A N D E S B O D E G A S 
(, antineras y bien surtidas, de víveres y 
licores, en puntos céntricos de la ciudad; 
vendo uua situada de Egido al Muelle, 
sola en esquina, muy cantinera y no pa-
alquller, en $5.000; otra, que está 
F A U U 1 A D I N E R O 
En primera y f»tfgunda nipoteca, en t». 
uos puntos en la Habana, y sus Repar-
tos, en tudas cantidades. Préstamos, » 
propietarios y comerciantes, en pagar ̂  
pignoraciones de valores cotizables, (üv-
riedad y reserva en las operaciones.» 
Fmpediado, 47, de 1 a 4. Juan Pérea. 
$500,000 
para ¿apotecas . S e facil ita sobre casas 
y terrenos. H a b a n a y sus barrios. I n -
formes: R e a l Estate . A . del Busto. 
Aguacate , 38 . A - 9 2 7 3 ; de 1 a 4. 
30252 8 n. 
4 f o k i c e 
De interés anual sobre iodos ios depó-
sitos, que se hagan en el departamento 
ue Ahorros de ta Asociación de uypen-
0lentes, be garantizan eou todos loa bie-
nes que poseo la Asociación. No. úL Alta-
do y Trocadero. De » a 11 a. ia. 1 a 
& p. m. 7 a U de la.noche. Teltiiouu A-ñ41V. 
C 0926 la 15 » 
riTENEMOS 37 BODEGAS E N VENTA, E N j 
X distintos lugares de la ciudad, todas ' 
situadas en buenos lugares y con buenas i 
ventas, las tenemos que puede darse par- \ 
te al contado y el resto a plazos cómo- ; 
dos. Para más Informes: Leiva y Com- : 
pañía. Cárdenas, 3, segundo piso. 
TENEMOS ENCARGO D E V E N D E R UN puesto de frutas y viandas en lo que 
ofrezcan, pues su dueño ha tenido que 
marcharse enfermo. Para m á s detalles: 
Leiva y Compañía. Cárdenas, 3, segundo 
piso. 
18 
/ ^ A J A S PARA CAUOALES D E TODOS 
•O tamañoa y precios módicos, se consi-
guen en la Casa Blanca de Edo. García 
bien surtida, sola en esquina, puertas Jrrlil>SíJWNeplU00 y Amistad. Teléíd-
metállcas. Alquiler $20 mensual, con $1.000 -wn 
de contado; tiene vida propia. Vendo otra 
en Jesús del Monte, con $700 al con-
tado y el resto a pagar en plazos có-
modos; tiene más de $1.500 de existen-
cía; también vendo otras varlasj en bue-
nos puntos céntricos, de cruce. Véame 
antes de comprar y se convencerá. Mis 
negocios son legales. Para informes en 
Ilonte e ludio. Café. Eerández. 
\ TENDAMOS UN GRAN C A F E SITUA-
V do en punto inmejorable, con varias 
Imbitaclones de alquiler, este negocio es 
de oportunidad, pues es una ganga; para 
más informes: Leiva y Compañía. Cár-
denas, 3, segundo piso. 
N E G O C I O P O S I T I V O 
Vendo una gran vidriera de tabacos, ci-
garros y quincalla, situada en una esqui-
na céntrica de esta ciudad, sin compe-
tencia, montada a la moderna, buen con- , 
trato; bien surtida, vende de $2ñ a $30 ; 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
desde $100 hasta $200,000 y desde 
et ti por 100 a&ual, se facilita sobre 
casas y terrenos e n todos los barrios 
y repartos. Pront i tud y reserva en U$ 
operaciones Uingirse con t í tu los a 
of ic ina K e a l Estate . Aguacate, n ú m e -
ro 66. A . y Z / 3 ; de 9 a 10 y de 1 a 4. 
30252 Jj u. 
rpENEMOS A L A V E N T A CUATRO CA-
JL sas de huéspedes de distintos pre-
cios, bien situadas y su precio en condi-
ciones, pues sus dueños no están locos; 
para más informes: Leiva y Compañía. 
Cárdenas, 3, segundo piso. 
diarios; se dan facilidades en el pago. Pre- ¿ e p r e s t a tímero « o b l e COUCTatOS de 
ció $1.6000. Vista hace fé. Para infor- ufc 
mes en Monte e Indio, café. Fernández. SOiSTeS Útl ti&il BerengUei". ' ' MÓ-
N E G O C I O S D E O C A S I O N a i c o i t e r e s . V m n e r a ue i c a f é **£} 
Vendo varias fruterías, bien surtidas del 
ü o u i e v a r d . " A g u i a r y L m p e a r a d y 
frutos del país y artículos del extran- ! 
O E S O R A P R A T S , QUE P A S E A R E C O -
0 ger su baúl porque tengo yo que mar-
char al campo, puede hacerlo sin com-
promiso ninguno r. 275 9 n. 
E s t a s g a n g a s c o n v i e n e v e r l a s 
'1 engo en el barrio de Tamarindo una 
bodega que liace de $80 a $90 diarios; se 
da en $4.500; que valo el doble. Tengo 
una a una cuadra de la calzada de Con-
cna, que haco do $70 en adelante; la mi-
tad cantina. Se da en $5.000. Tengo otra 
en la calzada de Luyanó con cantina 
•ibierta: no paga alquiler; se da en 
$4.000. También tengo en radio de la Ha-
bana bodegas de $5.000 a $12.000. Si en 
cualquiera de'estas casas le faltara di-
nero al comprador se le dejará sin inte-
rés alguno. Informarán calle Egldo, es-
quina a Muralla, café Puerta Tierra. Edi -
ficio de cuatro pisos, lloras de 8 a 10 
a. m. y de 1 a 3 p. m- . 
33278 . . . 9 n. 
VENDEMOS UN G A B I N E T E D E N T A L con todo lo necesario para continuar 
trabajando, pues tiene buena clientela, 
y se vende porque su dueño tiene que 
marcharse para el extranjero. Para m á s 
informes: Leiva y Compañía. Cárdenas, 
?., segundo piso. 
33131 8 n. 
joro, situadas en distintos puntos cén-
tricos y de esquina, con vida propia. Pre-
cios desde $350 y $450 hasta $2.000. Vis-
ta hace fe. Véame antes de comprar. Pa-
ra informes en Monte e Indio, café. F e r - ! 
nández. 
n a o a n a . 
SA S T R E R I A , S E V E N D E UNA, MOV barata, en Lamparilla, 86. E n la 
mi^ma iufornjan a todas horas. 
3:5220 9 n 
V E N T A D E B O D E G A S Y C A F E S 
De todos precios, al contado y a plazos 
v sin sobreprecio como hacen otros -
garantizo por práctica los negocios, por 
garantía q'-io tengo en el comercio; los 
negocios son reservados. Informa: Zanja 
v Belascoaín, café. Adolfo Carneado; de 
7 a 4. 
U r g e n t e v e n t a d e u n a b o d e g a 
Que valo 15.000 pesos; la doy en 11.000 
pesos, por asuntos que se explicarán al 
comprador. E a la mejor de la Habana. , 
Venta mensual, 6.0U) pesos, que puede) 
dejar 8.000 pesos al año. Informa: Be-
lascoaín y Zanja, café. Adolfo Carnca-
cio; de T a 4. 
V e n t a de u n c a f é 
Baratís imo, para un amigo negocio so-
berbio, el que lo vea por práctica se de-
rengaña que ts cierto lo que se dice. De-
ja 10.000 pesos al año y se da en $14.000. 
Las conalclones superiores. Inlorma: 
B U E N A B O D E G A 
Vendo una buena bodega, sola en esqui-
i;a, en el barrio de los Sitios, bien can-
tienera y bien surtida, no paga alquiler. 
1 recio $4.500 También vendo otra, cer-
ca do la Terminal, en $8.500; nuestros 
negocios sor. claros y reservados. Vista 
hace fe. Pars informes en Monte e In-
dio, café. Fernández. 
F R U T E R I A 
Vendo una buena frutería, situada en 
jiunto céntrico de Monserrate al Muelle, 
bien surtida de frutas finas, poco al-
iiuiler y buena venta. Precio $450, que 
vale mucho más , y otra en Luyanó, en 
$240. Para Informes en Monte e Indio, 
café. A. Fernández. 
L a m e j o r i n v e r s i ó n ; m r 
«o iar en h 
P L A Y A D E M A R I A N A O : 
BUEN NEGOCIO: S E VENDE A L A P E R sona que sepa trabajar en e: giro 
de cimierclo. No admitimos corredores. In-
formes: San Cristóbal y Recreo. Cerro, 
1 ¡ Zanja y Belascoaín, café. Adolfo Car-neado; de 7 a 4 
32S85 t i n 
 
bodega 
2Ü3S4 6 n. 
DOMINGO GARCIA. CORREDOR. V E N -de y compra toda clase de estable-
cimientos, fincas rústicas y urbanas en 
todos los pueblos de campo y en la Ha-
bana. Doy dinero en hipoteca, en todas 
cantidades. Informes: Manzana de Gó-
mez, 226, bufete del doctor Ramón Fer-
nández Llano Teléfono A-8316. 
33029 19 n 
O R A N OPORTUNIDAD: SE V E N D E E N 
OT $1.50"» una bodega de esquina y sola 
en el barrio, con contrato largo v $16 
do alqisler. Vende al contado m á s de 
«5 pesos diarios, garantizad 049. Infor-
marán: tn Amargura y Habana, café; de 
i-; a 10 y de 2 a 4. 
ü n buen negocio: se vende una tien-
da de sombreros para señoras , e n la 
calle de Neptuno, con m á s de cua-
tro a ñ o s de establecida, buena mar-
c h a n t e r í a , casa amplia, cerca de la 
calle de Campanario y ar t ícu los to-
dos de novedad para la e s t a c i ó n de 
inv ierno . Informan en Virtudes, nú-
mero 128, altos. 
33047 14 n 
32830 12 n. 
BUEN NEGOCIO. VENDO UNA BUENA bodega en el Luyanó en esquina, pa-
ga pocp alquiler. Se da inuy barata. Muy 
bien surtida. Razón en Monte 04, bar-
bería : de 12 a 2. 
33128 
A V I S O A LOS D U E Ñ O S 
c.e casas de huéspedes y de inquilinato: 
t jngo varios compradores que desean 
comprar casas de huéspedes y de inqui-
linato, sean de mucho o de poco precio; 
escríbame o pase por esta oficina. Mis 
negocios son reservados y claros. Para 
informes: en Monte e Indio, café. Adolfo 
Fernández. 
32062 9 n 
R IEGO V A L V A R E Z . T E N I E N T E B E Y 11, depar.amento 314. Se desean com-
prar y ŝ  venden toda clase de estableci-
mientos Nuestros negocios son claros, 
honrados y rápidos. Se dan toda clase de 
referencias tanto comerciales como ban-
• •arlas. Diríjanse a nosotros y quedarán 
satisfechos. Lstedes son nuestros dueños 
y nuestra propagando. 
O E V E N D E E N $ 7 0 , 0 0 0 UNA ORAN CO-
kJ> lonla de c iña en la provincia de Santa 
lara. E n la actualidad está arrendada 
or. una de las firmas más poderosas de 
8 n. 
C o r t i n a y C é s p e d e s . D e 
p a r l a m e n t o d e R e a l E s t a 
te. O ' R e i l l y . 3 3 . T c l c f o -
nos A - 0 5 4 6 . M - 2 1 4 5 . 
p  
la Isla 
C A S A D E H U E S P E D E S 
Se vende una casa de huéspedes, de eg-
fjuína. bien amueblada, i pocas habitacio-
nes y muchí: utilidad. Renta regular v 
buen contrato. Más Informes: E^ipodra^ 
d0;.o^i nltos: dc 3 a W y de 12 a 2 
OSTIONES. MUCHAS V E C E S C O M E V ^ . ted ostiones y no son buenos; aG-
quíeralos de la Isabela de Sagua ou" 
son los mejores de la Isla y los reciba 
fr1SCOo8 Diríjase a Juan Domenech 
sábela de Sagua, $2.00 el ciento, remití: 
t ,?nr e:!i:l5ress a su casa. ^ m 1 " 
A i i T E S Y O F I C I O S 
¡ C O M E J E N ! 
Orlando Lajara de Mendoza. Con 35 atlo» 
ae práctica, único que garantiza para siem-
pre la completa extirpación de tan dañi-
no Insecto, contando con un procedimien-
to infalible, so extirpa en casas y mue-
bles. Avisos; Teniente Rey, 63. panadería; 
pregunten poi Antonio Parapar. Concor-
dia, numero 174-A. Habana. 
1 30S24 13 „ 
m s í n a d i e c i o c h o VAAKIO D E L A M A K I N * N o v i e m b r e 7 d e Wi** k m 
S E N E C E S í 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S » E T C . 
N 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
S e s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a q u e e s -
t é a c o s t u m b r a d a a c u i d a r n i ñ o s . S e 
d a b u e n s u e l d o . I n f o r m a n : L u z , 
n ú m e r o 4 , J e s ú s d e l M o n t e . 
¡ " ¡ O J O M U C H A C H A S Í T 
Necesito unn c r i a d a , comedor, sueldo 
$35; dos para cuaftos, $30,; cuatro ca-
m a r e r a s . $¿5 ; dos Birv lenta8_c lmica , ^ u . 
una ayudante enfermera, $3o; una cr ia -
da p a r a cabal lero solo, § 3 0 ; y dos m u -
éliá'cliaa j ó v e n e s , para dependlentas ca -
l é , en MorOu. $15. H a b a n a , l^iü. 
33327 10 n 
O E D E S E A , P A R A U N A C A S A D E 
P f a m i l i a , fuera de la Capi ta l , una c r i a -
tía de mano, preferible sea nacional idad 
e s p a ñ o l a . U o t e i i s l a de C u b a . 
33315 
Se solicita una criada., para media 
limpieza. Buen sueldo. Teléfono 
F-5278. 
32015 7 n 
s 
E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , E N 
Manrlgue, 37, altos. 
32914 7 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , en Patroc in io , 13, V í b o r a , s i no tiene 
referencias que no se presente. 
33018 7 n, 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
(O avude en la l impieza matr imonio so-
lo. Cal le 15, n ú m e r o 22S, altos . Vedado. 
321)22 7 n 
Q E S O i . I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
O ayude a los quehaceres de una ca-
sa p e q u e ñ a . Sueldo 30 pesos. K , entre 0 
y 11, V i i l a I n é s . 
32S5!) 7 n 
SE S O L I C I T A E N S E G U I D A M U C H A cha, pen insu lar , para l i m p i e z a de 
cuartos y coser. In formes : G . a. Vedado. :vui'j 7 n. 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A T A R A 
O m a n e j a r un n i ñ o . Se da buen sueldo 
Kiguras , 10, esquina a E s c o b a r . 
33007 7 n. 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
O no, que sepa servir , buen sueldo son 
tres de famlUa . J e s ü s Mar ía , 114 a l tos . 
33303 
O E S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A , D E 
kJ trece a c.itorce a ñ o s , P / 1 * „ ? ^ C O f = 
ba jo ; no tiene que pasar f razada . J e s ú s 
del Monte, 562. 
3334U 
T j E S O L I C I T A U N A C R I A D A » E M A -
b no, de m e d i a n a edad, que sea f o r m a l 
y U-a ga ^ f c - e n e i a s , debe dormir fuera 
del acomodo Sueldo 2o pesos. Gervasio , 
24, entre L a c u n a s y A n i m a s . 
33344 
¡ME > J T > 1 C I T A O / l C R I A D A , Q U E S E -
M pa su o b l i g a c i ó n . l ' er severanc ia , 1, 
esquina a M a l e c ó n . 
33304 10 n— 
¿ j e " d e s e a u n a c r i a d a , d e c e n t e , 
b para la l i m p i e z a de tres habitaciones, 
tiue sepa coser a mano y a m a q u i n a y 
o u l tenga referencias de las casas don-
de ha estado. C a l l e 15, 310, entre B y C. 
33301 xv n _ 
O E s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a q u e 
Ir) t ra i t í a buenas referencias en San I n -
dalecio y ^ n o u r n a c i ó n . J e s ú s del Monte. 
33245 9 n - -
O E s o l i c i t a u n a b u e n a c r i a d a d e 
b m a n o , que tenga referencias y sepa 
s i r v ^ la m e s a . Cal le B . numero 16. V e -
dado, entre L í u e a y Calzada. 
33194 " n- _ 
/ C R I A D A : S E S O L I C I T A U N A Q U E S E A 
{ j t r a b a j a d o r a y formal p a r a corta fa-
m i l i a , en L í n e a , 36, altos . Vedado, entre 
1 y j , 25 pesos y ropa l i m p i a ; tiene que 
d o r m i r en l a casa. 
33269 ^ 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , 
Í Ü j que duerma en l a c o l o c a c i ó n , en L u z 
fctí, oajos. q „ 
33254 J - n - -
T ^ N C A L Z A D A , E S Q U I N A A I , S E S O -
J C j l i c i ta una cr iada de cuarto que tenga 
recomendaciones de las casas donde ha-
y a estado. Sueldo: $30 y ropa l i m p i a . 
33225 
O E ~ S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
D a y u d a r a los quehaceres de l a casa, 
que entienda algo de cocina. I n f o r m a n en 
San Mariano, 25, esquina a L u z Cabal le -
jo V íbora . Se le a b o n a r á e l viaje, o en 
ü b i s y o , 125. c a m i s e r í a Cabanas . 
3o2C0 J n-
Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E 
i o t a m b i é n ayude a los quehaceres de una 
casa p e q u e ñ a . H a y otra s irv ienta . Suel-
do, $20 .y ropa l i m p i a . L e a l t a d , 19, altos. 
7 n. 
MA N E J A D O R A : E N B A Í Í O S , 244, E N -tre 25 y 27, Vedado, se so l ic i ta una 
m a n e j a d o r a con referencias. Sueldo: 30 
posos y rop;! l i m p i a . E n la m i s m a una 
c o c i n e í a . 30' pesos y ropa l i m p i a . 
32966 7 n . _ 
SE S O H C I T A U N A C R I A D A , Q U E S E A f o r m a l , s ? lo p a g a r á de sueldo $30, 
•-•opa l i m p i a y h a b i t a c i ó n y buen trato, 
oue sep i ayudar le en los quehaceres de 
In casa f. l a s e ñ o r a , que sea e s p a ñ o l a . 
Obra pía, üQ. 
32864 7 n 
S O L I C I T A P A R A C A S A D E C O R T A 
CJ f a m i l i a y comerciante de C a m a g ü e y 
una s i r p i e n t a para cocinar y l impieza de 
la casa B u e n a colocaciótn y personas 
amables . Condic iones : que no pase de 35 
a ñ o s , sue ldo: $30 y buena h a b i t a c i ó n ; 
v .aje pago. I n l o r m a n : s e ñ o r J u n q u e r a . I n -
dustr ia , 80. bajos. 
82828 6 n. ttmtitaMnrmamtaawaninnaBtwn 
C R I A D O S D E M A N O 
Q E S O L I C I T A M A T R I M O N I O B L A N C O , 
k j él pa.-a servic io de comedor; e l la p a -
r a l i m p i e z a de cuartos y ayudar en el 
comedor. D o r m i r en l a c o l o c a c i ó n . I n f o r -
m a n : G , n ú m e r o 3. Vedado. 
32975 7 n. 
C O C I N E R A S 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P A -
r a cocinar p a r a tres de f a m i l i a y a y u -
d a r a los quehacere8 de la casa, t iene 
que d o r m i r en la c o l o c a c i ó n . Sueldo $25. 
Merced, 38, t a j o s . 
33292-93 15 n 
C E S O L I C I T A P A R A E L C E R R O U N A 
KJ cocinera, que sea l i m p i a y sepa s u 
o b l i g a c i ó n Sue ldo: $25, que d u e r m a fue-
ra . T e l é f o n o A-2537. i n f o r m a n . 
33246 9 n. 
C O L I C I T O C O C I N E R A P A R A C O R T A 
KJ f a m i l i a y los quehaceres de la casa ; 
buen sueldo, que d u e r m a fuera. F i g u r a s , 
78; cerca de Monte. 
33236 9 n. 
O E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A R A 
k 3 Un m a t r i m o n i o . Sueldo: $2ü , ropa l i m -
pia, l u f o r m e f e l s e ñ o r Alonso en O K e i -
fiy 9U, café 
C e ' s o l i c i t a u n a c r i a d a , P A R A ios 
ÍC) cuartos, que sea l i m p i a y sepa sus 
obligaciones. Sueldo $25. I n f o r m a n : .Ma-
l e c ó n , 42. altos, esquina a Agu i la . 
33180 9 n 
Se necesita una manejadora, de ca-
lor, que sea joven, fina y traiga re-
ferencias; para una niña de 2 años. 
Sueldo $30. D, entre 11 y 13. Teié-
fano F-1937. 
33216 9 n 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
K J no, peninsular , para la C iudad de 
C á r d e n a s , se d a buen sueldo y se paga 
el viaje- I n f o r m e s : calle 15. 310. entre 
l i y C . . 
33174 9 11 
Se solicita una sirvienta, para cuar-
tos y coser. Se piden referencias. Suel-
do $30, ropa limpia y uniformes. Ca-
lle 4, número 185, esquina a 19. 
33196 13 n 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A , E S P A S O -
kJ la. para habitaciones, que sepa zur -
cir, es para fuera de la Hab an a . T e -
lefono A-9301, P a g a n buen sueldo. 
33207; L _ n - i 
C E S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A , D E 
KJ 13 a 14 a ñ o s , para ayudar a los que-
haceres de una casa p e q u e ñ a , gana sueldo 
y se le e n s e ñ a a coser. Manrique, 31-C. 
altos. / „ 
33206 
C i T Ñ E C E S I T A U N A S E S ' O R A , D E M E -
KJ diami edad, para la l i m p i e z a de una 
p e q u e ñ a cas i ta , puede t r a b a j a r medio d ía 
en Inqui s idor , n ú m e r o 44. altos. 
33198 9 n . . 
C E ~ S O L I C I T A U N A C R I A D A , P I N A Y 
M trabajadora , para todo e l servicio de 
una s e ñ o r a . H a de saber cocinar, dor-
m i r en l a c o l o c a c i ó n y tener referen-
cias. No se admi ten novios n i p r i m o s . 
Se desea persona f o r m a l . P e ñ ó n , n ú m e r o 
11, Cerro-
33197 , 10 n 
C E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A 
k J y sn criado de m a n o y una cr iada 
de mano en B e l a s c o a m 30, a l t o s ; se paga 
buen sueldo. 
33193 9 n. 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , ES>-
k J p a ñ o l a , que sepa cocinar bien y for-
m a l en s u comportamiento . H a de dor-
m i r en l a c o l o c a c i ó n y a y u d a r algo a 
la cr iada. Sueldo $30 y ropa l impia . C a -
lle C, esquina a 27. altos. Vedado. 
33188* 9 n 
C E S O L I C I T A U N A B U E N A ' C O C I N E -
ra, repostera, que d u e r m a en la co-
l o c a c i ó n . Se da buen sueldo. Ca l l e 8, n ú -
m e r o 21, esquina a 11. Vedado. 
33217 9 n 
X ^ N A M A R G U R A , 71, A L T O S , S E S O L I -
c i ta una muchacha , peninsular , que 
sepa cocinar y que d u e r m a en la colo-
c a c i ó n . Se pioen referencias. Sueldo 25 
pesos. Manuel S c h m i d . 
33223 9 n 
B O C I N E R A Y P A R A S O L O A Y U D A R E N 
V7 los quehaceres de la casa. Sueldo 
$25 y m á s ^i s irve a s a t i s f a c c i ó n . 3 de 
a/.milia. No hay n i ñ o s . I n f o r m e s ; C o m -
1. ostela, 90, 92 y 94. a l m a c é n de sede-
ría. 
33224 9 n 
Para el campo. Se necesita una cria-
da formal para cocinar y demás tra-
bajos para una persona. Buen sueldo. 
Calle 5a., nám. 80, entre 2 y Pasü i , 
informan. 
33049 8 n . 
C E N E C E S I T A U N A C R I A D A , P A R A E L 
KJ servicio de una fami l ia , que sea for-
m a l . C o m p o s t e l a , 114-. altos, que se 
presente de 12 en adelante. 
32104 12 n . 
C E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A . 
KJ No se saca comida y se exigen re -
ferencias. Sueldo $^5. Campanar io , 91, 
altos. 
33201 9 n 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
O ayude en los quehaceres de la casa. 
J , n ú m e r o 25, bajos, entre 15 y 17. 
32856 7 n 
C E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A 
O que sepa hacer dulces; «i no es bue-
na que no se presente. Sueldo: tre inta 
pesos. I n f o r m a n : R e i n a , 126, bajos. 
32582 7 n. 
C O C I N E R O S 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O O C O C I -nera, de color, para San L á z a r o , 340, 
altos, entre Gervas io y B e l a s c o a í n . SÍ 
no tiene quien lo recomiende, que no 
se presente. 
33068 8 n 
C H A U F F E U R S 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
$100 a l mes y m á e gana un buen chau-
Ifeur E m p i e c e a aprender hoy mismo. 
P i d a un folleto de i n s t r u c c i ó n , gratis . 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo a Mr. Albert C. K e l l y . S a n Lá-
zaro. 249. Hataarm. 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
Se solicita un buen chauffeur, que 
entienda algo de mecánica, para casa 
particular, sueldo noventa pesos men-
i nales y la comida- No tiene que f r e -
gar la máquina. Informa: en la cal-
zada del Monte, 374, altos, viuda de 
Hernández; de 12 a 1 de la tarde. 
33175 10 n 
1 E N E D Ü R E S D E L I B R O S 
SO L I C I T A M O S T E N E D O R D E L I B R O S , que goce de s a l u d y tenga p r á c t i c a 
adquir ida . Se requ ieren referencias, i n -
dicando casa en que ha trabajado du-
rante los ú l t i m o s tres a ñ o s . D i r i g i r s e 
ul Apartado 236. H a b a n a . 
33294 14 n 
í>o gana mejor a u e i ü o , con menos traba-
a Í i í ^ k o I M " i u e ü u otro oficio. 
p i ™ Í Í : , ^ le « " s e ñ a a m a n e j a r y todo 
n n « i£aiJÍS1Ii2 ü6 108 a u t o m ó v i l e s moder-
n^r J ^ ^ ? 1 " 4 0 "empo u » í e d puede obte-
tIt1ul0. 7 una buena c o l o c a c i ó n . L a 
l o c u e l a de Mr. K i S L L i ' es la Cuica en 
»>u clase ea l a l ieu^bl ica de Cuba. 
M R . A L B E R T C . K E L L Y 
Director de euta g r a n escuela, es el ex-
pe i io m á s coaociuo eu la K e p ü b l i c a ac 
h,i ' y tleue todos los d<K:ujuoutos y ti-
lmos expuestos & l a vista de cuantos nos 
us i teu y quierau comprobar uus mer i ioa 
M R - K K t . U 
le « c o n s e j a a UBted que vaya a todos lo» 
uigarea donde le digan que se e n s e ñ a pa-
ro no He deje engiuuu-, no d é u i un cen-
tavo has ta uo v is i tar nuestra Jiscuela. 
venga hoy mismo o escr iba por un l i -
bro iie i n s t r u c c i ó n , gratis . 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
L A H A B A N A 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
S o l i c i t a m o s a g e n t e s , d e a m -
b o s s e x o s , e n l a H a b a n a y e n 
t o d o e l r e s t o d e l a R e p ú b l i -
c a . D i r i j a s u s o l i c i t u d p o r e s -
c r i t o o p e r s o n a l m e n t e , a c o m -
p a ñ a d a d e r e f e r e n c i a s p e r -
s o n a l e s , a l a c o m p a ñ í a " C r é -
d i t o y C o n s t r u c c i o n e s . " S a n 
R a f a e l , 4 9 . T e l é f o n o A - 9 0 1 3 . 
H a b a n a . 
33048 9 n 
SE S O I , l C I A B U E N A L A V A N D E R A P A -ra li^var en casa tres d í a s cada sema-
na. G, n u m e r o 3, Vedado. 
32073 7 n. 
S e h a c e n e x c e p c i o n a l m e n t e 
b u e n a s p r o p o s i c i o n e s a v i a -
j a n t e d e p e l e t e r í a p a r a C a -
m a g ü e y y O r i e n t e , p a r a l a 
v e n t a d e c a l z a d o d e l m á s c o -
n o c i d o e n e l p a í s . S e d a r á 
a t e n c i o n e s s o l a m e n t e a a q u e -
l l a s p e r s o n a s q u e p u e d e n d e -
m o s t r a r h a b e r o b t e n i d o g r a n -
d e s é x i t o s e n l a a n t e r i o r c o -
l o c a c i ó n . D i r i g i r s e : P r a d i l l o , 
A p a r t a d o 2 1 0 1 . H a b a n a . 
| 330G3 
IViíuchacLos de color: Se necesitan va-
rios para la limpieza. Sueldo $35. 
Droguería "Sarrá " Teniente Rey, 
41. De 9 a 11 por la mañana. 
32621 8 n 
Agentes: se solicitan en todos los 
pueblos de la Isla, para vender el 
acreditado jabón marca "Armas," de 
primera clase, y el "Africana," de 
segunda clase. Acompañen a la soli-
citud, referencias personales y co-
merciales Avenida de Italia, núme-
ro 66. 
31030 18 n 
S e s o l i c i t a u n p a i l e r o d e p r i m e r a . 
N a t i o n a l S t e e l C o . , L o n j a d e l C o -
m e r c i o , 4 4 1 . 
c - a i a » tnd. 9 ab. 
33277 eso«oa 
A G E N T E S 
P a r a polocar certificado., 
m e n t ó lOspecial de Alin^. «Jel 
I-ropictarioH. ncresitamo8 f (iel B a i N . 
hiiea. P a l m o s i ^ L n to<ia 
MA E S T R A D E F R A N C E S . S E S O L I C I -t a una con buenas referencias para 
dar claso de una llora en Calzada, 3, V e -
dado. 
32082 7 n. 
SE S O L I C I T A . P A R A C O M P A S I A a m « -ricana, un p r i n c i p i a n t e de oficina, 
ü b r a p í a , 22. Departamento , 202. E n t r e -
suelos 
32927 7 n 
8 n 
SE S O L I C I T A U N T E N E D O R D E L i -bros de cuarenta a ñ o s en adelante, 
que desee p e r m a n e c e r en su destino per-
manentmente , gue sea respetuoso y con 
buenas referencias . O 'Re i l l y , 70. 
33200 9 n. 
O E S O L I C I I A U N T E N E D O R D E L I -
O bros experimentado, conociendo corres-
pondencia e s p a ñ o l e i n g l é s . Serias refe-
rencias . D i r í j a n s e a I n q u i s i d o r 19. Hal le-
vis and Co. 
32450 10 n. 
T E R Z O N A S D E I G N O R A D O ™ 
P A R A D E R O 
SE D E S E A S A B E R L A D I R E C C I O N de l s e ñ o r A r t u r o K o s s e l l , p a r a un asun-
to importante . D i r i g i r s e : E . M a r t í n e z . 
O 'Re i l l y , 36, altos . 
330S0 8 n 
C E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
J u a n a C a l z a d a y s u esposo E v a r i s t o 
Velaseo, que hace poco l legaron de E s -
p a ñ a . L o s sol icita su h e r m a n a María C a l -
cada. I n f o r m a n en Obispo, 40, camise -
ría. 
32999-300 9 n. 
T T N J O V E N E S P A S O L , D E S E A E N -
<U contr.ir a su hermano Manuel Lage , 
llegado a é s t a el d í a 25 de Octubre de 
i í t l9 , en el vapor M é j i c o . D o m i c i l i o : V e -
dado, cal le 20 y 16. 
32862 11 n 
V A R I O S 
Q E S O L I C I T A U N C R I A D O P A R A U N A 
kJ p e q u e ñ a l i m p i e z a y cuidar la p u e r t a ; 
Sie exigen reicomendAciones. Sueldo 30 
pesos y manten ido . Prado , 77-A, altos. 
33331 10 n 
¡ S o r p r e n d e n t e c o l o c a c i ó n 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A C O -
k j c inar y l impiar , para un m a t r i m o n i o 
y dormir en l á c o l o c a c i ó n . L e a l t a d , 18, 
altos. 
33147 8 n. 
D A R A E L V E D A D O S E S O L I C I T A U N A 
j l buena cocinera, calle 2o, entre 4 y tí. 
V i l l a C a r i d a d . T a m b i é n in forman eu l a 
calle de ¡Sol, 46, bajos. 
33117 8 n. 
Necesito un portero, sueldo $30; dos ca-
mareros, $30; un chauffeur, e s p a ñ o l , $95; 
dos dependientes, $30; un segundo co-
cinero, $40; un mozo a l m a c é n , $50; dos 
ayudantes j a r d í n , $2 d iar ios ; diez t r a -
bajadores , $2.60. H a b a n a , 126. 
33327 10 n 
Q E s o l i c i t a u n a l a v a n d e r a e n l a 
KJ casa de Morales , calle F , entre 13 y 
15, Vedado, p a r a trabajo fác i l . 
33296 14 n 
Q E S O L I C I T A C R I A D A , P E N I N S U L A R , 
KJ p a r a cocinar y quehaceres de l a casa ¡ 
con buen sueldo; sabiendo c u m p l i r con 
s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m e s en Prado , 119. 
E l Spor tman 
33143 8 n. 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
KJ r a del p ü i s . Cal le 6, n ú m e r o 12, en-
tre L í n e a y Once, Vedado; d e7 a 11 
de l a m a ñ a n a . 
33639 8 n 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
k j s ea repostera, calle 23, esquina A. Se-
ñ o r a de G u t i é r r e z , Vedado. 
33045 8 n 
B O C I N E R A , R E P O S T E R A , S E S O L I C I -
\ J ta una, en S a n Miguel , 95; s i no 
sabe, que no se presente. B u e n sueldo. 
33052 8 n 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , E N 
KJ L e a l t a d , 325, altos. Buen sueldo. . 
83073 8 n 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P A -
KJ ra corta fami l ia . Sueldo 25 pesos. L í -
nea, n ú m e r o 59. en tre A y B , Vedado. 
33087 10 n 
nTAQUIGRAPA M E C A N O G R A F A , S O L I -
- L c i tamos una , que sea r á p i d a y tenga 
mucha p r á c t i c a adquir ida . D i r i g i r s e a l 
Apastado 236. H a b a n a , dando referencias 
y mencionando casa en que ha t r a b a -
jado y a c t u a l domic i l io . 
33295 14 n 
X J E C E S I T A M O S M E C A N I C O S D E P R I -
-i-̂ i m e r a c lase , expertos en l a r e p a r a -
c i ó n de camiones , etc. P a g a m o s los m e -
jores sueldos. D i r i g i r s e personalmente a 
j e s ú s Peregr ino , 81. 
33324 10 n 
Dependiente de almacén de quinca-
llería, aue tenga buenas referencias. 
Escriba dando detalles respecto de 
experiencia, edad, nacionalidad y 
sueldo. Dirigirse por escrito al señor 
F. Pacheco, DIARIO DE LA MA-
RINA. 
S3370 10 n 
" P k E S E O U N A M U C H A C H A F O R M A L Y 
Jjr t rabajadora para el servicio de un 
m a t r i m o n i o ; ha de saber bien su obl i -
g a c i ó n ; sueldo: $27 y buen trato. Prado, 
n ú m e r o 20. 
33115 8 n. 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A -
tjf ra ayudar a los quehaceres de la c a s a ; 
se le da buen sueido y ropa l i m p i a . Co-
rra les , 34, bajos. 
33124 8 n. 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , 
KJ para habitaciones y comedor, que se-
pa ¡a, u b l i g a - i ó n , con buenas referencias. 
Sueldo conveniente y buen trato. Cal le 
B , n ú m e r o 147, entre 15 y 17, Vedado. 
3315S 8 n. 
Í? N D O M I N G U E Z , 8, S E S O L Í c i T A ~ U Ñ A l i c r iada f ina, con referencias y que se-
pa coser para un solo cuarto. Sueldo: 
25 pesos -v r o ñ a limpiA-
33135 8 n . 
T J N A B U E N A C R I A D A , P E N I N S U E A r ) 
no r e c i é n l legada, se solicita para casa 
^ f a m i l i a p e q u e ñ a en H a b a n a , 174, altos. 
Sueldo : $20 o m á s s i lo merece, ropa l i m -
pia, b ien a l i m e i u a d a y buen trato. E n 
la m i s m a un . i muebachita del p a í s , de 13 
a 15 a ñ o s , para cuidar u n a n i ñ a . 
r 33111 8 _ n ^ 
Q K S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , U N A 
K) para comedor y otra para cuartos, que 
tengan recomendaciones. Sue ldo: $25. C a -
lle c. n ú m e r o la , entre L í n e a y Calzada 
T e l é f o n o F-1306. 
. « 3 1 ^ _ 8 n . _ 
Q E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , P V K A 
KJ l i m p i e z a y a y u d a r con n i ñ o s , que 
j e p a n su o b l i g a c i ó n , para el Vedado en 
la ca l le li. esuuinu a o. I n f o r m e s : O b i s -
po, 106. 
_ 8 3 0 e » 8 n 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , P E -ninsular , par e l trabajo de la casa 
Sueldo 25 pesos y ropa l i m p i a . Cal le 18, 
n ú m e r o 136, bajos, entre K y L , V e -
dado. 
33097 8 n 
ÍTIN C H A C O N , N U M E R O 4, B A J O S , S S sol ic ica u n a cr iada de mano, que 
sepa su o b l i g a c i ó n , d» m e d i a n a edad, 
e s p a ñ o l a . Sueido i r 3 y ropa l i m p i a . 
32886 7 n 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A 
KJ criada de mano, que sean j ó v e n e s , pe-
n insu lares y sepan c u m p l i r sus obligacio-
nes . Sue ldo: $25 cada una. S a n L á z a r o , 
239, antiguo. 
33002 8 n. 
Q E S O U I C I T A C O C I N E R A , E S P A S O L A , 
KJ para dos personas, que ayude en la 
l impieza de casa chica. Sueldo: tre inta 
pesos. I n t a n i a , 108-C, bajos, entre S a n 
í d i g u e l y Ni-ptuno. 
329U7 7 n. 
Q E ¡StíIUC I T A N U N A C O C I N E R A V L N A 
K J cr iada de mano .en L e a l t a d , 58, bajos, 
entre V i r t u d e s y Concordia . 
329Ü5 7 n. 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E -
t U pa hacer dulces y qde haga plaza. C o n -
c e p e j ó n , 9. P a r q d e del T u l i p á n . T e l é f o -
l.o A-3165. 
32903 7 n. 
Necesitamos un cocinero; tienda mix-
ta, ingenio, $40, un dependiente de 
fonda ingenio, $30, un fregador para 
la misma, $30 provincia Matanzas; 
un camarero hotel $30, para habita-
ciones. Pinar del Río, dos dependientes 
café, $30, viajes pagos a todos. Infor-
man: Villaverde y Ca. O'Reill, 13, 
agencia sería. 
33270 9 n. 
C O M I S I O N I S T A S 
P a r a l a s p r o v i n c i a s d e O r i e n -
t e , C a m a g ü e y , S a n t a C l a r a , 
M a t a n z a s y H a b a n a , $ e s o l i c i -
t a n a g e n t e s v e n d e d o r e s e n e l 
g i r o d e v i n o y l i c o r e s . S e d a n 
g r a n d e s v e n t a j a s . D i r i g i r s e 
a l A p a r t a d o 2 0 3 1 . 
| Q C S O L I C I T A U N A M O D I S T A Q U E S B -
¡ O pa coser bien, para hacer toda clase 
i de arreglos en vest idos para s e ñ o r a s y 
! n i ñ a s . I n f c r n i e s en " L a Moda A m e r i c a -
na." S a n R a í a o l , 22, esquina a A m i s t a d . 
33008 8 n 
F u n d i d o r e s y p a i l e r o s : S e s o l i c i -
t a n c u a t r o f u n d i d o r e s e x p e r t o s e n 
t r a b a j o s d e b a r r o . T a m b i é n c u a -
t r o p a i l e r o s p a r a t r a b a j o s d e t a n -
q u e r í a . J o r n a l e s p a r a o p e r a r i o s 
c o m p e t e n t e s , $ 0 . 6 5 p o r h o r a . D i -
rigirse a l S u p e r i n t e d e n t e : T a l l e r e s 
d e K r a j e w s k i - P e s a n t , R e g l a . 
32035 24 n. 
C O S T U R E R A S 
P A R A C O S E R E N S U C A S A 
P a r a r o p a d e s e ñ o r a s y n i ñ o s , q u e 
s e p a n h a c e r t r a j e s d e n i ñ o e s t i l o 
s a s t r e , s e p a g a n b u e n o s p r e c i o s y 
p u e d e n t e n e r c o s t u r a t o d o e l a ñ o , 
d e b e n t r a e r r e f e r e n c i a d e a l g u n a 
c a s a d o n d e h a y a n c o s i d o . 
7 J J L 0 A G A Y C A . S . e n C . A G U I -
L A , N ú m . 1 3 7 , e n t r e S a n J o s é y 
^ i r c e l o n a . 
E N T R E G A D E C O S T U R A 
S O L A M E N T E D E 1 A 5 . 
33008 8 n 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O , J O V E N , 
para trab-ijos de of ic ina y d o m é s t i c o s , 
se le d a r á sueldo, casa y comida. I n -
f o r m e s : Aguiar , 95. S e ñ o r J i m é n e z . 
33065 8 n 
CE N T R O G A L L E G O . P R O P O R C I O N A c o l o c a c i ó n a sus asociados, a los in_ 
migrantes y a la m u j e r gallegos, s i n 
estipendio de n i n g ú n g é n e r o . L a s ofer-
tas se h a r á n personalmente en la Ofi -
c ina de Colocaciones, I n f o r m a c i ó n y 
Es ta fe ta , altos del Pa lac io social , y las 
demandas en cua lquiera o tra forma, pe-
ro garant izadas . 
C 9550 a l t ind . 22 o 
Q E N E C E S I T A M U C H A C H O Q U E C O -
KJ ca la H a b a n a , para m e n s a j e r o de t i n -
t o r e r í a en B e r n a z a 25. 
33130 8 n. 
E s t u c h i s t a . S e s o l i c i t a u n o , p r á c -
l i c o , e n l a C o m p a ñ í a N a c i o n a l de 
P e r f u m e r í a , S . A . , p a r a t r a b a j a r 
e n s u o f i c i o todos los d í a s l a b o -
r a b l e s y p e r c i b i r s u e l d o m e n s u a l 
c o n c a s a y c o m i d a . D i r i g i r s e a : 
Monte, 3 2 0 , a l t o s . 
C 10211 i n 5 n 
SE N E C E S I T A U N M U C H A C H O , D E 1 4 a 15 a ñ o s , que tenga buena le tra y 
sepa e s c r i b i r en m á q u i n a . T a m b i é n una 
persona como para ayudante de carpe-
ta y que sea buen corresponsal y t a q u í -
grafo. A m b o s h a n de d o r m i r en la casa. 
D i r í j a s e a F . G u t i é r r e z . F á b r i c a , 2 y 3, 
ta l ler de m a d e r a s , pero h á g a l o a m a -
nuscri to , diciendo las casas donde ha t r a -
bajado, nac iona l idad y edad, no s e r á 
atendido. D i g a sus aspiraciones . 
33091 8 n 
Nocesitamos tres dependientes fonda, 
$30; dos dependientes café, 25 a 30 
pesos; un cocinero, $60; dos raucíia-
chones fábrica, $30 y ropa limpia; un 
matrimonio casa particular ingenio 
provincia Santa Clara, $60, viajes pa-
gos, él criado y ella cocinera. Infor-
man: Villaverde y Ca. O'Reilly, 13, 
agencia seria. 
33140 8 n. 
C 2578 I n d . 20 mz 
T " D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A : S E 
J L / so l ic i ta ano, p a r a l a casa del doctor 
J u a n E l i g i ó P u i g . Consulado y C o l ó n , 
H a b a n a . 
33075 8 n 
SE D E S E A U N A B U E N A L A V A N D E R A , de color. B u e n sueldo. M a l e c ó n , e s -
quina a L e a l t a d , a l t o s ; de 11 a 12 por 
la m a ñ a n a ; y de 2 a 4, por la tarde. 
33092 8 n 
SE S C R I T A Q U E S A B E M A N E J A R L A m á q u i n a de M u l t í g r a f o , sol ic i ta t r a -
bajo y casa seria. I n f o r m a n en Salud 24, 
s a s t r e r í a . 
33121 8 n. 
SE S O L I C I T A N M U C H A C H O S Q U E N O | sean m u y chicos, para l levar paquetes ( 
y hacer l impieza . I n f o r m a n en " L a Moda 
"Americana". S a n R a f a e l 22, e squ ina a 
A m i s t a d . 
3300Í) 7 n. 
S O L I C I T A M O S U N M U C H A C H O P A R A 
O trabaje en oficina de comisiones . P r e -
sentarse con a lgunas referencias en C u -
ba, 71, i l t o s . D e p a r t a m e n t o 7. F . D o l í y 
H e r m a n o s . 
32945 7 n. 
SE N E C E S I T A N S E I S O P E R A R I O S E N la f á b r i c a de l icores de los s e ñ o r e s 
D u s s a q y Co. C o l o c a c i ó n estable. D i r í -
jase a l s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r , L í n e a 143. 
32949 7 n. 
Q O L I C I T O S O C I O C O N 150 P E S O S P A -
O ra fonda y casa de c o m i d a s , en un 
café , no pagn a lqui ler , n i c o n t r i b u c i ó n , 
ti l u z ; grai ' negocio para trabajador , 
para buscar un sueldo s in ser m a n d a -
do ; garant izo el dinero. I n f o r m a n : Z a n -
ja y L e a l t a d , café . 
32934 7 n 
SE S O L I C I T A N D I E Z T R A A J A D O R E S para c o n s t r u c c i ó n , $-2.70 d i a r i o s ; 6 
hombres gallegos o i s l e ñ o s , para t r a -
b a j a r en p a r d í n y horta l iza , $2.10 d ia -
r ios y c a s a ; 1 criado de 35 a 40 a ñ o s , 
con referencias, $30 de sueldo o m á s . 
Mercaderes 6, entresuelos . 
33151 8 n. _ 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E M A S 
KJ de 10 a ñ o s en la Ant igua casa de J . 
V a l l é s . S a n Rafae l e I n d u s t r i a . 
33148 8 n. 
Se solicita un corresponsal en espa-
ñol únicamente. Dirigirse al apartado 
2189. Habana; manifestando expe-
riencia v aspiraciones de sueldo. 
32943 7 n 
MU C H A C H O P A R A L I M P I E Z A Y M A N -dados se sol ic i ta . Sueldo: ve inte pe-
sos, casa y comida , f a r m a c i a D r . E s p i n o , 
Z u l u e t á y Dragones. 
33110 8 n. 
Q E S O L I C I T A U N V E N D E D O R D E T E -
tO j idos bien relacionado con e l c o m e r -
cio importador p a r a vender tejidos y 
c a l c e t e r í a . B u e n a p r o p o s i c i ó n p a r a per-
sona competente y activa. Contes tas con 
ueta l les a "Keystone". Apartado 1755. 
H a b a n a . 
33116 8 n. 
X > A R A U N A C A S A D E L V E D A D O , S E 
X sol ic i ta un portero. I n f o r m a n en 
H o s p i t a l , 20; de 8 a 11 de l a m a ñ a n a . 
33204 i 9 n 
NE C E S I T O 3 C A R P I N T E R O S , Q U E sepan su o b l i g a c i ó n , buen j o r n a l ; y 
uprendices adelantados . Agui la , 212. 
32880 7 n 
V E N D E D O R 
S e n e c e s i t a n d o s v e n d e t l o r e , 
d e v í v e r e s , c o n r e f e r e n ^ 
p a r a v e n d e r a l o s a l m a c e n i j ! 
t a s , b u e n a c o m i s i ó n . ^ 
z a n a d e G ó m e z , 2 1 8 ; d e 8 
a 1 0 
33214 
0 
Q E S O L I C I T A U N P R A C T l C o l ^ 
KJ m a c i a , con referencias, buen ^ 
j á l a m e a l telefono A-277L Sll*\ 
33173 
V I S O : S E S O L I C I T A U n T ^ T ' 
l na honrada y que entienda 
t e r c i o , que disponga hasta §5 00?°,é' 
m i l pesos» para una IndustríaV(íls 




e m p l e a r á a l principio dos m i i ..„• 
tos pesos, el resto m á s adelantft T 5 
cesarlo fuera ; se t ra ta de la e laW^ 
de un m a g n í i i c o chocolate en nolvn ' 
cena, j a b ó n en polvo y otros; se í.lllt 
s e ñ a ; gran ex is tenc ia de esar 
y bodegas que los venden. J 
y a n ó , n ú m e r o 124, esquina i 
cualquier hora, d í a y noche 
33229 
SO C I E D A D I N T E R N A C I O N A L DlTiv mis iones . J o y e r í a f ina y objetos 
r.rte. E s c r i b a hoy mismo a Pefiano 
16, H a b a n a , y a vuelta de correo feij 
l á enviado un c a t á l o g o gratis, ilustrtó 
33228 10 i1 
Á G i ^ C Í Á D £ C O L O C A C I Q N L i 
C E N C I A C O L O C A C I O N E S : S 
Gallego, 2404. Necesito matrimoj. 
dependientes bodega, café, fonda, reita 
rant , s irv ientes , s irvientas , criadas, m 
nejadoras , cocineras, porteros, criaij 
chauffeur, camareros , jardineros, mu 
s m dinero, para toda la Is la . 
33248 , 9 „, 
A G E N C I A " E L C O M E R C I O " 
Ofrece toda clase de personal competo 
te para a lmacenes de todos los gitu 
; a f é s , fondas, posadas, hoteles, resto 
ranas , f á b r i c a s , bodegas, etc.; lo misui 
para est-.i capi ta l que para el campo. Ptt 
p ie tar io: R o m á n Heres . Zulueta 31 dí 
cierno. T e l é f o n o A-4969. 
32787 1d 
LA C A S A E C H E M E N D I A " . G R . W AGE c ia de Colocaciones, situada en ( 
punto m á s c é n t r i c o de la ciudad. Enti 
-d inf in i te n ú m e r o de personas que ó» 
fi lan por esta casa, escogeremos su ea-
picado. Monserrate, 137. Te l . M-1872. 
32660 3C 
LA A G E N C I A L A U N I O N , D E MABtt l ino M e n é n d e z , faci l i ta todo el p* 
sonal, con buenas referencias, para da-
tro y fuera de la Habana. Llamen t 
t e l é f o n o A-3318. H a b a n a , 1 1 4 . 
32930 9 a 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y ; 1 3 . T e l é f o n o A - 2 3 4 ? , 
G R A N A G E N C I A VE COLOCACKWiíJ 
S i quiere usted tener un buen cocina 
de c a s a part icular , hotel, fonda o esii 
blecimiento, o camareros, criados, aep* 
dientes, ayudantes , fregadores, repa» 
res, aprendices, etc., que sepan su m 
g a e i ó n , l lame a l t e l é f o n o de esta antlta 
y acreditada casa que se los faciütani 
con buenas referencias. Se mandan a » 
dos los pueblos de la I s l a y t̂ aba;"',"" 
para e i campo. 
33141 
E N S E Ñ A N Z A S 
D E I D I O M A S , T A Q U I G R A F I A Y M E C A N O G K A F I A 
S i t u a d a e n l a i n c o m p á r a b l e p o s i c i ó n de l a L o m a de l a I g l e s i a d e J » s ú s d e l 
M o n t e . 
D i r e c t o r ; L u i s B . C o r r a l e s , a u t o r de l a " P r á c t i c a de C r i l c u l o s M e r c a n -
t i l e s p a r a l a R e p ú b l i c a de C u b a " ( 3 a . e d i c i ó n . ) 
N u e s t r o s i s t e m a p r á c t i c o de e n s e ñ a n z a h a c e q u e l o s a l u m n o s de a m 
b o s s e x o s de e s t a A c a d e m i a , s e a n v e r d a d e r o s e x p e r t o s e n c o n t a b i l i d a d . 
T i L L , E F O N O 1-2490. 
C . 9733 1 5 1 - 3 0 . 
( J E S O L I C I T A U N A C O C l N E K A E N S A N 
KJ Kafae'. 1D2, altos , esquina a Oquendo. 
32987 7 n. 
O E S O L I C I T A U N A C O C l N E K A Q U E 
KJ ayude algo a la l impieza . Se pretiere 
que d u e r m a en la colocacidn. Sueldo: 
30 pesos. Gervas io , 180, bajos. 
32077 7 n. 
1 J N A B l E N A C O C l N E K A S E S O L I C I T A 
^ en 15 n ú m e r o 185, entre H e I , V e -
dado ; de 12 a 4 de la tarde. 
33001 7 n> 
Cocinera de color, se solicita una bue-
na. Llamar al Teléfono F-5278. Buen 
sueldo. 
82919 7 n 
C J E S O I I C I T A N D O S C K I A D A S , T K A -
O bajadoras y formales , se les da buen 
pvcldo, en B e l a s c o a í n , 42, alos, esquina 
8 ü'.n J o s é . 
32019-21 11 n 
ft0„LIC."0 C O C I N E R A , P A R A C O R T A 
kJ» f a m i l i a . Sueldo $20. Vi l legas , 10, a l -
J^011 7_n 
O O U I C I X O U N A C O C I N E R A , Q U E duer-
S2008 " „ . t n 
S E , „ S O L I C I T A , F N A M U C H A c S I T V í . 
- J ^ Í I 7__n 
O E SOU K I X A , * A B A VAVLVUA AMK-
K3 rieann, una cocinera. L í n e a , til, e s c u -
na A, Vedado w m í u * -
" ' l / r u C I I A C H O S E S O L I C I T A U N O Q U E 
I T X sea formal y tenga referencias en Sol, 
37 (bajos) , para i r a l correo y l l evar pa -
quetes por la calle. T i e n e m u y poco 
trabajo. 
_ 332S6 9_n. 
Se solicita un aprendiz adelantado pa-
la la farmr.cia del doctor Díaz. Cal-
zada del Monte, 412. 
332S2 9 n . 
M E X I C O 
P e r s o n a , d i s p o n i e n d o d e u n 
c a p i t a l d e $ 5 , 0 0 0 , i n t e r e s a d a 
e n l l e v a r a a q u e l l a R e p ú b l i c a 
u n b u e n n e g o c i o , p u e d e o b -
t e n e r i n f o r m e s r e s p e c t o a l 
m i s m o , d i r i g i é n d o s e p o r c o -
r r e o a l s e ñ o r H . T . , O b r a p í a , 
3 2 ! , e n a s t a c i u d a d . 
J O V E N E S E S P A Ñ O L E S 
E s t a n d o p r ó x i m o s los Carnavales , no de-
je para m a ñ a n a aprender a bai lar, 
be garantl / .a ensenar One SLep, i^ox x'rot. 
Toddle, Vals y D a n z ó n en s ó l o cuatro 
lecciones. L a enseñam- .a e s t á a cargo de 
dos profesoras del Palac io C e n t r a l da 
New l'ork. Oportunidad para los j ó v e n e s 
oue der.en lucirse en los salones. H s t r i c -
í a mora l idad L í a s de c la se : L u n e s , Miér-
coles y S á b a d o s : 8.30 a 0.30 p. m. L o a 
domingos por la tarde, de 2 a 4. S a n 
L á z a r o , 478, entre M y N , altos. Suba a 
ios altoa s in preguntar en los bajos. 
32750 9 n 
Á C A D E M I A ~ P A R í S r É Ñ " M A R T I " 
L a m á s ant igua a c a d e m i a modelo, ú n i -
ca en su clase, en l a H a b a n a . D i r e c t o r a : 
s e ñ o r a F e l i p a V. de P a v ó n . Corte, cos-
tura, sombreros , c o r s é s , p i n t u r a or ien-
ta l , peinados, encajes , flores y f r u t a s 
art if ic iales . Se a d m i t e n in ternas y a d -
m i t o ajustes para t e r m i n a r pronto. V e n -
do el m é t o d o de corte y e l de c o r s é s , 
los m á s modernos, 2 ñ o r a s de clase d ia -
n a , ^5; y 3 a l t ernas . Se da t í t u l o de l a 
C e n t r a l '"Martí." H a b a n a , 65, entre O ' K e i -
l ly y San J u a n de Dios . L a Direc tora 
de esta academia tiene 25 a ñ o s de p r á c -
t ica en vestidos, sombreros y c o r s é s . 
33056 4 d 
S E Ñ O R I T A C E L I A V A L E S 
Profesora de Piano y Solfeo, se ofrece 
para dar clases, l l á p i d o s adelantos, pues se 
toma verdadero i n t e r é s por s u s d i s c í -
pulos. H a b a n a , 183, bajos . 
33154 4 d. 
I N G L E S P R A C T I C O 
Maestra, competente da c lases en casa y 
a domici l io , a pr inc ip ian te s y d i s c í p u l o s 
avanzados. M é t o d o senci l lo , especial idad 
en e n s e ñ a r la cenversac in y la pronun-
c i a c i ó n correctamente . D i r i g i r s e a Miss 
S u r n e r . Avenida de I t a l i a , n ú m e r o 134, 
altos del Banco E s p a ñ o l . T e l é f o n o A-475Ü. 
33182 10 n 
X ^ N A M I S T A O , N U M E R O 39, B A J O S , A 
XU m ó d i c o precio, se dan c lases de D i -
bujo, M a t e m á t i c a s , ü r a m i á t i c a , Mecano-
g r a f í a y T a q u i g r a f í a , a domic i l io y por 
correspondencia . I n f o r m a : E . H i m l d e z 
de Acosta . 
33053 8 n 
33230 10 n. 
O E N E C E S I T A U N D E P E N D I E N T E Q U E 
l o e s t é interesado en permanecer en su 
destino permanentemente y hacer todo lo 
.,116 haya qn^ hacer en un es tablec imiento 
c o m e r c i a l ; tiene que d o r m i r en el dest i -
no. Kct'crencias. O ' K e i l l y . 70. 
33261 9 n. 
E n P a u l a , 4 4 , s e s o l i c i t a n b u e n a s 
o p e r a r í a s p a r a c a j a s d e c a r t ó n . T e -
l é f o n o A - 7 9 8 2 . 
<2E S O L I C I T A U N P O L I C I A E S P E C I A L 
O para nn cine, que tenga uniforme y 
e s t é autorizado por el Alcalde. Cine N i -
za. Prado, 97; de 1 a 0. 
33200 8 n. 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
H á g a s e t a q u í ^ r a l o - m e c a u ó g r a i o en espa-
uol, pero a.;uaa a l a ú n i c a Academin yue 
uor su ser ieuad y competencia lé garan-
l i z a su ujjrenUizaje. l ias te sauer que te-
nemos 2 ü o a l u m n o s de ambos sexos d i r i -
gidos por 16 profesores y 10 auxi l iares , 
Uesdo las ocho de l a m a ñ a n a hasta las 
diei; de la noche, clases cont inuas ue te-
peduna, g r a m á t i c a , a r i t m é t i c a p a r a de-
pendientes, o r t o g r a f í a , r e d a c c i ó n , ingles, 
t r a n c é s , ta i ia igra i iu i ' l t m u n y Orenana, 
aictutouo, t e l e g r a f í a , bachil lerato, p e r i t a -
je mercant i l , m e c a n o g r a f í a , maquinas de 
calcular. Usted puede elegir la Jiora. E s -
p l é n d i d o local, fresco y ventilado. P r e -
cios b a j í s i n i o s . i ' i ü a nues tro prospecto a 
visitenos a cualquier hora. Academia 
• Manrique de L i r a . " Consulado, 130. i'e-
i é í o n o j.\i-2766. A reptamos Internos y me-
dio internos p a í a n i ñ o s del campo. A u -
i er izamos a loa padres de fami l ia que 
concurran c las clases . Nuestros m é t o -
dos son americanos . U a r a n u z a m o s la en-
s e ü a i . t i . Consulado, 130. 
A L G E I Í K A , G E O M E T R I A , T R I G O N O -
J \ . m e t r í a , F í s i c a , Q u í m i c a , H i s t o r i a N a -
tuarl . C l a s e s a domici l io de ciencias n a -
turales y exactas en general . Profesor : 
Alvarez, V i r t u d e s , 128 y 124, altos. 
28067 21 n. 
D R O E E S O R A I N G L E S A , D E L O N D R E S , 
il. desea una clase m á s , tres tardes de 
la s e m a n a , d e s p u é s de las cinco. I n m e -
jorab les referencias Zulueta , 36-F, altos. 
T e l é f o n o A-5503. 
32083 1 1 n. 
" S A N A L B E R T O M A G N O " 
Colegio Elemental, Superior y 
Comercio. 
17, número 233, esquina a G, Vedado. 
Medios internos. Especialidad en 
Comercio. Clases a domicilio de 4 
a lü p. m. Director: L . blanco. 
c-313 i n . l e . 
C O L E G I O S A N E L O Y 
Ant iguo y acreditado Colegio,, con g r a n 
edificio, superior trato y en ei mejor 
punto para internos . G e n e r a l Lee , 31. (Que-
mados de M a n a n a o . T e l . 1-7^20. • 
3 1 1 3 2 7 n 
P A S C U A L R O C H -
Gui tarr i s ta , diucipulo de T i rrega. D a cla-
ses a aouucil io. Angeles, 82» H a b a n a . L o a 
encargos eu l a g u i t a r r e r í a de baivador 
igiét i i^á. Compostela. 4& 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
Clases nocturnas, 5 pesos C y . a l mes . C l a -
ses part iculares por e l d í a en la A c a -
demia y a domicil io. H a y profesoras pa-
r a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . ¿ D e s e a usted 
aprender pronto y bien el idioma i n g l é s ' / 
Compre usted el M Ü T O D O NOVitóLUO 
K o ^ i E K T - S , reconocido universa lmente co-
mo ^l mejor de los m é t o d o s hasta l a í e -
cb/, publicados, ü s el ú n i c o racional , a 
"par sencillo v agradable ; con é l po-
.'.rá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa , tan necesar ia 
hoy d ía en esta R e p ú b l i c a . 3a. e d i c i ó n , 
b n tomo en So., pasta, $ L 
31933 22 n 
" P E R D 1 H N G " 
82755 30 n 
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T I " 
L a m á s moderna. D i r e c t o r a : Señora Dono. 
Corte, costura corsets , sombreros y d e m á s 
labores. So da t i tulo y se venden a l a s 
Pro lcsoras . H a y existencia de toda clase 
de ú t l t e a del ramo. Ketugio, 30, a dos 
cuadras de I r a d o . T e l é f o n o A-3347. H a -
bana. 
33043 8 d 
A c a d e m i a de Corte. " A c m é . " B e l a s c o a í n , 
037-C, altos. D i r e c t o r a : A n a M. de D í a z . 
Garant izo la e n s e ñ a n z a en dos meses , 
con derecho a t í t u l o . Procedimiento el 
m á s p r á c t i c o y r á p i d o conocido; apren-
da el A C M E , es l a i n v e n c i ó n m á s sor-
prendente del siglo X X , comparado con 
los d e m á s s i s t e m a s ; ocupa un puesto 
á! lado de los inventos m á s modernos. 
Corte y C o s t u r a en general . Bordados 
a m á q u i n a y sombreros. Clases d iurnas , 
nocturnas y por correo. Se venden ios 
ú t i l e s . 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte y Cos tura . D i r e c t o r a s : G i r a ! y H e -
via. Fundadoras de este s i s t ema en la 
H a b a n a , con m e d a l l a de oro y p r i m e r 
premio de la Centra l M a r t í y l a Creden-
c ia l que me autor iza p a r a preparar a l u m -
nas para el profesorado con o p c i ó n a l 
titulo de Barce lona. L a a l u m n a , d e s p u é s 
del pr imer mes, puede hacerse sus ves-
tidos en la m i s m a . Dos horas de clases 
diarias , 5 pesos, a l ternas , 3 pesos a l mes. 
Se vende e l m é t o d o 1018. Se dan clases 
a domicilio. T e l é f o n o M-1143. Vir tudt^ , 
43, altos. 
30308 10. n 
Sü D A N C L A S E S D E T A Q ü I G B A ^ M e c a n o g r a f í a y Gramát i ca . Factw» 
4. Pro fesor : Navarro. E n la n"^3 j 
hacen toda c lase de trabajos de 
g r a f í a . Prec ios m ó d i c o s . 
33264 _ 10 n 
Academia especial de Inglés. En I> 
17, Habana, Director: Carlos F. P 
-anilla. Clases diurnas y nodu^ 
Ai público en general y a los com»' 
ciantes en particular. Para los 
pendientes de Restaurants y 
queda abierto un curso donde «e 
dará por el día lecciones de ese « 
ma, puramente prácticas. 
33215 
P R O F E S O R M E R C A N T i L 
Por un experto Contador, se dan , 
noc turnas de T e n e d u r í a df. ^ 1 . tfF 
C á l c u l o s Mercanti les , para J^^seBaJ-'' 
rantes a Tenedor de_ Libros.^ fcn^ ft 
I.or correspondencia. Informes 
altos. 
32774 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r a p i í 
S o m b r e r o s y C o r s é s . 
• F E S 0 R A 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clase - de C á l c u l o » y T e n e d u r í a de L i b r o s , 
por procedimiento moderuisimos, hay 
clases especiales p a r a dependientes del 
comercio, por l a noche, cobrando cuotas 
muy e c o n ó m i c a s . D irec tor : Abelardo y 
r a s t r o Mercaderes, 40, altos. 
33129 30 n 
UN A S E S O K I T A A M E R I C A N A , Q U E » ha sido algunos a ü o s profesora de 
las clases eL las escuelas p ú b l i c a s de 
los E s t a o o s Unidos, quiere algunas c la -
ses porque tiene a lgunas horas desocu-
padas. D i r i g i r s e a : M i s s H . L í n e a , 4 9 . 
_32732 i o n 
UN P K O E E S O R , E S P A S O L , R E C I E N llegado de los E s t a d o s Unidos, desea 
encontrar una casa de f a m i l i a donde 
pueda res id ir a cambio de enseOar a 
los n i ñ o s el f r a n c é s e i n g l é s . P r e g u n t e n 
i'or el profesor l l agur . Jdttido. 12 
32912 7 n 
A C A D E M I A Y E S P Ü C I 0 
F m s e ñ a n z a de I n g l é s , espafiol, taquigra-
f ía y m e c a n o g r a f í a . L a s cuotas s o n : pa-
ra los idiomas, $ 4 ; t a q u i g r a f í a . 3 ; y 
m e c a n o g r a l í a , 2 a l mes . Concordia , 91. ba-
jos. 
30175 8 n 
IN G L E S Y T E N E D U R I A D E L I B R O S . T e o r í a y P r á c t i c a , incluso el c á l c u l o 
mercant i l s impl i f icado. Clases personales 
y curso de 4 a 6 meses. L a Comerc ia l . 
R e i n a , 3, altos. 
30637 1 2 n 
Por el moderno sistema Ma ^ o j L i 
r o c í e n t e v ia je a Barcelona oo 
tulo y Dln loma de Honor. formaS 
do sombreros es completa- in uor 
alambre, de paja, de esparta ^ 
copiando de f i g u r í n , y t lor,B-, L » 
S r a . R . G i r a l d e M e n d e • 
C A L I J I C Q N S U U t ^ j ^ 
A L B E R T O S O L E R nto l ; 
Academia do canto l i m a c i ó n - ^ » 
u o s t a c i ó n de la voz d e d a m ^ e S i ^ 
«cene (escenario.) O'^P111' 
Monserrate. T e l . A-03ÍJ. i 
Clases 
irrate. e l . - w x ^ _ _ 
L A U R A L . D E B E U ^ . 
ÍS en I n g l é s . Francés , i ?iino. 
L i b r o s , Mecanogra f ía J 
SPANÍSS LESS0N5. ^ 
A N I M A S . J Í ^ ^ 
Q E D A N B L A S E S > - » ^ n d o l a . > j ; 
h gui tarra ^ a n d o l m ^ ^ o * 
r r i a y laúd , en Í3J" / " de » * 
al Parque Santos Juárez 
nes, m i é • coica v viernes. 
3279 
- LA *! 
Suscríbase al DIARIO % K l O ^ 
K1NA y anúndese . n e 
L A . 
- . 
MARINA 
A ^ O L X X X V I I 
O S A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 7 d e 1 9 1 9 . P A G Í R A D Í E O I ^ J E V I n 
S E O F R E C E N 
— • m i i • — • C R I A D A S D E M A N O » M A N E J A D O R A S . E T C . m 
r R f A ü A S D £ M A N O 
{ ? p e n í n s u l a ! P-1 r m e n o s d e ¿0 
^ o n t e a l t o s d e i>a D e m o c r a -
a l f o n d o 10 n 
C ¿ 5 3 3 3 
T Í 
N A SEA><*"l:l , ¿ c o m p a ñ a r o c u i d a r a 
^ l o c a r s e p a r a . m U b i e n t i e n e 
v " be cose*. 
una s e n o r ^ , ^ n c i a s y t i e n e q u e d o r m í , . 
Ü u e n a s « ^ " " e n l a c o l o c a c i ó n . N o s a l e 
S0n i f H a b i n a ^ o V í b o r a . I n f o r m a n e n 
f e r u i c a t e , n ú m e r o 60. 10 n 
T T t í A J O V E N , D E S E A C O I . O C A K S B I > E 
* J c r i a d a d e m a n o o m a n e j a d o r a ; t a m -
b i é n e n t i e n d e d e c o c i n a . I n f o r m a n e n S a -
l u d , 100, e n t r e O q u e n d o y S o l e d a d . 
33142 8 n . 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
Í J c o l o c a c i ó n de c r i a d a d e m a n o o d e 
m a n e j a d o r a , d a r e f e r e n c i a s . I n f o r m e s : 
8 n 
i i s p e r a n z a , n ú m e r o 
33034 
N S U -— ' — f O E O C A K U N A P K N I N 
r i E D ^ ^ r n d a d e m a n o o d e m a u e -
D lnr> d S r a s a d e m o r a l i d a d . I n f o r m a n 




^j'O'j— —f'̂ TTTrXXi S E U N A P E N I N S U -
• n 8 . * ? * d e m e d i a n a e d a d , p a ^ a a c o m -
•>-' lar'.. u n a s e ñ o r a y c o s e r , l o m i s m o 
v a f i a r " v e d a d o q u e p a r a J e s ú s c l e l 
6ale p a í n f o r . n a " : C o r r a l e s . 4. N o s e a d -
10 n 
M n n t c I n f o r m a 
^ t a r j e t a s 
^ ^ ^ T c Ó t O C A K S E U N A P E N I N 8 ü r 
" O ^ i ? fie m e d i a n a e d a d , p a r a m a n e j á -
i s l92i , ,n r i ñ o s o l o , lo m i s m o s a l e p a -
h e d i d o « u e p á r a J e s ú s d e l M o n -
» l U o r m n n : b o c a l e s . 4 ; n o s e a d m i -
" n t a r j e t a s . 10 n 
33304 ~~-ZrsE\ C O E O C ^ - K U N A J O V E N , p a -
U E D « i n d a de m a n o o p a r a c u a r t o s , 
2 b f c u m p l í c o n ^ u o b l i s a c i ú n . I n c i u i -
gidor, 29. • 10 n 
n33j8 — • 
SrííTlSfifíOBA, E S P A Ñ O L A , L L E G A D A 
TT>,A W¿xicc. d e s e a c o l o c a r s e d e c r i a -
0 A 0 m a n o i n f o r m a n : H o t e l ^ P e r l a d e l 
^ . " S a n P e d r o , n ú m e r o 0 . ^ ^ 
^ ^ f T C O L O C A K S E U N A J O V E N , P E -
" H 1 ; i n s u l a r d e c r i a d a d e . m a n o , h a b i -
M m n u . ? a b e c o s e r ; t a m b i é n s a b e c o c i -
¿ ^ f l n f o r m a n e n 23 , 175, V e d a d o . P a r a d a -
.-o bodega 
3 3 ^ ) 0 
9 n . 
I S f í — Í O V P N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
A l o c a r s e d e c r i a d a d e m a n o ; o d e 
^ „ „ „ i / i „ y u n i f o r m e ; l o 
u e a l V e d a d o . 
9 n . 
cuartos, g a n a V í b o i . a q u 
S & n ' e n 1 i n q u i s i d o r 2 9 . 
33202 
^ T Í ^ í T v V C O L O C A R S E D O S P E N I N S U -
f í l a r é s ds c r i a d a d e m a n o u n a ; n o 
. .. o pn e l a c o m o d o ; t i e n e n b u e n a s 
á S e n d a c i o S e s . I n f o r m a n e n O f i c i o s , 10, 
Uabi tóc ión 5 . ' P i s o p r i n c i p a l . 
33243 • , r _ n - _ 
r T í ^ ^ s B A C O L O C A R U N A M U C H A -
r i r h i de c r i a d a d e m a n o o m a n e j a d o -
sabe c u n - P l i r c o n s u o b l i g a c i ó n ; n o l 
^ ' r e c i b e n t a . j e t a s . I n f o r m a n : S a n R a -
fael. H l . e n t r a d a p o r O q u e n d o . ^ ^ 
1 V E « E V C O L O C A R S E U N A J O V E N , p e -
l í n insu lar . de c r i a d a d e m a n o . I n f o r -
¡^a en la C a l z a d a d e C o l u m b i a , e n t r e 4 
"ü, herrer ía 
• 33163 9 n 
T q j l A D A D E M A N O , S E D E S E A C O L O -
\j car una s e ñ o r a , p e n i n s u l a r , c o n u n a 
niña de a ñ o s ; n o a d m i t e t a r j e t a s y 
liene r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m a n : A g u a 
¿u lpe , n ú m e r o 6, C e r r o . 
a3218 9 « 
C ? E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , p e -
k J n i n s u l a r , i ^ r e f i e r e m a t r i m o n i o s o l o o 
c o r t a f a m i l i a , p a r a t o d o ; g a n a b u e n s u e l -
d o . I n f o r m a n : A g u a c a t e , 124, p r i m e r p i -
s o . 
33037 8 _ n 
T \ E S E A N C O L O C A R S J E D O S M U C H A -
x y c h a s , p e n i n s u l a r e s , u n a d e c r i a d a d e 
m a n o o d e c u a r t o s ; $ l a o t r a d e c o -
c i n e r a ; s a b e n c u m p l i r c o n s u o b l i g a -
c i ó n ,v t i e n e n q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a s . 
D u e r m e n e n l a c o l a c a c i ó n . I n f o r m a n : 
E s t r e l l a , n ú m e r o lOtí . 
33081 8 n 
C E D E S E A N C O L O C A R , U N M A T R I -
KJ m o n i o , p e n i n s u l a r , r e c i é n l l e g a d o a l 
p a í s , s i e s p o s i b l e p a r a e l i n t e r i o r d e 
l a l í e p ú b l i i a . I n f o r m a : D r a g o n e s , 10, 
c a f é . 
330S4 8 n 
J^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A , j o v e n , p a r a l o s q u e h a c e r e s d e l a c a -
s a o c o c i n e r a n o d e n p l a z a y q u e s e a 
c o r t a f a m i l i a , n o d u e r m e e n l a c o l o c a -
c i ó n . C a s t i l l o . , n ú m e r o 01, e n t r e V i g í a y 
C e r r a d a . . 
33080 S n 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
J L V d e c r i a d a de m a n o ; n o d u e r m e e n 
l a c o l o c a c i ó n ; s u e l d o 20 p e s o s ; n o s a -
l e d e l V e d a d o . C a l l e 25. e s q u i n a a B . 
V i l l a P i l a r . 
33095 8 n 
^ E í f O R A , D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
k J c o l o c a r s e p a r a c u i d a r s e ñ o r a d e e d a d 
o c o s a a n á l o g a ; t a m b i é n s e o f r e c e p a r a 
c o s e r . I n f o r m e s e n S a n R a f a e l , 41, b a r -
t e r l a . 
32954 7 n . 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
k J n i n s u l a r , d e ' c r i a d a d e m a n o o m a -
n e j a d o r a ; e s c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s . C a -
l l e B , m l m e r o G. T e l é f o n o 2518. V e d a d o . 
T i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . 
32986 7 n . 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , 
O d e c r i a d a d e m a n o o de c u a r t o s ; b u e -
n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n e n I n q u i s i d o r , 
n u m e r o 29. 
32892 7_ n ^ 
Q E D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O N I O 
O e s p a ñ - 1, p r e f i e r e p a r a e l c a m p o ; s a b e 
c o c i n e a r . S a n t a C l a r a , 16. 
32979 7 n . 
G U A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B J T A C I O N E S 0 C O S E i R 
C J E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , p e -
KJ n i n s u l a r , p a r a c u a r t o s , t i e n e r e f e r e n -
c i a s , e s f o r m a l y s a b e c u m p l i r cotí s u 
o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n : A g u i l a , n ú m e r o 
74, a n t i g u o . N o s e a d m i t e n t a r j e t a s . 
33321 10 n 
( J E D E S E A C O L ( f A K U N A S I R V I E N -
K.J t a , s i n o p a r a l i a . . . t a c i o n e s o c o m e d o r , 
d e s e a c a s a d e m o r a l i d a d . I n f o r m a n : J e -
BÜS M o n t e , n ú m e r o 30. 
33347 10 n 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , E S -
K J p a ñ o l a , p a r a c r i a d a d e h a b i t a c i o n e s . 
I n f o r m a n : B e l a s c o a í n , C37. N o s e a d m i -
t e n t a r j e t a s . 
33268 9 n . 
. 1 \ f A T R I M O N I O , E S P A Ñ O L , D E S E A r o -
I f - L l o c a r s e e n c a s a p a r t i c u l a r , é l ' c o m o 
c r i a d o d e m a n o o a y u d a n t e c h a u f f e u r 
y e l l a m a n e j a d o r a o c r i a d a d e m a n o ; s a -
b e n c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y s e r v i r 
a l a r u s a ; n o l e s i m p o r t a i r a l c a m p o . 
O f i c i o s . 3 2 , a l t o s . j 
i 33200 9 ¿ 
. T I N A S E 5 f O R A , P E N 
O c o l o c a r s e d e c o c 
n a . I n f o r m a n e n 
i o 6 , a l t o s . 
33041 
T ^ E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N , 
r x u n a J o v e n , d e c o l o r , p a r a l i m p i a r 
h a b i t a c i o n e s y z u r c i r d e 2 5 a 30 p e s o s . 
N o d u e r m e e n e l a c o m o d o . A n t ó n R e -
c i o . 14. 
33165 9 n 
T T N B L E N C R I A D O D E S E A C O L O C \ R -
<U s e e n c a s a d e f a m i l i a r e s p e t a b l e ; 
l ü á c t i c o e n t o d o lo q u e r e q u i e r e u n b u e n 
s e r v i c i o . P u e d e i n f o r m a r d o n d e h a t r a -
b a j a d o . G a n a b u e n s u e l d o . I n f o r m a n e n 
e l t e l é f o n o A - 3 0 9 0 . 
32981 7 _ n . 
T > E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I I V Í Ó ^ 
- L ' n i o , e s p a ñ o l , j o v e n y f i n o , p a r a c a -
s a p a r t i c u l a r ; é l p a r a e l s e r v i c i o d e m e -
s a y e l l a p a r a l a s h a b i t a c i o n e s ; g a n a n 
] ° s . . d o s 7o P e s o s . P a r a m á s i n f o r m e s -
d i r í j a s e a l T e l é f o n o A - 4 4 4 1 . 
32S95 iy n 
s 
10 n 
C H A U f í - t U R S 
E D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A D E n i l 
m e d i a n a e d a d , p a r a u n a c o c i n e d e 
c o r t a f a m i l i a . N o s a l e f u e r a d e l a H a -
b a n a . S o l 90 
32956 
SE D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O -n i o . e s p a ñ o l , e n c a s a f a m i H a r e s p e t a - C Í E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N , D E 
' k J a y u d a n t e d e c h a u f f e u r , e n c a s a d e 
1 3 A R A C O R ' í í E S P O N S A L E N E S P A Ñ O L 
-a o f r e c e sus- s e r v i c i o s , j o v e n d e 25 
a ñ o s , c u l t o e i n s t r u i d o . C o r r e c t a r e d a c -
c i ó n y m u y b u e n a l e t r a . D i r i g i r s e a l ¡ 
A p a r t a d o 140S. 
33359 10 n 
J J N A P E N I N S U L A R , M U V F O R M A L , D E -
O s e a c o l o c a r s e p a í a c r i a d a d e c u a r t o s . 
T i e n e r e f e r e n c i a s y s a b e c u m p l i r c o n s u 
o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n e n A g u i l a . 1 1 6 - A , 
H a b i t a c i ó n 1 1 . 
33145 8 n . 
C E O E R E C E U N A C R I A D A , P A R A H A -
kJ» b i t a c i o n e s . e n c a s a d e p o c a f a m i l i a ; 
b u e n s u e l d o ; l l e v a t i e m p o e n e l p a í s . 
S a n L á z a r o , n ú m e r o 289 , m o d e r n o . 
33025 8 n 
T I N J O V E N , P E N I N S U L A R , R E C I E N 
l l e g a d o , d e a e a c h o c a r s e d e a y u d a n t e 
c a m a r e r o o c r i a d o do m a n o , e n c a s a 
p a r t i c u l a r , q u i e r e b u e n t r a t o . C a l z a d a 
d e l C e r r o , n ú m e r o 883, f r e n t e a l o s e l é c -
t r i c o s . 
SggTS 7 n 
t s a u a a o a n & s s B a — 
C O C I N E R A S 
— « w m m w i i f » a B a — B m m i m [mu n jar M 
/ B O C I N E R A , E S P A D O L A , D E M E D I A -
KJ n a e d a d , d e s e a c o l o c a r s e e n c a s a d e 
m o r a l i d a d , s a b e s u o b l i g a c i ó n . C a l l e M a -
l o j a , 2 0 4 ; h a b i t a c i ó n , 25. 
33306 i o n 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
K J c o l o c a r s e d e c r i a d a d e c u a r t o s 6 m a -
n e j a d o r a . S a n L á z a r o , 251 . 
33036 8 n 
C E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , 
k J p e n i n s u l a r p a r a h a b i t a c i o n e s ; n o se 
c o l o c a m e n o s d e 25 o 30 p e s o s . P r e f i e r e 
q u e S e a f a m i l i a a m e r i c a n a , q u e s e a e n 
P i a d o o m u y c e r q u i t a . I n f o r m e s : C u a r -
t e l e s , 4. 
32952 7 n . 
C E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A D E 
k J c u a r t o s o d e c o m e d o r , s a b e c u m p l i r 
c o n s u o b l i g a c i ó n . N o s e c o l o c a m e n o s 
d e 30 p e s o s . C a l z a d a , 133. e n t r e 12 y 
14, V e d a d o . 
32907 7 n 
1 T N A S E S O R A , D E C O L O R , D E S E A C O -
I J l o c a c i ó n p a r a l i m p i e z a d e c u a r t o q u e 
s e a c a s a s e r i a . I n f o r m a n e n H a b a n a , 172. 
32989 7 n . 
"I" T N A J O V E N , E S P A Ñ O L A , A C A B A D A 
<J d e l l e g a r e n e l v a p o r M é x i c o , d e s e a j 
c o l o c a r s e e n <-asa d e c o r t a f a i l i a , s a b e c o - i 
s e r y t i e n e f a m i l i a q u e l a g a r a n t i z a . S o l , 
C6. b a j o s , a t o d a s h o r a s . 
32913 7 n i 
'S T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , A C A B A - i 
O d a d e l l e g a r , d e s e a c o l o c a r s e e n u n a ' 
c a s a d e f a m i l i a d e c e n t e y d e p o c a f a m i - j 
l i a , p a r a c r i a d a d e m a n o . I n f o r m a n e n : 
C o m p o s t e l a , 43. N o s e a d m i t e n t a r j e - ¡ 
t a s . | 
32923 7 n 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , p e n i n s u l a r , p a r a l i m p i e z a d e h a b i -
t a c i o n e s o m a n e j a d o r a ; v i v e e n J e s ú s 
M a r í a , n ú m e - o 3, b a j o s . 
33038 8 n . 
S~ E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , e s p a ñ o l a , p a r a c r i a d a d e c u a r t o s ; n o 
s e a d m i t e n t a r j e t a s . I n f o r m a n : c a l l e 
C i e n f u c g o s , 3 . a l t o s . 
33057 8 n 
Q E D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E N E S , 
O pen insu lares , o d e m a n e j a d o r a s o 
(•riadas de m a n o . V i v e s , 164. 
33213 9 n 
Q i E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , p c -
U n insu lar . de c r i a d a d e m a n o o m a -
nojadora. B e l a s c o a í n , n ú m e r o 3 ; h a b i t a - ¡ 
d ¿ n , n ú m e r o 14. 
33:;28 9 n 
" i O V K N . P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O -
»> carse de c r i a d a de m a n o o d e c o - | 
medor. s a b e s u o b l i g a c i ó n y p r e f i e r e e l ' 
Vedado. S a n M i g u e l . 2 6 6 ; h a b i t a c i ó n , n ú - i 
mero 3. i 
33212 9 n I 
T T N A S E Ñ O R A , V I U D A , D E S E A C O L O -
U c a r s e p a r a a c o m p a ñ a r s e ñ o r a s o l a o 
l l e v a r u n n i ñ o a l c o l e g i o . T a c ó n , 23, a z o -
t ea , p o r G a l i a n o . 
32858 7 n 
J T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
K J c o l o c a r s e d e c r i a d a d e m a n o o m a -
n e j a d o r a . T i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n -
f o r m a r á n ; V a l l e , n ú m e r o 12. N o a d m i t e 
l a r j e t a s . 
32906 7 n 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U , 
O l a r p a r a h a b i t a c i o n e s y c o s e r . B u e n 1 
s u e l d o ; c a s a s e r i a ; t i e n e b u e n a s r e f e r e n -
c i a s . I n f o r m a n e n C a l z a d a y A , t e l é f o -
n o 1-1800. 
33001 7 n . 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E ^ A C O -
J L s c i ñ e r a y r e p o s t e r a , c o n s u e m o n o 
, m e n o s d e $35 0 $40. A g u i l a , 116 
1 33366 ' i o n 
/ B O C I N E R A , E S P A Ñ O L A , D E ^ E A " c O L o " -
XJ c a r s e , s a b e c u m p l i r , n o l e i m p o r t a 
c a s a d e m u c h a f a m i l i a ; v a p a r a c u a l -
q u i e r p a r t e , p a g á n d o l e l o s v i a j e s . I n -
f o r m a n : c a l l e 23 , e n t r e P y G , n ú m e r o 
42. S u e l d o $30 e n a d e l a n t e . 
33362 10 n 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R a T d E m e d i a n a e d a d d e c o c i n e r a y s a b e d e 
r e p o s t e r í a . S i . e l d o : d e t r e i n t a a t r e i n t a y 
c i n c o p e s o s . I n f o r m a n e n S a n t a C l a r a , 
n ú m e r o 11. 
33257 9 n . _ 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A , p e n i n s u l a r , s a b e c o c i n a r a l a e s p a -
ñ o l a y a l a c r i o l l a . S u e l d o $25. C a l l e 
Z a l d o . n ú m e r o 20. 
33167 9 n 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A , e s p a ñ o l a , e n e s t a b l e c i m i e n t o o c a s a 
p a r t i c u l a r . P r i m e l l e s , 47, C e r r o 
33169 9 n 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , E g l p a ñ o l a . q u e e n t i e n d e d e c o c i n a p a r a 
t m m a t r i m o n i o s o l o . I n f o r m a n e n V i l l e -
g a s , 105. h a b i t a c i ó n 14. 
32969 7 n . 
CO C I N E R A , Q U E S A B E S U O B L I g X -c i ó n , s e c o l o c a ; n o l e i m p o r t a i r a l 
V e d a d o ; n o s a c a c o m i d a . G a l i a u o . n ú m e -
r o 118. 
33077 8 n 
b l e . L o m i s m o p a r a l a c i u d a d q u e p a r a 1 ^ 
e l c a m p o E l l a p a r a c o c i n a r y é l p a r a ' c o m e r c i o 
p o r t e r o o c o c h e r o , s o n p e r s o n a s s e r i a s y U i i i g i ^ s e 
s a b e n c u m p l i r c a d a u n o c o n s u o b l i g a - A - 0 7 6 2 . 
c i ó n . I n f o r m a n : P a u l a , 83, h o t e l C a m a -
g ü e y . 
32942 7 n . 
C E D E S E A C O L O C A R 
KJ p a r a >u H a b a n a 
S u e l d o : 30 p e s o s . 
A l t o s . 
32996 
p a r t i c u l a r . D a r e f e r e n c i a s . , " ¡ D A R A E N O A R C A D A D E U N A C A - | 
S a n M i g u e l ' , 7. T e l é f o n o : - » - s a d e h u e s p e d e s s e o f r e c e u n a s e ñ o r a 
f o r m a l y e d u c a d a . I n f o r m a n : S a n R a f a e l ] 
10 n - ' I O , b a j o s ; d e 8 a 1 1 y d e 1 a 4 d e l a | 
. . • ! t a r d e . i 
T ^ k E S E A C O L O C A R S E X ' N B U E N c h a u - ¡ 32225 9 n . ! 
33335 
f i ' eur . e s p a ñ o l , m e c á n i c o , c o n l a r g o s 
7 n . l é f o n o A - 4 7 9 2 . 
33357 10 n 
T T N A C O C I N E R A , P E N I N S U L A R , N O 
ÍJ d u d a c o l o c a r s e p a r a l a V í b o r a v i v e I T J N C H A U F F E U R E S P A Ñ O L , D E S E A 
e n t r e e l p a r a d e r o d e N a r a n j l t o y ' p a r a - ^ c o l o c a r s e e n c a s a p a r t i c u l a r ; t i e n e S e o f 
clero d e V e i : t o , c a s a A g u i a r . ! b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n e n V i l l e g a s , v o n t 
9 n . 
A L C O M E R C I O 
32909 
1 » L E N A C O C I N E R A Y 
X > p e n i n s u l a r , d e s e a co 
p u d i e n t e . I n f o r m a n e n I n d a 
j o s , e n t r e S a n J o s é y S a n R a f a e l 
32990 
n ú m e r o 1 0 1 . 
3 3 1 0 9 8 n . 
R E I O S T E R A , i q j j , ^ e ^ e a C O L O C A R U N J O V E N D E 
i r t í c í f f n * k J a y u ^ ^ f e d e c h a u f f e u r , e n c a s a p a r -
'¿vT i ' U c u l a r o d e c o m e r c i o o p a r a a c o m p a ñ a r 
i a c a b a l l e r o s o l o . T i e n e r e f e n e n c i a s . I n -
f o r m a n e n A p o d a c a , 12 , b a j o s . A - 5 9 0 6 . 
32U71 7 n . 
C E D E « E A C O L O C A R U N A C O C I N E -
k J r a , e n c a s - , d e c o r t a f a m i l i a , q u e s e a : T T 1 * C H A U E E E U R M E C A N I C O , E S P A -
c n l a H a r . a n a I n f o r m a n : J e s ú s P e r e g r i 
n o , n ú m e r o (?, b a j o s , i n t e r i o r . 
32937 7 n 
C E O F R E C E U N B U E N A C O C I N E R A , 
kJ e s p a ñ o l a , p a r a / c a s a p a r t i c u l a r o c o -
m e r c i o . I n f o r m a n e n S a l u d , n ú m e r o 3, 
a l t o s . 
32935 7 n 
C E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A , 
O p e n i n s u l a r , p a r a - e s t a b l e c i m i í n t 
c a s a p a r t i c u l a r ; c o c i n a a l a c r i o l ' a 
l a e s p a ñ o l a ; e s a s e a d a y d e m o r a l i d a d ; 
t a b e c u m p l i r e n s u o b l i g a c i ó n P a i a 
m á s i n f o r m a s : S u s p i r o , 16, a l t o s ; h a b i -
' . a c i ó n , 53. 
32925 7 « 
ñ o l , d e s e a c o l o c a s e e n c a s a p a r t i c u 
l a r o c o m e r c i o ; t i e n e r e c o m e n d a c i o n e s d e 
l a s c a s a s d o n d e h a t r a b a j a d o ; n o t i e n e 
p r e t e n s i o n e s . I n f o r m a n e n E g i d o y / c o s -
t a , c a f é o e n el' t e l é f o n o A-4 'J05 . 
32988 7 n . 
f r e c e u n j o v e n d e 22 a ñ o s , e s p a ñ o l , i 
r e s a ñ o j d e r e s i d e n c i a e n e s t e p a í s , ' 
p e r s o n a c u l t a e i n s t r u i d a , h a b l a f r a n c é s , 
e s c r i b e a m á q u i n a , f u e r t e e n t o d a c l a s o l 
d e c á l c u l o s m a t e m á t i c o s , t i e n e b u e n a l e - -
t r a e n v a r i o s e s t i l o s y c i e r t o d o n d o i 
g e n t e s q u e l e p o n e e n c o n d i c i o r ^ s v e n -
t a j o s a s p a r a e s t a r e n u n m o s t r a d o r ó ¡ 
p a r a v i a j a n t e . D e s u s e r i e d a d , h o n r a d e z e ! 
i n m e j o r a b l e » c o s t u m b r e s p u e d e o f r e c e r ) 
s ó l i d a s g í i r a n t í a s y r e f e r e n c i a s . I n f o r - | 
m e s : S r . J u n q u e r a . C r i s t i n a , 52. T e l í f o - ! 
n o A - 9 8 8 8 . 
33122 8 n . 
\ , L O S S E Ñ O R E S R E P R E S E N T A N T E S | 
^ J L d e c a s a s e x t r a n j e r a s , d e l g i r o u e i 
f e r r e t e r í a . C o n 2 5 a ñ o s d e p r á c t i c a y c o -
n o c e d o r d e l a s c a s a s i m p o r t a d o r a s d e | 
? a H a b a n a , m e o f r e z c o p a r a v e n d e d o r d e l 
• a s a s f o r m a ' i e s . D i r i g i r s e a : R a m ó n ' 
/ C H A U F F E U R , S E O F R E C E P A R A E S -
KJ p a n o l , s e o f r e c e p a r a c a s a p a r t i c u l a r , 
t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s d e d o n d e h a i D o m í n g u e z . J e s ú s M a r í a , 75 , a l t o » . 
t r a b a j a d o . I n f o r m a n : L a g u n a s y . E s c o - I 33187 11 n 
o'' b a r , b o d e g a . T e l é f o n o A - 5 9 3 1 . 
32S94 7 
C E O F R E C E U N C H A U F F E U R , E S P A -
k J ñ o l . o a r a c a s a p a r t i c u l a r o c a m i ó n ; 
t i e n e r e f e r e n c i a s . D e j e n a v i s o s : C e r r o . 
A - 8 7 6 1 . 
32865 7 n 
J T N A S E S O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
U colocarse de c r i a d a d e m a n o o d e 
cuartos. I n f o r m a n e n G e r v a s i o 29. s u e l d o 
pesos. 8 n . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E Ñ T p E -n i n s u l a r . d e . . r i a d a d e m a n o e n c a s a 
de corta f a m i l i a . I n f o r m a n e n C u a r t e l e s 
'-0: no se a d m i t e n t a r j e t a s . 
J Í 3 1 1 2 8 n ^ 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N . ' e S -
Ü p a ñ o l a . de c r i a d a d é m a n o ; t i e n e b u e -
na r e f erenc ias S a b e c u m p l i r c o n s u o b l i -
gación. I n f o r m e s : A c o s t a 22 . 
. 33119 8 n . 
D E * D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , E S ' 
k; p a ñ o l a . de m a n e j a d o r a o c r i a d a d e 
mano; en c a s a d e m o r a l i d a d ; e s t á a c o s -
lurabrada a m a n e j a r y t i e n e r e f e r e n c i a s , 
i n í o r m a n en C o m p o s t e l a , 66, a l t o s . 
J ! 1 ± L 8 _ n ^ _ 
T i E S E A C O I O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
y P e n i n s u l a r , p a r a c r i a d a d e m a n o ; s a -
be c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y n o s e 
« ' o t a m e n o s de 30 p e s o s y. u n i f o r m e y 
« d a m p i a - C a I l e N ' 128' e s q u i n a a C a l -
33Í23 g n 
T \ E S E A C O L O C A R S E , P A R A A Y U D A R 
J W a l o s q u e h a c e r e s d e u n a c a s a c h i c a 
y d e p o c a f a m i l i a , u n a n i ñ a d e c a t o r c e 
a ñ o s . D e i p r e c i o i n f o r m a s u m a d r e e n 
S a l u d , 33, e s q u i n a a M a n r i q u e , b o d e g a . 
32905 7 n i 
1 T N A S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A i 
<LJ h a c e •se o a r g o e n s u c a s a d e l c u i d a - j 
d o d e u n n i ñ o o n i ñ a d e p o c o s m e s e s . 
P a r a t r a t a r e n S a n P a b l o , n ú m e r o 2, a l -
t o s , a l l a d o d e L á " f o v a d o n g a . C e r r o ; 
d e 7 a m . a 7 p . n i . 
32898 11 n 
C E N E C E S I T A U N A S E Ñ O R A , D E M E -
íJ d i a n a e d a d par^ i l o s q u e h a c e r e s d e l 
lí) c a s a . I n f o r m a n e n L a I t a l i a n a . A g u i - ¡ 
l a , 107. 
_ j32546 7 n 1 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , E S - ; 
J L S p a ñ o i a . d e c r i a d a d e m a n o , p a r a c a s a l 
d e c o r t a f a m i l i a ; s a b e c u m p l i r c o n s u • 
c b l i g a e i ó u G a n a b u e n s u e l d o : n o v a f u e - : 
r a de l a H a b a n a . I n f o r m e s : C a m p a n a r i o , ! 
233, a l t o s -| 
_ 32948 , 7 n . I 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O - i 
J-S r a d e m e d i a n a e d a d . T i e n e b u e n a s ' 
r e c o m e n d a c i o n e s y e s p r á c t i c a e n e l p a í s , 
c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s ; lo m i s m o r e c i é n 
n a c i d o s q u e m a y o r e s . D i r e c c i ó n : V e d a d o , ; 
c a l l e G , 71, a c u a l q u i e r h o r a . 
32958 7 n . I 
S u s c r í b a s e a l D I A R ! 0 D E L A M A -
R I N A y a n u s c i é s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
X J e s p a ñ o l a , p a r a c u a r t o s o c o m e d o r , 
n o i m p o r t a i r a l V e d a d g . I n f o r m a n e n 
C a l z a d a d e l C e r r o , 5 0 4 , a l t o s . 
3 2 9 9 7 7 n . 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , p e -n i n s u l a r , p a r a h a b i t a c i o n e s o c a s a d e 
c o r t a f a m i l i a . I n f o r m a n : J e s ú s d e l M o n -
t e . 3 4 4 . 
3 2 8 8 4 7 n 
C R I A D O S D E M A N O 
T P V E S E A C O L O C A R S E U N C A M A R E R O 
XJ d e m e d i a n a e d a d ; n o t i e n e i n c o n -
v e n i e n t e e n s a l i r a l c a m p o . M á s i n f o r m e s j 
e n E s t r e l l a 9, t a l l e r d e l a v a d o . P r e g u n t e n 
p o r J o s é M a r t í n e z . 
33265 9 n j 
í p I B I A D O S , D E S E A N C O L O C A R S E D O S 
J L J j ó v e n e s p e n i n s u l a r e s , a c o s t u m b r a d o s 
a t r a b a j a r e n b u e n a s c a s a s ; t i e n e n r e -
c o m e n d a c i o n e s d e l a s m i s m a s ; s a b e n p l a n 
c h a r r o p a d e c a b a l l e r o . G a n a n b u e n s u e l - \ 
d o . I n f o r m a n : T e l . A - 9 6 4 9 . 
33271 9 n . ; 
/ C R I A D O D E P R O F E S I O N , P R A C T I C O , 
\ j p a r a e l c o m e d o r , d e m e d i a n a e d a d , s e 
c o l o c a t a m b i é n p a r a p o r t e r o . D a m a s , 47. i 
T e l é f o n o A ^ l O g » 
33249 9 n . 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R L V -d o o a y u d a d e c á m a r a , p l a n c h a r o -
p a d e c a b a l l e r o y t i e n e i n f o r m e s . E n l a 
v i d r i e r a d e L a Z a r a g o z a n a d a r á n r a z ó n . 
M o n s e r r a t e , 75, p r e g u n t e n p o r V i c e n t e . 
33101 8 n . ! 
SE D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O , j o -v e n , h o n r a d o y t r a b a j a d o r e n c a s a q u e 
d e s e e u n c r ' a d o d e c o n f i a n z a , t i e n e r e c o -
m e n d a c i o n e s y q u i e r e u n a f a m i l i a b u e n a . • 
i n f o r m a n : A - 6 2 C 3 . 
33013 7 _ n . | 
"í \ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N , E S -
J L / p a ñ o l , r e c i é n l l e g a d o , d e c r i a d o d e | 
m a n o o a y u d a n t e d e c h a u f f e u r . I n f o r - I 
m a n : C r e s p o , 38, e s q u i n a a C o l ó n . 
33CT8 - 8 n i 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , p e n i n s u l a r , g u i s a a l a e s p a ñ o l a y 
n l'a c r i o l l a ; n o d u e r m e e n l a c o l o c a -
c i ó n ; v a a l V e d a d o s i l e p a g a n l o s p a -
s a j e s ; e n t i e n d a a l g o d e d u l c e s . I n f o r m a n : 
A g u i l a , 116, l e t r a A ; c u a r t o , 5 9 . 
33219 9 n 
C S ^ d e f e r S c ^ n c ^ a ^ ¡ . ^ H A U F . E U R S E O F R E C E 
» a S . á » 4 8 í n ^ s ^ I n ^ S ^ ? a s C ^ a s a r r l o C n i r ^ a ^ X b a r d o ! 1 1 0 ^ ! e n e l a o m o c t o , t i e n e i n f o r m e s . I n f o r m a n . f o r m e s e n e l T e l é t o n o m - 2 2 0 3 . 
32904 7 n 
e n S a n M i g u e l , 3 3 , e n l o s a l t o s 
32959 7 n . 
B O C I N E R A X R E P O S T E R A D E S E A C o J O F R E C T . ^ n a ^ e ? e A r ^ c f a S ^ s 
\ J l o c a r s e e n c a s a p a r t i c u l a r d e m o r a l i -d a d ; n o L i e n e i n c o n v e n i e n t e e n i r a i c a m - • c ? s a f f / 1 ^ T ^ V ^ U ^ T í ^ n ^ S í r 
p o , d u e r m e e n l a c o l o c a c i ó n ; n o h a ^ é , ^ 1 ^ e Í r V 0 1 I ^ f < : l m a n ' H a b a n a ' 114- T e -
p l a z a n i a d m i t e t a r j e t a s , g a n a b u e n s u e l - i ¿ S y U _ 
d o . I n f o r m a n : I n q u i s i d o r . 29. 
33012 7 n . 
UN A S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A c o l o c a r s e d e c o c i n e r a , n o v a a l a . 
c o m p r a y d u e r m e e n e l a c o m o d o . T i e n e ! 
r e f e r e n c i a s . D e s e a c o r t a f a m i l i a . E n n a , j 
5, a l t o s , f r e n t e a l T e m p l e t e . E n l a m i s -
m a h a y u n p e r r o f i n o , c o n c h a p a ; e l 
q u e s e c r e a c o n d e r e c h o a e l l o q u e 
t r a i g a e l n ú m e r o d e l a c h a p a . . 
33209 9 n 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , E S -
k 3 p a ñ o l a , d e c o c i n e r a e n c a s a d e c o r t a 
f a m i l i a ; n o l e i m p o r t a a y u d a r a l g o a 
l a l i m p i e z a . C a j i e 1, n ú m e r o 6, e n t r e 11 
y 9. V e d a d o . 
32910 7 n 
UN C O C I N E R O , C A T A L A N , D E S E A C A -s a c o m e r c i o o p a r t i c u l a r , s a b e d e 
r e p o s t e r í a y v a a l c a m p o ; t i e n e g a r a n -
t í a s . S o l , 6 3 ; h a b i t a c i ó n , n ú m e r o 8. 
23160 9 n 
SE D E S E A C O L O C A R U N G R A N m a e s -t r o c o c i n e r o , d e c o l o r , p a r a h o t e l o 
r e s t a u r a n t o c a s a d e p r i m e r a . P a r a i n -
f o r m e s e n P i c o t a , 1, a c c e s o r i a . 
33181 9 n 
CO C I N E R A E S P A Ñ O L A , D E M E D I A N A ' e d a d , s e o f r e c e p a r a c a s a c o r t a f a m i - i 
U a ¡ n o q u i e r e p l a z ^ y q u i e r e d o r m i r e n 
l a c o l o c a c i ó n ; t r a t a r e n J e s ú s M a r í a , 38. 
N o s a l e p a r a f u e r a d e l a H a b a n a . 
3 3 1 0 0 8 n . ! 
SE D E S E A N C O L O C A R D O S C O C I N E - , r a s . e s p a ñ o l a s , e n c a s a d e m o r a l i d a d , ¡ 
d u e r m e n e n e l a c o m o d o . I n f o r m a n e n S a n - ! 
t a C a t a l i n a , e s q u i n a a S a n A n a s t a s i o , a l 
? a d o d e l a c a r n i c e r í a . V í b o r a . 
33125 8 n . 
" P k E S E A C O L O C A R S E Ü N A C O C I N E R A , 
JLJ d é c o l o r , q u e s a b e c u m p l i r c o n s u 
o b l i g a c i ó n y s a b e h a c e r a l g u n o s d u l c e s 
y q u i e r e q u e l e a d m i t a n u n a n i ñ a d u -
r a n t e l a s h o r a s d e l a t a r d e ; n o s e c o l o c a 
m e n o s d e $30. A g u i l a , 110, h a b i t a c i ó n 1 1 . 
33133 8 n . 
CO C I N E R O , R E P O S T E R O , S E O F R E C E p a r a c a s a p a r t i c u l a r o c o m e r c i o , p r á c -
í i c o , c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s , l i m p i o y s i n 
f a m i l i a , a s t u r i a n o . I n f o r m a n : V i v e s , 162. 
T e l é f o n o A - 3 0 9 0 . 
33233 9 n 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O e n a l m a c é n o c a s a p a r t i c u l a r o e n 
u n h o t e l : s a b e d e r e p o s t e r í a . L e a l t a d , 
n ú m e r o 9 9 . 
33130 8 n . 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O , e s p a ñ o l , c o c i n a a l a c r i o l l a y e s p a -
ñ o l a I n f o r m a n e n M a n r i q u e , 1 - C ; V e d a -
d o , n o . 
33067 8 n 
DE S E A C O I O C A R S E U N A B U E N A c o -c i n e r a , e s p a ñ o l a , e n I n q u i s i d o r , 24, 
p u e s t o d e f r u t a s i n f o r m a n ; n o s e c o l o c a 
m e n o s d e t r e i n t a p e s o s . 
, 8 _ n . _ | 
SE O F R E C E U N A C O C I N E R A Y R E - i p ó s t e r a , c o n m u y b u e n a s r e f e r e n c i a s ; \ 
n o h a c e p l a z a n i s a l e d e l V e d a d o . N o s e i 
c o l o c a m e n o s d e $30. C a l l e 6, 125 m o d e r -
n o i n t e r i o r . 
33108 8 n . 
/ B O C I N E R O , E S P A Ñ O L , J O V E N , D E -
\ J s e a c o l o c a r s e e n c a s a d e c o m e r c i o o 
p a r t i c u l a r ; e s t á b i e n p r á c t i c o e n s u o f i -
c i o y h a c e d u l c e s ; t i e n e q u i e n l o r e c o -
m i e n d e . V a a l c a m p o . I n f o r m a n e n A p o -
d a c a . 17, b a j o s . H a b i t a c i ó n 8 . 
33021 7 n . 
C E O F R E C E U N C O C I N E R O , D E C O 
O l o r . s a b e b i e n s u o f i c i o y t i e n e q u i e n 
l o g a r a n t i c e ; e n l a m i s m a 
p a r a l i m p i a r h a b i t a c i o n e s p o r 
f o r m a n e r 9. n ú m e r o 11, V e d a d o . 
32879 7 n 
r E M D O R E S l ) £ L I B R O S 
^ J N J O V E N , H E 1 6 A Ñ O S ^ C O N O C E L A 
c é s 
d e co 
s e d e r í a 
a 1. 
33356 10 
C E O F R E C E U N A J O V E N , I N G L E S A J 
k J q u e h a b l a e s p a ñ o l , p a r a r e c i b i r y a t e n - J 
d e r d a m a s e n g a b i n e t e d e m é d i c o o d e n - í 
t i s t a o p a r a s e r v i c i o d o m é s t i c o , q u e d u e r - ¡ 
m a e n s u c a s a . C o r r a l e s , 35, p o r S o m e - I 
i u e l o s . 
33150 8 n . I 
JA R D I N E R O : S E O F R E C E P A R A " e L c u l t i v o d e n a r a n j o s y á r b o l e s f r u t a l e s ' 
d e l p a í s y e u r o p e o s ; n o d o y m á s d e t a - ! 
l i e s , s i n o l o s h e c h o s . T e l . A - 5 2 1 9 ; d e SÍ 
a 7 d e l a t a r d e . 
33099 i o n . 
T T N M A T R I M O N I O , P E N I N S U L A R , R E - » 
yj c i é n l l e p a d o d e l i s p a ñ a . d e s e a cuio-^ 
c a r s e e n c a s a m o r a l i d a d ; é l d e p o r t e r o ! 
o c ^ a d o ; y e l l a d e c r i a d a o m a n e j a d o r a . ! 
P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a l a f o n d a " L a ^ 
P a l o m a . " S a n t a C l a r a , 16. T e l . 7100. 
33107 s n . 
1 T N J O V E N E S P A Ñ O L , D E S E A C O L O - i 
O c a r s e p a r a l i m p i a r o f i c i n a s o bu-< 
f e t e s . I n í o r m a n e n B e r n a z a 44, a l t o s . 
33014 7 n . 
T E N E D O R D E L I B R O S 
C o n l a s r e f e r e n c i a s q u e s e d e s e e n 
o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e n e d o r d e 
L i b r o s , y a s e a p a r a t r a b a j o s p e r m a -
n e n t e s o p a r a l a c o n t a b i l i d a d p o r h o -
r a s . S e h a c e n b a l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s , 
e t c . C o n s u l a d o e n t r e S a n R a f a e f y 
S a n M i g u e l o e n S a l u d . 6 7 , b a j o s . 
C 370 a l í i n 10 • 
p a c i o n e s . D i r í j a s e : D . C . H o t e l l i o r n a . ; 
H a b i t a c i ó n , 29. 
33070 8 n 
TE N E D O R D E L I B R O S , C O N P R A C T I -c a d e 2 0 a ñ o s ; s e o f r e c e p a r a l l e v a r j 
ME C A N I C O D E M A Q U I N A S D E C O S E R , c o n d o c e a ñ o s d e p r á c t i c a e n la,' 
C o m p a ñ í a d e S i n g e r , O b i s p o , n ú m e r o 91., 
P r o n t i t u d y g a r a n t í a e n l o s t r a b a j o s aj' 
d o m i c i l i o . C r i s t o , n ú m e r o 18, a l t o s . T e - í 
l é f o n o M - 1 8 2 2 . 
32380 28 n ' 
"13 A R A U N A F A R M A C I A , S E O F R E C E J 
X j o v e n , e x r . r a n j e r o , c o n p r á c t i c a « 1 
b o t i c a y h o s í . - t a l e s . s i n p r e t e n s i o n e s . E s h 
c r i b i r o d i r i g i r s e a : I n d u s t r i a , 1 1 8 ; c u a r - ( 
t o , n ú m e r o 10. G . C h i r i b o g a . 
32099 6 n i 
l a c o n t a b i l i d a d ¿ ¿ r h o r a r e n c a s a s d e 1 T N J O V E N ( 1 7 A Ñ O S ) , T A Q U I G R A F O j 
c o m e r c i o , p r o p i e t a r i o s y f á b r i c a s . I n v e n - I 0 ^ ^ - ' t e l l a n o e i n g l e s d e s e a c o l o c a r -
t a r i o s y B a l a n c e s . C i e r r e y R e a p e r t u r a d e se- T i e n e p o c a e x p e r i e n c i a d e o f i c i n a y\ 
l i b r o s m a l l l e v a d o s . P r e c i o s m u y m ó d i c o s , a c e p t a p o r e l l o m e n o r s u e l d o . H a . d * 
S e r i e d a d y g a r a n t í a . R a z ó n : H o t e l B i s c u i t . 
S e ñ o r C a r d a m a . H a b i t a c i ó n 3 5 . 
3 2 2 2 6 11 n . 
V A R I O S 
e m p l e a r s e e n a m b o s i d i o m a s y t r a b a - ( 
j a r á d e 8 a 11 y d e 1 a 4. H a b a n a , 35, ba-< 
j o s . D e 8 a 10 y d e 1 a 4. 
32974 7 n . 
1" \ E S E A C O L O C A R S E U N A > d e c o l o r , p a r a S E Ñ O R A , l a v a r . C a m p a n a r i o ^ 
3 2 9 0 0 7 n 
I n t e r e s a a l C o m e r c i o : C a b a l l e r o e x -
t r a n j e r o c o n i n m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s ! 
7 g a r a n t í a s . S e o f r e c e p a r a v i a j a n t e i J.^. c o l o c a r s e e n a l m a c é n o c a s a de c o -
„ i j „ _ „ _ _ | _ _ _ , _ J _ - _ „ l m e r c i o ; e s c r i b e c o r r e c t a m e n t e e l e s p a ñ o l ; 
o v e n d e d o r e n p l a z a ; a s u e l d o o c o - , p r á e t i c ¿ e n c á l c u i 0 a y p o s e e g r a n d e s c o " 
» i ó n E s c r i b i r a V i a i a n t e - V e n d e d o r , i n o c i m i e n t 0 3 ^ m e c a n o g r a f í a . C o n f ó r m a -
V o , . . , , * V ™ » o A i * ' l ^ c o n s u e l d o d e $90. D i r i g i r s e a l T e l é - ^ 
A d m i n i s t r a r o n L A M A R I N A . | f o n o A - 0 2 7 6 . 
33247 9 n . [ 32691 8 n . 
t i e n e q u i e n _ r T > ^ r t T ' n C A W S n R U N A T O v í Ñ ' C E D E S E A C O L O C A R U N H O M B R E , D E 
U w J O V T e n ' S m e c a n ó ^ r a f ^ ^ e d a d ' p a r a " m P i e z a . c o n h o r a s . , I n - ; í n e c a f t 6 ^ c o n f a s t a n t e ^ o r t o g r a f l a . ^ r e c o m e n d a c i o n e s C a l l e B e r n a z a , 
C R I A N D E R A S 
C e d e s e a n c o l o c a r d o s j ó v e n e s , 1 
O e s p a ñ o l a s , u n a d e c o c i n e r a p a r a c o r t a ' 
f a m i l i a , y o t r a d e c r i a d a d e m a n o ; t í a - i 
n e n b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n e n 
N e p t u n o 221, s a s t r e r í a . 
32953 7 n . 
DE S E A C O L O C A R S E , J O V E N , ñ o l a , p a r a c r i a r a m e d i a l e c h e 
s a n a y a b u n d a n t e , 2 m e s e s p a r í 
d e n v e r l a n i ñ a . C u b a , 33, a l t o s . 
33360 10 n 
P r i n c i p i a n t a e n t a q u i g r a f í a 
m i s m a u n m u c h a c h o , d e 13 a ñ a s , p a r a i 
l i m p i e z a d e a l g u n a o f i c i n a y m a n d a d o s . 
D i r e c c i ó n : P é r e z y P r u n a , 45 , L u y a n ó . 
S e ñ o r i t a M a r í a L a c á m a r a . 
33338 12 n 
i n ú m e r o 70. P r i m o C o t e l o . 
3 2 8 6 3 7 n 
PA R A E N C A R G A D O S D E C A S A D E V E - * c i n d a d d e m o r a l i d a d , s e o f r e c e m a -
L ó p e z . A p o d a c a , 19, b a j o s . 
n ú m e r o 511, V e d a d o 
3 3 0 8 0 
A U T O M O V I L E S 
V e n t a y s y C a m i a j e s 
, , , . - -^^^.^aa^JTwmmiiWrWtaMBB 
'iin i E N I ) E Ü X B U I C K , C U A T R O C I -
üuovn r 0 8 ^ t i p o c h t e o , c o m p l e t a m e n t e 
m m í Ó í a b a r a t í s i m o . I n f o r m a n e n e l 
i " a j e ^ I o d e l o f .a l le F ( n ú m e i . 0 n e n t l . e 
% , L , d a - ' R e d a d o . 
J ^ _ _ _ _ 1 0 _ n 
í > l i w ' I ) " " j 5 ' s e v e n d e , b a r a t o . 
^ o m b e r s " ^ s n e t o B o s c h , c a r b u r a d o r 
ñas onni ' ' • í a i - 0 l e s n u e v o s , e s t á e n b u e -
lana uaories- G a r a j e , A n i m a » . 133. H a -
^ — — 12 n _ 
^ R e n ? w D E l ; N C A M I O N , C H I C O ~ D E 
'foceria v en m u y b u e n e s t í l d o ' c o n c a -
•'Dto-eríQ S p m a s n u e v a s , e s p e c i a l p a r a 
otros" <rt\ t l I e » d a d e r o p a , p a n a d e r í a , 
33:íO,S i n f o r m a n : V i r t u d e s , 104. 
10 n 
P * o m a s D i ? ! ! ^ ^ O R " . I > E L 16, C O N 
•"ari: r w „ „ U£va!3> p i n t u r a b u e n a , I n f o r -
33K0 a 8 0 n e s ' 2 0 ! d e 1 a 3. ^ 
W ^ i nU>OKD! S E V E N D E U N o " d E L 
Se l iasta iOQ 0 a I c o n t a d o ; p u e d o v e r -
j j j g . e n C a m p a n a r i o , 117. 
10 n 
Cn p S E V E N D E 
^ y ^ S ^ ^ ^ 
¿28' ' m é ^ n i ? o f a J e " I > r c S u n t e l ) 0 r 
S Í T í ^ - r - 9 n-
r a ^ 0 . m a r . - . V<,VM10N' E U R O P E O , C E -
v c- I n f o r « - „ 1 d n ' d u l c e s . <•-
ta- h ia i i e n R a y o 51 
"o¿o8 
c i g a r r o s v í v e r e s , 
u a l q u i e r h o -
15 n . 
¿ ^ « t a d o , ^ ^ ' O R D E N M C V B U E N 
J Í £ un. T t o d ^ o ^ 0 ^ Ü O n Í O S 
8 ^ v E N D i T r ^ 
9 n . 
o n n r t i ^ " " " l 7 > E S T A E N 
en A ^ 0 r T - - >Se ¿ a b a r a t o . S e 
\ dos A l a m b i q u e > 1 5 ; a r a j e ; d e 
9 n . j ^ G a ^ s *  . 
' ^ t e 8 ^ ^ u n « u t 1 ^ J> ^ P R E C I O D E 
r . , ^ P a s ü U . . ' a u t o m ó v i l d e 12 c i l i n d r o s . 
•"'gnlfi6 P i n t a r ^ p o c o l l s o í a c a -
. • W " - m a i c l o n e s - I n f o r m a n e n ü a -
V ^ ^ T 1 7 n -
g f f i o ^ « S r o s ^ r T I P O C U A T R O , 
i0' Be ,?c r ^ p a r f ; 1:uedas d e a l a m b r o . 
20 n 
t-^X ^ e n e ^ H í ^ C A : o v e k l a n d , 
¿ ? « o P U * ^ o ^ a p i t 0 í l a s " n o v a s y d o s 
Tío» , r ^ . f i incir . d ? est,-• a n o v í r a r a n -
«2(18 '"me? . f r e n , " a ^ c a b l e . . M a n / a -
•"•e a l p a r q u e . 
0 n 
I J ^ O R D , D E L 1 7 , F L A M A N T E , G O M A S , 
X ' v e s t i d u r a s , p i n t u r a , l i s t o d e t o d o ; 
$623. C o n c e p c i ó n , 29, e n t r e S a n L á z a r o 
v S a n A n a s t a s i o . 
33178 ' 9 n 
EN 5 0 0 P E S O S , S E V E N D E U N E O R D , e n b i j e n e s t a d o , c o n c u a t r o g o m a s 
n u e v a s . I n f o r m a n : P o c i t o , e s q u i n a a B e -
l a s c o a í n , c o c h e r a . 
33179 9 n 
SE V E N D E U N C A M I O N E O R d " E S T A e n m u y b u e n a s c o n d i c i o n e s . S e d a 
a p r u e b a . M a l o j a , 33. 
33199 9 n 
" T E M P O R A L " 
G r a n B A Z A R d e R O P A H E -
C H A p a r a C a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
E s p e c i a l i d a d # n t r a j e s d e C H A U -
F F E U R S a l a o r d e n . P r e c i o s , t e l a s 
y m o d e l o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e . 
B E L A S C O A I N Y S A L U D . 
T e l é f o n o A - 3 7 8 7 . 
C 1 0 1 0 i 12d-4 
V E N D O U N A M A Q U I N A G U I T O N 
C u ñ a 5 p a s a j e r o s , e n $2 .800 t o d a , a l o 
m e n o s t i e n e 16 d í a s d e u s o , p o r s u d u e ñ o 
t e n e r 2 m á s . V a l e e l d o b l e . P u e d e v e r s e : 
A m i s t a d , 136. G a r c í a . 
32929 7 n 
V E N D O L A N C H A 
T i p o S p o r t , d e c a r r e r a , l a d o y m u y b a -
r a t a , y e s c o m p l e t a m e n t e n u e v a . I n f o r -
m a : I s i d r o M o n t e l l s . S e v i l l a . 3. C a s a 
B l a n c a . 
32860 3 d 
S E V E N D E 
U n a u t o m ó v i l m a r c a " M e t z , " e n p e r f e c -
t o e s t a d o , e n $ 6 0 0 ; y u n a c u ñ a " A t t o t t 
D e t r o i t . " e n $650. P a r a i n f o r m e s : S e v e -
r i n o A l f o n s o . Z a y a s , 47. S a n A n t o n i o de 
l o s B a ñ o s . 
C 9677 1 0 d - 2 8 
C E V B - ^ D E U N D O D G E B R O T H E R S , 4 
^ g o m a s . M a l e c ó n v e s t i d u r a n u e v a , o s e 
c a m b i a p o r u n P o r d ; se v e n d e n c i n c o r u e -
d a s d e a l a m b r e F o r d ; p u e d e v e r s e d e 11 
a 3. P e r r a n d i n a y Z e q u e i r a , g a r a j e N o v o a . 
_ 32080 8 n -
C E V E N D E F L A M A N T E D O C H E B R O 0 , 
KJ m o d e r n o , o s e c a m b i a p o r u n P o r d . I n -
f o r m a n : S a n I n d a l e c i o . 29, d e S a 11 a . 
m . y_ d e 2 a 4. T e l . 1-2863. 
32558-09 n 7 . 
L O P f c Z & C O M P A Ñ I A 
J e s ú s d e i M o n t e , 2 5 2 . 
A g e n t e s e x c l u s i v o s d e 
M o k - d c i e t a s I N D I A N 
B i g V a i v e 1 9 2 0 . 
B i c i c l e t a s p a r a p a s e o s y c a r r e r a 
I N D I A N . 
M a g n e t o s p a r a F o r d y m á q u i n a s 
g r a n d e s , B 0 S C H . 
V i s í t e n o s h o y m i s m o . 
C 9243 3 0 d - 8 
C E V E N D E C N P A C K A R D , D E 6 C I -
I O l l n d r o y , e n p e r f e c t o e s t a d o . P i n t u r a , 
f u e l l e , \ e s t i d u r a y g o m a s t o d o n u e v o . 
T a m b i é n se v e n d e u n c a m i ó n , c a p a c i d a d 
d a 2 a 3 t o n e l a d a s g a r a n t i z a d a s . S e l i -
q u i d a n v a r i o s a c c e s o r i o s d e D o d g e . P a -
r a i n f o r m e s . B e l a s c o a í n , 8 8 , A n t o n i o V e -
3 1 8 5 0 8 n 
C E V E N D E » U N E O R D , E N M A G N I F I C O 
e s t a d o , p i r . í a d o r e c i e n t e m e n t e c o n v e s -
t i d u r a y f u c i l e c a s i n u e v o s , g o m a s p a -
r a t r e s m e s e s . P u e d e v e r s e e n e l G a -
r a j e • • K e g a l . " Z u l u e t a , f r e n t e a l a P l a -
z a e l P o l v o r í n . 
3 2 4 0 1 7 n 
A U T O M O V i L D E 5 P E R S O N A S , C O N 
Ár\. m a g n e t o B o s c h , l e g i t i m o , c o n l l a n t a s 
m o v i b l e s y d o s d e r e p u e s t o , t o d a s s u s 
g o m a s e n m a g n í f i c a s c o n d i c i o n e s y d o s 
d e r e p u e s t o , t i e n e s u a l u m b r a d o c o m p l e -
t o , b u e n f u e l l e , m u y s i l e n c i o s o y f u n -
c ' o n a a d m i r a b l e m e n t e , p o r n o n e c e s i t a r -
l o . S e v e n d o . 675 p e s o s . V a l e e l d o b l e . 
T a c ó n y E m p e d r a d o , c a f é ; d e 3 a 5 . 
3 2 4 0 0 1 3 n 
V E R L A N D , E N G A N G A , T I P O « 3 , S E 
A U T O M O V I L , S E V E N D E 
L ' r . e l e g a n t e H u d s o n , S u p e r S i x , t i p o 
s j j o r t , d e 7 p a s a j e r o s , p'or a u s e n t a r s e s u 
d l i e o . S o l a m e n t e c a m i n ó s e i s c i e n t a s m i -
l l a s . I n f o r m a . i e n R e f u g i o , 30. e n t r e C r e s -
p o e I n d u s t r i a . H a b a n a . 
30783 13 n . 
C E V E N D E , P O R E M B A R C A R S E S U 
d u e ñ o , u n a u t o m ó v i l H i s p a n o S u i z a . 
15 a 20 H . P . , d e s i e t e a s i e n t o s , f u e l l e 
y v e s t i d u r a n u e v o , a r r a n q u e y a l u m b r a -
d o e l é c t r i c o , g o m a s n u e v a s y t o d o e n 
p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s . P u e d e v e r s e d e 8 
a 12 a . m . , e n Z a n j a , 91, g a r a j e . S u p r ¿ -
c i o $1.600. 
31494 19 n 
" M Á C K " C a m i o n e s " I f l A C K " 
t » M á s P o d e r o s o 
D £ \ a 7 1 / 2 f o n . 
C U i S A l M Ü V Í F O k í Í W Ü C 0 . 
E x p o s i c i ó n : P R A D O , 3 9 . 
(\ 
\ J g a r a n t i z a , s u f u n c i o n a m i e n t o p e r f e c - I C a m i o n e s P í e r c e A l T O W . d e 2 a 3 t o 
t o , p u e d o d e ; a r p a r t e d e «¿i p r e c i o a p í a - | , , . ' " 
z o s ; e s l a m e j o r g a r a n t i V C h a p a p a r - I ' C i a d a s , c a s i n u C V O S , 86 v e n d e n €.1 
t i c u l a r d e e s t e a ñ o a t o d a s h o r a s , e n _ . _ „ _ tr s , , ! , „ , i 
K e v i i i a g i g e d o . 62. e s q u i n a M i s i ó n . ffanga, c o n c a r r o c e r í a y a l u m b r a d o 
32716 16 n . e l é c t r i c o , e n e l g a r a j e E u r e k a . C o n -
C e v e > d e c a m i ó n e o r d , p r o p i o c o r d i a , 1 4 9 . p r e g u n t e n p o r A r a n a . 
. ) p a r a r e p a r t o s , b u e n a c a r r o c e r í a . P a - T \ ' c . a ' o i o o 
ra m á s J n f o r m e s : B a r c e l o n a , 8 . H a b a n a . 1 e l e t o n o A - ° 1 3 o " 
3^006 8 n 1 32612 15 n 
K O C O M P R E C A M I O N 
n u 9 y # ® d l e u s o s i n a n t e s x a f o r -
m a r s ? a c e r c a d e l 
T e & « £ s u M t a m b i é n d e o t r a s m a r e a s 
t f t « i b i a d o s p o r A u t o c a r . 
c m. 
C A M I O N E S ¡ L I G E R O S 
p a r a r e p a r t o d e d i s t i n -
t o s f a b r i c a n t e s d e p r i -
m e r a S i n i n t e r m e d i a -
r i o y p o r c u e n t a d e s u s 
d u e ñ o s , s e v e n d e n a l a 
p r i m e i a o f e r t a . H a v a n a 
A u t o C o m p a n } ' . M a r i n a 
e I n f a n t a , 
C 9467 I n 1 8 o c 
P A ! G E 
S e v e n d e u n o , d e 7 a s i e n t o s , a c a -
b a d o d e p i n t a r d e c o l o r m a r r ó n , c o n 
f u e l l e y v e s t i d u r a s n u e v a s . P a r o l e s 
y p a r a b r i s a s n i k e l a d a s , m a g n e t o 
B o s c h . e t c . A c a b a d o d e a j u s f a r e n 
l a a g e n c i a y c o m p l e t a m e n t e g a r a n -
t i z a d o . E s g a n g a . I n f o r m e s : B . W . 
M i l e s , P r a d o y G e n i o s . 
1 3 0 7 1 11 n 
A L M A C E N J N T A S , N O S E D E J E N E N -
x S l g a n a r , n o c o m p r e n c a m i ó n s i n a n t e s 
v e r a J o s é S i l v a P r i e t o , P r a d o , n ú m e r o 
5 0 T e l é f o n o A - 4 4 2 6 ó a l M - 1 1 5 7 . E l D e m -
b i , R e y d e l a F u e r z a . 
31177 4 n 
&R A N O P O R T U N I D A D : SfB V E N D E U N a u t o m ó v i l H i s p a n o S u i z a , d e o O X 4 0 
H . P . P o r a t e n d e r s u d u e ñ o a o t r o s n e -
g o c i o s , s e d a e n p r o p o r c i ó n . S e p u e d e 
v e r e n A m i s t a d , 71 y -73 . A t o d a s h o -
r a s . 
33059 8 n 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L E U R O P E O , e n m a g n í f i c a s c o n d i c i o n e s , 23 c a b a -
l l o s , p o r l o o u e o f r e z c a n , p o r n o n e c e s i -
t a r l o s u d u e ñ o ; d e 7 a 12 y d e 1 a 5 . 
C u b a . 24, t a l l e r d e m e c á n i c a . 
33028 19 n 
A U T O M O V I L O V E R L A N D . S E V E N D B i 
p o r t n e r q u e a u s e n t a r l e s u d u e ñ o ; , 
p r o p i o p a r a a l o u i l e r d e p l a z a c o n s u c h a - l 
p a , f u e l l e y g o m a s n u e v a s , p i n t a d o . M o -
r r o 2 8 . 
33152 10 n . 
SE V E N D E U N C A M I O N S T U D E B A K E R , Í c a r r o c e r í a c e r r a d a , p r o p i o p a r a u n a ; 
p a n a d e r í a , d u l c e r í a o r e p a r t o d e l e c h e ; e s - ¡ 
t á e n b u e n e s t a d o y s e d a e n c u a l q u i e r 
o f e r t a r a z o n a b l e . I n f o r m e s : E d i f i c i o Q u i - t l 
ñ o n e s , d e p a r t a m e n t o 424. 
33Q19 7 n . 
A q u i e n e s i n t e r e s e . 2 0 g o m a s c o n s u s : 
c á m a r a s 3 6 " p o r 4 - 1 1 2 " a $ 8 0 . E s l a j 
m e j o r m a r c a d e A m é r i c a . O f i c i o s , 3 4 . 1 
3267 V 15 n . 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L C A D I l l a c , e n b u e n a s c o n d i c i o n e s . I n f o r -
m a r á n : 11. A r a n g o . Q a l l e H , e s q u i n a a 
23. V e d a d o . 
32524-25 7 n 
SE V E N D E U N F O R D D E L 17 , P U E D E v e r s e e n O q u e n d o , 2 4 ; d e 1 a 8 p . m . 
V . C . S . 
3 3 0 2 2 7 n . 
A T E N C I O N 
V e n d o u n a u t o m ó v i l d e c i n c o p a s a j e r o s , 
g o m a s y v e s t i d u r a n u e v a s , p o r h a b e r c o m -
p r a d o o t r o ; l o d o y e n s e t e c i e n t o s c i n c u e n -
t a p e s o s . S e d a a p r u e b a e n A m i s t a d , 
3 5 ; n o c o m p r e s i n a n t e s v e r d e 1 a 4 p a -
s a d o m e r i d i a n o . 
3 2 9 6 8 7 • . 
AU T O M O V I L E S : S E V E N D E N T R E S H u d s o n S u p e r S i x , a l q u i l o m á q u i n a s 
p a r a b o d a s y p a s e o s , c h a p a p a r t i c u l a r ; 
t e n g o l o s c a m i o n e s D e n b i . P r a d o , n ú -
m e r o 5 0 T e i é f o n o A - 4 4 2 6 . J o s é S i l v a . 
3 2 7 2 1 19 n 
SE V E N D E U N C A M I O N E O R D U N I O N , d e t o n e l a d a y m e d i a , e n m u y b u e n a s ! 
c o n d i c i o n e s , p r e c i o § 7 0 0 ; pueb le v e r s e e n ; 
la C a l z a d a , n ú m e r o 2 , Q u e m a d o s M a r í a - ' 
n a o . J . F a b r e g o . 
33205 9 n 
CA M I O N " A L C O , " 2 T M E D I A T O N E - i l a d a s , c u a t r o c i l i n d r o s , t o d o e n b u e n 
e s t a d o , c a r r o c e r í a n u e v a . E d u a r d o A r o - ' 
c h a . D e p ó s i t o d e C a r b ó n . A p o n t e y R o - 1 
j o . C o a l C o . R e g l a . 
. 33180 17 n 
S e v e n d é u n a u t o m ó v i l n u e v o , d e l a - j 
j o , c i n c o p a s a j e r o s , m o t o r c o n t í n e n -
t a l , c i n c o r u e d a s d e a l a m b r e , t a p i c e -
v í a d e c u e r o d e C ó r d o b a . P i n t u r a v e r - 1 
d e d e m o d a . P a r a i n f o r m e s : A - 9 5 7 4 4 Í 
T u m e r , 
32960 7 Bu 
C A R R U A J E S 
s 
E V E N D E U N B O G U Y , U N A D U Q U E S A 
c a - b a n o e n C o n c o r d i a 181. 
3¿>016 y n 
C H A N D L E R 
S E V E N D E U N O , D E 7 A S I E N T O S , 
A C A B A D O D E P I N T A R D E C O L O R 
M A R R O N , C O N F U E L L E Y V E S -
T I D U R A S N U E V A S . F A R O L E S Y 
P A R A B R I S A N I K E L A D O S , M A G -
N E T O B O S C H , E T C . A C A B A D O D E 
A J U S T A R E N L A A G E N C I A Y C O M -
P L E T A M E N T E G A R A N T I Z A D O . E S 
G A N G A . I N F O R M E S : E . W . M I L E S , 
P R A D O Y G E N I O S . 
3248 g n . 
V E N T A D E C A R R O S Y M U L O S 
S e v e n d e n 6 c a r r o s d e u s o , d e c u a -
t r o r u e d a s , e n m u y b u e n e s t a d o , 
c o n s u * c o r r e s p o n d i e n t e s m u l o s . 
D i r í j a n s e a l a f á b r i c a " E l A g u i l a ' „ 
e n C e i b a . P u e n t e s G r a n d e s . 
32995 
11 n . 
u A ' C I A S 
D E M U D A N Z A S 
L a E s t r e l l a y L a F a v o r i t a 
S A N N I C O L A S . 98. T e L A - 3 9 7 8 y A . 4 2 M . 
" E L C O M B A T E " 
A v e n i d a d e I t a l i a , l i e . T e l é f o n o A - 3 9 0 « . 
E s t a s t r e s a g e n c i a s , p r o p i e d a d d e j m ! 
L ó p e z y C o . o f r e c e n a l p ú b l i c o e n 1 ^ 
n e ^ a l u n s e r v i c i o n o m e j o r a d o p o r n ? n . 
g u n a o t r a a g e n c i a , d i s p o n i e n d o p a r . e l ? * 
• o U 0 1 ^ - m a t e r U l 1 d e t r * ^ o £ % p i S 
N o v i e m b r e 7 d e 1 9 1 9 Ü Í A R I O D É L A M A R I N A P r e c i o í 3 c c n t a v i 
A T R A V E S D E L A V I D A 
P u b l i c a c i o n e s 
El señor Pedro Carbón que, como 
es sabido, tiene un centro de suscrip-
ciones a periódicos en su establecimien-
to de perfumes y quincallas, titulad) 
"Roma", y que no está como sena 
lógico, en la Avenida de Italia sino 
en la calle de O'Reilly, me anuncia 
que acaba de llegar el primer núme-
1 0 del volumen 15 de "La Hacienda", 
que es una notable revista mensual, 
ilustrada, sobre agricultura y otras 
materias análogas. Se pública en Eu-
ífalo, Astado de New York, y trae a 
más de numerosos anuncios de co¿as 
útilísimas un material muy interesan-
te, como, por ejemplo: el cultivo del 
le (que invierte este número de Oc-
tubre) y los árboles enanos japone-
ses cuya manera de obtenerlos es 
una prueba de la crueldad humana y 
un ejemplo de lo que puede la pa-
ciencia del hombre para conseguir su 
propósito aun a costa de sus senti-
mientos má? puros. 
La publicación es en español y cues-
ta una insignificiencia, sobre todo si 
se compara con el precio que se paga 
por una mala función de teatro. 
Se han publicado, recientemente, 
varios libros y periódicos. Entre esto; 
últimos es notable "La Revista E c j -
nómica", título que llevó en un tiem-
po una publicación meritísima que se 
hacía en esta ciudad. La actual re-
vista es un cuaderno del tamaño de 
ios magazines americanos y tiene co-
mo ellos la forma del libro- Dirigen 
ei periódico que es mensual, los se-
ñores Migue' Alonso Pujol y Querido 
Moheno, personas competentísimas en 
asuntos económicos, financieros y ie 
ciencia jurídico-sociales, que son las 
inaterias de que tratará la revista. Co-
mo se ve se trata de una obra seria, 
reflexiva y de alta estimación para 
un elemento estudioso que no falta en 
p1 país y al que puede ilustrar mu-
cho el talento de esas dos eminentes 
personalidades que dirigen la ca ta 
publicación. 
El doctor Matías Duque sostiene 
con denodado tesón una revista men-
sual que se titula "Medicina Cuba-
na" y va encaminada a la populari-
zación de la medicina y al desarrollo 
de conocimientos útiles para todos 
los ciudadanos. 
Pero el doctor Duque hace más y 
es provocar la emulación entre los 
estudiantes de medicina estableciendo 
un premio de trescientos pesos, que 
se llamará "Premio Medicina Cuba-
na" y se distribuirá en varias partes 
entre los alumnos que mayor número 
de premios hayan obtenido en el cur-
so académico. La ofrenda próxima se 
hará en la redacción del periódico 
el día lo. de Julio de 1920. 
No es posible pedir más "por amor 
al arte" como vulgarmente se dice 
cuando sin interés alguno, que sea 
económico, y sin otro propósito que 
un mejoramiento moral y material se 
labora en la forma que lo hace el doc-
tor Duque y los profesores, como el 
doctor Francisco Etchegoyhen, que !e 
ayudan en tan altruista obra. 
Y como el periódico es la primera 
manifestación de la actividad intelc-
tual por el esparcimiento de las ideas, 
he aquí que los antiguos alumnos del 
Colegio "De la Salle" que forman una 
asociación tan estimable como la de 
los "Bórremeos", los "Atléticos", los 
del Fortuna y otros clubs, han inv 
tituído su publicación mensual que 
ts el órgano oficial de la sociedad. 
Se nombra, el periódico, "Nosotros", 
que es un título un tanto exclusivis-
ta, pero que tendrá el mérito que 
sabrán imprimirle cada uno de ñus 
asociados. Les deseo, pues, un gran 
éxito y muchos asuntos tan bonitos 
e interesantes como el retrato de la 
señorita Sissy Durland que ilustra el 
número que han tenido la amabilidad 
de enviarme. 
Y siguen más publicaciones de que 
daré cuenta en otra oportunidad. 
P á g i n a s C a t a l a n a s 
Para el DIARIO D E L A MAEIXA 
,a adaptactón al medio.—Los emplea-
dos de Hacienda, de Barcelona.— 
Lo «iue piden.—La cnestíón s o c ' í t I . 
—Implantación del régimen de las 
ocho horas—El «ierre de los co. 
mercio? y sus efectos^—Los due-
ños piden un poco de libertad.—Lo 
que predica Angel Pestaña— E l 
"Inyer^ionismo".—El Part'.do Repu-
blicano catalán desvaría.—Los 3 ^ ' 
lonístas franceses no son ajenos a 
este ''desrarío".—La vida cmsioro. 
—¡Quién fnese peluquero de seño-
ras!—¡Arriba los salarios!—Huel-
ga de cocineros.—Un alto funcio-
narlo qne no puede comer calLite . 
—Los haespedes de hoteles agotan 
los colmados. 
Uno de los fenómenos que melor 
'.emuestr^n la eficacia del medio so-
ire el ser humano, es el que se da en 
Barcelona con el habitante no cata-
an que en ella vive algún tiempo 
lempre que sea hombre que "se dé 
•uenta" de lo que le rodea. 
E l ambiente de actividad y de tra-
:ajo, despierta e nel "meteco"—así 
lamá Mario Aguilar Impropilamente 
j a los demás espimoleá no catalanes 
I que viven aquí, él el primero,—ansias 
¿e labor práct ica, espíri tu de acome-
tividad y afán de renovación 
Los emMeados de Hacienda de es-
ta Delegavrión extraídos por el Esca-
oo del v i ' ero nacional por el mismo 
procedimiento que los que prestan 
servicio en toda España, pagados poi* 
él como b'. resto de sus colegas, ha-
bituados f4 iguales procedimientos 
burocrát icos , en cuanto llevan en 
Barcelona dos años, se inf i l t ran de 
otro espíri tu, so "dinamizan y vea" 
la materia que a diario tratan de tna-
i.ora d i s t i i t a que la ver ían en Soria, 
cu Zamorü o en Madrid. 
Con ocasión de la petición de me-
joras que dichos funcionarios han he-
cho en estos últ imos tiempos. Upa 
empleador de hacienda de Barcelor a 
han dirigido un manifiesto a sus com-
pañeros del resto del país en el que 
se marca de un modo claro la influen-
cia del medio, pues piden algo que 
no siendo nuevo en el cuadro de las 
reclamaciones sociales establece un 
positivo progreso y una orientación 
p r á c a c a para la ^ida y el desarrollo 
oel modesto funcionario. 
m F á l n n n U o o 
S . A . 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente y para cumplir lo dispuesto en 
el artículo lo. del Reglamento modificado de la Compañía, se ha-
ce público por este medio que e] accionista señor GERVASIO LO-
PEZ Y FERNANDEZ, domicil iado en la Avenida de Washington, an-
tes calle de la Marina, número 1, en esta cudad. ha participado 
el extravío de su título moderno número 0460, expedido en 9 de 
enero de 1918, por tres acciones numeradas del 26692 al 26694, 
Y solicitado la expedición de un duplicado de dicho documento. 
La Habana, 5 de Noviembre de 1919. 
E l Secretario, 
Cristóbal BIDEGARAY. 
C 1 0 2 3 2 4 d . _ 6 
¡ L a Vejez ¡Lo L l a m a f 
v r é x n o s D a m a a t o d o s - L a v e j e z n o p o r v i e n e t a n t o 
[ d e l a e d a d , c o m o d e l e s t a d o d e s u s a l u d . E l h o m b r e o 
[ i n n j e r q o e n o g o z a d e p e r f e c t a s a l u d e s viejo, a u n q u e 
! t e n g a p o c o s a ñ o s L P e r o , ¿ p o r q u é p r e c i p i t a r s e a l a 
• v e j e z ? H e a q u í n n m e d i o d e c o n s e r v a r j u v e n t u d y b u e n a 
i s a i o d . T o m e 
P a s t i l l a s V e l c a s 
L a s P a s t i l l a s V e l c a s d e v u e l v e n e l v i g o r p r o p i o d e 
¡ l a j n v e a t ó a d a l o s s i s t e m a s d e b i l i t a d o s . L o s e f e c t o s d e 
l a s V e f t c a s s o n , j u v e n t u d y v i t a l i d a d . ¿ P o r q u é s e r d é b i l ? 
1 g S i e n d o t a n f á c i l e l e v i t a i i o ! T o m e d o s P a s t i l l a s V e l c a s 
¿ f e s p a é s d e c a d a c e m n i d a y v e r á c o m o s o s f u e r z a s a u -
a n e a í t a n . ISTo e s p e r e n i x m d í a m á s ; s a s a l u d e s t á e n s u s 
a n a n c e — c o n v s é n z a s e p o r s á m i s m o L M i l e s d e p e r s o n a s 
d e t o d o s l o s p a í s e s c i k a & a d í s s s i g n e a i 
c t í f e e t r a a t a m i e n a a ^ , — O o s P a í t a l a s V d -
H3B& tcke^jxcxés d e ^ E a a f c a c x n m i k & a . M a g a 
T t M . Ho j m i s n M D d s e s ñ e I b o y , , — r c a y a a l a 
« H m e j j a r t á m e o ^ s m x E s ü i i t o j ^ a t a e d d l 
s a a n d a a . 
m m 
Piden, C'̂ mo punto de partida el es-
tablecimiento del voto corporativo pa» 
ra el empieado público a f in de quo 
éste tenga en el Parlamento quieni 
con comprensión perfecta de su ps. 
colegía, de sus necesidades y de su 
modo de actuar, pueda colaborar en 
la legislación que les a tañe con aquel 
conocimisnto de causa que hoy no 
tienen los legisladores. 
Con un espíri tu práct ico y una v i -
dencia perfecta de la realidad, se ^m 
ponen en su programa la tarea de ha-
cer conocer al contribuyente sus de, 
beres fiscales, pues con la legislación 
obscura, complicada y laberíntica de 
hoy, son millares los ciudadanos qua 
por ignorancia padecen, bajo ia ac-
ción del lisco, el latigazo de la multa 
y de la ejecución implacable. 
No glosamos por innecesario a 
nuestro propósito otros puntos de 
que trata -?! manifiesto como los pro-
gramas de reforma y simplifUcacíói 
de los servicios administrativos, y 
nos limitamos a consignar con verda-
dero orgullo, que el que no Riendo 
catalán viene a Cata luña dispuesto a 
una observación de buena fe, nuestro 
ambiente le tonifica espiiritualment» 
y le hace apto para empresas en 
armonía con las exigenicas del pro-
greso y de los tiempos modernos. 
E l armisticio entre patronos y 
obreros, pactado con el ardiente con-
curso de nuestro Gobernador C í v j I , 
a quien puede negárse le todo menos 
buena voluntad, inteligencia y perti-
Pacila, cont inúa dando por resultado 
los arreglos parciales etre el capital 
y el trabajo,"puesto que en bloque no 
pueden resolver problemas de tan 
distintas carac ter ís t icas . 
L a Implantación del régimen de las 
ocho horas, desde lo . de este mes. 
va real izándose con menores violen-
cias de las que eran de esperar dado 
lo radical de la medida y la ausen-
cia de gradación para pasar del sis-
tema anterior al moderno, sobre todo 
en industrias en las cuales se t ra-
bajaba di3z y once horas. 
L a desigualdad de medios de pro-
ducción entre las fábricas de hilados 
y tejidos instaladas en la montaña 
y las qu-í trabajan en el llano, ba 
produciado bastantes trastornos eco-
nómicos al adoptarse el nuevo sis ri-
ma y a causa de ello son muchas las 
reclamaciones que han sido presen-
tadas a l Instituto de Reformas So-
ciales. 
En Barcelona, el efecto de la apli-
cación de las ocho horas a l comer-
ciio ha sido de sorpresa por el cambio 
de fisonomía que presenta la, cnylad, 
acostumbrada a eiectuar sus compras 
a] anochecer, cuando se sale de cCi 
ciñas, talleres y escritorios. Los es-
caparates sin luz y las puertas ca-
rradas, producen impresión de ex-
t rañeza y quitan alegría a la vía 
pública, de la cual son ornato lar» 
espléndidas instalaciones luminos?,s 
que hicier jn los industriales sin pro-
veer que "legaría el momento en que 
no les sirviesen t ino "de día". 
Los dueños de establecimientos, 
leunidos en la Cámara de Comercia 
han acordado pedir al Instituto de 
Reformas Sociales que se declare la 
l ic i tud de tener abiertas y en servi-
cio las litendas, después de las 7, 
siendo de su incumbencia el atender-
los después de salir la dependencia, 
lo cual nos parece muy justo y 30-
gíco, so . pena de borrar las libertades 
individuales-
Son varios los oficios en los que 
aún sigue la huelga y otros la anun 
c'an para el caso de que los patro-
nos no acepten las bases acordadas 
por "os trabajadores, pero la interven 
c;)ón prudente de la autoridad, por 
una parte y por otra las buenas dis-
posiciones de los directores de las 
masas obreras, hace que "por ahora ' 
las negociaciones se desenvuelvan coo 
wn espíri tu de concordia que es de 
desear no desaparezca. 
Angel ^estaña, director do "Solida-
ridad Obrera", ya presentado a nues-
tros lectores en distintas ocasiones, 
ha pronunciado en Madrid una con-
ferencia acerca del problema sindi-
calista cata lán y ha sobado una ve;? 
más el tópico deslumbrante para las 
masas de que "no quiere que falte 
pan a la mesa del trabajador", coxno 
si los demás, los que no son obrei-os 
manuales, no tuviesen derecho a la 
satisfacción de la misma necesidad. 
Y para alcanzar esta panacea que to-
do lo cura, afirma que debemos i r al 
establecimiento del comunismo quo 
según ese bendito "ángel-* elevará 
' ios de abajo al nivel de los de a r r i -
ba". Como enunciado no está mal del 
todo, aunque no sea nuevo. La cues-
tión estriba en que, dada la condición 
humana, eso "sea posible". Para nos-
otros, lo que quiere Angel Pes taña y 
"los que de buena o de mala fe le si-
guen,—que no son pocos,—es que loa 
de abajo vayan arriba y que los de 
erriba vayan abajo: quieren el "Inver-
sionismo", pero no tienen valor para 
decirlo. Santo y bueno que los obre-
ros pierdan ese ca rác te r de "anima-
lidad" a que afirma gratuitamente 
Pes taña que se les tiene sometidos, 
pero una cosa es eso y otra Dnlclie», 
vizar" el mundo para que pase ésto 
a ser de la propiedad y régimen ex-
clusivos da los inconscientes, que 
luego, cuando estén arriba, por bue-
na fe que tendal» no sabrán como 
llevar a su lado a los que hundiero-'i 
para subir ellos. 
Otras muchas cosas podrían decir-
se de lo que en Madrid dijeron Pes-
taña y Seguí (a) 'Noy del sucre" , 
pero no conceptuamos este lugar el 
más a propósito para una disertación 
filosófico-social y hacemos punto di-
ciendo a Pes taña , a Seguí, a Buena 
casa, a Bxjatierra y demás compañe-
ros m á r t i r e s : 
—O son ustedes unos bribones o 
unos ilusos: no discutamos: actue-
mos. 
Con literatura absolutamente ab-
surda, el partido republicano cata lán 
cuya representación se abrogan no 
sabemos si con pleno derecho los se-
ñores Mallol, r)onlingo, Layret, Alo-
mar y Moles, ha dirigido al país un 
manifiesto, condenando nuestra ac-
ción en Marruecos. 
Asusta pensar las "suficiencias" de 
estos señores cuyas caracteristica? 
sabemos lodos de memoria. E l señor 
Mallot que a duras penas enhebra el 
discurso por su manifiesta incultura, 
Domingo a quien conocemos como 
aplaudido soliviantador de masas y 
deficiente maestro de escuela, Layreí 
y Moles, versados en derecho cata-
l á n . . . y vn pOCO en e¡ otro> el câ _ 
tellano, pt-ro sin que especializacion 
i lguna les dé autoridad para dogma-
tizar en materias internacionales y 
por f in . Alomar, el buen retórico y 
escritor, el catedrát ico modesto e 
' 1adaptado a las realidades, preten-
den convencernos de que debemos 
sbandoñar Marruecos, de que nuestro 
Ejército, que acaba de obtener un ésl 
te resplandeciente de util idad y glo-
ria para la patria con un exiguo nú-
mero de bajas, tomando el Pondak de 
Ain Yedida, no cabe guerrear, de que 
nuestra colonia africana debe quedar 
ín tegra para Francia, porque así .'o 
tace Mr- Long en su "rapport" y lo 
quiere M.'v Barthou en su dictamen, 
en nombre . . . . del partido colonista 
francés, tan rico, tan dadivoso y tan 
comprador de plumas y de lenguas 
para preparar sus negocios... 
¿Verdad que se le ve la hii&za 
¡Qué vergüenza! 
fiambres / pan, desabasteciendo aque-
llos comercios, pues muchos en pre-
visión de que la huelga durase 
aprovisionaron para varios días. 
¡Una deliciia! 
B- Ferrer BiulnJ. 
M A R I A S Y P A T E N T E S 
D R . C A B T j O S g a k a t f . u k u 
Abogado 
Kx-Jefe en el Departamento de Mar-
cáis y Patentes de la Ropúbliea. Autor 
do casi todas las lesoluolimes vigente» 
t-ti la materh». 
Aguiar, 4 3 . Teléfono 
Alt A los Detallistas 
Señor Comerciante: Por el crédito 
de su casa y por conveniencia de su 
negocio, procure usted tener siempre 
un buen surtido de ar t ículos de pri-
mera calidad. Es consejo de amigos. 
Los ar t ículos de esta su casa que 
le- ofrecemos, reúnen las mejores 
condiciones por su calidad y so» muy 
sclicitados por los consumidores. En 
i.na palabra: los ar t ículos de ' * L i 
FAVORITA". Se recomiendan solos 
Gofio, marca " L a Favorita,' (de 
trigo |)uro, y de maíz país.) 
Harina de maiz país, de primera-
Fósforos de las principales marcas, 
Cereales y forraje en general. 
Nuestros carros visitan diarlamen-
to o de cada dos días, todos los es-
tablecimientos. 
En caso de cualquier duda, o d^ 
cualquier deficiencia que usted ob-
strfe en nuestro servicio, le estima 
riamos que nos av í sa la en seguida, 
por teléfono, por correo o personal-
mente. 
Vea nuestra lista de precios. Y 
cuando vaya a la Lonja sírvase visi-
tamos en el puesto número 66. 
B E I S Y COMPAÑIA 




CARTA DE UN HIJO 
DE-ES!RAI'AP% 
E l señor José E s t r í a P m 
.en la pub!lcacl('m de j airi»a ^ 
V1e ha dirigido al coronel t ' ^ 6 í 
£r. Coronel José D'Strampes. 
Haban-i 
•O.'stingnilda amigo: 
Aunque nunca he figurad 
t.ca de mi patria. Jamás se l ^ 1 " H . 
mente su porvenir y ello no t 1 «^1 
tíarlo nadie, porque no hay P ^ in 
l, lea quien desconozca los JZ., ^ ^ " 
m« difunto padre. Tomfts E-rIlCÍ08 Qni 
prestó a la misma . ¡urante '^Z % 
primero para su constituyan ^ ^ 
do libre e indepondUnto y dp, 0 V 
-.•nstituido como Jefe del Estad 3 ^ 
'niporte su cnida violenta p0r Sln % 
Vasta los que cooperaron a esa H 
e. nocen la injusticia con qu0 d -03^ n. 
V de ahf que, cuando veo a hom^^0» 
mo usted que se afanan por el h 
0 > la República, me entusiasmo ^ 
arnera, que no puedo resistir 'J* ̂  
dJ manifestarlo, siquiera sea p* ^ 
sirva do congntulacWn a los que^ 
d -̂cen como usted, que deben ser865011' 
y guía do los demás. r 
Lo he visto a usted luchando ri 
.'••«noral Emilio Núñe.-j para la P r ^ ' e ! 
Ct la República y puedo decido ^ 
cuando el General líúñez, termins ^ 
campaña armada en la llamada ^ 
rhiqulta, ya el Maesti- > Martí y mi ñu**1 
padre Tomás Estrada Palma, recon 
i - n en 61 condiciones excepcionales00"" 
ciilificaron de apto yyra regir lo8 / S 
n.s de Cuba cuando se constituyen** 
1 epública y yus pruehas posteriores ^ 
patentizado esa afirmación, así que h 
m bien a Cuba si ce consigue tan^ 
t'e empeño. 
Cuenta siempre con el afecto de 
rffmo amigo y compañero y compalrk 
ta. 
Jo'"5 Estrada Pal̂ a 
S u D c r í b a s e a l D I A R I O D E LA~ÍÍ 
R Í N A y a n u n c i é s e e n é l DIARIO Ét 
L A M A R I N A 
X 
Z 4 Y V I G O R 
¿ Qué diremos de la vida cara en 
Barcelona y en i j jpaña entera, que se 
acerque a la realidad? 
Los contratistas de obras publicas 
de Cataluña, sintiendo el t i rón de la 
descuajante subida de jornales, de 
salarios y la reducción del trabajo 
a ocho ñoras se ban dirigido, en un 
i grito de angustia, a l minist io de Fo-
mento, para que éste, en un acto de 
equidad, revise los pliegos de condi-
ciones de sus contratas, cuyos pre-
cios unitnrios no pueden sostener s.n 
i r derechamente a la ruina. 
Los bóteles, cafés, restaurants y 
bars ban anublado también su co-
rrespondiente elevación de precios, 
i ues el personal, además de baber re-
ducido a ocbo lag horas de trabajo, 
han obtenido un aumento de j ema-
les desproporcionado. 
Las modistas, costureras y demás 
operarla», de la aguja piden y obt j ' i -
drán aumentos tan c o n s i d e r a ¡ j I c s qus 
los art ícál<> de vestir i rán a parar a 
las nubes, pues como dijimos en cró-
r ica anterior, las modistas y sastres, 
sin hdhe.x elevado los jornales a sa 
personal, subieron desconsiderada-
mente tiempo a t r á s los preoijs a la 
clientela, que ahora t endrá qa3 car. 
gar con este segundo aumen'-.o, pues 
la codicia de sastres y modistas ng 
les permi t i rá "perder" nada ^ 
ya pingües ganancias. 
Los peluquero^ de señora, unos 
pseudo-sefioritos que ejercen su ag rá 
dable oficio durante unas pocas ho-
ras del día, comenzarán a ganar (?) 
dentro de unos días sueldos mínimos 
de 450 pesetas mensuales y los de ca-
ballero setenta y cinco duros. 
Con este motivo no será extraño 
que el día menos pensado ios aboba-
dos y los médicos, que "aún" no han 
subido sus tarifas, abandonen el f e c 
y los anfiteatros por el confortable y 
úti l salón de peluquería . 
La fulminante huelga de cocineros, 
dió origen en esta semana a una se-
rie de perturbaciones y de incidentes 
cómicos. 
E l Secretario del Gobierno Civil 
que habita en un hotel, tuvo que re-
signarse a no comer "caliente" y a 
adquirir unos panecillos y unos fiam-
bres para almorzar. La clientela de 
restaurants y bars protestaba indig-
nada del súbito y "corte de rac ión" y 
se despar ramó por Barcelona para 
comprar en los colmados y tahonas 
D O B L E S U P E R F I C I E 
D O B L E S E R V I C I O 
Resiste: FUEGO, ACIDOS, GASES, AGUA DEL MAH 
SOL, CAMBIOS REPENTINOS DE TEMPERATURA, INTEM-
PERIE. HECHO ESPECIALMENTE PARA RESISTIR EL 
t ^ I M A DE CUBA. NUNCA NECESITA PINTURA N I COM-
POSTURAS. E L TECHADO MAS ECONOMICO Y DURAD© 
RO PARA TODAS CLASES D e CONSTRUCCIONES. DURA-
RA TANTO TIEMPO COMO E L EDIFICIO. 
C O N S T A N T E E X I S T E N C I A 
Rollos de 108 pies pesando 85 libras. 
Unicos Importadores: 
L a m b o r n & C o m p a n y 
Edificio Banco de C a n a d á . - H a b a n a 
| C a f a d e A h o r r o ^ 
a í l o s e n e l m i s -
m o s i t i o y c o n 
e l m i s m o n o m -
b r e , l l e v a e s t a -
b l e c i d a l a C a s a . 
JlBancesyCía. 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O . NTOM. 2 1 . 
CINEBRA AROIMTIGA OE WOLFE 
L E G I T I M A ^ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
: K N L A . R E P U B L I C A = = » 
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